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A A 1 1 a n tida 


<f Qirest ce qu'une legende aprés tout ? 
Ijsí trace indéniable d 7 !!!! fait ayatit laissé 
son empreinte lá oú elle s 7 est formée, et 
pei dant d autant plus son caractóre précis 
dans le tem ps qu’elle s ? eloigne de Fépoque 
oú le fait a pu avoir lieu 7 ’, 

Aufrejd Le Dain. 

| ^ ] •jSDE ti mais remota antigu idade, o homem se 
preocupa com a sua origem. Entre as muitas 
- plicaç-ges de suas eras prehistorícas está a dos conti- 
'Htjfrs desaparecidos e de onde ele deve ter vindo- 
ip« «rboreo, Lemuria, Pacifico, Atlantida. A existência 
wltima ha milênios desafia a atenção dos sábios. 
Negam. Duvidam. Afirmam. Tornam a negar, a du- 
iAk- ou a afirmar. Amontôam provas pró ou contra, 
pi oblema continua de pé, como uma esfinge, sem 
1 i" r :l humanidade para ele encontre uma solução. 

^!e figura nas mais antigas obras que conhecemos. 


( i isto) 


OS TEXTOS CLÁSSICOS 
Na Oâissêa (1) de Homero (900 anos (2) antes de 


• o* d<^ Lislcf 1 *’ 0:15017 1837 ’ trads. Dacier, Pessonneaux, Lecom- 
(2) Os mármores de Paros marcam o ano de 907. 
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‘ ‘Ulisses sofre longe de seus amigos, numa 
cercada de correntezas, em que se alevanta um umbigo í 
no mar (uma colina ou um monte). Nessa ilha coberta 
de arvores, habita a filha do pernicioso j Atlas, que co- 
nhece os abismos de todo o pélago e, sozinho, possúe as 
Altas Colunas postas entre céu e terra . . . ” 

Na Meipómene (3) de Herodoto (4S4 anos antes de 
Cristo) : 

O autor descreve os povos da África setentrional : 

“A partir dos Ga ram antas, a dez outros dias de 
marcha, ha ainda um montículo de sal e agua. Ainda 
vivem homens em volta, São o Atarantas, os únicos 
ínortais, segundo sabemos, que não te cm nomes proprios, 
Porque o de Ataranta lhes é comum. Nenhum deles 
usa nome. Elep maldizem o sol que lhes passa sobre as 
cabeças, pois seu calor consome os habitantes da região. 
Após outros dez dias de caminho, novo monticulo de 
sal, novo poço de agua e homem s em torno. Pen o do 
sul, ergue-se a montanha chamada Atlas, delgada, regu- 
larmente circular e tão alta, dizem, que é irnpossivel 
avistar-lhe o cimo, pois, inverno e verão, jamais as nu- 
vens o abandonam. Os naturais do país afirmam que 
ela é a coluna do céu e dela tomam seu nome, chamando-se 
Atlantes. Pretendem que eles não comem nada que te lha 
tido vida e que não teem visões em sonho, 

No Timeu de Platão (430 anos antes de Cristo) ; 

“Critias — ■ Escutai, agora, Sócrates, uma historia 
verdadeiramente singular e todavia absoluta mente exata, 
segundo uma feita a contou Solon, o mais sabio do: 
sete sábios. 'Ele era parente e amigo intimo de Dropidés, 
meu bisavô, como confessou varias vezes, em seus versos* 
Ele contou, pois, ao meu antepassado e este gostava de 
recordar isso comigo na velhice, grandes e maravilhosos 
feitos realizados por essa cidade (Atenas) e caídos no 


(3) Pd. Didot, 1844 : e Desbez, 1857 ; tracls. Buchon e Giguet 
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olvido por efeito do tempo e pela morte dos homens. 
E um desses era o maior de todos. Talvez conviesse 
ícinemorarlo, ao mesmo tempo para vos render graças, e 
digna e verdadeiramente celebrar a Deusa (4) nestes 
dias de festa, o que será o mesmo que cantar um hino 
mn seu louvor. 

Sócrates — * Perfeita mente. Mas qual é essa façanha 
que Critias contava, não como simples ficção, porem 
corno alta empresa realmente executada por esta cidade 
nus tempos idos e que ele ouvira a Solon ? 

Critias — • Vou reproduzir a antiga historia que 
ouvi da bôca desse ancião. Porque Critias tinha, então, 
segundo dizia, mais ou menos noventa anos. Eu devia 
ter no máximo dez . . . Si Solon não fizesse versos somente 
por passatempo, si se tivesse aplicado, e concluido a 
narração que trouxera do Egito, si não houvesse sido 
forçado pelas sedições e outras calamidades, que topou 
na sua volta, a abandonar de todo a poesia, na minha 
opinião, nem Hesiodo, nem Homero, nem poeta algum 
jamais seria mais celebre do que ele. . ( Entra aqui o 
<f'tc Solon narrou) — “Ha no Egito. . , no Delta, na ponta 
em que o curso do Nilo se divide, certo nómo {provinda , 
• n cunserição) chamado Saítico e desse nómo a maior 
cidade é Saís, lugar de onde era originário o rei Amásis. 
Acreditam os dessa cidade que certa Deusa a fundou : 
acu nome egipeio é Neith, (5) mas o grego deve ser, pelo 
IJue dizem, Atenéa, Eles estimam em alto gráu os atenien- 
vs e pretendem ser seus parentes. Solon contou que, 
fendo chegado entre eles, foi recebido com a maior con- 
sideração e que, interrogando um dia os mais sábios 
sacerdotes sobre suas tradições... um deles, que era 
muito idoso, lhe disse : — Solon, Solon, vós, Gregos, 


(4) Atenas ou Minerva. 

(5) O th grego com que se transcreve o nome saítico sôa 
domo o th inglez. 
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sereis sempre crianças : um Grego jamais será velho ! 
A essas palavras replicou Solon : — Que entendeis por 
isso ? E o sacerdote continuou ; — Sois todos moços, 
porque é moça a vossa alma. Porque nela não existe 
nenhuma tradição antiga e nenhuma ciência encanecida 
pelo tempo. E eis a razão. Os homens fôram destruídos 
e o serão ainda de muitas maneiras. Pelo fogo e pela agua 
houve as destruições mais terriveis . . . A's vezes, ha 
um desvio dos corpos que circulam no céu em redor da 
terra. E, em intervalos de longas épocas, tudo o que 
vive sobre a terra perece pela superabundância do fogo. 
Então, todos os que habitam as montanhas, os lugares 
elevados e enxutos, perecem antes dos que moram 
perto dos rios e do mar. Porem, para nós, o Nilo, nosso 
salvador em outras circunstancias, nos preserva também 
dessa calamidade pela inundação. Ao contrario, outras 
vezes, quando os deuses purificam a terra pelas aguas 
e a submergem, somente os vaqueiros e pastores das 
serras são salvos, emquanto os habitantes das cidades, 
como no nosso pais, são arrastados ao mar pelos rios. 
Nesta região, dá-se o inverso : nem nesse nem em outros 
casos, as aguas descem das alturas, mas sempre surgem 
naturalmente de sob a terra. Daí, segundo dizem, se 
conservarem aqui tradições mais remotas. A verdade, 
entretanto, é que, em todos os lugares em que não ha 
para expulsa-la frio excessivo ou calor ardente, existe 
sempre mais ou menos numerosa a raça dos homens. 
Também, seja entre nós outros, seja aqui, seja em outro 
lugar de que tenhamos noticia, tudo o que se tenha 
passado de belo, grande ou notável, desde a antiguidade, 
nos templos e nas memórias foi salvo... Qutróra, ó 
Solon, antes da grande destruição pela agua, essa mesma 
cidade de Atenas que hoje vemos era excelente nos tra- 
balhos da guerra e a mais civilizada sob todos os aspe- 
tos. A ela se atribuíam todas as belas ações e as mais, 
sabias instituições de que jamais se tem ouvido falar 
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' ) >:iIxo do céu. — Solon contava que, depois desse 
giacurso, maravilhado e curioso, pedira aos sacerdotes 
qun lhe expuzessem exatamente a continuação das fa- 
çanhas de seus antepassados. A que o mesmo sacerdote 
rcspondêra : — • Da melhor vontade, Solon, direi tudo, 
mio somente em consideração a vossa pessoa e a vossa 
‘'idade, como á Deusa que a protegeu, elevou e instruiu, 
como o fez á nossa. Das duas cidades, a vossa é 
m:iis velha de mil anos, porque se formou de Géa (6) 
leeimdada por HefaislóJl (7) Saís foi fundada mais tarde. 

< hai, segundo os nossos livros sagrados, oito mil anos 
pausaram desde o nosso estabelecimento. E J , pois, dos 
vossos concidadãos de ha nove mil anos que vou fazer-vos 
conhecer as instituições e, entre seus feitos, o mais glo- 
ríotío de todos. Quanto aos pormenores, nós os percor- 
íc remos de começo ao fim outro dia, quando tivermos 
tornpo e com os livros sob os olhos. . . Numerosos e gran- 
des foram as nossas façanhas e as de nossa cidade. Estão 
escritas aqui e nós as admiramos. Mas uma particular- 
mente sobreleva as outras em grandesa e heroísmo. 

< 'nm efeito, nossos escritos relatam como Atenéa arrazou 
cm poder insolente que invadia ao mesmo tempo toda 
;i Europa e toda a Asia, atirando-se sobre elas do fundo 

mar Atlântico, pois, nessa epoca, se podia atravessar 
eme mar. Nele havia uma ilha situada em face do es- 
/ r cito que chamais em vossa lingua Colunas de Hercules 
(’i)- Essa ilha era maior do que a Libla (9) e a Asia reu- 


(6) Gca, a Terra. 

(7) Vulcano. 

(8) O estreito de Gibraltar. 

(9) A Líbia correspondia á. África conhecida dos antigos, á 
1 m ! rvílo do continente compreendida entre Marrocos e o Egito, lí- 

ií Pula ao Sl d pela Etiópia e o pais de Agazimba, isto é, Sudan e 
região dos Tuaregs. A Asia a que a£ Platão se refere não é todo o 
oonlinentè asiatico e unicamente a Asia Menor, isto é, a Anafplia 
‘ as regiões limitadas peio tnar Negro, o Caucaso, a Mesopotamia, 
"i: desertos meridionais e o golfo de Suez. 


10 


A Atlantida 


nídas. Ob viajantes passavam dela a outras ilhas e destas 
podiam ganhar o continente oposto que borda esse mar, 
o qual merecia em verdade seu nome de Pontus. Quanto 
a tudo o que está a quem do estreito de que falámos 
parece um porto de estreita entrada ; aí fica o mar 
propriamente denominado Pelagus e a terra que o rodêa 
pó de ser chamada, no sentido proprio do termo, conti- 
nente. Ora, nessa ilha Atlantida, os reis tinham for- 
mado um grande e maravilhoso império* Esse império 
dominava não só a ilha inteira como grande numero de 
outras ilhas e porções do continente. Alem disso, do 
nosso lado, ele se estendia sobre a Libia até o Egito e 
sobre a Europa até a Tirrenia. Essas forças reunidas 
tentaram avassalar nossa patria, a nossa e todos os povos 
sitos a quem do estreito. Foi, então, ó Solon, que vossa 
cidade adquiriu reputação de heroísmo e energia, sobre- 
pujando todos os povos vizinhos pela magnanimidade e 
gênio militar, Primeiro, á frente dos Gregos ; depois, 
sozinha pela deserção dos aliados, arrostou os maiores 
perigos, venceu os invasores, elevou troféus, preservou da 
servidão os que ainda não tinham sido vencidos e, sem ran- 
cor, libertou todos os outros paises, mesmo nós que habita- 
mos a quem das Colunas de Hercules. Mas, nos tempos sub- 
sequentes, houve terremotos horríveis e cataclismas. No 
espaço dum dia e duma noite fatal, todo o vosso exercito 
foi submergido duma só vez pela terra e a própria ilha 
Atlantida se afundou no raar, desaparecendo, Eis por que, 
ainda hoje, esse mar é dificil e inavegavel devido ao obstá- 
culo dos depositos de lama provenientes da ilha submersa 7 . 

No Critias (10) de Platão. 

Critias — Antes de tudo, recordemos que nove mil 
anos passaram desde a guerra que, contam, se travou 

(10) Para o Critias como para o Timeu : Ed. Didot ; trad. 
Victor Cousín, 1822-1840. J. B. Scherer dá também bôa tradução 
doB textos sobre a Atlantida. O mesmo faz Silbermann, Em inglês, 
a de Donnelly é excelente. 
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<>s povos que habitam aquem e os que habitam 

nlt m das Colunas de Hercules. E J preciso que eu vo-la 
niiitc do principio ao fim. Deste lado, nossa cidade tinha 
rumando. Do outro, estavam os reis da ilha Atlantida, 
u dissemos já ter sido outróra maior que a Libia e a 
A ■hi reunidas ; porem que, hoje, submergida pelos ter- 
ií m fitos, não é mais do que um lameiro impraticável, 
obHtaculp invencível para os navegantes que singram 
d i qi ii para o grande mar. Os numerosos povos barbaros 
>s povos gregos dessa epoca aparecerão successiva- 
meiite na continuação da minha narrativa, a medida 
das oportunidades que se apresentem. Devo, toc avia, 
fuzor-Vós conhecer primeiro os atenienses e os inimigos 
[ue tveram de combater, suas forças respectivas e seus 
governos. Dos atenienses convem falar em primeiro 
lugar. Os deuses partilharam outróra a terra inteira 
país por país, e sem disputas. Pois não se pode razoavel- 
mente admitir que os deuses ignorassem o que convinha 
a cada um deles, nem que, sabendo-o, procurassem tomar 
ui is aos outros a parte que lhes pertencia. Tendo, assim, 
ubt ido da justiça e da sorte o que lhes agradava, fixaram 
ao em cada país e, depois de estabelecidos, como os pas- 
tores fazem com seus rebanhos, tomaram cuidado em 
alimentar e educar os homens, que eram, ao mesmo 
tempo, seus filhos e sua propriedade. Entretanto, não 
incorreram á violência, como os pastores que batem no 
gado para conduzi-lo. Sabiam que o homem é um animal 
docil e, imitando o piloto que guia o navio, servindo-se 
dn persuasão, como dum leme, para mover a alma ao 
mui sabor, dirigiram e governaram desta maneira toda a 
raça dos mortais Foi de tal modo que "V ulcano e 
Aienéa receberam a Atica, da qual Critias dá longa 
dcscrijSo, insistindo nos costumes e instituições dos 
i í < m ienses dessas eras remotas e, terminando essa parte 
i!«í que expõe, acrescenta; íf Eis quais eram esses homens, 
eis como governavam segundo as regras da justiça sua 


cidade e a Grécia, celebradas e admiradas por toda a 
Europa e por toda a Àsia pela beleza de seus corpos e as 
virtudes de suas almas. Mas quais eram os seus inimigos 
remontando ate sua origem ? E J o que vou expor, meus 
an Ligos, fazendo-os conhecer, si ainda não perdi a lem- 
brança do que ouvi contar na minha infancia. Antes 
de tudo, devo advertir- vos duma cousa para que vos 
não surpreendais de me ouvir dar aos barbaros nomes 
gregos. Eis por que ajo desta sorte. Quando Solon 
pensava transpôr esta narrativa nos seus poemas, quis 
conhecer a significação dos nomes e achou que os Egípcios, 
primeiros autores desta historia, os haviam traduzido 
no seu proprio idioma, Ele mesmo, encontrando o signi- 
ficado de cada nome, traduziu-os pela segunda vez na 
nossa língua, afim de escreve-los. Os manuscritos de 
Solon estavam com meu avô e ainda estão agora comigo. 
Estudei-os profundamente quando menino. Si, pois, 
me ouvirdes pronunciar nomes gregos, não vos admireis. 
Sabeis a razão do meu proceder. Á longa narração 
começava mais ou menos desta forma. 

Dissemos precedentemente que os deuses tiraram 
á sorte as diversas partes da terra e uns obtiveram uma 
maior, outros uma menor, nelas estabelecendo templos 
e sacrifícios. Foi assim que Poseidon (11), havendo re- 
cebido em part i lha a ilha Atlantida, colocou os filhos 
que tivera duma mortal numa de suas partes. Perto do 
mar, á altura do meio da ilha, havia uma pia ni cie, a 
mais bela, afirmam, e a mais fértil de todas as planícies. 
E, proxi mo da planície, distante do seu centro, uma 
montanha de muito pouca elevação. Ali habitava um 
desses homens que, na origem das cousas, nasceram da 
terra, Evenor com sua mulher Leucipa. Eles tiveram 
unia filha chamada Oito. Seus pais morreram quando 
ela ficou nubil. Poseidon desejou-a e a ela se uniu. 


(11) Netuno. 
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i )í'pí>is, fortificou aquela colina, cercando-a de valas 
< oiti agua do mar e de muralhas de terra, umas menores 
i outras maiores, duas muralhas e tres valas em circulo, 
itii começavam do meio da ilha e ficavam a distancias 
i' ;o:us. Tornou-a, assim, inaccessivel, pois os navios e a 
JlHe de navegar não eram, então, conhecidos. Como 
-ii deus, facil lhe foi ornar e embelezar a ilha central. 
1 1 ■ brotar do solo duas fontes, uma quente e outra fria. 
I ■ com que a terra produzisse plantas alimentícias de 
ioda a sorte, em quantidade suficiente. Successivamente, 
to vo de Clito cinco pares de filhos machos (12) e os 
criou. Dividiu a ilha Atlantida inteira em dez partes, 
deu ao primogênito do primeiro par a moradia de sua 
m li, com todo o campo ao redor, o mais vasto e rico da 
região, estabelecendo-o como rei de seus irmãos. Destes 
í< ■ príncipes vassalos, igualmente, concedendo-lhes para 
governar grande numero de homens e vasta extensão 
de território. A todos, impôs nomes. Do primogênito, 
«» rei, a ilha e o mar, denominado Atlântico, tomaram o 
apelido, porque fora o primeiro a reinar. Chamava-se 
Atlas, Seu irmão gemeo, que nascêra logo após ele, teve 
iu partilha a extremidade da ilha para o lado das Co- 
lunas de Hercules, região intitulada Gadirita. Ele cha- 
ma va-se em grego Euméle e na lingua indígena Gadir 
Deste nome é que o país tomou o seu. Os filhos do 
HOgimdo par chamavam-se Anferés e Evémon. Os do 
tvreviro, Mneséas, o primeiro, e Autoctone, o segundo, 
v do quarto, Elazipo e Mestor e os do quinto Azaés e 
I Maprepès, na mesma ordem. Todos esses príncipes e 
Ncus descendentes habitaram esse país durante varias 
■ rações. Eram também senhores de grande numero 
d i outras ilhas do mar e, alem disso, como já contámos, 
i innvam também sobre as regiões situadas aquem das 


( 1 2) Gerneos do sexo masculino , 
(1.3) De onde Gadés e Cadix. 
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Colunas de Hercules até o Egito e até a Tirrenia. A 
posteridade de Atlas teve sempre honras. O mais velho 
era rei e transmitia sua autoridade ao mais idoso de 
seus filhos, de maneira que conservaram a realeza na 
sua família longos anos. Era tal a imensidade de ri- 
quezas que possuíam que nenhuma casa real nunca 
possuiu e jamais possuirá tantas, Tudo o que a cidade 

e os outros paises podiam fornecer tinham ao seu dis- 
pôr. .. ■ ' f £wj • 

Muitas cousas eram importadas de fora, graças 
ao seu poder ; mas a ilha produzia a maior parte das 
necessárias á vida. Primeiro, os metais solidos ou fusí- 
veis e aquele mesmo de que somem e nos resta o nome, 
porem que era uma realidade e se extraía de mil lugares 
da ilha, o ovich&lco , então o mais precioso dos metais 
depois do ouro. A ilha fornecia abundantemente todos 
os materiais de que as artes teem necessidade. Havia 
grande numero de animais selvagens e domésticos. Os 
elefantes pululavam. Todos os animais ali achavam 
faita alimentação, tanto os que vivem em pantanos, 
lagos e rios, como os que vivem nas montanhas e planí- 
cies, o proprio elefante, apesar de seu tamanho e vora- 
cidade, Alem disso, nela se produziam e prosperavam 
todas as essencias aromaticas que ha hoje na terra em 
qualquer lugar, raizes, brótos ou madeiras das arvores, 
sucos distilados pelas flores e pelos frutos. Dava ainda 
os frutos cultivados e os grãos proprios a nos alimentar, 
dos quais tiramos as farinhas e que chamamos cereais, 
nas suas múltiplas variedades. Produzia também os 
fmtos ásperos que nos fornecem ao mesmo tempo be- 
bidas, ^alimento e perfume, os de casca, de difícil con- 
servação, feitos para nos instruir e divertir, e aqueles 
que oferecemos á sobremesa, afim de aliviar o estorna go 
farto e cansado, A ilha Atlantida, que teve outrôra 
seu lugar ao sol, produzia todas essas maravilhas e todos 
esses tesouios em numero incalculável. Pondo, portanto, 
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Qfti u ■ > todas essas riquesas de seu sólo, os habitantes 

■ - (.miram templos, palacios, portos, bacias para os 
i ■ Ioh o aformosearam a ilha inteira deste modo : Co- 

iram por lançar pontes sobre os fóssos circulares 
qim o mar enchia e que rodeavam a antiga metropole, 
i i h)m cm comunicação a moradia real com o resto da 
il|ut Eles haviam elevado esse palacio desde a origem 
no proprip lugar habitado pelo deus e seus antepas- 
miíoh. Transmitindo-o uns aos outros, os reis não ces- 
■ mi de ajuntar novos embelezamentos aos antigos. 

■ ula um fazia os maiores esforços para deixar atrás os 
i«n'd« ivssores, de sorte que ninguém podia contemplar 
f mio luxo e beleza sem ficar admirado, 

partir do mar, cavaram um canal de tres pletros 
Èí de largura, cem pés de profundidade e cincoenta 
Imlíos de comprimento. Ele ia ter ao fosso exterior, 
ló ■ - i rmi de molde que as naves vindas do mar pudessem 
q]i entrar como. mim porto, arranjando uma boca por 
efhdn os maiores navios passassem facilmente. Nas 

de terra que separavam os círculos de agua, 

tlíura das pontes, abriram canais bastantes á passagem 
liiüia trireme, cobrindo-os com tetos, de maneira que 
mm i lü vos os atravessavam sob coberta, Porque os cir- 
i ulort dc terra ficavam acima do nível do mar. À maior 
dita oircumvalações de agua, a que comunicava com o 
mm i liretamenfe, tinha tres estádios de largura e a da 
t< rra que se lhe seguia, a mesma dimensão. Das duas 


(14) O pletro era a sexta parte dum estádio, correspondendo 
i KHi pós antigos. As medidas de comprimento grego variavam 
n m i l,o . Embora o estádio contasse sempre seis pletros e cada pletro 
.ui pós, era computado de modo diverso em varias localidades. 
I! ia 0 estádio olímpico, que correspondia a 192m.,27 ; o atico, que 
n< Jia Í84m.,98 ; o asiatico, que equivalia a 147m.,85 ; e o das 
i' .-Irjuliis, rodoviário como se dia hoje, que contava l57m.,50. E’ 
mipAr que Platão se refere ao atico ou ao olímpico e podemos, 
fiara bem compreender as distancias apontadas, avaliar o estádio 
pela média de 190 metros. 
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imediatas, a de agua tinha dois estádios, bem como a 
dé terra. Emfim, a ultima, que rodeava a ilha interior, 
um só estádio. O diâmetro dessa ilha interna onde se 
erguia o palacio real era de cinco estádios. Revestiram 
de muros de pedra o contorno da ilha, as circumvalações 
e o canal de tres plctros de largura. Construiram torres 
e portas na cabeça das pontes e á entrada das abobadas 
sob que passava o mar, Áfim de executar esses trabalhos, 
talharam em volta da ilha interior e em cada lado das cir- 
cumvalações pedras brancas, negras e rubras. 'Dessas 
pedreiras resultaram no interior da ilha duas bacias 
profundas com a própria rocha como cobertura. Tais 
construções eram umas simples, outras formadas de 
pedras para aprazimento dos olhos, apresentando um 
aspeto extremamente agradavel. Cobriram de cobre, 
á guisa de reboco, o muro da circumvalação externa em 
todo o seu percurso, ido estanho o segundo c a Acropole, 
de orichalco com reflexos de fogo. 

Eis a disposição do paço real no interior da Acropole. 
No meio, se erguia o templo consagrado a Oito e Po- 
seidom O acesso era proibido e rodeava-o uma tela de 
ouro. Ali, no começo, Clito e Poseidon geraram outróra 
c deram á luz os dez chefes das dinastias reais. Ali vi- 
nham romarias, todos os anos, das dez províncias do 
império, oferecer a essas divindades os sacrificios usuais. 
O santuario de Poseidon media um estádio de longo, 
tres pletros de largo e uma altura proporcional. Havia 
no seu aspeto algo de bárbaro. Todo o exterior estava 
revestido de prata, menos as arestas do frontespício, 
que eram de ouro. Dentro, a abobada, toda de marfim, 
ornava-se de ouro, prata e orichalco. As paredes, as 
colunas, os pisos cobriam-se de marfim. Aí colocaram 
imagens de ouro : o deus de pé sobre seu carro, guiando 
seis corcéis alados, era tão grande que a cabeça tocava 
o teto ; em volta, cem nereidas sentavam-se sobre 
delfins. Pensava-se, então, que elas eram em numero 
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<]<> cem. Grande quantidade de outras estatuas ofere- 
ru\n:i por particulares juntavam-se a essas. Ao redor 
dn tnmplo, do lado de fora, perfilavam-se as figuras de 
tim de todas as mulheres dos dez reis e de todos os 
i|if eem lentes que eles haviam gerado, assim como mil 

■ 'ií i , : oferendas de reis e de particulares, tanto da cidade 

dos países estrangeiros conquistados. Pelas di- 

nirmides e pelo trabalho, o altar estava de acôrdo com 
* lí maravilhas. E o palacio dos reis todo era como 
íèiivinlia á extensão do império e aos ornatos do templo. 

Oi ms fontes, a fria e a quente, abundantes e inesgo- 
tflvota, pelo agrado e pela virtude de suas aguas satis- 
fiVénvw íi dm iravelmente todas as necessidades/ Viam-se 
1^ das casas arvores que gostam de humidade, tan- 
i" i descobertos e, para os banhos quentes no inverno, 

■ 1 mi cobertura ; aqui, os dos reis, ali, o dos particulares, 
HHíIíÍ, o das mulheres; outros para os cavalos e bestas 

■ carga em geral ; todos ornados e decorados conforme 

0 : ( 11 destino. A agua que deles provinha era conduzida 
co bosque sagrado de Poseidon, o qual, graças á excelem 

'I do sólo, possuía arvores de toda a especie, de tama- 

1 d " 1 o beleza divinos, fcali faziam a agua correr para os 

d i-t ?s externos por aquedutos cavados na direção das 
piciícs. Numerosos templos consagrados a muitas di- 
vliidíides, vários jardins, ginásios para homens, hipó- 

os se elevavam em cada recinto dos fossos, que 

mmn como ilhas circulares. Havia sobretudo no meio 
d ■ maior, um hipódromo dum estádio de largura e bas- 
' mí comprido para permitir que os cavalos fizessem, 
HT<‘ndo, a volta completa do recinto. Em roda, de 
i- -" i i a ponta, existiam quartéis para quasi todo o efetivo 
!' r.iiiirda do monarca. As tropas de mais confiança 
1 *’ alojavam, na menor das ilhas que ficava mais perto 
dn Acro pole. Emfim, os que entre todos se distinguiam 
i>*'ln fidelidade ficavam na própria Aeropole, junto aos 
iclrs, As bacias das portas viviam cheias de triremçs e de 



todos os aparelhos precisos para arma-las. Tudo era 
instalado em perfeita ordem. Eis como tudo estava 
disposto em torno do palacio real. 

Alem e fora dos tres portos, via-se um muro circular 
que começava no mar e ficava por toda a parte na dis- 
tancia de cmcoenta estádios da circumvalação maior 
que formava o grande porto. Essa muralha vinha fe- 
char-se sobre si mesma na bôca do canal que se abria 
para o mar. Milhares de casas se comprimiam nesse 
intervalo. O canal e o porto principal regorgitavam de 
barcos e de mercadores vindos de todas as partes do 
mundo, e essa multidão fazia dia e noite um vozerio e 
tumulto contínuos. Penso ter fielmente recordado o que 
a tradição relata dessa cidade e da antiga residência 
dos reis. Preciso agora procurar expor o que a natureza 
fez pelo resto do país e o que a arte a isso ajuntou de 
embelezamento. Ao principio, disse que o solo era muito 
elevado acima do nivel do mar e que as praias da ilha 
eram cortadas a pique ; que ao derredor da cidade se 
estendia uma planicie, ela mesma rodeada de serras 
que se prolongavam até o mar ; que essa planicie era 
nivelada e uniforme, oblonga e medindo dum lado tres 
mil estádios e do mar ao centro mais de dois mil. Essa 
parte da ilha olhava para o sul e não recebia os ventos 
do norte. Gabavam-se as montanhas que a defendiam. 
Sem iguais hoje pela quantidade, grandesa e beleza, 
continham ricas e populosas aldeias, rios, lagos, prados, 
animais bravios e domésticos que viviam á farta, nume- 
rosas e vastas florestas capazes de fornecer 'materiais 
de toda a especie para obras de toda a sorte. 

Tal foi essa planicie, graças aos benefícios da natu- 
reza e aos trabalhos dos reis durante longo tempo. Tinha 
a forma dum quadrilátero alongado, de lados quasi reti- 
líneos. Ali onde os lados se afastavam da linha reta, 
corrigiram essa irregularidade traçando o fósso continuo 
que limitava a planicie. Quanto á profundidade, largura 
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c - ■ í.cusão desse fôsso, é dificü acreditar o que se conta, 
pois se trata de obra do homem e a gente o compara a 
obras do .mesmo genero. Fôra cavado a um pletro de 
Hm dura, media um estádio dc largo e, como cercava a 
planície toda, contava dez mil estádios. Recebia todas 
tif aguas que se despejavam das serras, envolvia a pia- 
ideie, tocava pelas duas extremidades na cidade e ia 
descarregar no mar. Da borda superior desse fôsso, 
partiam canais retilíneos de cem pés de largura que 
eorlavam o plaino em linha reta e voltavam ao mesmo 
IAhho na 'vizinhança do mar. Cada um distava do outro 

Para transportar por agua a madeira das 

montanhas e os diversos produtos de cada estação á 
cidade, fizeram os canais se comunicarem entre si e com 
i cif Jade por outros transversais. Notai que a terra da va 
duas colheitas anuais, porque era regada no inverno 
pcía agua do céu e no verão pela dos canais. 


< ) numero de soldados que devia fornecer a planicle 
na pazes de levar armas fôra fixado como se segue. Cada 
dífínto devia eleger um chefe de destacamento. Havia 
«cascata mil distritos de dez estádios por dez estádios. 
\ tradição relata que os habitantes dos montes e das 
1 aitras regiões do país eram em numero infinito e foram 
1 In u rí buídos segundo as localidades ou aldeias, em divi- 
MOc. semelhantes, tendo cada uma seus chefes. Cada 
eliefo de destacamento devia fornecer em tempo de 
rilcrra a sexta parte dum carro de guerra, de modo 
Muc sr somassem dez mil ; dois cavalos e seus cavaleiros, 
unia parelha de cavalos sem carro, um combatente com 
Uni pequeno escudo, um cavaleiro que guiasse dois oa- 
itíofí ; dois infantes pesadamente armados, dois ar- 
- luiiroH, dois fundibularios, tres infantes ligeiros com 
1 ’uiuImr, tres com dardos e, emfim, quatro marinheiros, 
niim Hi' completar as equipagens de mil e duzentos navios. 

i i i essa a organização das forças militares na cidade 

ii ui. Quanto ás nove províncias, cada qual tinha a sua 
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6 sei ia muito longo discrimina-las. No que concerne ao 
governo e autoridade, eis a ordem estabelecida desde 
o começo. Cada um dos dez reis, na provincia que lhe 
cabja e na cidade onde residia, tinha todo poder sobre 
os homens e sobre a maioria das leis, infligindo a pena 
em oi te ao seu sabor. Mas a autoridade dos reis uns 
sobre os outros e suas relações se regulavam pelos decre- 
os de Poseidon. A tradição lhes prescrevia isso, assim 
como a inscrição gravada numa coluna de orichalco 
colocada ao centro da ilha, no templo de Poseidon. 

Os reis reuniam-se periodicamente, ora de cinco 
em cinco, ora de seis em seis anos, fazendo alternar 
regu armente os anos pares e impares. Nessas assem- 
bléas, deliberavam sobre os negocios comuns, procura- 
vam verificar as infrações á lei e pronuneiavam julga- 
mentos. Bi deviam emitir uma sentença, eis como ju- 
ravam fé, mutuamente. Depois de se têrem soltado 
touros no recinto sagrado de Poseidon, os dez reis so- 
zinhos suplicavam o deus que escolhesse a vitima que 
he seria agrada vel e punham-se a perseguir os touros 
sem outras armas alem de paus e cordas. Logo que 
apanhavam um deles, levavam-no até a coluna e o imo- 
ayam na sua base, como estava prescrito. Alem das 
leis, se insere vêra na mesma coluna um juramento ter- 
llve I ^ imprecações contra quem as violasse. Realizado 
o sacrifício e consagrados os membros da hóstia segundo 
as leis, os reis recolhiam o sangue gota a gota num vaso 
e aspergiam cada um deles com um pingo. Punham o 
resto ao fogo, depois de têrem feito as' purificações ao 
reder da coluna. Em seguida, tirando o sangue do vaso 
com taças de ouro e derramando-o na fogueira, juravam 
julgar de conformidade com as leis inscritas na coluna, 
punir severamente quem quer que as tivesse violado 
anteriormente, cumpri-las com todo o seu poder, não 
governar eles proprios e não obedecer ao que governasse 
smão observando as leis de seu pai. Após haverem 
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unciado essas orações e promessas, por si e seus 

■ Ir. tendentes, apos terem bebido o resto das tacas e 
deposto como oblatas no templo do deus, prepa^ 
1 se para o repasto e outras eeremonias necessárias. 
"" I;l a n oite e esfriadas as cinzas do braseiro do sacri- 
lu iií, depois de vestirem túnicas azuladas perfeitamente 
IwtoS; de se têrem assentado no chão perto dos últimos 
lirdos da oferenda, ditavam seus juizõs e os sofriam, 
i algum dentre eles era acusado de haver infringido as 
l' t;;. Terminadas as sentenças, ao nascer do sol as ins- 
< n v í.iiti numa placa de ouro que se suspendia com as 
ioinr.is nas paredes do templo, como recordação e aviso. 

Havia, alem dessas, grande numero de leis especiais 
■v! ativas ás atribuições de cada um dos dez reis. Ás 
principais eram de não se armarem uns contra os outros, 
dr auxiliar aquele que outro quisesse expulsar de seus 

■ Óbidos, de deliberar em comum a exemplo de seus an- 
tapassados quanto a guerra e outras resoluções impor- 
Jn ntes, deixando o comando supremo á raça de Atlas. 

11,11 rni não Podia condenar á morte um parente sem o 
consenso da maioria dos outros, f 

Tal era o formidável poder que outróra sc estabe- 
nessa ferra e que, segundo as tradições, a divindade 
ídimii contra as nossas regiões peio motivo seguinte. 
i hiranté varias gerações, emquanto neles houve qualquer 

■ ousa da natureza do Deus de que tinham nascido, os 
o'ÍH obedeceram as leis estatuídas e honraram o princi- 

divino a que se aparentavam. Seus pensamentos 
-«Min conformes á verdade e inteiraménte generosos. 
i\ loa Ira vam-se cheios de moderação e sabedoria em todas 
cm o pontualidades, como nas suas relações mutuas, 
r ,SHC> i oJ liando com despreso tudo o que não era a 
Virtude, faziam pouco caso dos bens presentes e carre- 
flítVjam naturalmente como um fardo o ouro, a abuxidan- 
1 vantagens da fortuna. Longe de se deixarem eixi- 

hníigar pelas delicias, de abdicar o proprio governo 
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entre as mãos da fortuna e de se tornarem joguetes das 
paixões e do erro, sabiam compreender que todos os 
outros bens aumentam de acordo com a virtude e, ao 
contrario, quando são buscados com muito zelo e ardor, 
perecem e com eles perece a virtude. Emquanto assim 
raciocinaram e conservaram a divina natureza de que 
haviam participado, tudo llies sorriu, como dissemos. 
Mas quando o elemento divino veiu a minguar pela 
mistura continua com a natureza mortal, quando o 
elemento humano sobrelevou o outro, então, impotentes 
para suportar a prosperidade, degeneraram. Os que 
entendiam isso, compreenderam que se tinham tornado 
máus e perdido o mais precioso dos bens. E os que eram 
incapazes de perceber o que torna a vida na verdade 
feliz julgaram que houvessem atingido ao ápice da vir- 
tude e da felicidade no tempo em que os devorava a 
paixão de aumentar riqueza e poder. 

Então, o deus dos deuses, ífeúg, que governa segundo 
as leis cia justiça, cujos olhares por toda a parte discer- 
nem o bem e o mal, vendo a depravação dum povo, 
antes tão generoso, e querendo puni-lo para o trazer á 
virtude e á sabedoria, reuniu todos os deuses na parte 
mais brilhante das moradias celestes, no centro do uni- 
verso, de onde se contempla tudo o que participa da 
geração e llies disse. . 

( O resto perdeu-se .) 

Da Etiópia de Marcellus (15) (in Proclus) : 

“Os habitantes da ilha de Poseidon conservavam, 
transmitida por seus antepassados, a tradição da ilha 
Atlantida que realmente existira nessas paragens. Era 
a maior de todas e durante longos períodos imperára 


15) Calcula-se que Marcellus tenha vivido 200. anos depois 
de Cristo. Bua obra não chegou ato nós. Proclus cíta-a no século V 
da nossa éra, no Comentário ao Timeu. Ed. de Schneider, 1847. 

V. o texto relativo em Didot-Muller - Fragmenta historicum 
graecorum . 
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f" >]>!'(' iodas as ilhas do mar Atlântico, Pertencia também 
n Poscidon.” 

De Deodoro Siculo (16) (Liv. III — LIII.) (sessenta 
ii nos antes de Cristo) : 

1 'Contam que, nos confins da terra e ao ocidente 
d ii Idbia habita uma nação governada por mulheres 
i hm nadas Amazonas. Segundo a tradição, as Amazonas 
Viviam numa ilha chamada Hespéra, situada ao oeste, 
nü l igo Tritonis. Esse íago, que fica proximo do Oceano, 
'in«' rodôa a terra, tira seu nome do rio Triton, que nele 
doHombocfa. O lago Tritonis acha-se na vizinhança dó 
Etiópia, ao pé da mais alta montanha desse país, que 
K regos denominam Atlas e que se limita com o Oceano. 
Encora jacta pelos triunfos, as Amazonas percorreram 
varias partes do mundo. Dizem que os primeiros ho- 
ini li s que elas atacaram fôram os At 1 antes, o povo mais 
ui vilizado dessas regiões, habitantes dum país rico e 
- Ih-ío de cidades. Foi no meio dos Atlantes e no país 

■ i 'inho ao oceano que, segundo a mitologia, nasceram os 

drUBOS ...” 

Na Vida dó Solon (17) de Plutarco (1,° século da 
•Ta cristã): 

“Solon empreendera pôr em verso a historia ou 
i ihula dos Átlantidas que ele recebera dos sacerdores 
d<‘ Saís e que interessava aos atenienses, Mas renunciou 

■ in breve a esse proposito, não, como Platão diz, por 
b r «ido desviado por outras ocupações, mas receioso 

d" longo trabalho devido á sua velhice, como ele proprio 

■ "itfessa neste verso : 

■p. 

8im } eu envelheço aprendendo sempre . 


(Ui) Ed. Didot ; trads. Amyot, Terrasson e Hoefer, 
( IV) Trads. Amyot e Rieard. 
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* i _ " ■ • , 

e nestes : 

Dou meus cuidados a Venus, ás Musas e a Baco, 

Deuses que são o prêmio do prazer dos m,oriais, 

Platão, apoderando-se do assunto como de bela 
terra abandonada e que lhe pertencia por direito de 
parentesco, fez praça de acaba-lo e aformosea-lo, Pôs- 
lhe soberbo vestíbulo, rodeou-o de muros magníficos e 
de vastos pateos e ajuntou-lhe tão belos ornamentos 
que jamais fabuJa ou poema algum tiveram semelhantes. 
Mas eomeçára demasiado tarde. A morte não lhe deu 
tempo de acabar a obra. E o que lhe falta causa ao leitor 
tanto pesar quanto prazer lhe causa o que ficou... ” 

Em Amiano Marcelino (18) (Liv, XVII — VII) 
(século IV da era cristã) : 

Tratando das comoções telúricas : “As chasmatiae, 
ou força da comoção, escancaram abismos e absorvem 
pedaços de terra, subitamente. Assim, se afundou na 
profunda noite do Erébo uma ilha do Atlântico mais 
vasta que toda a Europa." 

Nas Varias historias (19) de Eliano (XVIII) (Século 
III da era cristã) : 

“Si se der credito a Teopompo, Mi das, rei da Frigia, 
conversava um dia com Sileno, que era filho duma 
ninfa e, por isso, embora de nascimento de ordem inferior 
aos deuses, era imortal e estava muito acima das condi- 
ções humanas. Depois de tratarem' de varias cousas, 
Sileno disse a Midas : — A Europa, a Asia e a Libia 
são ilhas que as ondas do oceano banham por todos os 
lados, Fóra dos limites desse mundo, somente existe 
um unico continente, cuja extensão é imensa." 


(18) Ed. Nisíxrd ; trad. Fleutelot. 

(19) Ed. Moutard ; trad. Dacicr, 1772. 
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No Baghavata-Purana (20) (c, XVI) (epoca incerta) : 

Descrição da Terra : “Os sete fóssos cavados pelas 

rnt,ns do carro de Príavrata formaram sete oceanos, 

c í uer dizer que a terra se compunha de sete conti- 
nentes.” 


LIGEIRA CRITICA DOS TEXTOS 

v 

A referencia de Homero é uma vaga alusão e só 

vn Io como a primeira feita em autor chegado até nós 

l i civilização mediterrânea. O que ha de mais notável 

n aquele umbigo do ?nar y colina ou monte que do- 

jiva a Atlantida, segundo Platão e onde ficava o 

iUTOpolip real. 

1 1 erodoto, passando em revista os povos da África 

' íM.rional, inclúe como os mais ocidentais deles os 

Ulantoô, cujo país, no seu modo de ver, se estende do 

Cnllo de Gabés ás colunas de Hercules. No seu texto, 

imdn do continente perdido, sinão o nome da gente e 

ente Atlas, cujo cimo mergulha nas nuvens e que, 

,lr W' to modo, recorda o já citado umbigo do mar, E ? 

no texto de Herodoto que se firmam em primeiro lugar 

iquelos que pretendem identificar a Atlantida com a 
Mdiga Mauritania. 

Platão áfe parente de Solon, Não sobrinho, como 
1 r/l 11 fn anotador de Plutarco. Sua mãi Perietione ? era 
inmi. do tirano Critias, neto de Critias o Velho e bisneto 
<le Diopides, iirn&o de Solon. Esta é a genealogia mais 
'i «nada e seguida. Ha outra que ainda alonga mais o 
p/iron tosco, Os textos platônicos são claríssimos e re- 
vestem a forma de diálogos. No primeiro, ele relata 
1 if ml a mente o que sobre a Atlantida soubera Solon 
do;; sacerdotes de Saís. No segundo, entra em pormeno- 


(-(>) Trad. Burnouf, 1860. 
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" 0 estende-se ein descrições. Todas essas informações 

perpetuaram-se na familia por tradição oral Critias o 
y<‘fho narrava a historia aos netos, aos noventa anos. 
< Ti tias o Tirano devia ter uns dez anos quando a ouvia. 
I‘r nos lábios deste Critias que Platão a pôe. Não parece 
í c-ia inventado, mas realmente a recebido de seus maiores. 
I‘)le proprio declara que os manuscritos de Solon estavam 
ctmi o seu antepassado, que os estudara quando jovem 
aind S conservava. Os textos não são contraditó- 
rios. Antes se completam. E é fato historico que Solon 
lenha estado no Egito. 

A critica histórica admite que a tradição da Atlan- 
tida existia entre os antigos, que Platão a não inventou 
e que nenhuma razão de peso se opõe a que se aceite 
ter Solon a recolhido na sua viagem ao Egito. Discuti» 
dns através dos séculos, os textos de Platão sobre a Atlan- 
tida pódem ser taxados de fabulosos como ser cridos 
com entusiasmo, mas nunca poderão ser despresados, 

Marcellus ê um autor perdido, talvez do IL° século 

da nossa era. O seu fragmento sobre a Atlantida está 

citado na obra de Proclus. Ele é um eco dos diálogos 
platônicos. 

Já o texto de Deodoro Siculo merece mais atenção. 

I te porta-se de entrada ás Amazonas, que, segundo Sil- 
bcrmann, se podem identificar com as Libias autóctones, 
que eram guerreiras. Os antigos documentam a tradição 
da importância das mulheres entre os libios, sobretudo 
Herodoto. Elas eram educadas rudemente e sabiam 
combater. Tempos adeante, como recordação dessas 
glorias femininas^ os mercenários libios do exercito car- 
taginês ainda usavam roupas de mulher. Flaubert, 
documentado, os descreve assim na Salmnmbô . Na 
opinião de Bérard, os gregos davam o nome de Atlas 
a uma alta montanha da Tessalia e, depois, por extensão, 

° aplicaram a qualquer monte fóra do comum. Á signi- 
ficação mais própria da palavra seria pilar. Assim, 


essa denominação nas paginas de Deodoro tem somente 
importância relativa. O texto do siciliano é outra base 
daqueles que vêm a Atlantida no norte da Afriea. 

O que mais interessa no texto de Plutarco, é ele 
dizer que Solon não pôs em verso a sua narrativa, 
como queria Platão, por outras ocupações e sim por 
temer na velhice o exaustivo trabalho. Plutarco é um 
autor de veracidade comprovada e essa afirmação de- 
monstra que ele tinha outras fontes de informação 
alem de Platão. E* quasi certo que tenha compulsado 
outra versão da viagem de Solon ao Egito, tanto que, 
em outro lugar, nos transmite os nomes perfeitamente 
egípcios dos sacerdotes que aquele conhecera e com 
quem privára : Psenophis de Heliopolis e Sonchis de 
Saís. Pois, si não, como comparar a de Platão com outra, 
como dizer que ele de um assunto abandonado fizera um 
templo magnifico e infelizmente inconcluso, ornamen- 
tando-o, embelezando-o? Não se sabe que autores, 
alem de Platão, falaram da ida de Solon a Saís, mas 
um deles, sem duvida, Plutarco achou para se informar. 
O que demonstra mais uma vez que, si a fantasia de 
Platão enriqueceu um assunto, absolutamente não o 
inventou. 

Amiano Marcelino ê outro eco dos diálogos pla- 
tônicos e serve para mostrar que a ciência do seu tempo 
admitia a possibilidade duma comoção telúrica, capaz 
de sepultar no oceano um continente. 

O trecho de Eliano, com o depoimento de mais um 
autor antigo Teopompo, no qual ele proprio não tinha 
grande confiança, repete a tradição, si se aceitar como a 
Atlantida esse unico continente que Si leno declarava 
existir alem da Asia, da Libia e da Europa. 

Como todos os textos dos livros sagrados do oriente, 
o do B âgha va ta-Pur an a carece de interpretação. As 
rodas do carro divino cavaram sete oceanos. 'Quais 
serão ? Os que hoje determinamos : Atlântico, Pacifico, 
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Ártico, Antártico são cinco. Que outros mares 
.! contariam para perfazer a soma? O Mediter- 
' ° Cáspio ? E os sete continentes ? Enumeramos 

J ,!r^ d0 mund ° : ^ merica ' Ásia, África, Europa e 

Na sua con tá de sete, eles deviam considerar 

menos tres outros, pois a America devia ser-lhes 
^^—'.‘injiecida. Talvez a Oceania também. Afim de 
^mp.Kar os sete, teremos de apelar para o continente 

mai v nt f is ° de todos> de que faiam veUias 

■' " S , para o Pacifico a que se referem os ocultistas: 

l»imi a Lemuria, nome creado por Sclater, que Forster 

± D ™t d’Urviile, Broca, Haékel e outros 

* . itflm ' ° P ara a Atlantida. O versículo vale como 

n'í'ido" m e °° da tradiçao orientaI do mundos desapa- 

t 


OUTRAS TRADIÇÕES 


Essa ^adição vivia também entre os povos ameri- 
* de Colombo. O Popul Vuh, livro sagrado 
1 " • Quiches (21), conta que os antepassados destes 

" ,,l:nu , vind0 ha Y la muito tempo dum país marítimo 
d ° °V cnte . trazendo com eles a escrita. Os Índios norte- 
miH.ncanos do Iowa e do Dakota narravam que, ou- 
•' oi n, haviam vivido reunidos numa grande ilha do 
,, "° nsscente O manuscrito Màia (22) conhecido 

." ome da e ° di S° Troano, estudado por Brasseur de 
. ourg, traduzido por Le Plongeon, relata uma 
■ 't«"tmfo sismica que fizera desaparecer, oito mil e 

i ’"m r Ti anteS da ® om P°siÇão desse livro, o país 
' lodos os grandes civilizadores dos povos da 

"" 'ma eram brancos, barbados, sábios e vinham do 

"’ ,;o : 0 Cuculcan do México, o Zamna do Iucatan, 


' ;‘í }TO antigo da America. Central. 

U Maya t povo do Iucatan. 
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o Bochica da CoIombia. E os toltecas e az tecas, segundo 
o que eles proprios contavam, não eram originários do 
país onde moravam, mas de outro, misterioso e longin- 
quo, chamado Aztlan ou mesmo Átlan. 

Wmp o outro lado do Atlântico, a lenda se desenvolve 
em sentido contrario, como si a irradiação dos sobrevi- 
ventes da Atlantida engolida pelo oceano se tivesse 
feito nos dois sentidos — da America e da Europa. 
Entre os gauleses, vivia a lembrança de que os celtas 
antigos haviam vindo de ilhas distantes do lado do 
poente, expulsando das terras que passaram a ocupar 
os primitivos habitantes, hoje considerados como de 
raça finica. Hu-Gadarn, seu herói eoónimo, condutor 
dos povos, inventor do arado e do barco, civilizador 
como Quetzalcoatl ou Nemqueteba, trouxera os celtas 
de longínqua terra ocidental do oceano Atlântico. Daí 
a teoria que índica Portugal, Portus Galliae, o porto 
dos gauleses, para essa chegada ; de onde subiram á 
Galiza, dominando, depois, a França, Galia, estenden- 
do-se á Valonía ou Galonia, Bélgica atual ; atravessando 
o estreito e dominando as ilhas Britânicas : País de 
Gales, Gaeledonia ou Caledónia. Mais tarde, seus im- 
pulsos, no tempo dos Brenns ou Cliefes Militares, os 
atiraram pela Europa até o oriente : Galia Cisalpina, 
Galicia, Galacia, Galíléa, Alguns enumeram até os fa- 
mosos Galas da Abissínia. 

Entre os habitantes das costas noroestinas e seten- 
trionais da França vivia a lenda da maravilhosa cidade 
de Is sepultada no oceano. Apesar dos que procuram 
identificada e dos que procuram provar a possibilidade 
dum maremoto que houvesse engolido povoações no 
litoral normando e bretão, a lenda nunca deixou de ser 
lindá e, como tal, de ser — na opinião de Le Dain - — ■ 
la trace indéniahle cVun jait. O almirante Thévenard 
quer que a cidade submersa seja uma Ker-Is ou cidade 
baixa que ali houve outrora, conforme se afadiga a pro- 
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i( ijidinitindo que a baía de Douarnenez, geralmente 

como o local onde ela se erguia teve em re- 
i ii i eras outra configuração, Jollivet acha possível 
■ luhmomão deante das muitas ruínas de antigas povoas 
llflyaiií ndns pelo mar, de Quiberon a Tréguier. Para 
mi, o perfil das rochas da ponta do Raz, na Bre- 
liMílm, que lembra, embora grosseiramente, o duma 
m!< não foi estranho á formação da lenda famosa, 
M I ' 1 1 u I Knbillot, que a estuda exaustivamente, não se 
lllifilvn n uma opinião que passe as raias do folclore. 

llnlretanto, a lenda quer que, como Platão contou 

1.1 nu ida, a impureza de costumes e a maldade trou- 
< i'im para a cidade o seu castigo. Foi devido aos desre- 
IH fiinrritoH da filha de seu rei que Is foi sepultada no 

ElÉ subsiste, porem, intacta sob as aguas, 

ih M 1 1 lodos os seus habitantes subitamente imobilizados 
t i"i!n que praticavam quando se deu a catástrofe. 
Jüh di i cm que se disser no fundo do mar uma missa, 
t»l#i rcHurgirá das profundezas marinhas com todos os 
IfiUN murnclores redivivos. Aqui o elemento cristão 
. i h Ira na trama vetusta e lhe compõe um fim. 

I oi ioda a França litoranea do norte e do noroeste, 
Ifülldu repercute, versando o tema quasi constante das 
i I << I. : v, terras malditas pela perversidade e luxuria 
dl ■ na moradores : a Chausey dos pescadores de Saint- 
1 que fôra construída sobre tresentas colinas e que 
§M»h*l'l‘ou no dia em que uma filha participou da cons- 

que devia destronar seu pai ; a Gardayne do 
»♦ Hei iiovmn WAquin medieval, vitima da degenere- 
■ ' i do seu povo ; a Nasado bretôa que se afunda 
Mj" --In < ida pelos vícios ; a Erquy da Mancha que sofre 
Itfl Ifci sinos o castigo ás suas maldades ; a Antloquia da 
| P * 1 1 d< K.é, que foi amaldiçoada pelos seus crimes ; e 
H jinipiia Belesbat da Vendéa que uma maldição afogou, 
li liOli as ondas, mas sob as areias movediças, 
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4s lendas do diltivio, comuns a quasi todos os 
povos, menos talvez alguns da África, são também, 

K? rn m* 1»» <r». »*» i“*r »« 0” tâtZXt. 

das lanternas anualmente celebrada no Japão seja d 
tinada a perpetuar a memória desse pavoroso cataclisma 
que fundamente impressionou as antigas humanidades. 

Não devemos esquecer os vestígios dessas tradiçoe, 
na índia. São dos mais importantes. No livro III das 
Leis de Manú se lê que os antepassados dos ante P a ^ 
dos brahmanes eram os ruías e os simples ancepassados, 
os adityas. E' curioso, pois, lembrar que os esotencos 
dividem a Àtlantida, após o primeiro cataclisma em duas 
partes : Ruta e Daitya. Alguns autores re erem-seWa 
a manuscritos avaramente conservados pelos bi ahmanes 
e que são atribuídos aos antigos atlantes. Outros d.ueiem 
ver a Àtlantida ou uma parcela da mesma no lugai que 
os Puranas indicam como o berço de Asuramaia, o gran - 
maaico, o astronomo, o astrologo, o iniciado, cuja fama 
enche paginas desses livros sagrados. E para muitos, 
na« relações sobre o diluvio contidas no Han Pwra? , 
no Rig-Veda e no Mahàbaraita vem, sem a menor duvida, 
a memória da catástrofe terrível que ha centenas de 
séculos subverteu no pélago o continente ^oso. 

Sessundo Le Dain, para os mdus houve os seguintes 
continentes : l.° a Terra Sagrada, onde nasceu o primeiro 
Adão • 2.° o Hiperboreo, berço da segunda raça , â. 

a Lemuria, onde viveu a terceira raça ; 4.» a Àtlantida, 
ninho da 4. a raça : e, emfim, os continentes atuais. 


H 


A TEORIà DOS DILÚVIOS 

Segundo alguns sábios, os dilúvios são 
Cu vier esposou essa opinião. Àdhémar expõe da 
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u|ni.r forma a sua teoria pessoal sobre essa periodi- 
. jdttde : 

‘‘A terila, no sen movimento de transia ç ao , descreve 
tmui elipse da qual o sol e um dos focos e por ele passa 
, 1 1nba dos equinoxios, O resultado é terem duas exten- 
.. . «Irsiguais as duas partes da curva situadas alem e 
i iií in dessa linha. Como ja Hiparco notara ha vinte 
rà ],,h, (da não é fixa. Lentamente, mas perpetuamente 

de modo a efetuar uma volta completa em 

i mil : mos. Esse é o fenomeno conhecido pela designa- 

precessão dos equinoxios. Explica-se pela com- 

f ( |n:H;a,o d o movimento de rotação da terra em torno 
d* 1 * f iru, eixo com a açao perturbadora do sol e da lua 
,h d m - ns camadas materiais acumuladas em volta do 
■ i|ti nlnr terrestre, sem as quais a forma da terra seria 
LiM< ti. amente esferica. Graças á precessão dos equi- 
1 1 j i j, i t )» i , a duração das estações varia perpetuamente em 
relação a cada um dos pontos da orbita terrestre, de 
d Mori.e que, depois dum intervalo de 10.500 anos, a 
i ui que apresentavam está invertida relativamente 
II uh Huis hemisférios. O período total e, poís ? de 21 mil 

. duração da revolução completa da linha dos equi- 

Munior. Nos momentos extremos desse periodo, isto é, 
,i, indo a diferença entre a duração do estio nos dois 
pnloH 6 maior, aquele dos dois polos em que a estação 
ti< uir 6 mais longa recebe num ano 4.464 horas de 
1( (fi n L296 de noite, emquanto que o polo contrario 

obtem 4.464 horas de noite e 4.296 de dia. 

]d, f <■ momento, a duração total das horas de dia excede, 
i (, < 1 1 * 168 horas a duração total das de noite para 

Ins dois polos. Dá-se a reciproca quanto ao outeo. 

1 1 . ‘ f nr il compreender que a quantidade media de calor 
JJL Indo durante certo numero de horas de dia se perde 

por irradiação durante um numero igual 

iltt horas de noite. A temperatura dum lugar depende 
il , i liícrença entre o calor recebido e o calor perdido em 
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um tempo determinado. Um lugar esfria quando o calor 
proveniente do soí ê menor que o perdido por irradiação. 
No caso contrario, ele se aquece. Portanto, si imagi- 
narmos um momento o globo terrestre rodeado de agua 
por todos os lados, ê evidente que os gelos se formam em 
maior quantidade no polo com a desvantagem das 168 
horas da noite e que essa diferença repetida em 10.500 
anos acaba por ser considerável. Emquanto os gelos 
formados no polo flutuam, nada produzem de apreciável 
no equilibrio dos mares, pois, em virtude do princípio 
de Arquimedes, seu peso é igual ao do volume de agua 
deslocado pelai partes mergulhadas no mar. Mas ha 
um momento em que a superfície inferior do pedaço 
de gelo toca o chão e desloca , assim, o centro de gravidade > 
Então, as aguas começam lentamente a se dirigir para 
esse hemisfério e como, ao mesmo tempo, os gelos derre- 
tem no oii.tr o polo, produz-se um grande cataclisma 
e as aguas se precipitam como uma torrente, por cima 
da zona tórrida, para irem submergir o outro hemis- 
fério. A J evolução lenta do regime das aguas sucede, 
pois, bruscamente , a revolução, a qual não somente ficou 
guardada na tradição como nos irrecusáveis testemunhos 
fornecidos pelos blocos erráticos esparsos num e noutro 
hemisfério até o 35° de latitude, aonde foram transpor- 
tados pelos gelos que derreteram e os deixaram intactos 
sobre o sólo.” ) 

O Beologo Elias de Beaumont declara, em apoio 
dessa teoria, que o perfeito estado de conservação dos 
chamados blocos erráticos é uma prova incontestável 
da presença de enormes pedaços de gelo na torrente 
que, outróra, atravessou nosso hemisfério, na direção 
de norte a sul. E acrescenta que, desde o ano de 1248, 
o hemisfério boreal começa a esfriar emquanto se aquece 
o austral no preparo de nova revolução das aguas. 
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AS OPINIÕES 


'lima tentador pelo seu trágico mistério , o da Atlan- 
l (tl;i não deixou socegar através dos séculos a mente 

ima. Todos os estudiosos e sábios com ele se teem 

pirncuipado, uns para destmil-o, outros para exalta-lo, 
nhi.s para dele duvidar. Mas a nenhum foi estranho, 
«liHíle que tiveram de tratar de matéria atinente ás 
i ligioes, ás filosofias, á historia da terra e das gentes 
nu ás tradições da civilização, 

A teosofia aceita como um dogma, a existência 
dum vasto continente que ocupara todo ou quasi todo 

‘cano Atlântico, bem como que fosse precedido por 

ul.ro, a Lemuria, de que restam as ilhas grandes e pe- 
<1 unias que vão de Madagascar á Nova Zelandia e a 
ui) ui í ra. Aí foi o berço da raça humana. E procura 
provar isso tudo pela identidade de certas plantas, de 
■ dôs animais, pela analogia das raizes dos idiomas, 
Imm hieróglifos, cias inscrições e dos cultos primitivos. 

* ) nurioso é encontrarem-se na defesa duma tese corno 
ti» Lemuria espíritos tão diversos em tudo e por tudo 
Miifrm a senhora Blavatsky e Ernesto Haeckel. Com 
i H.o, paleontologos e antropologos assinalam a exis- 
í li cia dum continente desaparecido que devia ocupar 
■l" i < todo o hemisfério austral. À opinião corrente é 
imi o mesmo ocupava parte da Asia e da África meri- 

ais, as terras e mares de quasi toda a Oceania e 

■ |u giivn a tocar o extremo da America do Sul. O nome 
tli' foi dado pelo sabio inglez Sclater, que o tirou do 
luil mpoiqjg Lemur. Haeckel acredita que nele se 
di envolveram os animais do tipo denominado lemurido . 
õ| < lotericos calculam a sua duração entre 4 e 5 mi- 
lhões do anos. Segundo Scott Elliot, sua flora se ca- 
IcTÍzí-iva pelas coníferas e pelos fetos arborecentes 
• ■ oP.rscos. Era uma região, na sua quasi totalidade, 
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pantanosa, quente e húmida, A fauna se compunha dos 
monstros que conhecemos por antediluvianos : ictio- 

saurios, dinosaurios, plesiosaurios, iguanodontes, ptero- 
dactilos e outros. O naturalista britânico Blandfort 
conclue a respeito : “A paleontologia, a geografia fi- 
si ca e as observações sobre a distribuição da fauna e da 
flora demonstram uma comunicação prehistorica entre 
a África, a índia e o arquipélago da Oceania. Essa Aus- 
trália primitiva deve ter existido do começo do período 
per mico até o fim do período mioceno. À África do 
Sul e a península Indostanica são os restos desse conti- 
nente”. 

F J curioso notar, de passagem, que, emquanto a 
ciência facilmente aceita a Lemuria, crêa todas as di- 
ficuldades a receber como fato comprovado a Átlantida. 

A analise do folclore oriental, como a dos contos 
das Mil e uma noiies, feita eruditamente e do ponto de 
vista teosofico por Mario Roso de Luna, tende a de- 
monstrar que a maioria das lendas soi-disant arabes 
traçam simbolicamente a historia do desaparecimento 
da Átlantida. 


Entre os proprios doutores da Igreja, Tertuliano 
se declara capacitado de poder uma catástrofe sísmica 
arrancar á Asia ou á África mais terra do que elas teem, 
segundo o dissera Platão. 

Sobre a Átlantida, como já dissemos e ora frisa- 
mos, ha tres modos de ver : negar, duvidar e afirmar. 
Na maioria, os neo-platonicos, apesar do culto ao mes- 
tre, negaram-na : Lomgino via no relato simples fantasia 
literaria ; Ame li o, um mito da luta entre planetas e 
estrelas ; Numenio, o combate do bena e do mah; Ori- 
genes, a batalha dos gênios bons contra os maus ; e 
Pr o chis não a aceitava. Séculos afóra, outros negado- 
res se alistaram a esse grupo : Acosta, Malinkrot, 

Fabricio, Cellario, Tiedemann, Creyssent, Hismanns, 
Danville, Bartoli, Gossçlin, Uckert, Malte-Brun, Le- 
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fcronne, Rhinne, Henri Martin. Nicklés, Thevet. Lub- 
bock. 

.Duvidaram mais ou menos de sua existência real, 
< «n se pronunciarem francamente, Plínio, Estrabo, 
JVhudaigne, Ortelio, Buffon, Mentelle, Raynal, Lafi- 
taú, Voltaire, Saint-Simon, Humboldt, Stallbaum, Bem 

< I :,t 1 1 1. 

Imensa falange, entretanto, desde tempos remotos 
; i vem aceitando. Possidonio citado em Estrabo, Filon 
e Judeu, Crantor que era neo-platonico, Marcelo citado 
i'íii Proclus, Amiano Marcelino, Arnobio, Tertuliano, 
Como já vimos, Macrobio, Abulfeda e outros geografos 
M rabos, Indicopleustas, Colombo, Genebrard, Becman, 
Kircher, Tournefort, Samuel d'Engel, Carli, de la Borde, 
Cndet, Rudbeck, Bailly, Delisle de Sales, Latreille, 
Bnry de Saint Vicent, de Fortia, d^rbano, Bernson’ 
dlrmain, Itienzi, Salomon Reinach, Gomara, Postei, 
Wytiflíet, Swinger, Bacon, Bircherodius, Le Dain, 
1 blli, Sainte Croix, Devigne e outros, com determina- 
ÇÕojB e localizações interessantes. De maneira que do 
" um inicial se originaram novos temas. Para Qrozco 
v Berra, a existência da Atlantida terciaria está demos- 
pada por la ciência , sobretudo na identidade dos ritos, 
dufc armas e tradições ; mas a sua comunicação com a 
America foi rompida antes que os prehistoricos desta 
10 civilizassem de todo, enquanto que com a Asia a 
üomuniçaçtõ deles continuou. Para Clavijero, apoiado 
cm Siguenza, os olmecas do México fôram os únicos 
que passaram da Atlantida para as terras americanas, 

eram os únicos que guardavam a memória de te- 
Mm vindo do oriente. Germain, o naturalista, citado 
por Perrier, admite a Atlantida, baseado no minucioso 
■ (tudo comparativo que faz da flora e fauna fósseis 
tia Mauritania, das Canarias, de Cabo Verde e da Ame- 
1 *a. Roisel identifica os atlantes aos homens prehisto- 
cujos ossos se acharam em Robenhaus. Pierre 
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Termier procura provar com a geologia a veracidade do 
relato de Platão, Bory de Saint-Vincent julga as Cana- 
rias resquicios do continente submergido. Baer procura 
pôr de acordo a historia da Atlantida com a Biblia. 
Balmont é de opinião que, sem a Atlantida, não se po- 
derá exp.icar uma série de fenomenos na ordem das 
cosmogonias, das lendas, das artes e dos costumes de 
todos os povos. Para Hirmencch, os celtas, os armori- 
canos, os iberos e os judeus descendem dos atlantes, 
diretamente. Erro tenta demonstrar a existência duma 
civilização antedilu viana de que os bascos, rcmanecen- 
tes dos atlantes, participaram com brilho. Compulsan- 
do os documentos antigos do México, o padre Brasseur 
de Bourbourg, não se limita a indagar como o seu colega 
Moreux si a Atlantida existiu ; mas assegura esse fato 
e entende que o estudo da catástrofe atlantica, deve 
servir de base e orientação ás indagações históricas so- 
bre os povos do Mediterrâneo que dela proveem, D ; E- 
raines aceita o desaparecimento dos continentes Lemurio, 
Pacifico e Atlântico e que a sucessão dos períodos gla- 
ciarios provocou a evolução dò homem ibero-berbere 
em homem branco. O Livro da Atlantida de Michel 
Manzi se inspira na teosofia e no ocultismo, Ele dá, 
de certo espiritualmente reveladas, as cartas da Atlan- 
tida em suas diversas épocas e conta miudamonte a sua 
historia, como si a tivesse presenciado. Do mesmo 
genero, com alguma documentação, é a Historia da 
Atlantida de Scott Elliot. Roger Devigne procura 
provar que ela existiu, geográfica, histórica e etnogra- 
ficamente ; que os atlantes foram o povo da idade do 
bronze ; descreve sua arquitetura, sua tradição, sua 
organização sacerdotal ; reconstitue o seu império nas 
vésperas do cataclisma ; mostra os seus sobreviventes 
abordando a America ; e propõe a creação dum instituto 
internacional de pesquizas atlanticas- Emfim, Ignatius 
Donnelly nos dá sua grande obra, cheia de documenta- 
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<; «o e argumentação, na maioria cientificas — A Atlan 
tida - o mundo antediluviano , que faz, muitas vezes, 
mu ditar e no qual se admira a serenidade conciente das 
afirmativas. 

ÁS LOCALIZAÇÕES 

Para muitos, não resta a menor duvida quanto á 
< xistencia da Atlantida, porém não no meio do oceano 
«|Uo ainda conserva seu nome e sim nos mais diversos 
lugares do planeta. Cada qual, acumulando dados, 
fatos, testemunhas e documentos se esforça por tornar 
vencedora a sua tese. Eurenius identifica-a, forçando 
I mão, á Palestina. Kirchmaier e Godron querem que 
nl t ficasse onde hoje se estende o Sahara, Gaffarel co- 
locn-a na America em geral. O mesmo pensavam La- 
mothe Levayer, Carli, Sainte-Croix e Gomara. Paw 
l>m ficulariza que foi na do Sul. E Oviedo indica *a pla- 
nície Amazônica, 

Itudbeck, no século XVII, assegurava que corres- 
pondia á Escandiu avia, o que Demarchy modernamente 
corroborou. Delisle a meteu no Mediterrâneo e diz que 
dela restam Malta, a Sicilia, a Sardenha e a Córsega. 
I lAfreille atirou-a na Pérsia, fazendo a analogia do golfo 
dr Ormuz com o seu grande porto. 0 padre Kircher 
rolnea-a nas Canarias e nos Açores. De Baer fa-lacor- 
K-Mponder a Sodoma e Gomorra, vitimas da cólera di- 
liiji pelo mesmo motivo — a degradação dos costumes 
i o abuso do luxo, Bailly considera-a como tendo sido 
i Sibéria hiperbórea e acrescenta que pela Mongolia 
<>'. seus povos sairam em demanda do ocidente. Segun- 
do esse autor, dela fazia parte o Spitzberg, que é tudo 
quanto sobrou da subversão. Mac Culloch vê seus 
i rufos nas Antilhas. Buache intercala-a entre o Cabo 
dn Bôa Esperança e o Brasil, Para Berlieux, antes, 
rumo para Silbermann, depois, é o Atlas, a África se- 
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tentrional, sendo que o primeiro vê duas Atlantidas : 
a do Timeu é a Mauritania ; a do Critias o que essa 
conquistou ou colonizou. Itoisel aceita o mar de Sar- 
gassos como seu derradeiro vestígio. Verneuil e Colomb 
a reunem á antiga península Ibérica e ao sul da França. 
St a ride Gardner acha que, no periodo eoceno, ocupava 
a posição atual das ilhas Britânicas, estendendo-se muito 
mais pelo oceano, Donnelly crê que enchesse o grande 
vasio do Atlântico entre a Europa, a África e a America, 
restando dela os grandes picos fora das ondas : Ma- 
deira, Açores, Canarias, Cabo Verde, talvez Fernando 
de Noronha, a CLiIndaoc, e os rochedos de S. Pedro e 
S. Paulo. . E Hamy determina com toda a sinceridade 
a sua latitude média = o paralelo de 45 ü Norte. 


A ATLANTIDÂ SEGUNDO OS ESOTÉRICOS 

-gg 

Eis o que revelam sobre a Àtlantida os ocultistas : 
Da America, ha um milhão de anos, somente emer- 
gia dos mares grande pedaço da parte oriental. A ele 
se ligava pelo oeste o continente da Àtlantida, enchendo 
todo o golfo do México e prolongando-se para a Europa 
na direção do nordeste. A Inglaterra era a sua ponta 
mais avançada para o levante. Curvando-se para o 
meio dia, estendia outro grande promontorio até perto 
da África. Um braço de mar separa va -a da Maurita- 
nía, que surgia banhada ao sul por um mar, hoje o Sa- 
hara. Assim, as raças nascidas e criadas na Àtlantida 
puderam facilmente atingir a Escandinavia, tíe onde 
se expandiram para outras partes da Europa ; e, 
pela Libia, alcançaram a Asia, cuja parte meridio- 
nal pertencera á Lemiia. Ha oitocentos mil anos, hou- 
ve um primeiro diluvio, o qual cortou a Àtlantida em 
duas partes, pelo meio. Um estreito a separou da Ame- 
rica e as ilhas Britânicas soldaram-se á Escandinavia, 
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fí ninando uma grande ilha. Novo oataclisma, seiscentos 
mil anos- mais tarde, dividiu o que restava da Atlan- 
fida em duas ilhas : a do norte, maior, denominada Ruta, 

I do sul, menor, apelidada Daitía. Entretanto, clu- 
y-mite esses períodos, não foram interrompidas as comu- 
it) caçoes com as terras africanas, americanas e européas. 
Mias sómente se interromperam, de súbito, ha uns oi- 
i min mil anos, devido a novo cataclisma geologico, 
r.ni do, de todo o continente da Atlantida, ficou uni- 
i a mente a ilha Possidonia (23) de que nos fala Platão, 
IrrradeirO pedaço da ilha de ítuta que ficava igual- 
nu nfce distante da Europa e cia America. Emfim, no 
mn de 9.584 antes de Cristo, ela se submergiu, como 
i Solon contaram os sacerdotes de Saís. 

Às raças que povoavam esse continente eram : a 
Vermelha, compreendendo os Rmoahals, os Tl&vaths 
i os To tecas ; a Amarela, compreendendo os Turanía- 
iios, os Semitas, os Acadios e os Mongois. A mais 
i utiga de todas era a dos Rmoahals, de alta estatura e 
rói- parda avermelhada, brutais e pouco inteligentes. 
'Tinham vindo da Groenlândia, isto e, das terras hi- 
iirrboreas, cuja temperatura era suave nessa epoca. 
< )m Tlavatlis, menores e mais vivos, eram de cor mais 
parda que vermelha. E os Toltecas, mais fortes, mais 
Inteligentes, altos, acobreados, de traços mais finos, 
hjibi tando as montanhas, dominaram as outras. Delas 
f acendiam os egípcios, os toltecas do México e os Incas. 

Os Turanianos, amarelos avermelhados, os Aca- 
dioe, amarelos escuros, os Semitas, amarelos, e os Mon- 
gois, amarelos pálidos, tinham vindo por ultimo para 
i Atlantida; Os primeiros habitaram as colonias de 
hbirrocos e da Espanha. Os segundos ocuparam as 
terras de que ora sómente restam ilhas, no Mediterra- 


(23) De Po acido n, Possídonio, Netuno. Possidonia ou Ne- 
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neo» Os terceiros eram nômades, nas montanhas (24). 

E os últimos vinham da Sibéria, Não houve nenhuma 

raça branca na Âtlantida, E a verdadeira raça atlantida 
era a vermelha . 

O Egito, o México e o Peru, colonias dos atlantes, 
revelam que a sua civilização era em verdade admi- 
rável Seus sábios haviam condensado em taboas fa- 
mosas d ciência e a moral mais elevadas. Acreditavam 
num Deus superior que se manifestava nas forças da 
natureza e se revelava pela linguagem dos astros. Sua 
religião era, ao mesmo tempo, filosófica e cientifica, 

P° vo deixavam as formas rudimentares dessa 
religião que, na essencia, só os iniciados conheciam. 
Os templos eram dedicados ao sol, instrumento vital 
do G ande Todo. A arquitetura era ciclopica e as (tan- 
sas rituais comemoravam os signos do zodíaco, bem 

corno as ceremonias líturgicas representavam os mis- 
térios do céu. 

Os atlantes criam na imortalidade da alma e mu- 
mificavam os mortos. Acreditavam na reincarnação * 
mas o culto dos antepassados só lhes foi trazido mais 
tarde, pelos brancos hiperboreos. Conheciam a astro- 
nomia e praticavam a astrologia. Consubstanciavam 
nos astros as forças naturais, e todo o seu ensino era 
oral, sob a fiscalização dos colégios de iniciados. Pra- 
ticavam a magia branca, domesticavam as féras, que 
lhes serviam de animais de tiro, e empregavam o vril 
(2o), força que obtinham da natureza, eletricidade ou 
fluído ainda mais sutil. Transformavam a seu talante 


, (-4) Os ibciOh, seus decendentes, continuaram nas sorras da 
iberia ocidental, Espanha hoje, o nas da Ibéria do Ca u caso, agora 
Ureorgia. JJestes sairam os Hebreus. 

vr ^ 1 ! e S un do alguns autores, corresponde ao miste- 
rioso aur bíblico ou ao não menos misterioso akasa indu. Le Dain 
identifica-o á foiça evidenciada nas experiencias de John Worrel 
Iveely de Jiladelfia e que este denominou intra-atomica. 
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varias especies de bichos, criavam o cavalo, o carneiro 
o boi, a cabra, o elefante. Falavam um idioma agluti- 
nante, o tolteca primitivo, do qual sairam o basco o 
guanche, o etrusco, o egípcio, o quichua, e o nahôa 
lmham grandes navios e navegavam com a bússola 
Empregavam a polvora e outros explosivos mais vio- 
entos Andavam os ricos em barcos aereos movidos 
p° o misterioso vril ; os pobres e os escravos em carros 

f'! j— , 1 .* maquinas aereas 

homeii ^ 6 ma< * eira ea P a2es de transportar de 80 a 100 

Sua industria prosperava. Exploravam minas, 
raziam o cobre do Canadá, o ouro e a prata do Perú, 
quando os nao fabricavam quimicamente. Conheciam 
o metal denominado orzchalco que se não sabe si era 
pioduto da terra ou resultado de transmutações e que 
com eles desapareceu. Metalurgistas notáveis, fabrica- 
ram toda a casta de objetos de bronze que vendiam 
aos povos barbaros ainda na idade da pedra polida, 
le eidos de la e seda, ceramiea e tabaco eram artigos 
triviais de seu comercio. E possuíam um sistema mo- 
netário com peças de couro estampado e de metal fu- 
radas ao centro para serem levadas em rosário, como 
as sapecas chinesas. 

Cerné, sua capital, a “cidade das portas de ouro" 
iicaya ao pé de alta montanha de tres cumes que se 
avistava de muito longe, no mar. Foi isso o que deu 

origem ao símbolo do tridente netuniano gravado nas 
mais antigas moedas do mundo, 

A mulher era considerada igual ao homem e par- 
ticipava do governo. Podia exercer qualquer cargo 
publico, mesmo o de pontífice. Entretanto, existia a 
poligamia limitada a tres esposas. Havia regimentos 
de guerreiros femininos e fez-se uma expericncia comu- 
nista que deu péssimos resultados e foi logo abandonada. 

1 ratieava-se a circuncisão como medida higiênica con- 
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I i a MÍiligL O povo bebia o sangue dos animais em 
1 ' h comer-lhes a carne; mas os reis, os iniciados 
' i i alias classes sociais eram vegetarianos. 

As terras pertenciam ao soberano ou aos grandes 
alloícH e eram exploradas por sociedades de agricultores 
ffflrnioos, sendo metade das colheitas distribuída pelos 
ijin trabalhavam conforme o seu esforço ou valor, Â 
li l,i a metade pertencia ao Estado que sustentava os 
vrlliow, os enfermos e os reformados. Aos quarenta e 

■ inco anos, todos deixavam de trabalhar, aposentando- 

< Tu icrciava-se com o excedente da produção.. Todo 

0 país era cortado de magnificas estradas. A agua era 

1 ida ás cidades por meio de gigantescos aquedutos, 
0(1 va vam-se túneis sob as montanhas, erguiam-se pi- 

■ in ides enormes, elevavam-se fortalezas imponentes, 
ronstmiam-se palaeios magnificos ; tudo era de tal 
mio formidável que a arte egipcia é como uma minia- 
fllra da arte atlante em todas as suas manifestações, 
\nn templos se ajuntavam observatorios xneteorologi- 
(H)íH v astronômicos. Gravavam-se as pedras. Cinzela- 
mu sc os metais. Lapidavam-se as gemas. As esta- 
I.iSmh atingiam a alto gráu de perfeição. E a pintura, 

■ Ir rores vivas e sem perspectiva, servia sómente para 
mi. decorações. 

Às casas eram rodeadas de jardins. Às ruas, cal- 

■ idas de lages. As terras, cortadas de canais. Os por- 
f.oH, cavados ou melhorados artificialmente. E tal ci- 

ilização era mais adeantada do que a nossa moral- 
inonte e, em muita cousa, mesmo materialmente. 

Sua decadência proveiu do desequilíbrio entre a 
ilução moral e material. O orgulho do poder e da 
o lei i cia gerou o egoismo e a opressão. O luxo engendrou 
H hMc das riquezas. Os freios morais relaxaram-se e os 
apetites á solta, de braço com a magia negra, trouxe- 
• u 1 1 a idade da bêsta. Reinaram os instintos. Ee- 
i ü.idão e barbárie, dominaram a sociedade, A anarquia 
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ms talou-se. E os dilúvios e os cataclisnxas, lançados 

pelos deuses irrita dos , pouco e pouco fôram destruindo 

aquele giande império ate que sossobrou na mais pavoro- 
sa das catástrofes. 


A ATLANTIDA SEGUNDO OS CIENTISTAS 

Aos homens de ciência o problema se apresenta 
de outra forma. Eles estudam os textos históricos, 
criticam-nos, fazem a sua exegese e procuram neles o 
que possa haver de verdade, de logieo, de natural de 
pi ovaveL Buscam as confirmações de outras fontes e 
examinam si tal catástrofe seria possível. A geologia 
e a paleontologia ensinam-lhes que os mares já cobri- 
ram muitas regiões da terra e que maremotos e terre- 
motos fazem desaparecer ilhas e grandes faixas de ter- 
reno, aniquilando populações inteiras. Invocgm o tes- 
temunho do oceano. Os navios de guerra ingleses Chal- 
leiiger, Hydra e Porcupine , os norte-americanos Dol- 
phiti e Gettysburg e o allemão Gazelle , comissionados 
pelos seus governos, já sondaram minuciosamente o 
seio do Atlântico* Resultou desse trabalho a revelação 
da existência duma elevação ou planalto submarino 
um pouco ao sul das ilhas britânicas na direcção da 
costa da America Meridional, do qual parte uma como 
espinha dorsal de serranias até o cabo Orange, mftetin- 
do daí até^ as rochas de S. Pedro e S. Paulo, e a ilha 
da Ascensão, e descendo quasi em linha reta para o sul. 
Ha nessa cordilheira submersa alturas de nove mil 
pés g os seus picos mais altos afloram no oceano, formando 
as ilhas dos Açores, os penedos dos santos Pedro e Pau- 
lo, as ilhas da Ascensão e Tristão da Cunha, sendo que 
esses desnivelamentos não parecem produzidos natural- 
mente pelo deposito de sedimentos ou elevações subma- 
íinas, porém sim por qualquer agente acima do nivel 
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da agua, segundo se exprime o Scientijic American. 
Consideram mesmo alguns sábios que a Inglaterra e 
a Irlanda, faziam parte duma grande extensão de terra, 
ora submergida, que houve entre Cornualhes e o chamado 
canal das Ilhas. Além disso, é fato averiguado que o 
oceano continua a roer á vista de olhos as costas groen- 
landesas, inglezas, irlandesas e mesmo francesas. 

O Chall&nger, nas suas sondagens, achou essa cor- 
dilheira submarina inteira mente coberta de detritos 
vulcânicos. E um dos oficiais do navio declara que o 
planalto atlântico em volta dos Açores, que são os seus 
picos, é tudo quanto resta da The lost Atlantis, da per- 
dida Atlantida. 

Nessas sondagens, foi apanhado um fragmento de 
lava sobre a citada região montanhosa do fundo do 
Atlântico, a 3 mil metros de profundidade, na distancia 
de 900 ks. ao setentrião dos Açores, por 47° de lati- 
tude norte e 29°, 45' de longitude oeste, que se acha ex- 
posto no Museu da Escola de Minas de Paris. de 
notar ser a lavra vitrea, de estrutura química amoría, 
“como acontece quando se condensa ao ar livre”. Pierre 
Termier, estudando-a, chama a atenção para o fato 
de não ter a mesma tomado a forma cristalina sob a 
formidável pressão dos 3 mil metros de agua. E con- 
elue, categórico, pela “certeza de imensas submersões 
em que ilhas e mesmo continentes desapareceram ; 
certeza de que algumas dessas submersões datam de 
hontem, são do periodo quaternário e puderam, por 
conseguinte, ser vistas pelo homem ; certeza de que 
algumas fôram súbitas ou pelo menos muito rapidas”. 

O testemunho da fauna e da flora evidencia pelos 
trabalhos de Marsh, da universidade de Yale, que o 
cavalo é originário do continente americano. Encon- 
traram-se fósseis de camelos na America do Sul. O 
urso espeleu e o mamut do Velho e do Novo Conti- 
nentes são idênticos. Para Rutimeyer, o bisonte é ir- 
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' i-o do urso germânico e o boi almiscarado do Velho 
Mundo viveu também nas montanhas Rochosas» Em 
Nntohoz, uo Mississipi, encontraram-se fósseis de leão 
P (, lou ; E o lobo europeu é o mesmo lobo norte-ameri- 
- nno. Outras muitas analogias, semelhanças e compara- 
1% I' 1 'Kleriam ser feitas. Gandry, aliás, demonstrou 
Mi' as identidades de flora e fauna entre o Velho e o 
Novo continentes indicavam intima, ligação ainda no 
i rindo terciário. Para Emile Blanchard pelas mesmas 
l"ní idades, a separação é recente. 

< > numero das plantas fosseis catalogadas nos de- 
f ÍI.OH dos terrenos da Suissa se eleva a umas tres mil. 

I u opinião dum sabio confessa : ‘ * The majority o} th & - 
Hi ' .v prci.es are migrated to America”. Outras se encon- 

nu Asia, na África e até na Australia. Os tipos 

dm' rir; mos são sempre em maior proporção. Plantas 

II • ; i >oca miocena européa vicejam ainda nas florestas 
th ' \ írginia, da Carolina e da Florida. Entre elas, al- 
!»d«.i in comuníssimas como magnolias, tulipas, sequoias. 
li] muitas dessas plantas não poderiam, pela sua cons- 

ser transportadas sinão pelo homem. A con- 
1 ÍM lo ( to botânico .alemão Kuntze é preciosa: “Na Ame- 
■" « c na Asia, as principais plantas domesticas são re- 
i-i .'filiadas pelas mesmas especies”. E* o caso da ba- 
M » IM ‘ ÍJ, u, da mandioca, do bambú, da pimenta, do to- 
díl mangueira e da goiabeira. Entretanto, além 
GAi montanhas Rochosas, do lado do Pacifico, de acôrdo 

as conclusões do professor Ása Gray, não se en- 

h íi m mais todos os generos e especies botânicos de 

mi m da mesma serrania. A costa americana do Pa- 
lM,, ° < li verge muito, quanto á flóra, da do Atlântico. 

< > algodão já existia na America antes da chegada 
’ 1,111 < uropeus ocidentais, Participava das lendas, Era 
c ■iihrcido e usado concomitantemente na índia e ou- 
f ’ '■ pDites do oriente, com a diferença de ser o ame- 
-'-'nm de superior qualidade. O milho, cultivado, des- 
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de tempos imemoriais, na China, conhecido na Europa, 

chegou ás Antilhas já se chamava 
T" no Haitl ; . Para Rawlmson, o ananás também 
medrava na antiga Assiria. E, a respeito do tabaco, 
bastara fazer notar que se acham nos velhíssimos mounds 
funerários da Irlanda os mesmos caximbos que se des- 

Jersey 1 n ° S remanecen ’ fces idade da pedra em New- 

O folclore comparado vem em auxilio da ciência 
com as lendas dos cataclismas tradicionais , dos dilú- 
vios, comuns a todos os povos : dilúvios do Genesis , 

de Deu ca 3 1 ao, o grego, de Xisutros, o caldeu, do Manú 
Vaivasata mdostanico, do Yima iraniano, do Dwyfach 
celta, dos Eddas nordicos, do Cox-Cox mexicano, do 
Is ata chimalpopoca, do Tamandaré tupi, do Menaboshu 
canadense, do Powako delaware, do Szeu-Kha pata- 
gao, de todos ou quasi todos os povos da terra, que guar- 
am a lembrança de remota e espaventosa catástrofe. 

. Jgj se dem esquecer o que representa como indi- 
cio duma civilização atlante anterior a todas as antigas 
que conhecemos a chamada idade do bronze. Verifica- 
se que a Europa antediluviana foi cortada por um ver- 
dadeiro caminho por onde passavam os produtos duma 
antiquíssima industria do bronze. Partindo do norte 
da Arnca, ele atravessa a Espanha e as Galias, bifur- 
cando-se dai para a Inglaterra e a Escandinavia, e para 
a buissa e a Alemanha. As excavações demonstram que 
um povo industrial poderoso- comerciava com o bronze 
na Europa e levou-o pela Libia até o Egito e a Asia 
Menor. Em todos os achados, o metal é trabalhado 
. mesma maneira, e as armas e artefatos tráem uma 
ougem idêntica. No percurso dos dois caminhos do bron- 
ze o que sobe para a Europa Central e nórdica, e o que 
se prolonga para o oriente, não se notou ainda, nenhum 
objeto de procedência egípcia ou caldéa. Entretanto, 
a Oaldea e no Egito se teem encontrado produtos oci- 
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M tinta ou vindos do ocidente, como, por exemplo, o 
il.i J »:i r do Báltico. O que leva a concluir que o bronze 
èrii mercadejado pelos comerciantes duma terra do oes- 
t ", <‘ujo povo civilizado dispunha de naves, de entrepos- 
ím, e de todos os meios necessários a realizar com os 
"i os hmginquos paises um comercio seguido. 

As lendas e tradições antigas dão sempre os atlan- 
f< i como grandes metalurgistas, E ? a tradição dos Ca- 
tilnu 1 . o ie, através dos fenícios, chegou á Grécia. São 
i dvrz aqueles Teichines a que se refere de fLaunay : 
i iça de adeantadissima civilização industrial, que sa- 
bt i vx trair os minérios, fundir o bronze, moldar as cs- 
1 duas, possuindo artes ref: nadas, usando a escrita e, 
Ji '► mesmo tempo, surpreendendo os indígenas por sua 
IijiImI idade na navegação”. 


Ainda sabemos que os etmscos, povo até certo pon- 
l(- misterioso, cuja lingua e cuja civilização teem desa- 
1 '«lo os sábios, eram os melhores fundidores de bronze 
,mi produziu a humanidade antiga. Os bronzes da E- 
f-ruiíj! foram celebrados em prosa e verso. 

( !omparam-se as civilizações materiais : arquite- 
1 ' 1 1 . metalurgia, gravura, escultura, pintura, agricultu- 
i <, estradas, aquedutos, embarcações, ceramica, musi- 
' (nanufaturas, armas. Comparam-se as religiões, 

1 1 adições, as crenças, as liturgias, os dogmas, os cos- 
1 1 unes, as linguas, os caractéres da escrita, as etimolo- 
i ! ■, os nomes geográficos, os tipos humanos, os cara- 
I ' M íticos etnográficos e as mitologias. Topam-se ana- 
1 'f.tns, semelhanças, igualdades 'desconcertantes que fa- 
iii meditar ou mesmo que entusiasmam. 

concluir pela alta possibilidade 
d i existência da Atlantida, mas não pela absoluta cer- 
i' -I O oceano Atlântico guarda avaramente o segredo 
fUil* tmr do continente esplenderoso. Como disse Heine : 
mar sabe tudo... Nas suas profundezas, jazem os 
Iibpcdos fabulosos afundados, as velhas tradições de- 
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aparecidas da terra . . O rnar sabe tudo e sorri da 
va curiosidade dos homens. Vã e passageira como eles 


proprios. 
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A NTANHO, diz um escritor francês, era costume pôr 

m letras sobre pergaminho “les bonnes- chevaleries 
< I, les étranges choses” praticadas pelos conquistadores 
}it micos. E daí a riqueza de pormenores com que con- 
j,n u historiador da colonização do Novo Mundo para 

.th hous trabalhos. . 

ICssa colonização foi precedida por uma série de 

ruivogaçáes e descobrimentos, muitos dos quais á pri- 
meira vista parecem de todo sem importância. Entre- 
i mto, ao olhar percuciente do critico moderno não es- 
OUpti o valor decisivo que tiveram muitas vezes no dio- 
Vimrnto marítimo que deu ao Velho Mundo os mundos 

novos. , m :L, . 

Quem, por exemplo, deante das viagens capitais 

|i. < lolombo, do périplo magnifico de Vasco da Gama, 

do ri cio estupendo de Eernão de Magalhães, que docu- 

n.Mitou a esferecidade da terra, dará importância ao 

trlmdo do arquipélago de Cabo Verde e á conquista 

ilmi Ganarias ? , 

Pois bem, estudando-se detidamente época aos 

■ h cobrimentos maritlmos, seus grandes feitos e seus 

grandes homens, a gente é forçada a reconhecer o pa- 

i preponderante dessas ilhas do desenrolar dos tatos 

ulteriores. ~ 

Para as viagens de Colombo © de Vasco da Gama, 

mi Ganarias fòram de capital importância. Conheci- 


. 


'.! « «3 , 


v-;- v 




7i‘, . M 


1 V . i 


58 


Ilhas Afortunadas 


das pelos gregos como ilhas J\& alcariai e pelos latinos 
como Ajortunatae > desafiaram a curiosidade medieval. 
Os j geografos arabes falam sempre delas* Abulféda 
divide-as em dois grupos : Dejzair-el-saadet ou Afortu- 
nadas e Dejzair-el- khali dai ou Eternas. Ibn Fatimâ 


Iakut, Kazwin, Abu- 
Âllab-el-Bewri cha- 


mais 
e da 
pelos 


põe-nas entre estas e a África. 

- Reizan-el-Biruiii identificam-nas. 
ma -lhes Fortuna tus. 

Foram conquistadas no século XV por João de 
Bethencourt. Na sua Historia Pontijical , González de 
Illescas faz notar como tal conquista grandemente 
auxiliou o descobrimento do Novo Munjüo. 

A opinião de Humboldt é a mesma. O grande sabio 
alemão escreve na Histoire de la Geographie du Nouveau 
Co ntinentj o seguinte : íf A Islandia, os Açores e as 

Ca n ar ias são as estações que desempenharam o 
importante papel na historia dos descobrimentos 
civilização, isto e, na série de meios empregados 
povos do Ocidente para entrar em relações com as par- 
tes do mundo que ainda não conheciam”. E mais adean- 
tc acrescenta ; “Essas ilhas fôram os postos avançados 

da civilização européa, pontos de repouso e de segu- 
rança”. 

A lógica dos fatos demonstra cabalmente o impor- 
tantíssimo papel dessas ilhas no período historico em 
que se desvendaram os segredos do velho mar Tenebro- 
so. Ele não podia passar despercebido ao olhar anali- 
sador dos estudiosos, desde González de Illescas até 
Humboldt. E bastaria, sem duvida, a alta autoridade 
deste ultimo para abonar definitivamente a veracida- 
de da tese. As ilhas do Atlântico, sobretudo as do 
Atlântico meridional, fôram magna pars no desabrochar 
e no flore cer das grandes aventuras pelos mares nunca 
dantes e nem por outros navegados. 


* 

* * 
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A civilização, hoje como naquele tempo, continua 
<|< )Tfimar-se sobre as terras americanas do Sul vindo 
! (*. nlrnlo europeu. A época das pandas velas cruci- 

, i , , | i i ih vermelho dos galeões já passou ; o tempo os 
iqiiolios rápidos, empenachados de fumo negro, vai 
ui r e os nossos olhos já contemplam o inicio da 

i » .ui que os rumorosos passaros de metal leve traiis- 
ui magnificamente o Atlântico. 

Af estão os ezemplos de Gago Coutinho e Saca- 
1 1 1 1 , i , 1 .- Ribeiro de Barros, de De Pinedo e Ramon 

de Sarmento de Beires, de Ferrarin e Del Frete, 

.|<t \iinciiez e Iglesias, da esquadrilha de Balbo. h o 
i.i o curioso a veribear é ainda o importante papel 
qui representam essas mesmas ilhas na alvorada das 
o esplendidas conquistas dos aventureiros do ar. 

Restos dum misterioso continente submerso ou 

, 1 c- l ufl orações de natureza vulcanica, as Cananas 

i M |)o Verde aí estão ainda a servir de pouso certo aos 
(no M audazes, como outrora serviram ás caravelas e 
.. ui conquistadoras. 

r í 

* * 


Outros ilhéus nunca falados surgem a luz da fama, 
ituitmn também servem para guiar ou albergar as naves 
i M |v;»H : os rochedos de S. Pedro e S. Paulo, Fernando 


h Noronha. 

'podo o futuro da civilização depende hoje em dia, 
ui duvida, da navegação aerea inter-contínental. 

I i i vumü estreitar os laços creados já pelas companhias 
un ri (.imas, as linhas férreas, os telégrafos a radiote- 
, n; rn n a . Será a base da vida de relações do porvir. D, 
1 1 1 .‘Asas ilhas providenciais, sobretudo as Canarxas 
n ('nõo Verde, como não seria mais difficu a travessia 

icreii do oceano ! 
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Quando os navegadores da antiguidade, imbuídos 
de preconceitos, superstições e temores filhos da ignorân- 
cia, acreditando em lendas e fantasias, espalharam a 
fabula das ilhas afortunadas, que boiavam felizes so- 
bre as vastas aguas traiçoeiras do mar Tenebroso, mal 
sabiam^ que creavam um verdadeiro símbolo. Essas 
ilhas foram e sao na verdade afortunadas pelo papel 
histoiico que lhes attribuiu Humboldt e, antes deste, 
González de Illescas, papel de degráus para a marcha 
cia civilização, outrora pelo mar e hoje pelos ares^ em 

busca de novas paragens, novas gentes e novos mer- 
cados. 
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BeNÉCA j 0 Trágico, filho de Cordova e preceptor de 
Néro, escreveu na Medéa” : 

< f . . .Yenient annis soecuia feris, quibus 
oceanus vincula rerum laxat, et ingens pateat 
tellus, Typhisque novas detegat orbes, nec fit 

terris ultima Th®e , | 1 

E' o coro da tragédia antiga quem assim fala e na 
r ,iia voz possante ha um rumor de profecia. Nesse tem- 
*)i i f quando o cristianismo engatinhava, essas palavras 
ilo tragicp dão que pensar: “Tempo virá, no decorrer 
-Iíp.s séculos, em que o Oceano dilatara a cintura com 
i|iin envolve a terra, para mostrar ao homem uma ie- 
giáo imensa e incógnita. O mar revelar-nos-á novos 
mundos e Thule deixará de ser o limite do universo”. 

No seu livro IV, Plinio o Naturalista, dá alguns 
pormenores sobre essa misteriosa Thule, “limite do 
universo” para Seneca. Após ter enumerado a Breta- 
h1,.. a Hibernia, as Hebridas, as Electridas e outras 

I '.T| * 

ilhas, diz ele : 

“Ultima omnium, quae memorantur, Thule...” 

E, prossegue com pormenores geográficos a respei- 
to dessa ultima de todas as ilhas para o norte das Bri- 
tânicas. 
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Segundo ele, lá, no solstício do verão, não ha noite 
e no solstício do inverno, não ha dia* E, acrescenta com 
certo ceticismo : “alguns pensam que aí a luz e a treva 
duram, alternadamente, seis mezes”. 

Mais adeante, trata da ilha de Nerigon, a maior 
de todas as setentrionais, de onde a gente se embar- 
cava para Thule. E de Thule, um dia de navegação, 
conduzia ao mar gelado, que alguns denominavam 
Cronio : “A Thule unius diei navigationis mare con- 
cretum, a nonullis Clironium appellatur”. 

Essa informação sobre a longa noite e o longo dia 
polar, Plínio repete no livro VI, ao determinar os vários 
paralelos do mando, localizando Thule no uitino, o 
Citico, que passava pelos montes Rifeus. 

Tão longa noite e tão longo dia não impediram 
o velho geografo que o Vesuvio matou de descrever 
com as mais risonhas cores a vida nessa região hiper- 
borea. Ele achava feliz a sua temperatura : “felici 

temperie”; acrescentava que a sua gente ignorava a 
discórdia : “discórdia ignota “ ; e a morte ali só vinha 
pela saciedade da vida : “mors nonnisi satietate vitae”. 

Pomponio Me a, geografo anterior a Plínio, não 
esquecera essa ilha setentrional Ele nos conta no li- 
vro III que as terras do Norte, segundo a maré enche, 
ou vasa, parecem ilhas, ou continentes. Isto faz pensar 
nos mapas atuais, cortados de lagos, do sul da Suécia 
e da Finlandia. Indica entre elas a ilha Escandinava : 
“ex us ScandinavhT. De acordo com fabulas e velhos 
autores, diz que essa região é habitada por povos eurio- 
sissimos : “Oeones ?, } que se alimentam de aveia e ovos 
de passaros dos pantanos ; “Hippopodes”, de pés de 
cavalo (aliás, estes vieram até nós...), e “Panotes”, 
cujas longas e largas orelhas lhes pódem envolver o 
corpo, servindo de vestes. Após essas minúcias, emos : 
“Thule Belcamm litori opposita est, lyraus et nostris 
celebrata carminibus”. 
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Assim, pelo velho geografo se sabe que já no seu 
tempo, Thule era celebrada nos versos dos poetas gre- 

i'OH o latinos. ' ... 

1 Ostrabo cita Thule e afirma que dela o único 

ftUior que fala é Pitéas de Marselha, “o mais mentiroso 

,lun homens”. Pitéas contara te-la avistado, envolta 

brumas polares, no horizonte dos “mares concre- 

l Uí C ,1o Setentrião, por onde se aventurara. Estrabo, 

jq.liiHo e Dicearco não acreditaram nunca nas navega- 

(Ui marselhês, e o primeiro até se revolta por nele 

<Mi Kratóstenes. 1 

Estrabo escreve mais : “Sobre a ilha de 1 nu e 
1 1 < >i iHnm informações são ainda menos seguras, em vista 
,1 , j.nuide distancia em que se acha essa região, que nos 
tl „ I a como a mais setentrional de todas as terras 
. .mhreidas. Não se póde duvidar, notadamente, que tudo 
quanto Pitéas publicou a seu respeito seja pura in- 
vcncionice, haja vista o modo como ele fala dos países 
, 1 1 |, hoje conhecemos : si destes não fala, com eleito, 
;m:.o para mentir, segundo já demonstrámos, evidente 
,, que* deve ter mentido ainda mais referindo-se as pro- 

qrlas extremidades da terra”. 

Mo entanto, o primeiro a falar de Thule, manda a- 
i ■ i ( [ ade que se diga, foi esse Pitéas, tão a t a c a d( ) po i 
Kr,!. rabo e por Polibio. Posteriormente a Mela, a esses 
dqja, a Deodoro Siculo, a Cláudio Ptolomeu, a Eras o- 
a Plínio, outros geografos e historiadores guarda- 
tnm a tradição de Thule: Dionisio Periegetes, Manno 
4 | r '1'iro, Macrobio, Paulo Orosio, Julio Honorio, Pn- 

alano Cesariense, Marciano Capela. 

O professor Louis Baudet, eixiinente tradutor de 

Pomponio Mela, traçou esta nota: “Thule. Ce nom, 
i.iíiibué par les anciens a plusieurs pays diííerents, 
i n < i . employé généralment pour désigner la terre Ia 
reculéi dont ils eussent connaissance, parait avoir 
, i. (lormé par les romains a la plus grande ile du groupe 
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situé au nord’est des Orcades (aujourdTui les iles She- 
tland), a six jours de navigation de la pointe la plus 
septentrionale dfe la Bretagne, Cependant, les geogra- 
phes ne sont pas encore d’aceord sur ce point”. 

Tal duvida subsistiu através dos séculos. Thule 
foi para uns o norte da Escócia, para outros as ilhas 
que ficam acima das Britânicas — Orçadas, Shefland, 
Feroér, para alguns a Islandia, para muitos a Escandi- 
návia (embora citasse “Scandinavia” e íf Thule” o 

velho Pomponio Mela), para diversos a Groenlândia, 
para vários o Spitzberg. As fantasias deram as mãos 
aos comentos judiciosos dos clássicos antigos, pois que, 
nas cartas do fim da Idade Média e nos portulanos do 
Renascimento, Thule figura vá arbitrariamente, mais ou 
menos ao norte, entre monstros e fabulas, E dela só 
se ocupavam cancioneiros e trovas, dos quais saiu aque- 
la famosa balada de um de seus reis, que Goethe perpe- 
tuou nos lábios de Margarida e tão lí nd amente Mucio 
Teixeira verteu para a nossa língua : 

“Houve em Thule um rei outrora 
Que até morrer foi constante : 

Déra-lhe uma taça a amante 
No momento de expirar ; 

E ele, a presa va tanto 
Que, nas horas de alegria 
Sempre que nela bebia 
Deixava o pranto rolar. 

Seus palacios e cidades, 

Nos momentos derradeiros, 

Dividiu pelos herdeiros, 

Sem a taça a nenhum dar. 

Depois, sentando-se á mesa, 

Reunida a côrte em massa, 

Mandou erguer a vidraça 
Que deitava para o mar. 


Levanta-se, a muito custo, 
Empunha a taça, e suspira ; 
Vai á janela e a atira 
A's ondas, que vêm e vão , . . 
Viu-a cair . . . demorou-se 
A ver o mar, arquejante. . - 
Passado um ligeiro instante 
— Caía morto no chão ! 


A erudição moderna deixou de parte devaneios li- 
P |noM e lendas, ou fabulas, e procurou determinar com 
,n , seria, em verdade, o país conhecido atuai- 

ufe, que corresponda á antiga Thule de Pitéas. Desde 
h liiiciji e, sobretudo, após os meados do ultimo século, 
i Minvilão preocupa os estudiosos europeus, escancuna- 
V n:i , alemães, principalmente. Iniciaram-se discussões, 
MN n i ou m comentários em torno dela, com maior afm- 
), empôs o aparecimento, em 1855, nas livrarias de 
I ' 1 1 ) /, i g, da original monografia de Redslob — lhuie : 
phonizischen Handelssung”. 


\\r 


Coube a um grande autor de nossos dias poi um 
I onlo final na debatida questão, com a sua experiencia 
,1, marinheiro, a sua formidável erudição de verdadeiro 
m I no e o seu enorme talento de escritor. Quero, falai 
lo «‘xplorador norueguês Fridtjof Nansen, eminente 
professor de oceanografia na Universidade de Cristia- 
Itln, hoje Oslo, cuja obra monumental, intitulada Nos 
HrtUmos do Norte”, esgota inteiramente o -assunto e 
t il vo de maneira completa o velho problema. 

No l.° volume do “In Northern Mists”, tradução 
iHglrsa de Cliater, Nansen explora longamente a mate- 
,m. ;i i ravés das relações de todos os geografos antrgos 

Ires capítulos : “Àntiquity before Pythéas , _Py- 

II.. m of Massalia” e “Antiquity after Pythéas . Oom- 
mtrando os termos dos vários geografos e historiadores, 
nuniisando as palavras de portos e lugarejos, achando 
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as suas correspondentes em tcutão, gotico, ou escandi- 
navo, ele chega a conclusões desta natureza : 

PjiiMEiRO — A encontrar no livro vetusto do Upsa- 

> u U T 


la Edda, a palavra Thunila, nome de uma ilha na em- 
bocadura do rio Gota, na Escandinavia, da qual deve 
ter saído Thula e ThuL 

Segundo — A demonstrar, por exclusão, paulati- 

— — «gr ü T 1 


namente, que Thule, não podendo ser a Islandia, as 
Shetland e outras ilhas, só póde ser a Noruega. 

Eis as próprias palavras de seu livro á pagina 60 

do citado colume : 

“All the statements about Thule which have been 
preserved answer to Norway, but to no other country”, 
Basêa-se Nansen ' também nas opiniões idênticas, 
já exaradas, segundo aponta, por Geijer, em 1S25, Sven 
Nilson, em 1837, Keyper, em 1839, Petersen Thue, em 

18 43, e Hugt, em 18 93. 

Parece, pois, definitivamente assentada, 
opinião contraria de Estrabo contra Pitéas, 
cia da terra que o maraelhês indicou como o 
região, mais setentrional da Europa, e que 
corresponde de modo absoluto á Noruega atual. 

Desta sorte, nenhuma razão assiste aos que pre- 
tenderam colocar Thule na America, aquem da Atlan- 
tida. 


apesar da 
a existen- 
a ilha, ou 
a mesma 


* 
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O historiador de Thule que fechou os olhos para 
sempre no dia 13 de maio de 1930, em Oslo, capital da 
Noruega, era uma das maiores figuras contemporâneas. 
Cientista e explorador, escritor e filosofo, Fridtjof Nan- 
sen partiu para a grande e misteriosa viagem do alem 
ao beirar os setenta anos de idade, depois duma vida 
aventurosa e gloriosa como raras tem havido á face da 
terra , 
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t lo os vinte anos, a brancura dos desertos po- 
1 1 , i p i n seduzia e para eles se dirigiu, armado duma co- 
i ,n sem par, em que se contrabalançavam a audacia 
i . dm a. Estudou a fauna artica e esses estudos o el~ 

I mui :'i direção do famoso Museu de Bergen. Mais 
, r < In, realizou uma grande exploração na Groenlândia 
. . i 1 1 1 1893, foi o companheiro do grande Roald Amun- 
, I n i ii 1 viagem do <í Frann ,> . Então, suas aventuras 

1 tmram por verdadeira odisséa sobre as vastidões 

I idnB que percorreu a pé entre mil perigos até ser mi- 
mente salvo pela expedição Jackson. 

( !omo o príncipe de Monaco, tinha a paixão da 
uiografia e nesse ramo dos conhecimentos humanos 
p i ) r i obra é interessantíssima. Escreveu alguns traba- 
1 1 , < . dr historia natural, especialmente relativos aos ani- 

hi ii:i polares. 

Diplomata, representou algum tempo a Suécia, 
pi nulo esta formava com a Noruega um reino-unido, 

1 1 ti Inglaterra, e era detentor do prêmio Nobel da paz, 
i lli« lhe foi concedido pela nobre ação exercida logo 
ilnpois da guerra européa, repatriando prisioneiros, so- 

famintos e localizando os refugiados civis. 

N MítHOO foi o H oo ver dos paises escandinavos. 

< )s seus trabalhos escritos versam sobre ciências 
i mi l ii ruis, geografia e historia. Em todos eles se mostra 
, nwfca, profunda cultura do explorador, e um bom gos- 
I . i literário raro nas obras dessa espoei©. Aqui, ali, flo- 
i , ic um pensamento filosofico. E se sente o amor desse 
liniflcm privilegiado pelos mistérios que nos rodeam 
pm toda parte. 

Sem duvida, o maior livro de Fridtjof Nansen é 
In Northern Mists”, dois grandes volumes editados 
m i itglês, a instancias do seu amigo dr. J. Scott Keltíe, 
- iifrndo a melhor historia dos descobrimentos reali- 
HtitjoH na imensidade polar. A cada passo, o homem 
i|« l<-,tras revela-se no historiador e no explorador pelo 
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acerto das citações classicas, pelo bom gosto consuma 
dos períodos e das frases, pela erudição livresca que oma 
as paginas, pela medida- e pela proporção. 

A introdução da obra, feita pelo propno autor, 
é um trabalho de literatura e de fxlosoíia encantador. 
“No comeco — diz ele — o mundo aparecia a humani 
díde como um conto de fadas”. Para se encontrar 


um estilo semelhante em livros de ciência, é necessario 
recorrer ao velho Buffon da “Histoire Naturelle ,ou^re- 
lhor ainda, por maior parecença, ao Humboldt do Nos 
mos” ou da “Vue des Cordilléres”. Em nenhum outro, 
a mesma eloquência nem a mesma nobreza de estilo. 

“The history of arctic discovery shows how the 
developent of the human race has always been borne 

se pensava na antiguidade, anteriormente aJPiteas de 
Marselha sobre as regiões polares; a palavia “tico 
nascendo de “arktos”, a grande Ursa ; as idéas de 
mero, de Herodoto, de Teopompo, de Len°TO, de Ei 
pedocles, de Heraclito, de Anaxagoras, de Hipoeiates, 
o de Damastes sobre o mundo ; os hiperboreos o os ci 
merianos ; as viagens dos femcios e f ^ ga 

le • Deodoro Siculo, Estrabo e os habitairtes das ter 
ras nórdicas ; os mares coagulados de gelo , as op 
niões de Erastótenes, Hiparco, Pohbio, Crates de Ma > 
Possidonio de Apaméa, Cesar, Albmovanus. &en , 
Pomponio Mela, Plinio, Coaanus, Agrícola, Tácito, D 

niaio^Periegetes, Mariao d. Tiro, «"'«“Xo" M.S 

no de Heracléa, Julio Honorio, Capela, Pnciano Cea- 
rense O que se passou na Idade Media ; f os escritos 
de Indicopleustas, Adão de Bremen, Jor danes, o bizan- 
t^o Procojo, Isidoro de Sevilha, Beda o venerável, 
Etico Istrico, Paulo Yarnefrido, Olavo Magno, Baba 
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tfluú-i ta fala do “White Sea” ; as sagas perpetuam 
nji ia xaia og ara bes descrevem as 
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e do “o““' I W*S finto. 

1 'rns primeiros estabelecimentos na Escandinava. 
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* tlHl aumente esse livro é bastante para a gloria de Fri- 
a J ;S“- sob» o assunto « «sovou 1 » 

jipnn comfleta nem mais bela. 
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Os iniciados da America 


I ! liiní os grandes tipos lendários que civilizáramos 
1 -povos mais adeantados da America pre-colombiana, 

. m u!os de Orfeu, de Moisés e de Rama, estão no pn- 

o plano Manco-Capac, Quetzaleoaltl e Bochica 

( lc 1 1 1 1 ré chamal-os-ia grandes iniciados, e os «sotericos 

.firmariam que neles se incarnaram alguns dos espi- 

superiores emanados diretamente _da divindade, 
n cimeiros tempos da vasta formaçao da matena. 

ndn adianta discutir-lhes a origem, e P ara 

basta estudar como apareceram e que benefícios 

luziram durante o tempo em que estiveram no nosso 

. i.lim, que avassalou terras e homens das dl * ara ® ^ 

. ST. O segundo lançou as bases da que Be desenvol- 
vmi entre aztecas e maias, nas regiões de Anahuac de 
Uimtemala e do Iueatan; o terceiro fez nascer a que 
, no plató andino de Bogotá, no meio das popu- 

I,;, ; ,,ns chibdias e muiscas ; o o quarto ensinou a agri- 

■ 1 1 1 1 iii“i c â. iTiasda ás tribus do Brasil . 

Segundo se depreende de muitos autores que pro- 

mente estudaram o antigo Peru, parece quetou- 

v uma civilização primitiva, talvez a aimará, 

„ dos quichuas, na zona que rodea o la S°™icaca. 
léra civilização por varias causas desapareceu. e 
povos que, alguns séculos antes da conquista espanhola, 
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habitavam os arredores de Cuzco tinham íecaido na 
barbárie. Foi quando duma ilha daquele lago, iczam 
as tradições religiosas, sairam Maneo-Capac e sua mu- 
lher e irmã Mama-Oello. Diziam-se ambos filhos do 
sol e vinham dar nova vida ao mundo, ensinando aqueles 
que nele viviam o que tinham esquecido. Os selvagens 
acreditaram e obedeceram-lhes. Emquanto cie lhes 
dava leis e estabelecia um governo patriarcal, mos- 
trando-lhes como se construíam casas, trabalhavam os 
metais e cultivava a terra, a mulher lhes ensinava a 
fiar e a tecer — como Àracné o fizera aos lidios, Atena 
aos gregos e Iao o Dragao aos chineses. Assim, surgiu 
o Império cios Incas, que mais tarde se alastraria do 
equador ao rio jVEaule, no Chile, numa extensão de tiin- 

ta e seis gráus geográficos. . ■ J 

Resumindo as lições de Orozco y Berra e dos velhos cro- 
nistas mexicanos, pode-se dizer que, no vale dc Anahuac, 
antes da invasão tolteca (anno 54.4 de nossa éra, pro- 
vavelmente) Õ que apareceu. Quetzaleoatl, o homem 
branco de longa barba, vindo do norte, misteriosa- 
mente. Era imensamente bom. Quando falavam 
guerra, entupia os ouvidos com algodao. Eundou uma 
religião, uma política e uma moral. Ensinou as artes e 
as industrias. Espalhou todos os benefícios possíveis em 
redor de si e um dia desapareceu para todo o sempre. 

Sobre Bochica transcrevamos o que diz Alcide 
dfOrbigny : 

a JsFos tempos de antanho* ant&s cjug a. hia acom- 
panhasse a terra, os habitantes, do planalto de Bogotá 
viviam como barbaros, nus, sem agricultura, sem lei 
e sem cultos. De repente, dos lados do oriente, apare- 
ceu um velíio barbado. Esse anciao conhecido pelos 
tres nomes de Bochica, bícmujueteba e Zuha, civilizou 
os homens, como Alanco-Capac, e, como este também, 
trazia consigo uma mulher, que possui a tres nomes 
— Chia, Yubecayguara e Huythaca. Era bela, mas 
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rxuosslvamente má. Contrariava o , esP" 8 ? f 

da quem fez a grande cheia do no cujas 

I, inundaram todo o vale de Bogotá, fazendo pe 
..r muita gente. S6 escaparam a esse diluvio os que 
, refugiaram nas montanhas. Irritado, o yel • P 
nu a formosa Hüythaca para fora da tena tranJo 
ulo-a na lua que nos ilumina a noite. ® oth ^ a >J o 

llH rínvedés de rochedos que represavam as aguas no vale, 
ilo lado de Canáos e de Tequemdana, reuniu as popu- 

ir secular e eclesiástico e retirou-se sob o nome 

!i n Idacanzas, no rincão sagrado de Iraca, onde v\\en 
dois mÜ anòs. Antes de abandonar d ef ™^“eiite a 

;..’il"do por sua sabedoria, o qual reinou duzentos 
riiicoenta anos e submeteu todo o país que se es * e “ 
de San Juan de Los Llanos as montanha P , ’ 

Depois disso, Bochica desapareceu mistenosamente de 
Iraca! « Wfe mais populosa do Estado que fundara, 

,■ foi considerado simbolo do sol. 

Miguel Triana fala de Bochica desta sorte : 

“E’ lógica a concepção indigena de uma enti a- 
divina que personificasse e simbolizasse a potência - 
lülat das aguas em ação piedosa. A essa magnanima 
divindade os ehibchas chamaram Bochica . 

“Na* 8 memória^ dos ehibchas se conservou viva a 
recordação dum apostolo da nova idéa ^ «onsid r a; 

Z aX d°a conquista espanhola isto é , nos co = 
da era cristã, apresentou-se no país do lado . 

um sacerdote do sol chamado Nemqp I-lnelhores 
nava seu culto e, apostolicamente, prégava as melho - 
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praticas agrícolas em relação ao curso do astro, o bom 
gosto artístico dos tecidos das mantas e uma doutrina 
moraliza dora dos costumes. As gentes, ansiosas por 
esses ensinamentos do sabio e santo missionário, se- 
gui am-n' o por toda a parte, e ás vezes a multidão que 
o procurava era tão grande, que se faziam valados em 
redor dele afim de poder respirar e prégar. Tal su- 
cedeu, por exemplo, ao passar pelo povoado de Cota, 
onde os fossos foram nivelados com os milhares de obje- 
tos com que o presenteavam... Esse civilizador e mis- 
sionário, que os habitantes do vale também apelidaram 
Sadiguá, estabeleceu a hierarquia sacerdotal, instituiu 
o pontificado de Sogamoso, levantou ali o mais celebre 
templo consagrado ao astro divino e fundou as observações 
meteorológicas, deixando bem instruído nessas cousas seu 
dicipulo e sucessor Idacansás, que, pelo grande conhe- 
cimento dos signos celestes, podia prognosticar as mu- 
danças de tempo, sêcas, chuvas, geadas e ventanias, 
segundo o conta D. João de Castellanos nestes versos ; 

“El cual tenia gran conocimiento 
En los senales que representaba 
Haber mudanças en los temporales 
O de serenidad o tempestades 
De sequedad, de pluvias, hielos, vientosT 

Bochica é, no fundo, o sol, e seus enviados com ele se 
confundem, como acontece com Quetzalcoatl, profeta e 
deus ao mesmo tempo, com Manco-Capac e Yira cocha. 

De Paicumá, Pai Sumé, Sumé e Zomé, civilizador 
de nossas tribus, occupamo-nos longamente em outro 
capitulo, de maneira a não ser necessário neste mais 
do que esta simples referencia. 

Desses civilizadores se originaram as grandes ci- 
vilizações que o homem branco ainda encontrou com 
vida neste continente e barbaramente destruiu. Dessas 
personagens místicas, saiu todo o progresso quichua, 
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An, maia, chibcha e muisca. Desses pontos 

iinrt-tu indo. Segundo Schuré, a humanidade tem sido 

por grandes espíritos de iniciados divinos, enfi- 

i. | nulos desta maneira : Rama, o creador do ciclo ana- 
Krishna, o instituidor da iniciação brahmamca da 
hitllii ; Hermés Trismegisto, o iniciador dos mistenos 
, Moisés, o guia da missão israelita ; Oiíen, 

.. civilizador, dionisíaco da Helade primitiva , J ^ 

Imié” ou preparação, ãa “Katharsis” ou teogoma da 
"Teleotliés” ou estudo da alma e da Epifania ou vi- 
mincrior ; Platão e Jesus, bases da moral do Oci- 
ilrnte Para completar esta maravilhosa galeria, seria 
necessário deixar o Oriente e a Europa atravessar o 
ocoano e vir, aquem da antiga Atlantida, ás terras ame 
rioanas buscar as fisionomias grandiosas, d evid“te 
despidas das lendas que as escondem, dos amados 

Sida des de pele vermelha, amarelada ou bruna = aimar^ 

« ouiehuas, toltecas, aztecas, nahoas, chichimecas, ou 
maias, muiseas, chibchas, guanes, caraibas e guaranis. 
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78 A escritura sagrada e 

As civilizações do país de Anahuác, do México 
atual, muito encheram de admiração os conquistadores 
espanhóis e suas concepções religiosas especialmentc, 
por causa da guerra sagrada e dos sacrifícios humanos, 
horrorizaram os missionários. Daí a contingência em 
que estes se viram de melhor estudar o culto dessas 
gentes, afim de melhor combatê-lo, para impôr ao país 
a sua religião infinitamente superior. 

Por isso, encontramos nas paginas da antiga his- 
toria mexicana maior numero de provas desse trabalho, 
póde-se dizer folclorico, de comparação dos credos ame- 
ricanos com o cristianismo que bandeirantes e missio- 
nários traziam, 

Joaquim Garcia Icazbalceta publicou no México, 
num grande volume in-8.°, editado em 1870 pela Anti- 
gua Libreria dei Portal de Agustinos, a grande obra 
escrita no fim do século XVI pelo frade franciscano 
Gerónimo de Mendieta, sob o titulo de “Historia Ecle- 
siástica Indiana”. Esta obra é raríssima : a citada edi- 
ção foi tão sómente de 26 exemplares em papel fino e 
420 em papel comum, o que dá um total de 446 livros, 
E é a uni ca que existe. 

Esse interessantíssimo autor, que narra toda a his- 
toria da catequese nas terras mexicanas, é um daque- 
les que mais se entregaram á faina das explicações e 
comparações religiosas a que aludimos. No capitulo 
VI, escreve, entre os informes que acerca de suas cren- 
ças deu um fidalgo azteca de Texcuco, isto : “Y ta ra- 
bi eu tenian por cierto que en el infierno habian de pa- 
decer diversas penas conforme á la calidad de los deli- 
tos...”, “conseguinte conforman con nosotros los cris- 
tianos, que tenemos por fé lo que en diversas partes de 
la Escritura Sagrada se dlce : que segun la medida 

dei pecado será la maneia de Ias llagas ... ”, A' pagina 
86, o freire cronista encontra em Anahuác a torre de 
Babel dos caldeus ; “Los índios de Cholula, dando en 
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' tu • de los de la Torre de Babel, quisieron haver 
■ 1 1 ohí-os teucales ó templos de los dioses, que ex- 
• l • ■ rii altura á las mas altas sierras de esta bierra 

p|i) , afilie efecto comenzaron a plantar la cepa que 
liuv dlH tiene al parecer de planta un tiro de ballesta, 
III 1 1 1 hui ■' thc desboronado y deshecho mucha parte de 
lUlHí piai |(H era de más anchura y longitud, y mucho 
M, «II i Y andando en esta obra (segundo los viejos 
ui i|um) los confundió Dios, aunque no multiplican- 
j 1 1 1 ! n m 1 < nguas como á los outros, sino con una terrible 
iHxpi i ín <1 y tormenta, cayendo entre otras cosas una 
if um |n< fira en figura de sapo que los atemorizo”. No 

, m XXIX, ele estuda os vários castigos dados ao 

dl 1 1 1 1 * jttes ; tratando dos incestos e casamentos, diz 

l muitos tinham por habito tomar por mulheres as 
dos irmãos falecidos, embora elas tivessem fi- 
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Mais curioso, em verda- 
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ronvcrsiôn de estos naturales”. O franciscano 


rtumlns quem? non cognovi servivii mihi : in auditu 


utidivit mihi. 

I lin varias paginas apoiadas em autorizados docu- 
|,,BipoH < .mónicos, ele pretende provar que essa gente 
d*iüicfjil'f‘cida de Deus só podia ser a da America. De- 
|mln, So rubra o salmo 45 , que fala do fim das guerras 
o .« ifliegura que o mesmo se refere á terminação pelo 

turno das horriveis guerras sagradas entre as va- 

piji .1 iròrs de Anahuác, nas quais se colhiam os prisio- 

lr;-, , nados ás grandes matanças rituais. O ca- 
jiil iiln imediato traz esta epígrafe: “De algunos ras- 

|Mi|i quo se han hallado de que en algun tiempo en es- 
(i idias hubo noticias de nuestra fé”. 
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Começa por dizer que os indígenas mexicanos eiam, 
em matéria de praticas religiosas, tão alheios e contrá- 
rios ao culto da cruz, que sua perplexidade e imensa 
ao verificar que, no entanto, eles tinham no fundo de 
sua religião pontos de contato com a dele. Em abono 
do que afirma, narra o que achou registado na celebre 
“Apologia” de frei Bartolomeu de Las Casas, bispo 
do Chiapa, manuscrito guardado no Convento de feanto 

Domingo. 

Dela consta que um velho clérigo do lucatan ou- 
viu dum poderoso senhor maia desse país as seguintes 
informações acerca das crenças religiosas daquele 
povo : conheciam o acreditavam num Deus unico, que 
estava no céu, o qual era trino . ao mesmo tempo, for- 
. mado por tres pessoas — Tzona, o Padre Creador ; 

: Bacab, o Filho, nascido da virgem Chibirias, filha da 
mulher Ischel ; e Echuah, o Espirito-Santo. Eopuco, 
um malvado, matou Bacab, o filho, quando este \eiu 
á Terra, apôs tê-lo mandado açoitar e coroar de espi- 
nhos, amarrando-o pelos braços e pernas em dois páus 
encruzados e deixando-o ali morrer de fome. Mendieta 
I assegura ainda lhe ter contado um companheiro de 
Frei Alonso de Escalona que, regressando duma missão 
na Guatemala, passou pelo convento dominicano ac 
Guaxaca, e aí viu cm mãos do Prior varias copias dos 
' couros com antigas pinturas indígenas, nas quais apa- 
recia Bacab crucificado e Nossa Senhora rezando aos 
pés da cruz. Depois, Bacab saindo do tumulo, ressus- 

* citando. - ‘ 

O grave frei Diego de Mercado disse a Gerómmo 
Mendieta que um índio otomí, setuagenario, lhe falara 
de antiquíssimo livro que havia outrora entre os da sua 
tribu, no qual existia a figura do Cristo crucificado. 
O mesmo informante tratou do Diluvio e de sete pessoas 
que se salvaram numa arca. 
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Ainda assegurou que, em tempos idos, recuadissi- 

!m< na pluma branca caiu do firmamento, uma don- 

> I i H m panhou e guardou, nascendo-lhe por isso um 
i , 1 1 ii . . que era filho j de Deus. 

:i indios ahcies da Guatemala tinham pinturas 
diluvio, acordes com o que disse o otomí ao frade 
i rendo. E Mendieta conclue seu curioso estudo, 
i minando que o douto José de Acosta no seu “De 
Míd.uca Noyi Orbis^ procura, apontando essas simili- 
i ,\ provar que os indios de Nova Espanha descendiam 

i|t uolonias hebréas fugidas de Jerusalém após sua 
. i . pi niir;íío por Vespasiano e Tito. 

Na terceira Década de Herrera, livro II, capitulo 
\ < encontra uma completa noticia acerca da religião 

d lios tarascos, que resumimos. Seu Deus unico, 

, i, <i!ni- de tudo, era Tucapacha, o dono dos trovões e 
Iniros, que fez dc barro um homem e uma mulher. 

I wn rasai entendeu de tomar banho e desmanchou- 
(jrntvo da agua. Deus fez outro de cinza e metais, 

, lifti Molidoijdo qual se originou o genero humano. Veiu, 
pnréip, o diluvio. Salvaram-se numa grande canôa o 
, , . nl <> te Tezpi e sua família, com sementes de plantas 
igos pares de animais. Quanuo as aguas começa- 
mim m baixar, esse Noé dos tarascos soltou um zopilote 
mu urubu, que se entreteve com a carniça abundante e 
voltou* Então, soltou, vários passaros que tam- 
l, in não tornaram. Por fim, largou o tzintzon ou beija- 
llPr, que regressou ao barco, trazendo no bico um ra- 
minho verde. Comentando isso, Orozco y. Berra 
i ( pronta que, mescladas a essas ideas e ás da. imorta- 
liiljlilo da alma, do julgamento final, do paraiso e do 

f lo universo, havia os cultos da lua, do sol, do fogo 

ilos deuses das quatro partes do mundo. 

À lenda da Torre de Babel que já vimos em Men*» 
li | ;q está documentada pelos grandes historiadores 
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das antigas cousas, mexicanas : Torquemada, Veitya, 

Duran, Boturini, Clavijero e Gondra. 

Ela consta do celebro manuscrito de Ixthilxochiti. 

A ela se referem Prescott e Humboldt, no 2»° tomo das 
“Vues des Cordilléres”. Orozco y Berra escreve estes 
periodos : “El objecto era alzar una torre como la de 
Babel, para librar-se de uno nuevo diluvio, intento que 
los dioses burlaron impediendo la conclusión de la obra 
y conjundiendo las lenguas de los trabajadorcs ; rayos 
6 una grau piedra en figura de sapo mutilar on lo ya 
terminado”. Mendieta não conhecia a parte referente 
Á confusão das linguas. Para melhor completar a se- 
melhança das duas relações, a bíblica e a mexicana, so 
bre a torre de Babel, nem essa parte faltou, Ela consta 
de vários outros historiadores da conquista da Nova 

Espanha, , 

Ánalogiss entre o Gene sis bíblico e &s trácliçoes 

peruanas podem ser feitas com vantagem. Ha pontos, 
em verdade, parecidissimos, a começar pelo^ Creador 
quichua, que se movia sobre as aguas, no cáos, como 
sobre as aguas boiava o espirito de Deus dos israelitas. 

No México, Zoutem, o espirito rebelde é compa- 
rável ao Shatan ou latan semita, da mesma forma que 
a historia de Zipanca do Popol-Vuh lembra a do Sansao 
da Bíblia. Os gigantes Quinames da America Central 
assemêlham-se aos giborim dos judeus. As lendas do nas- 
cimento do Nemqueteba chibcha parecem com o que 
contam os Evangelhos do de Jesus. E em Guatemala 
se achou vetusto cunho de cobre em que uma serpe 
se enrola numa arvore, tal qual o espirito do mal na ar- 
vore da ciência, da mesma maneira que igual seipe cons- 
tringe um tronco numa antiga moeda de Tiro oií 
gem distante do cifrão. 

Outros pontos de contato entre as tradições re- 
ligiosas conservadas pela Bíblia ou pelos Evangelhos 
e as concepções cosmogonicas e mitológicas de antigos 
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ui um ricanos teem sido analisadas on simplesmente 
f idas por historiadores e cronistas tanto no Me- 
(■Oiiio no Perú, como no Brasil, tanto entre os hu- 
< ; i : si niboios setentrionais como entre os arauca- 
I ■ s Cagões sulinos, como entre os tapuias e os gua- 
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A.- ::Íoa íamos somente algumas das mais curiosas e 
MinHmr documentadas, e deante delas, confessando nos- 
|| inlltüravel ignorância, murmuramos como frei Geró- 
<!e Mendieta, humildemente : “Dejemos a Dios 

Iim | u, que sabe lo cierto, que nosotros (como dicen) 
li d * I uru >s de gracia, y podemos dar una en el clavo y 
h|i ii í < i on Ia herradura”. 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 

•* ' .. . * , r - .* y.-»- ír ; ». 

h’ LC Z i - ~ r «» wi •" - * — j V . ” •* . jr~ ( — — ‘ .. ‘ j 

• T’- « ■" ~ — • r“ - ■“ . v •“ » _ _ T' ' “ • • • 1 4 11 * _ li - ■ , . / . _f— r , _ - r . r < . 1 . 1 . — ir , 

jp , *■ **■ — j ^ _ J 3 pf * j ^ 1 — y 1 r 

■ r a (.1 osá) ■ — De naíura novi orbi . 

I I mu m — Ancient America . 

1 im, de Bourbourg — Le Popol Vuh . 

1 m mio — MeaJÍco ó través de los siglos . 

1 >< o ui - //ísíoria antigua de Nueva Espana. 

Hi 11 K Mu a Décadas. 

— Christus. 

I I I imomíít — Vues ães Cordilléres. 
l|fir|nriimoU€H — Antiquities oj México . 

1 1 { t'iN a N.DIEB.E — Mexiquc. 

I ihiÍta (Fr ay Gerónimo) — - Historia eclesiástica indiana. 

Hi|i mu % y Berra — Historia antigua y de la conquista de México. 

1 nii.-oT — > The conquesi oj México. — The conquesi oj Peru. 

1 iin<:i i o (Vicente) ™ Los chibchas. 

1 ■ ■ n ' 1 1 1 1 'Imada — Monarquia Indiana . 

‘ 1 1 v (Miguel) — La civilisaciôn chibcha. 

VI 1 n v - Historia antigua de México. 



M : 


1 -Jí 


, .,R 







I 


X 

’+l' 

A bananeira e os aüantes 


\ BANANEIRA de qualquer das duas especies princi- 
pais, Musa Paradisíaca ou Musa Sapientum, Kandali 
i I jrahmanes, é uma planta maravilhosa. As condi- 
de sua reproducção, a constituição do seu fruto, 

■ valor alimentício do mesmo, tudo isso faz pensar 
na mliguidade de seu cultivo pelo homem. Não se co- 
nhece a bananeira selvagem, como não se conhece os 
Ulgn selvagem. Ambos se amostram desenvolvidos pela 
rti I l.ura e apresentando qualidades alimentícias que só 

1 rabalho agrícola milenar lhes poderia ter dado. 

1 ' ' 1 < I i zerem os esotéricos que os dois vieram, para a 
i n i e para a humanidade, de outro planeta mais ade- 
linl.ndo, pela mão benefica dum “manú”, isto é, dum 
« l pi ri to superior, guia dos homens. 

Um botânico alemão, o professor Kuntze, admi- 
nido da maneira como deve ter sido transportada a 

I ci mineira da Asia e África, de onde parece originaria, 
pum a America, afirma que í£ uma planta cultivada 

I I não possua mais sementes, forçosamente foi sub- 
nif Uida a prolongadissima cultura, sendo legitimo supor 
qic as plantas dessa natureza já fossem trabalhadas 
l M ‘h> homem no começo do periodo diluviano”, Bcott 
i lliofc, um dos maiores defensores da hipótese da Atlan- 
tldn, comentando o sabio tudesco, diz o seguinte : 
Uhmio ele indica, a planta não tem mais sementes, só 

< podendo reproduzir por “filhos”, e sem batatas ou ce- 
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bolas que se possam facilmente transportar. Para esse 
transporte, seriam necessários cuidados especiais. Ade- 
mais, não poderia suportar longa viagem. À unica ma- 
neira pela qual se póde explicar sua aparição na Ameri- 
ca 6 supôr que foi trazida pelo homem civilizado, na épo- 
ca em que as regiões polares gosavam de clima tropi- 
cal !” Acrescenta ainda que, a não ser essa explicação, 
também dada por Kuntze, a unica plausível 6 a da 
existência da Atlantida, de onde a planta deve ter saído 
para o velho e para o novo continente. Para esse autor, 
o resultado mais considerável obtido pela adeantada 
agricultura dos Atlantes foi a transformação da bana- 
neira primitiva na atual. í£ No estado selvagem, a ba- 
nana parecia um melão alongado, quasi sem polpa, 
mas cheia de sementes, como o melão, e sò após muitos 
milhares de anos, através de numerosas e minuciosas 
seleções, desenvolveu-se completamente o fruto sem 
caroço que conhecemos hoje em dia”, 

A opinião de M|nzi, outro fervoroso partidário 
da Atlantida, é ainda mais concludente. Ele acha que, 
existindo a bananeira na África e na America, concomi- 
tantemento, por força esse produto duma alta civiliza- 
ção foi levado duma região para a outra, em transplanta- 
ções sucessivas, pois nada mais difícil do que o trans- 
porte dos chamados í£ filhos”. Assim, necessariamente, 
existiu, um continente intermediário, através do qual 
se fizeram essas mudas continuas, pelas mãos de gente 
adeantada. E eis aí uma prova em favor da Atlantida 
de Platão. 

Com efeito, a bananeira não foi trazida para o 
nosso continente depois do descobrimento de 1492, 
Ela nele já vivia muito antes, e quasi todos os povos 
pre-colombianos a plantavam, tanto no Norte como no 

Sul. 

Alinhando esses e outros fatos, baseando-se em 
estudos de bota nica, Ignatius Donnelly julga mais do 
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<i'm 1‘íizoavel ter sido a banana cultivada pelos Atlan- 
h que, nas suas viagens comerciais, a levaram para 
h: suas colonias agrieolas de Léste e Oeste do Mundo, 

Ie o seu cultivo continuou, depois que as aguas e 

>■ fogo, conjugados, fizeram sossobrar no eceano tene- 
broso a ilha magnifica de Poseidon, 

Donnelly escreve textualmente : “E* possivel ter 

Ido uma planta dessa especie cultivada, durante imen- 
Ho periodo, fí ao mesmo tempo”, na Àsia e na America ? 
í >ndo estarão, pois, as duas nações, de alta civilização 
agrícola, desses continentes, pelas quais foi cultivada? 
Qual delas começou esse cultivo? Onde os vestigios 
do sua civilização ? Todas as civilizações da Europa, 
Ásia e África irradiaram do Mediterrâneo ; os Indo- 
• i-mos avançaram para o Noroéste ; foram precedidos 
polos Persas, mais proximos vizinhos dos Árabes, pri- 
mos dos Fenícios, e que viveram ao lado dos Egipcios, 
ÒH puais, por sua vez derivaram sua civilização dos pró- 
prios Fenicios, Seria a maravilha das maravilhas ter 
“uma” nação, num continente, cultivado a banana, 
durante tão vasto periodo, até ela ficar sem sementes. 
Mus supôr que duas nações possam ter cultivado a mes- 
ma planta, nas mesmas circunstancias, em dois eonti- 
i" ad.es diversos e contemporaneamente, é querer, em 
vo rd ale, o impossivePb 

Folheando-se outras obras a respeito da Atlantida, 
qUer cieàtificas, como a de Ignatius Donnelly, quer de 
ordem teosofica ou esoterica, como as de Manzi e El- 
Hofc, encontra-se sempre a mesma opinião a proposito 
dessa' questão da bananeira, que é, em verdade, mais 
inNTcssante e mais séria do que á primeira vista se 
pensa. Encontram-se essas mesmas idéas nas brochu- 
ra sobre a Atlantida, de base cientifica, publicadas 
por Nieaise e Nadaillac, e nos livros esotéricos de Le 
í >ain sobre a índia antiga. 
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Outras plantas originarias do Velho Mundo e apa- 
recidas no novo ou comuns aos dois teem desafiado a 
atenção dos sábios o servido de provas para os que de- 
fendem a existência da Atlantida ou duma antiga li- 
gação entre os continentes. O milho é uma delas. O 
tabaco, outra. Encontra-se o caximbo em qualquer 
excavação na Europa setentrional, na America e até 
nas ilhas da Oceania. E o ananás americano figura 
nos monumentos assírios c babilônios. 

Kepelir essas teorias, “in totum”, é materialmente 
impossível, tais os nomes que as apoiam e a indiscuti- 
bilidade dos fatos em que basêam. Àceita-las de modo 
definitivo não é também possível, porque o nosso ceti- 
cismo não permite que acreditemos pia mente em tudo 
quanto nos queiram demonstrar. Mas é forçoso reco- 
nhecer que, no fundo dessas questões euriosissimas, ha 
um dourado véu de mistério, por demais tentador. 
Como ? Por que ? Para que ? Eis as tres interroga- 
ções formidáveis que perseguem o homem, no seu eter- 
no tatear dentro das espessas trevas da sua ignorância. 

■ 

Assim, no caso, não podemos ter opinião. Simples- 
mente, chamamos a atenção dos leitores para o assunto 
e lhes expomos o que sobre ele podemos coligir através 
das eruditas paginas de alguns autores notáveis. Acresce 
ainda que essa hipótese da Atlantida, desde Platão 
até hoje, seduz as mentes elevadas. E J , afinal, tão for- 
mosa, tão simpatica e tão consoladora que, mesmo 
não se acreditando, de todo, nela, a gente deve fingir 
que crê, para enganar-se a si proprio, mais uma vez, 
no meio de todos os enganos, e ilusões do universo . . . 
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O ; í antigos distinguiram, como os modernos, duas espe- 
f.jcs de camelos — o da Libia, dromedário africano 
-]i ví ma só corcova, o mehari, e o da Bactriana, camelo 
propriamente dito, de duas corcovas. Desde Aristóte- 
\ rH 0 Teofrasto até Buffon e Brelim e outros naturalis- 
1 :i i mais recentes, todos estão de acordo que os unicos 
lmbitats desses dois éxoticos animais são a África e a 

Asin. 

Entretanto, baseado nas afirmações de honestos 
einnUstaSj Seott Elliot diz que restos fosseis de camelos 
irem sido encontrados na America Setentrional, no 

Knnsas, e mesmo na Meridional. 

Sabe-se pelo historiador mexicano Clavijero que o 
governo espanhol procurou aclimar camelos no Peru, 
e, por um estudo meu, que o governo imperial brasi- 
|<> iro tentou a mesma cousa na província do Geara, 
i, lfV is ou menos em 1858. Porém os restos a que se re- 
i, rt m os arqueologos não são absolutamente desses ani- 
imiis, sim achados anteriormente a sua vinda, em lu- 
I o ires muito diversos daqueles em que vivêram, e fos- 
; ilibados. Ignatius Donnelly, afirma no Aílanhs : lhe 

rortsil rernains of camel are found in África, índia, boutn 

America and in Kansas”. 

Mansi, autor de UAtlantide , partilha a mesma opi- 

pião, com mais ardor e maior amplitude: f ...lAmé- 
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rique a été I© berceau du cheval, de Félephant et du 
chameau. . . Toutes ces espéces se rencontrent a Fétat 

fossite dans les terres américaines , . , ” Manzi não ó 

......... , • • • ■ • " ' ■* ' • . • 

um cientista ; o seu livro está cheio de devaneios ; 
porem ele se fundamenta em obras sérias para fazer 
certas afirmações. 

Segundo o escritor colombiano Miguel Triana cm 
La Civilisation C hiberna . encontraram-se ossos fósseis 
de camelo em Bosa, na Colombia, o que está de acordo 
com a lenda do herói local, o civilizador Bochica, que 
viera de longes terras montado num camelo, conforme 
relatam as Noticias Historiais, de Simón. Os indiok 
por isso, adoraram a ossada em questão. 

» * 

* * 

Julgou-se também, geralmente, que nunca houve 
elefantes na America. Todavia ha curiosos documentos 
em contrario. Eonnelly assegura que se encontram 
figuras de elefantes gravadas nos objetos de pedra po- 
lida dos antigos tolfcecas, Escreve a proposito : cí We 

find in America numerous representations of the ele- 
phant. We are force d to one of two conclusion - — ■ ei- 
ther the monuments date back to the time of the mam- 
mouth in North America, or thesc people, held inter- 
course at some timo in the past with races who pos- 
sessed the elephant, and from whom they have obtei- 
ned pictures of thaf singular animal”. E conclue, ape- 
sar de toda a sua frieza : “Pia to tell us that the Atlan- 
teans possessed great numbers of elephants”. 

Quer essas figuras representem o mamuth, o mas- 
todonte, ou o “elephas primigenius”, o certo é que se 
multiplicam no interior dos Estados Unidos, nos locais 
onde ainda hoje perduram vestígios de antiquíssima e 
misteriosa civilização. No Estado do Wisconsin, ha 
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uHiu serie de montículos, mounds, preparados artificial- 
d it n to com fins religiosos ou simplesmente funerários, 
il i mdo formas de vários animais. Um deles apresen- 
I , I o perfil dum elefante, tão perfeito, tão proporcional, 
i 1 1 1 ; ' (\ quasi impossível não tenham seus construtores 
oonhecido o pesado paquiderme. 

No livro de John Short The North Americans oj 
AiilhjuiWi encontra-se á pagina 530 a reprodução dum 
uiürimbo primitivo, achado numa fazenda do distrito 
i Ir Louise, no Estado de lowa, com a fórma exata dum 
rlHante. Nas afamadas ruinas da cidade de Palenqué, 
dm America Central, que ainda agora nos assombram 
com a maravilhosa civilização da época de seu apogeu, 
lia um baixo relevo que foi copiado por Waldeck ; um 
. Mcerdqte indígena, trazendo á cabeça singular capa- 
inr, com olhos, orelhas, presas e tromba de elefante. 
\‘Y a mesma mascara que surge nos códices manuscritos 
i los antigos mexicanos, segundo se póde ver na obra 
<lr Tnylor - Researches inío the earley history oj Man- 

kiM. 

Podem-se aceitar assim, serenamente, estas pala- 
vrj m;; de Donnelly i “The decoration known as elephant - 
frinks is found in many parts of the ancient ruins of 
! 'entrai America, projecting from above the door- 
ways of the buildings”. 

Si em favor da existência pre-colombiana do camelo 
n ( America militam os fósseis, em prol da do elefante 

ai ínftam os testemunhos milenários e irrecusáveis 
■ !( arte e da ciência. Já se averiguou cientifica mente 
i existência do elephas priniigeniiis na America Meri- 
i Hm ml. Humboldt apanhou seus fósseis em Imbabura, 
i ii i Kquador. Examinados por Cuvier, em Paris, este 
i nóuhcceu uma especie particular do chamado mas- 
hulniife da s Cordilheiras , do Mastodon Andium, a que 
luu o nome de Mastodon Humboldti. O proprio Hum- 
I m il« lí. declara no Cosmos que se acham na America res- 
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tos fossilizados do elefante, do rinoceronte, do boi, do 
cavalo e do cervo. A 2.660 metros de altitude, perto 
de Bogotá, ha um campo cheio de ossadas de mastodon- 
tes chamado campo dos gigantes. Nele o referido sabio 
procedeu a ex cavações cuidadosas, O mesmo estudo 
realizou em relação aos ossos do plató mexicano, onde 
encontrou muitos pertencentes, como diz, “a certas 
raças extintas de verdadeiros elefantes 1 \ 

* 

* * 

Também não se admitia que o cavalo tivesse exis- 
tido no nosso continente antes do descobrimento. Buf- 
fon e Paw sentenciaram que ele fora trazido pelos con- 
quistadores. As provas arqueológicas e paieontologicas 
desmentem essa opinião. Scott Elliot apregôa que re- 
centes descobertas efetuadas no Nebraska mostram que 
o cavalo é originário da America, pois os rés tos fósseis 
indicam as varias formas intermediarias por que pas- 
sou o quadrúpede antes de atingir a presente. Desses 
tipos do proto-hippus um consta mesmo da historia. E J 
o cavalo de César que teve uma estatua de ante do 
templo de Venus Genitrix e que Suetonio descreve 
desta maneira : “pedibus prope humanis, et in mo- 

dum digitorum ungulis fissis”. Aulo Gelo dedica um 
capítulo a esse cavalo ungulado conhecido em Èoma 
como o cavalo de Seius, seu primeiro dono, 

A identificação dos restos fósseis do proto-hippus 
do Nebraska foi cuida dosa mente feita por um profes- 
sor da Universidade de Yale, o sr. Skarsh, que conse- 
guiu com os mesmos restaurar toda a série da evolu- 
ção cavalina através de milhares de anos, desde quando 
foi do tamanho duma raposa até a estatura atual, 

Desiré Charnay estudou também o cavalo na Ame- 
rica pre-colombiana e encontrou nas minas toltecas de 
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m 1 14 minadas de porcos e de carneiros que se pensava 
i têrera existido deste lado do Atlântico. O sabio 
fi rjí'Ar -1 assegura que os fósseis de cavalos achados por 
nr : is minas denunciavam a mais remota antxgui- 
i ; umboldt afirma que houve o cavalo no nosso 

Mdlnente. 


* 

* * 


\mda ha outras aproximações a fazer e parentes- 

■lucidar entre os animais do velho e do novo eon- 

I mi. O glutão (26) europeu e a wolverine (27) da Ame- - 
, dn Norte são primos, sínão irmãos. O auroch ger- 

o urus dos antigos, o bos priscus, corresponde 

ií innte ou búfalo da antiga Luisiana. Os lobos dum 
llMln v do outro do Atlântico são idênticos. E o cervus 

mal se distingue do alce nordico. 


* 

* * 


Na magistral descrição do leão, que abre o tomo 
|fm«» d i edição de suas obras, In-quarto, pela Imprensa 
li* 'i < Jc^ Paris, Buffon apoia-se em Aristóteles, sobretu- 
M ", parte referente á reprodução dessa especie ani- 
Dt|d, e diz que no tempo daquele ainda ela vivia na 
i e na Tessalia, citando Eliano e Opiano a pro- 
1 1 o dos leões negros da Etiópia, dos brancos, ver- 
IliOH e raiados das índias ; mas admite sóraente sua 
MÍnI.c ncía nos climas tropicais e temperados da África 
- -l.i Aaia. Os grandes naturalistas que lhe teem suce- 
di. I, i nuijinuaram pelo mesmo caminho. Deles raros se 
i • I ■ i 1 ■ i f t á possibilidade da existência de leões no conti- 


Guio luscvs, 

( ' /) O glutão americano . 
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nente europeu e só vêem no americano os pumas, que 
se enquadram no genero. Entretanto, é fóra de duvi- 
da que viveram outEora leões verdadeiros, tanto na 
Europa como na America- A questão é curiosa e in- 
teressante. 

A primeira autoridade a invocar é a de Aristóteles. 
Abramos a sua Historia dos Animais. No primeiro 
volume, á pagina LXXII do prefacio, encontraremos 
estas palavras do tradutor e comentador : íf Quant aux 
lions, léopards, lynx, panthéres, ours et autres animaux 
feroces, Xenophon est trés bref ; mais de ce qubl dit, 
on peut conclure que, de son temps, il y avait encore 
des lions en Gréce, dans les monts Pangées et sur le 
Pinde, au nordouest de la Macedoine. Aristote atteste 
plusieurs fois la même ehose ; et son assertion, qui 
pouvait passer pour douteuse est connrmée par Xe- 
nophon”. A* pagina 393 do segundo tomo e á 118 do 
terceiro estão as próprias palavras do filosofo : na Eu- 
ropa só existem leões entre o Achelous e o Nessus”. 
O testemunho de Xenofonte, já invocado por Saint- 
Hilaire, é anterior. Póde-se lê-lo no Tratado da caça, 
capitulo XII, pajina 758, da edição de Firmin Didot . . 
Mesmo até a mitologia consagrara o fabuloso leão de 
Neméa, na Argolida. 

Herodoto admite os mesmos limites que Aristó- 
teles para o habitat dos leões europeus. A mesma cousa 
está em Aulo-Gelo. Pausanias conta a tradição corren- 
te na Atica do templo de Diana consagrado por Alca- 
thous no lugar em que matara o leão do Citheron, ce- 
lebre por suas devastações. Outro famoso foi o de Neméa. 
E, seguindo as pegádas desses ilustres antecessores, 
diz Lucano, na F ar salta : 

“Bistoni venere lupi, também que cruentoe 

Cocdis odorati Pholoen liquere leones”. 
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Saint Yves d^AIveydre, em La Mission des Juij s> 
v«i mais longe nas afirmações sobre a existência de leões 
n .i Europa, dizendo que eles habitavam as grandes flo- 
restas do continente, não só até o tempo de Aristóteles, 
porém, mesmo até a época cios Niebelungen. O grande 
poeta eslavo Adão Mickicwicz, na epopéa popular do 
Thadeúj descrevendo a imensidade das antigas selvas 
il.i I átuania, mostra, reinando nelas, o “leão orgulhoso’ \ 

A ciência moderna corrobora o testemunho dos 
í lassicos, dos filosofos, dos escritores e dos poetas. Lartet 
iflmite que os leões citados por Herodoto fossem do 
gcnero espeleu, das cavernas, de que se encontram res- 
l.os na Europa, e Lubbock não está longe dc aceitar 
o (pie assegura Lartet. 

Todos os esotéricos estão de acordo com a existen- 
ria do leão na Europa e na America, antigamente. Eles 
dão uma importância especial a essa féra que simboliza 
•i força, a energia calma e conciente, incluída no tetra- 
inorfo esfingctico de que saíram os kerubs assírios e 
os animais dos Apostolos, Scott-Elliot assegura que o 
t< -rio foi creado pelo Manú, condutor da humanidade, 
[)iira ser domesticado pelo homem e se transformar 
mu mais poderoso dos animais de tiro. Mas a humani- 
dade não soube aproveita-lo, E’ esse mesmo autor 
qucim nos garante que os restos dos leões das cavernas 
tia Europa se encontram, também na America do Norte. 

Para aqueles que negam o valor das afirmações 
dos teosofos, embora na sua maioria elas estejam apoia- 
das em dados da ciência oficial, podemos dar as pala- 
ras de Ignatius Doennelly, que aceita a existência da 
A ( lantida e declara: “Remains of the cave lion of 

ftiirope (“Felix speloea”), a largest beast than the lar- 
« si of the existing species, have been found at Natchez, 
Mississipi”, 

Às identidades da flora, da fauna, dos fósseis, das 
(iHladas e das tradições são das melhores bases em que 
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se estriba a opinião dos estudiosos modernos, que que- 
rem tenha existido, no seio do “Mare Tenebrosus”, 
aquela ilha, onde nasceram os mitos, as ciências e as ar- 
tes, “maior que a Libia e a Asia reuni das ”, de que, 
com tanto entusiasmo, por duas vezes nos faiou Pla- 
tão, a Âtlanlida de Teopompo e dos padres de Saís, o 
Aztlin dos antigos mexicanos. 

* # 

A proposíto de tais assuntos, Ignatius Donnelly 
pergunta : “How did the wild horses pass from Ame- 
rica to Europc and Asia if there no continuous land 
Communications between the two continents V\ 

* 

* * 

Não é o pensamento obrigado a se deter na mira- 
gem da Atlantida que o genio de Platão imortalizou nás 
paginas do Critias e do Timeu , e que o grande Solon 
trouxera do Egito vetusto para as terras risonhas da 
Helade ? 
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A CRUZ é o mais antigo símbolo de quasi todas as 
1 V religiões. Nôs a encontramos, variando de fôrma, nos 
mais velhos monumentos da humanidade. Ela aparece 
nas inscrições, nos esteios funerários, nos altares, nas 
pia Iras dos muros de quasi todos os povos antigos, ora 
eomo swastika indú, representando os dois madeiros 
.meados, de que se fazia resaltar Agni, o fogo ; ora tâu 
:■ i peio, significando a fecundidade ; ora fylfot dos anglo- 
.axões, amuleto solsticial ; ora bastão de Astartéa, em 
Sidon ; ora dois retângulos cruzados entre os celtas; 
a n martelo runico do Thor escandinavo ; cruz palmada 
de Artemísia, cruz gamada de Tebas, cruz de Malta dos 
cilindros babilónicos, dhung-fô tibetano, tetraskéle de 
I W de nus — o Apoio da Galia ; ora, ainda, formada por 
quatro prótomos de cavalos ou de hipocampos, em honra 
d(» sol, nas moedas galo-romanas e nas fibulas de ouro 
v bronze da Grécia classica ; furca latina ; rota ou taro 
Athor ou Ha-Thor ; Xi ou Khi das velhas numismas 
d<> Minerva ; sinal hamulico ou solar dos guebros ; 

I u-selam, tau da salvação, ou T-selarn, talisman, dos 
na baligtas ; Staurus ou passivo e ativo dos gnosticos ; 
n ttz solar de Mithra. Na índia, a cruz surge hieratica- 
immte ornada de leões, elepliantes, zebús, chamas e 
mios. E’ tão antiga que já se encontra nos monogramas 
dos planetas, que Platão registava sua universalidade, 
mie nela os herméticos de todos os tempos reconheciam 
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arvore da vida , o laço que une o visível ao invisível 
Esse símbolo solar existe por toda a parte. Conforme 
certos autores, os atlantes viam, nele a resurreição do 
sol, a imortalidade. Está na escrita chinesa. Atributo 
dos deuses geradores, no dizer de Piérart, é o Ioni-Linga, 

0 Tehaakia, o Konti, o Asha-Siva, o Asc ner a , o 1 king- 

yü-oz, o Mezli, o Lamb, o Oúan, o Bi-Comne. Con- 
sultando-se a imensa e variada bibliografia que ha a 
seu respeito, desde o La ci'oix gavmnée ou svastihci êtude de 
symbolique comparée , do conde Goblet (TAlviella, atl o 
aitigo Cioix , do Dtchonnaire des antzquités c Jvr étictizies } 
do padre Martigny, procurando-se comparar religiões e 
buscando-se na ceramica e na iconografia dos museus 
os elementos necessários, poder-se-iam escrever muitos 
volumes sobre o assunto. dj 

Nós, porém, não pretendemos tanta cousa. Após 
lembrar a j universalidade desse sinal emínentemente 

1 eligioso, somente desejamos mostrar, com o auxilio 
da documentação melhor possível, que ele existiu entre 
os povos americanos, antes do cristianismo chegar ás 
nossas plagas, como existira nos tumulos gauleses, nos 
vasos gregos, nos templos indús, nos tijolos caldeus, 
nos estélos fenícios, nos baixo-relevos egípcios e nas 
coifas dos tibetanos. 

Paulo Ga ff arei afirma, u pagina 219 da sua obra 
Rapports de l Áwérique ei de FÁneien Continent avaut 
Christophe Colomb , que o culto da cruz “était repandu 
dans toute k Amérique avant le christianisme”. A' 
pagina 287, ele acrescenta que “en Amérique, elle était 
lobjet d im culte spécial et á peu prés universellement 
leconnu. Ainsi Gomara rapporte que ies premiers Es- 
pagnols qui débarquerent en Amérique, rencontrérent 
des croix sur les tombeaux comme dans nos cimetiéres. 
Le pére Antonio Ruys fait mention d’une croix mira- 
culeuse trouvée au Paraguay. Uh missionaire fránçais, 
le pére Leclerc, ra conte quhme peuplade des bords du 
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ui» I jfuirent allait mourir de faím ícrsque apparut 
Uit boau jeune homme, porteur d 'une croix, qui leur 
ruiu d'adorer cet instrument de salut : ils ohéirent 
1 1 lurcnt sauvés. Dés ce jour ils conservérent pour ce 
■ m Hticré 1'adoration Ia plus profonde. Garcilaso de 
I < Vf‘^í .1 assure que les Incas, á Cuzco, rendaient im culte 
' ■ i -l une croix de jaspe : son temoignage doit nous 
mispeet, ear, en sa qualité de deseendant des In- 

■ ' II nvait interêt á menager 1'amour propre et á fiatter 
llwgltcil de sos vainqueurs ; mais ce qui semble prouvé 

i (julau Brésil, et surtout au Yucatan et au Mexique, 

ix était adorée á Pepoque de Ia Conquête espagnole-. 

1 > ma mi de ces mysterieux bas reliefs de Palenqué, que 
In nrieiice cherche encore á dechiffrer, deux jeunes gens 
"I ropresentés lui rendant hommage.” 

Vejamos os grandes historiadores do Novo Mundo 

(mearam e o que dizem a respeito do culto da 

niz entre os povos americanos, antes da vinda dos 

■ uropeus. 

1'Vci Gerónimo de Men dieta, da Ordem de B. Fran- 

■ ineo, escreve, na sua Historia Eclesiástica Indiana , que 
1 da do fim do século XVI : “Cuando se descubrió el 
i- 1 no de Yucatan, dicen que hallaron nuestros espanoles 
Mlglinas cru ces, y entre ellas una de cal y canto, de altura 
de tliez palmos, en medio de un patio cercado, mny 

lo y almenado, junto á un muy solemne templo, 

y itMiy visitado de mueha gente devota. Esto fué en la 
h la «Uí Cozumel, que está junto á la tierra firme de Yu- 
- ibiTí. Preguntados los naturales, de donde y como 

n tenido noticia de aquella senal, respondieron que 
un liombre muy hermoso habia pasado por alli y les 
On Ida dejado aquella senal para que de él siempre sc 
M*orda|en, diciendo que los que en tiempos futuros 
trujosen aquella senal habian de ser sus hermanos, y 
que los llamó “los barbados dei oriente”. 
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li 04 A cruz na America fl 

Esta lenda viveu grandemente espalhada entre os 
indigenas do Mexico } e todos os historiadores da con- 
quista da Nova Espanha dela tratam a miúde. Os ha- 
bitantes daquellas paragens contavam que, havia muito • 
tempo, viera do Norte, coberto de roupas estranhas, 
trazendo a cruz, um homem chamado Quetzalcoatl, 
que lhes ensinara muita cousa e lhes profetizara a vinda :i 
próxima de ^conquistadores da sua raça. Depois de 
morto, ele fora divinizado pelos que evangelizára e aos 
quais déra melhor vida. ] 

Está absolutamente provado que tal lenda existiu 
entre os naturais do país, que a narraram aos espa- 
nhóis. Muitos escritores, que dela se ocuparam, deram- 
lhe como explicação a fabulosa vinda do apostolo S. 
Tomé ás terras americanas ; alguns chegaram mesmo a 
lembrar que essa misteriosa personagem fosse o rei gôdo 
de Espanha Rodrigo, escapo com vida á batalha do 
Guadalete e fugido para tão longe da patria conquistada 
pelos mouros. Si ha uma base verdadeira na origem ' 
da lenda de Quetzacoatl, só se pódem admitir duas 
explicações possíveis : ou ele foi um missionário enviado 
as plagas mexicanas pelos cristãos nestorianos, que, 
perseguidos nas províncias asiaticas do Império Ro- 
mano, ^se acolheram ás cidades marítimas da China, 
como as mesmas i ínharn ido outrora buscar guarida 
numerosas famílias de judeus fugidos ao cativeiro de 
Babilônia ; ou, então, um sacerdote desgarrado dos |j 
bandos de escandinavos que exploraram, do IX. ° ao 
XI. ° século, a America setentrional ■ — Helulandia, 
Marklandia e Yinlandia. 

Mendieta lembra mais a existência, nuns couros 
pintados, pertencentes aos antigos habitantes da Ame- 
rica Central, que estiveram em mãos do vigário de 
Guaxaca, de vários sinais da cruz, um deles tendo mesmo 

o corpo dum homem supliciado e, aos seus pés, duas 
mulheres de joelhos. 

- 1'' 
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Orozco y Berra diz que os aztecas tinham mesmo 
r | 1 1 na i idioma uma palavra especial para designar a 
i ri | y, Na sua obra Historia Antigua y de la Conquista 
lia México, não faltam referencias ao culto ou ao en- 

tumtro da eruz na America. 

Na sua curiosa Monarquia Indiana , livro IV, ca- 
1*1 l-ulo XIV, Torquemada diz que a essa cruz os indios 

ninavam Tonacacuahuitl, o que quer dizer, ao pé- 

,|m letra — madeiro que dá o sustento da nossa vida, 
i o» d, o que alimenta o nosso eorpo. Veytia interpreta 
■ Mim palavra de outra maneira : — pau da fertilidade, 
i' de ultimo significado lembra o simbolismo do tau e 
martelo runico — a fecundidade. Brinton assegura 
-|in esse nome nahôa de Tonacaquahuilt se traduz por 
tutore da vida. 

Km todo o México se acharam cruzes celebres ; 

, ,U Mixteca, de que fala o padre Javier Clavijero na 
m i obra notável, Boturini, no seu grande livro, e o 
dominicano Burgôa, na sua “Crônica” ; a de Querétaro, 

. que se refere o douto jesuita Sigismundo Tarabal nos 
manuscritos, preciosamente guardados no colégio 
de Cuadalajara ; a de Tianquiztepec, descoberta pelo 
, itfido Boturini ; a de Cuanhtoehco, que o corsário 
I )rake não conseguiu destruir ; a de Tepic ; a de Mitzti- 
tlnn, acompanhada do crescente lunar, lavrada no gra- 
nií i, ereta na ponta inacessivei duma serra ; a de 
CimimÉl, cuja existência afirmam frei Bartolomeu de 
Inu Casas e Pedro Mártir na sua quarta Década. Da 
rniz dos antigos mexicanos disse d. Antonio de Saavedra 
( Juzman, no seu Peregrino Indiano , impresso em Madrid, 

om 1599, na folha 23 : 

“Tienen ali la cruz, y la adoraban 
Con gran venera cion y revirencia, 

Diós de lluvias continuo la llamaban 
Y esta ba en un gran templo de abstinência.” 
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Segundo documentos de propriedade do erudito 
mexicano D. Joaquim Icazbaleeta, o capelão da armada 

nl a - r tu “' eV » U , a ° rei de Espana, dizendo-lhe 
que, na ilha ulua, acloran una cru 2 de mármol, blanea 

y grande, que encima tteiie una corona de oro * v dicSl 

que es más I ucido v -rejp3an.de- 
ciente que el sol”. Bernal Diaz dei Castillo, companheiro 
e historiador de Fernfio Cortez assegura também, na 
sua Historm Verdadeira, (cap. III), que OS indígenas 
teman unas senales como á manera de cruces”. Com 
íorme o }a_ citado Pedro Mártir, os naturais da região 

1 rr u 1 niana tlnham a CI ’uz como signo que os livrava 
ila ,' 30 » em forma de X, tal qual a chamada 

Pumúteri Sant0 André dos cristSos e denominavam-na 

Colombo encontrou-a, de madeira, num promon- 
tono de Cuba. i\ 

. 0lo ^o y Sen a fala nestes termos da existência 
da cruz entre os mexicanos ; "Distinguen-se (refere-se 
a vanas pinturas aztecas) la cruz griega y latina ; va se 
presenta como distinctivo en la capa y en el tocado de 
Quetzalcoatl y de Ebecatl ; marca la talega en que los 
sacerdotes conducian el incienso ; se la encuentra mar- 
cando ciertos asientos ó Tronos de los dioses” Depois 
o notável historiador lembra a cruz de Palcnqué, á quaí 
a farei se reportou, conformo vimos, baseado nas 
Antiqmtes Mexxcames, de Dupaix, que a descreveu como 
uma cruz grega, muito desfigurada pelo exagero dos 
adornos. Mas o afqueologo acrescenta que todf o luxo 
ornamental do baixo-relevo em mármore amarelo, no 
meio do qual está,, parece destinado a faze-la resaltar. 

■ Wa sua parte superior, ha uma ave pousada, semelhando 
um galo ; na sua base, duas figuras estão em adoração 
levantando uma nos braços um menino. 7 

t , ,, Pa T qUé f í ca na Guatemala. Alexandre de Hum- 
boldt obteve cópia das suas esculturas e a proposito 
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rum cruz, tão celebre, bem como das do lucatan e 

os lugares, acha que lhes falta um pouco da haste 

iijinHor e que se assemelham mais ao tau. Nas suas 
I * nr:! des Cordillêres e nos seus MonumenU des peuples 
n iHtrnains, o grande sabio publica varias dessas cruzes, 
l; umas são formadas por quatro plantas de pé, que se 

* no mtrara pelos calcanhares. Os aztecas chamavam 
£|n símbolo “xocpalli” e ele indicava os quatro movi- 
uirntos solares. Na Revue Amêricaine , o erudito F, de 
Wn.Ulc.ot opinou que a cruz das rumas de Palenqué 

» mí içasse os quatro pontos cardeais. Humboldt cita 
i , icmiiio a opinião de Lenoir, para quem a referida cruz 
i ui Jiravjl simplesmente a intersecção da elíptica com o 
■ jii idor. Para Brinton (“The miths of New World”)? 
*• u emblema dos quatro ventos, e o passaro pousado 
ti i cruz, o deus do ar. Charencey, impregnado pela 
muniu de encontrar o budismo no nosso continente, 
h rill.il que ela é a arvore da Ceiba. Porém o mais interes- 
Hi t.c nisso tudo é que a civilização guatemaliana de 
1 'ulc.nqul, a maia do lucatan e a nahôa de Anahuac 
<■11 dos Aztecas são, pela lingua, escrita, arquitetura, 
indumentária, teogonia,' mitos, tradições, usos e costu- 
mes, ínteiramente diversas entre si. Entretanto, todos 
< L; possuem o sinal da cruz em vários monumentos e 
l. m u mentos, sendo nos de uma, segundo os que lhe procu- 
i «I n o nascedouro, talvez de origem budica, nos de outra 
i ui vez de origem cristã pelos nestorianos ou pelos homens 
t|o norte, chefiados por Cuculcan ou QuetzalcoatL 

Por intermédio de Orozco y Berra, sabemos mais 

• ico na serra de Chocola também se encontram, entre 
{riras desconhecidas, varias cruzes entalhadas nas pe- 
tlras brutas; que em Palenqué, “ciudad de los bajo 
re lio ves y de las mscripciones”, as janelas dos templos 
rifto em forma de cruz ; e que Gomara, famoso autor da 
Ur-loria ãe las índias , falou de cruzes de “paio y de 
lnl.on” nos santuários de Acu za mil e Xicalanco, 
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Sobre a cruz entre os antigos perua nos, temos que 
recorrer a Garcilaso de Ia Vega, que mos diz, textual- 
mente : Los Incas tenian ima cruz de um mármol muy 

nermoso ó de jaspe el más puro, perfect amente pulida 
y hecha de una sola pieza ; tenia tres cuartas de áno 
c.e largo y tres dedos de ancho, y esta ba colocada en un 
Jogai sagrado de pala cio, como objecto de gran venera- 
ciom Los espanoles Ia enriquecieron de oro y de piedras 
y la colocaron en Ia cathedral de Cuzco.” Gaffarel não 
acredita nesse depoimento; entretanto, os arqueologos 
americanos ítauking e Warden acham possível que tal 
símbolo tivesse sido levado ao Peru pelos cristãos nesto- 
rianos da China, que Marco Polo encontrou, na sua 
^ iagem, vivendo tranquilamente entre os mongóis, Os 
habitantes das costas mexicanas do Pacifico, como os 
mixtecas, por exemplo, esses afirmavam que a cruz 
que existia ija sua região, em Huatulco, lhes fora trazida 
por um ancião barbado e branco, de longas vestes e 

vastas barbas, que viera por sobre o mar. prodigiosa- 
mente, dos lados do Perú. 

. Chapelain viu uma cruz de pedra no antigo cabo 

Point.] ncourt e Squier, uma swastika ornando um idolo 
canadense de terra-cota. 

i-iS ciuzes abundam na ourivesaria dos araucanos, 
ornam os brincos de ouro c são pendentes dos alfinetes 
cie prata. Acham-se até nas joias de procedência arau- 
caiia descobertas entre os dl a guitas da Argentina. 

Por todo o interior do Brasil se topam rochedos 
c eios de inscrições primitivas, profundamente miste- 
riosas, idênticas, pelo simbolismo e pela execução, como 
pelos possíveis intuitos religiosos, aos mahadéus do In- 
dostão, as “pierres á cupules, á écuelles” ou “â hékns” 
que se vêem em todo o mundo — na Escandinavia, na 
Gra-Bretanha, na França, nos Balkans, na Suissa, na 
talia, no centro da Asia, em vários lugares da África 
e pelas Américas em fóra. Para exemplificar os lugares 




A cruz na America 



tiili < iiHtem esses caracteres indecifráveis, póde-se dizer, 

, i OliMílue nos sienitos e granitos brutos, basta citar 

f Poinó das Letras, em Minas Geraes, Giqui e o riacho 
tmiu-mi, no município de Quixeramobim, no Ceará, 
hniriimca no Piauí. Em todos, a cruz aparece, já se 


i m miando da swastika da índia, já do tau egípcio, 
i < ilada, regular ou irregular, ora tendo cavidades 
ii . r mias pontas e ora encerrada num circulo, como as 
i <■( ustos monumentos da Galia e das ornamenta- 
gomi arquiteturais do Oriente. 

Na sua Historia Natural y General , impressa em 
Madrid am 1851 , no livro XVII, capitulo III, Oviedo, 
i 1 1 1 1 mporáheb dos primeiros exploradores da Nova Es- 
ini n lnq conta que o piloto Alaminos lhe dissera que, 

1 1 1 m ' oh indígenas, se viam cruzes e ajunta : ík pero yo 
11,-nIo por fábula, é si las han, no pienso que las harian, 
r i pmsar lo que liacian, en hacerlas, pues que en la 
i-díid son ydolatras, y como ha parecido por la expe- 
'jjq ninguna memória tenian ó habria entre aquella 

iontuación de la cruz 6 pasion de C! nisto, é aunque 
ouviese entre ellos, no sabrían porque las hacian ; 


i i i lo sopieren en algunos tiempo (como se debe creer), 


* lo liabian olvidado 


Ou escrúpulos de Oviedo não destróem o que asse- 
.mu ter visto o piloto Antonio de Alaminos, Com 
i 1 1 i f . > , antes de aportarem os europeus ocidentais ao 
ii i ni N n continente, já nas civilizações deste existia o sim- 
lo umeiforme, indicando os ventos, os pontos cardeais, 
|ijg ol uivas ou o reformador Cuculcan, isto é, Quetzal- 
. Existia nas plagas americanas, como em todas 

no indigas religiões; existia entre as gentes da America 
rumo existira entre os arias, os troianos,, os gregos, os 
(| iH, ou os chins e japões, muito e muito antes que o 
i i ml úinismo nascesse na faciosa Judéa, para adoçar 
m .«ilmas dos homens. 
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Nenhuma duvida histórica resta de que a cruz, 
em variadas formas, foi encontrada no simbolismo reli- 
gioso da America pelos que vieram conquista-la e ado- 
ravam a cruz. Fundaram vilas e cidades onde as acha- 
ram. .Mas o que se não póde pretender demonstrar é 
que, para o Novo Mundo, ela tivesse vindo daqui ou 
dali, trazida por budistas, irlandêses ou nestorianos, muito 
menos pelas revelações lendarias ou pelos mitos, como o 
de São Tomé. O símbolo da cruz, em seus primitivos 
atributos de indicar a humildade, a fecundidade ou as 
estações, o fogo e a representação do sol, saiu, para todos 
os povos, desse recuado e profundo nevoeiro que en- 
volve aos nossos olhos mortais o mistério divino de onde 
tudo proveiu. 

Vale a pena transcrever a descrição da mais no- 
tável \ ie todas as cruzes americanas, a de Palenqué, 
pesiré Charnay estampou sua fotografia na sua obra e 
S te vens dá um desenho de Catherwood, mais perfeito 

Para descrevê-la, d'Qrbigny 
O baixo relevo guatemalense 
grande cruz latina em que se 
Os tres braços superiores das 
em tres crescentes lunares reu- 
ni aior assenta numa base semi- 
um coração, em cuja parte su- 
perior se ve um oito deitado. Sobre a cruz, pousa uma 
especie de faisão de cauda dupla com unia caiote hemis- 
férica no bico. A’ esquerda da cruz, está uma mulher 
com um recem-nascido no braço esquerdo, apresentan- 
do-o a um indivíduo de trajes sacerdotais de pé no lado 
oposto sobre duas espirais em sentido contrario. À crian- 
ça deita-se sobre dois ramos de lotus. Sua cabeça co- 
rôa-se com um crescente, do qual sai um disco com raios. 
Duas folhas de lotus partem de suas costas, e seu corpo, 
que termina em outra folha igual, fica separado da 
mão da mulher por quatro pequenas esferas. A cruz 


do que essa fotografia, 
inspirou-se no primeiro, 
apresenta no meio uma 
inscreve outra menor, 
duas cruzes terminam 
nidos. O pé da cruz 
elitiea colocada sobre 
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i ,M n i o inscrita na outra é eingida em todo o seu com- 
^Emrinto por quatro semi-circulos colocados dois a dois 
i. i , , ifp.riros. De cada braço lateral da cruz maior bro- 
ui nu nos terminados em gancho retangular e guarne- 
< !r raios que findam em pequenos globos* Rodeam 
ii vasto quadro outros baixo-relevos e figuras, esca- 
l^voUiQH, elipses cruzadas, medalhões, cruzes gregas 
mi globos, taus egipeios, globos e pirâmides. E em 
. m j . ui ditos entendidos têm querido vêr uma alegoria 

00 imr-ir imejhtó do sol no solstício do inverno e outros 

no que esses hieróglifos se assemelham aos do 

( Ho. 

A cruz na America desafia, assim, a curiosidade 
«b- ; i ! >ios, tanto quanto excitou a dos conquistadores 

mi ihionarios. Humboldt é de opinião que sua exis- 

da nas terras do Novo Mundo não é invenção de 

1 ; e que ela “merece, aliás como tudo o que se pren- 
i m culto dos povos indigenas um exame serio.” 

1 0 que aqui fica é uma sugestão desse exame aos 
• ui' ii <1 idos para completa elucidação desse mistério ten- 

(jidor. 

N OTA : — Bis o que diz a famosa Rewíew oj Ediviburgh sobre 
imito da cruz : 

"Era o símbolo dos símbolos, o Tau místico, a "Sabedoria 
. . iria”, não somente dos antigos egipeios, mas também dos cal- 
'In k Tom cios, mexicanos, peruanos e de qualquer outro povo antigo 
iiilndo pela, historia em qualquer dos hemisférios. Sua forma cor- 
I n índia mais ou menos á da nossa letra T com uma alça ou oval 
tu logo em cima. Figurava, assim, na gigantesca estatua de 
niíiralda ou de vidro de Serapis, que foi transportada, no ano 
, I. antes de Cristo, por ordem de Ptolomeu Soter, de Sinope. 

Del costa meridional do mar Negro, para ser erigida nos limites do 
• limão labirinto que ocupava as margens do lago Moeris, e que o 
. orei to vitorioso de Teodosio destruiu no ano de 389 da era cristã, 

■ 1 1 i : i grado as suplicas dos sacerdotes egipeios, que pediam fosse 
! ui pada por ter o emblema de seu deus e da vida futura. Algumas 
como póde ser visto no peito duma múmia egipeia, no Museu 
i I, 1 n iversklade de Londres, o simples T está colocado no apice dum 
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cone e outros como que sái dum coração., No primeiro caso signifn 
bondade ; no segundo, esperança de recompensa. Como nos antigos 
templos e catacumbas do Egito^ esse tipo abunda nas cidades em j 
ruinas do México e da America Central, gravado tanto nos antigos 
muros ciclo picos e poligonais quanto nos mais modernos e perfeitos 
exemplares de alvenaria. Mostra-se também, visivelmente, no 
peito de inúmeras estatuetas recentemente desenterradas no eemi-G 
teria de Juigalpa, de idade desconhecida, em Nicaragua.” 


Acosta — Historia natural y moral de las índias . 

Azara — Viajes por la America Meridional . -1 

Bernal "Oi az deu Castillq — Historia verãadera de la conquista 

de Nueva Espana. ... tí I M 

Benchat — Manuel d 1 Archêologie amêricaine . JS 

Burgo a — ■ Crônica. . 

Bürnouf (Eug^nb) — Le lotus de la bonne loi. 

Brassktjr de Boijrb otjrg — Recherches sur les ruines de Palenqué. 

Brtnton — The miths oj New World. 1 

Chape la IN — Voyage de Chapelain. V» 

Charencey — Le mythe ãe Volan. • 'jJB 

Chaknay (Desiré) — Cités et ruines amêricaines. j 

Charton — Voyageurs anciens et modernes. 

Christian (P.) — Hismire ãe la magte. 

Cl avee — Histoire pittoresgue de la Fra?ic-Maçonnerie, 

Clavijero (J avier) — Historia antiga i/ de la conquista de México. 
Colombo (Fernando) — Vida dei Almirante. 

X) í A rbois »e Jubanville — Les Celtes. 

Oevigne — U Aílantide. 

Donnelly (Ignatius) — Ailaniis : The antedüuvian world. 


Fergusson — Tree and serpenl worship. 

Gaeparel — Rapports ãe V Amêrique et de V Ancien Coniinent 

avant Christophe Colomb. . -í 

Garcilaso de la Vega — Historia ãe los Incas. 

Goblet d’Alviella — La croix gammée ou sivastika - E tude de 

s ymbolique comparée. 

Gomara - — Historia de las índias. 

H a MT — ■ Les prèmiers habitcmts du Mexique. 

Humboldt — A rdiquitês A m.éricaines. — ■ Mexican researches. 

Vues des Cordilléres et des Monuments des peuples indtgènes de 
V Amêrique. — Histoire de la geogmphie du Nouveau Coniinent. 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


Durüix — Antiguitê s Amêricaines 


Faber — Pagan idolatry. 
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i mi.mot — La Bibie ãans Vinde. VIIL 
i ,,, umr, (Domingos) — UAtlantide et Vhistoire du Brêsil. 

| \ i f i , 1 1 1 » i ( ( ur gh — A niiquities oj M exico , 
f i < ( \\:uh — Historia de las índias. 

• i > ; 1 4 r ■ - Relation de ta Gaspêsie. 

■ . íEmphás) — Dogme et rituel de la haule magie. 

> ui urniis 4 La croix dans les Deux-Mondes. 

I,i , Historia de la conquista dei Perú. 
i I iinin — Dictionnaire des aniiquité s chrêtiennes. 

I i (IVÍiCHEi/) — Le livre de V Atlaniide. 

ii i i 1 1 , \ (Fiiat Gsrónimo) — Historia eclesiástico, indiana. 

' ui ia Historia de Chile. 
i i ■ , ) . , , \ — Conquista espiritual dei Paraguay, 

. i i . (Alcide d ? ) — Voyage pitioresque dans les ãeux Amériques. 

r ,, v Behiía — Historia antigua, y de la conquista, de México. 

- Historia natural y general de las índias. 

(> atum TraiU methodique des Sciences occultes. 

■ .... Mártir (d ? Anghieha) — De Orbe Novo. 
i o i, u<v - Ilistoire de Saini Maur des Fossés. 

i i li i h ( (À.) — Les religions du Mexique, de VÁmêrique Cenlrale 

ct du Pirou. 
j/r. vi i H' oj Edimburgh. 

M \ \ V i i ij{ \ Gtjzman — Peregrino indiano. 
fUn vWTun — Historia de Nueva Espana. 

■ i I «ji .i jf.OT — History oj Atlantis. 

i jiioNti (John) — Incidents oj traveis in Central America. 

— History oj Brazil. „ , 

"i Nicaragua; its people, scenery, monuments. — oerpent 

ityntbol. 

i m AUA — Monarquia indiana. 

\niu\ Historia antigua de México. 

The book oj ser Marco Polo. 






Os judeus na America pre-Golombiana 


l\ /[ UI TOS historiadores teem pretendido vêr nos tipos 
^ ' ’ angulosos que aparecem, com suas testas fugidias e 
rrui narizes aquilinos, nos baixos relevos das construções 
rJ.nas, maias, quichuas e aimarás, a expressão da 
. l iloncia de judeus ou de descendentes desse ramo 
! i mil a nas terras americanas, antes da vinda de Cris~ 
tnvam Colombo. Si está hoje em dia provado que vi- 
, ;i:hí; n tribus negras em vários lugares da America, 
íiiiteribr mente á chegada dos espanhóis, não está que 
ui ].-( existissem judeus. Aceitando as teorias acerca da 
Mhntida, de que faz larga praça Scott Elliot, aprovei- 
f mias depois por Manzi, as quais colocam no coração 
do continente arlantico primévo, ha um milhão de anos, 
^ lugar de origem dos turanianos e dos semitas-primitivos, 

- explicação desses fatos estaria nos limites de tal 
teoria etnogenica. Entretanto, a definição mais plau- 
i .i ! é, por certo, a apontada por Ignatius Donnelly no 
Mlantis, no capitulo Artijicial dejormation o} the skull 
Mostra esse autor, com grande copia de documentos 
i do desenhos, como todas essas raças praticavam, 
de varias maneiras, deformações dos craneos e feições 
liiiK crianças, especialmente o chino ok, estudado por 
CíiUin, que dá em resultado perfis judaicos ou quasi 
I utlmcos, quais os vistos nas afamadas ruinas de Pa- 
lm iq ué. São mais ou menos as mesmas praticas que já 
Cil imicrates mencionâra cm relação aos citas, que Ama- 
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deu Thierry aponta entre os hunos de Atila e o doutor 
Lund verificou nas observações da Lagôa ^Santa. 

Caso nenhuma destas explicações fôsje a verda- 
deira, restava admitir que judeus ou pelo menos semitas 
tivessem abordado as plagas amei i canas. ao, o 

tipo racial teria vindo para este lado do Atlântico com 
os navegadores fenicios ou cartaginêses, que porventura 
tivessem atravessado o velho Mar Tenebroso. Scherer, 
apoiando-se em textos de Deodoro, Estrabo e Plínio, 
a d mi lie como provado que os fenicios tivessem conheci- 
mento da America. Charencey inclina-se pelos cartagi- 
nêses. Bi não vieram por essa rota, só poderiam ter 
chegado ao continente pelo Pacifico, partindo da China 
para as costas do Perú ou do México. Porque, desde 
tempos imemoriais, existem elementos hebraicos puros 
ou quasi puros no Extremo Oriente. Já alguém observou 
mesmo grande soma de perfis absolutamente judaicos 
entre as populações das ilhas niponicas. 

A proposito deste assunto, João Bento Scherer 
escreve o seguinte á pagina 28 da sua curiosa e erudita 
obra Ilecherches Historiques et Geographtque s sur le Nou- 

veau Monde ; 

“Le second motif qui pouvoit les obhger a quitter 
leur patrie étoit Pesprit de conquête ou Poppression 
Quhls soufíroient chez eux : c’est ainsi que Balmanassar 
ayant emmené les Juífs en captivité, ceux-ci, apres .y 1 * 1 
vovage d J un an et demi, vinrent dans un pays mhabite, 
nommé Arsareth. Arza signifie un cêdre dans la langue 
chaldéenne et arabe, et Arsareth, le P a V s ães Medres, 
Les Mongoles donnent encore aujourd hui le nom ctA?s 
á un arbre singulier qui croit chez eux. Ce passage peu 
faire soupçonner que ceux qui cherchent ailleurs, en 
Amérique, par exemple les^tribus juives qui se son 

perdues, sont dans Ferreur.” 

Scherer, como se vê, admite que as faladas tnbus 
perdidas de Israel, separadas da comunhão nacional 
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no tempo de Salmanasar e atiradas para o oriente, foram 
a uma região Qualquer, mas não a Âmciica. 

Babe-se bem que a dispersão dos judeus, a diaspora, 

HC realizou por varias vezes, em diversas épocas, ao 
açoite de causas differentes, tanto antes como depois 
( { a mina definitiva de Jerusalem. Esta é a opmiao mani- 
IVsta de Bedarride no seu livro Les Juijs en F rance, 
en lialie et en Espagne, em que nos diz, textualmente : 

“Les juifs disperses s^étaient repandus chez les Me- 
dcB . les Farthes et dans toute PA|e ; ils avaient penetre 
(lati la Chine.” Nas notas que comprovam esta afir- 
mação, ha uma serie de curiosos documentos que mos- 
l.ram de maneira categórica, iniludível, a existência de 
eufemias hebréas em vários lugares da China, mesmo 
ha setecentos anos antes de Jesus Cristo. Delas descen- 
dem os judeus encontrados em Honan, no anno de 1704, 
pelo padre Cozani, que narra a visita que lhes fez, nas 
Huaa Lettre s Eâijiantes. Menciona-os também o padre 
( laubil, outro missionário, na sua Chronologie Chinoi se, 
;i,isegurando que, no Celeste Império, se notabilizai am 
em. muitas profissões e atingiram os mais altos c aigos 
públicos Ainda outro missionário catolico, o padre 
Kionnet, aponta a sua influencia na própria literatura 
chinesa. Vários trechos dos comentários ás doutrinas 
de Confucio, escritos por seus dicipulos, dão quasi a 
< rrteza de que os antigos doutores chineses conhecei am 
ou livros sagrados do Pentateuco e, possivelmente, os 
nove livros dos agiografos. E, emfim, Remusat, na sua 
i,brâ M emoires sur Lao- Tseu, abunda em considei ações 
i h ) mesmo sentido e chega a identificar o I-Hi-nei, 
nome sagrado da divindade dado por aquele filosofo, 
ao I-he-vé ou Ieo-vah dos rabinos; 

Não padece a menor duvida o fato de que algumas 
comunidades judias conseguiram, buscando o_ Oriente, 
:mlimar-se na China e talvez chegar ao Japão, Em 
nbotto desta opinião, pode-se invocar ainda o testemunho 
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de Teodoro Reinach. Recorramos ás suas próprias j 

palavras : . . 1 

deixemos o vellio ' mundo, sem citar, mais » 

por sua curiosa historia do que por sua importância, os 
judeus do Indostão e da China. Encontram-se os pri- 
meiros principalmente em Romba im e em Coehim. J| 
Pertencem a duas variedades diferentes : uma branca - j 
e outra negra, que se não casam entre si. A variedade 
branca, de origem ocidental, compõe-se em parte d® 
marranos portuguêses. Uma terceira especie, os “Beni- 
Israel” de Bombaim, julga-se descendente de antepassados 
lançados á costa por um naufragio, ha mais de mil anos. } 
Seus sacerdotes ou kaãjis veneram como pai de sua raça «j 
certo judeu de Bagdad, David Rababia, que deve ter 
vivido aí pelo ano de 900. Falam a língua mahrata^ e 
adotaram até sua liturgia. Ha também judeus em Ceilão, 

desde o nono século. 

Os judeus da China formam pequena comunhão 
em Kaifung, na província de Ho-nan, descoberta jpelos. :|| 
missionários jesuitas no decimo sétimo século. Não ha 
informações precisas de sua proveniência e da data de 
sua chegada ali. ]Mas desde muitos séculos tinham j 
desaprendido a ler a Biblia, da qual so possuíam um 
velho exemplar incompleto. Os chineses^ confundem-nos n 
com os mahomctanos. Eles mesmos já falam chinês, m 
chamando a sua religião Tiáo-kinkiáo (extirpação dos • 
nervos) e á sinagoga Li-pct-sê (lugar das cercmonias). 

Assim, si os judeus foram tão remotamente para os ; 
lados orientais do continente asiatico, não seria de ad- 
mirar que tivessem atingido, atravessando o Pacifico 
ou passando o istmo de Bhering, o decantado Fu-sang ^ 
dos velhos livros chineses, que se julga ser a terra a aie- 
ricana. 8i se pudesse provar cientificamente essa vinda 
de elementos hebreus ao nosso continente, teiiamos aí j -| 
a claTa e insofismável explicação de vários problemas 
que perseguem os arqucologos, os folcloristas c os histo- 
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rim! ores. Isso nos diria a razão dos paralelismos entre 
■ririas tradições . dos antigos povos da . America e das 

ações biblicas, como a historia do Zipanca do Popol 

yüh e a de Sansão, a lembrança dos gigantes dos primi- 
U vos tempos da Genesis e os Quinamcs, dos costumes 
das abluções e circumcisões, da punição dos adultérios 
q do insula mento dos leprosos, da lenda do diluvio, da 
, r,*çSo das pedras de juramento, dos Beth-ei, como a 

• lo Jacob e Labão. 

Alguns cronistas do povoamento e da conquista 
queriam que os Judeus, após o arrazamento de Jcrusa- 
|r lo pelos romanos, tivessem procurado refugio na Ame- 

i ica. 

Com efeito, si através de continentes e oceanos a 
, ■ u judaica tivesse penetrado, antes do descobrimento* 
„o* México e no Perú, seria essa mais uma grande prova 
do seu vigor étnico, social e religioso, vigor tão extiaoi- 
dinario que faz deante dos seus efeitos Donnelly ex- 
clamar : 

“The speech that may be heard to~day in the syna- 
i-ugues of Chicago and Melbourne resounded two thou- 
Hfrnd years ago in the streets of Home , and, at a still 

• i rlier period, it eould be heard in the palaces oí Ba- 
l.yion and the shops of Thebes — in Tyre, in Sidon, 
iii Gades, in Palmyra, in Nineveh. How many nations 
have perished, how many languages have ceassed to 
r isi;, how many splendid civilizations have crumbled 
ml.t/ruiri, how many temples and towcrs and towns 
luive gone down to dust since the sublime frenzy oí 
inniiotheism first seifed this extraordinary people l 

Infelizmente, caso tenham os judeus atingido a 
America pre-colombiana, vindos da China, não trou- 
.< ram consigo o monoteísmo rigido formado sob a pó- 
len te inspiração mosaica. No Celeste Império, chega- 
: inl a falar chinês e mesmo esqueceram a Bíblia. 
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Por mais avêsso que seja a misturas e adaptações, 
não ha povo, embora extraordinário, que o meio não 
acabe dominando. Si elementos judaicos entraram por 
Anahuác adentro ou pelo montanhoso país^ dos Incas, 
quando os ferozes conquistadores de ouro lá chegaram, 
se nivelavam já com a população local na mesma ado- 
ração a Viracocha e a Huitzlipotchil. Mas é bem difícil 

que lá tenham ido. 

* 

* * 


Os livros dos rabinos falam de numerosas famílias 
judias, que, fugindo ao cativeiro de Babilônia, partiram 
para os lados do Oriente, e nunca mais se souberam 
noticias delas. í. Bedarride, no seu livro Les Juijs en 
F rance , en Italie et en Estagne, assim se expressa logo á 

primeira pagina : 

“Avant la mine de Jérusalem, les Juifs ndiabitáfent 

■ 

pas exclusive ment la Judée. : 

Leur dispersion, bien antérieure á la naisSance cie 
Jesus-Christ, ne date pas de Pére chrétienne , . . Depuis 
la captivité d’Egypte, les rois assyriens avaient envahi 
plusieurs fois la Terre-Sainte ; Salmanazar avait amené 
les dix tribus captives et avait repeuplé la Judée par 
des colonies, Les Juifs dispersés d’étaicnt repandus 
chez les IVhídes, les Parthes et dans touto 1 Asie , ils 
avaint penetre dans la Chine.” 

A dispersão das tribus dos Beni-Israel, feita pelo 
braçó cruel do sar babilónico, foi a peor que no decui so 
da sua historia esse povo sofreu. Quando Esdr&s tornou 
á torra judaica, sómente repatriou quarenta mil indiví- 
duos, a terça parte da população, só de Jerusalém, 
talvez, ao tempo em que Salmanasar amarrou a nação 
ao seu triunfante carro de guerra. Por isso, esta escrito 
no livro de Tobias : 
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“Quoniam Deus dispersit vos inter _ Sentes quae 
lirnorant eum, ut vos enarretis nurabilia ejus et faciatis 

quiá non est alius Deus omnipotens praeter 

'"" foí mais ou menos nesse tempo da primeira dis- 
persão, que varias tribus fugiram 

,| (> .se para o Oriente e desaparecendo. Consoante o 
vc lho habito dos déspotas antigos, que cambiavam as 
populações de varias provineias, afim de desem^a-las 
lo seu meio proprio, evitando sublevações constantes. 
Salmanasar povoou a Judéa deserta com gentes arran- 
cadas á Pérsia e atirou a maior parte dos hebreus no 

c oração desse pais, Jj . 

Foi daí que alguns deles conseguiram deseitar para 

n lado do sol levante. , „ ■ 

Onde foram parar essas tribus perdidas . _ Alguns 

já afirmaram, que no Novo Mundo A 

.liuxula, mesmo inaceitável. Na China, di z Bedaindo, 

,. é verdade. Prova-o, ademais, sobejamente. 

Afirma que explorações recentes, feitas no eiri ori 
d a Celeste Republica provaram ali a existenoia de 
milias hebréas, estabelecidas ha WM& 

cristãos enviados á China tiveram conhecimento de uma 
colonia israelita, que vivia em Kai-Fong-Pu, no Hoi - 
Em 1704, o padre Cozani visitou-a, entrou na sna sma 
goga e examinou tanto os manuscritos como as iMon 
eões que lá encontrou. Devido ás suas indicações, a 
rnissão religiosa da China mandou dois Padresjesuitas, 

Cflg0 Eles apresentaram um trabalho eompiobaton 
minucioso, que serviu de base a uma 

nli estavam estabelecidos desde a data acima citada. 

Sabe-se que o cativeiro .de Babilônia ocorreu no 
mio de 740 antes de Cristo. Ora, não pôde haver duvidas 
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de que as tribus escapas ao domínio do vencedor em 
território persa, e que desapareceram procurando o 
nascer do sol, são as que foram, na mesma época, parar 
no Império do Meio, atravessando montanhas e terras 
desertas. A sua resistência comprovada não se apou- 
cava deantc dos obstáculos naturais. E p#r certo nessa 
travessia deixaram com os mongóis vocábulos perdidos 
como eles, entre os quais aquele citado por Scherer nas 
suas curiosas Recherches. 

O padre Gaubil escreveu, á pagina 267 da sua Chro - 
nologie Chinoise, que esse emigrados da Pérsia, refugiados 
na terra chinesa, aí deram na vista pelas suas doutrinas 
desconhecidas e mesmo pelo seu saber. Dentre eles, 
assegura, alguns foram aproveitados em altos cargos 
militares, outros obtiveram os grãus de bacharel e de 
doutor, mesmo outros chegaram a ser governadores e 
ministros. 

O padre Sionnet, no seu bello trabalho Essai sur 
les Juijs de la Chine et sur Vinjiuence qtdils ont eu sur la 
littêr ature de ce vasie E^npire pendoMt Vère chrêtienne , 
acrescenta que, por eles, os sábios chineses conheceram 
os livros de Moisés, que Confucio neles se inspirou e 
que o judaísmo, fonte do Cristianismo e do Islamismo, 
inspirou também — e não pouco — o Confucianismo. 

Bedarride, a proposito dessa afirmativa, escreve 
isto numa erudita nota do seu livro : £: No Tsot-Chuen, 
i — - cGinentario ao Tphun-Tsieu, obra dum discipulo de 
Confucio, — está escrito que o historiador do reino de 
Tchú conhecia livros antigos com caracteres que os 
sábios não podiam decifrar e que sómente esse historia- 
dor compreendia. Esses livros tinham tres divisões : 
cinco livros, oito pedras preciosas e nove descrições’ 7 . 

Bedarride adeanta mais que, por causa desse sim- 
bolismo de livros, descrições e pedras do final, o padre 
Sionnet acredita tratar-se dos livros santos dos hebreus : 
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. .. cinco seriam os de Moisés e dos Profetas ; 

'^orém^mais ainda : o citado sacerdote fala dum 
i.vro' muito respeitado pelos ehins, que oratem 

traduzi» .rn M*. No -wj* ggg 
passado, essa tradução for publicada. Ele «ta grai clo 

meios, do que 

d(> versículos da Escritura. _ 

O sr. Abel Remusat, na sua Memoire sur Láo 1 seu, 

mostra que o tetagrama simbolico dos judeus es a. p “" 
foitamente indicado por esse filosofo . Celm que 
ivirardez et que vous ne nommez pas se nomme 1 , ce 

que vous ócoutez et que vous “’ e “ te ^ dez s “° s “ se 

nomme Wei. . Essas tres silabas for ^ “/^eível 
I ld-wei que o sr. Remusat afirma ser o nome metavei 

. IrDeus, originário da Siria, da Palertü ^ 

Httbio acha, mas não garante, que La° Tseu só P°de 
ti sabido esse nome por intermedie dos juàrn, V 
nesse tempo se espalharam pela Asia ^ co^ecpienc.a 
il:t dispersão das tribus e puderam c egai ^ 

A etnografia moderna alimpou as d ^ das lh f° i ^ a 

oolonia hebréa de Kai-Fong-Fu e 

poiêses 1 assim, está definitivamente aclarado o 
i'u mo que levaram as tribus de Israel que se julgavam 
nerdidas Elas foram, incansáveis, massimilaveis e 

cSoU o «. ****>. *•» s?gá*s 

ri litíiòsoa o o proprio m». pf h os Cé»“ 

'jsftssst rA— ■ - 
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Deus e a quem eles ensinaram seu nome, de acordo com 
as palavras verdadeiras do livro de Toblas : 

“Deus vos dispersou entre as nações que o ignora- 
vam, afim de que vós lhes contásseis suas maravilhas e 
Ilies fizésseis saber que ele é o único Deus todo-podcroso”. 

NOTA : — Eis o texto de Deodoro Síeulo em que se apoiam 
os comentadores para assegurar a estadia na America dos fenícios : 
Livro VI — cap. 7 — Í£ A muitos dias de viagem da Líbia, en- 
contra-se no oceano uma ilha vastíssima e fertilíssima, coberta de 
montanhas e de campos agrada veis, e regada por muitos rios que 
os navios podem remontar, Essa ilha, tendo sido, sem duvida, 
separada do resto do mundo em tempos remotíssimos e tendo ficado 
ignorada, foi descoberta de maneira singular. Alguns fenícios que 
navegavam pelo oceano alem da Líbia fôram impelidos para essa 
ilha por ventos violentos que sopraram durante muitos dias con- 
secutivos. Esses viajantes verificaram a natureza da terra e a fe- 
licidade de que gozavam seus habitantes, e disso instruiram os seus 
contemporâneos”. 

Em verdade, o texto dá que pensar, sobretudo pelo pormenor 
dos rios navegáveis, cousa que distingue o continente de quaisquer 
ilhas do oceano. A denominação de ilha é sem valor, pois que as- 
sim os antigos apelidavam qualquer terra. Quem sabe si Scherer 
não está com a razão quando diz que ‘ ‘les anciennes d ócou vertes 
géographiques se sont perdues et apres une longue nuit de si é cie i 
lon a fait ces mêmes déeouverles de nouveau” ? 

Dutens provou a verdade desta tese quanto a muitas e mui- 
tas invenções atribuídas aos modernos e que os antigos conheciam. 
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As Sagas 


I \E ha muito os eruditos se preocupam com os inte- 
ressantes poemas primitivos da Europa setentrional, 
o i, ; cidos entre os escaldes escandinavos e vulgarmente 
dt n o minados sagas. Essas epopéas antigas, compostas 
du século XI ao XVI, conteem tradições, lendas mitolo- 
Íi*;ib e mesmo notáveis episodios históricos, narrados 
muitas vezes com grande clareza. Elas recordam a vida 
inlíga da Dinamarca, da Suécia, da Noruega e da Is- 
Iruidia, fazendo desfilar ante nossos oliios as aventuras 
dns vikings que devassaram os mares e dos varégues 
que vararam as terras, levando do L abra dor a Cons- 
f ii d inópia o rumor das suas armas barbaras. A maioria 
d ; i a sagas históricas de maior interesse, como a de Uagnar 
bodbrog, a Hervara, a Jomsvikinga e a Knytlinga, 
tõinrn recolhidas por Soemund Sigfusson. E, em Co- 
)m abague, na terceira década do século XIX, se publi- 
k [trum quasi todas, umas na rude lingua original, outras 
, n, latim, sob o titulo geral Scripta Islandorum de gestis 
tu frrum Borealium. 

Entre as sagas mitológicas, as mais famosas são a 
« Inc.ttersaga, consubstanciadora dos mitos divinos, a 
17 Isungasaga, que mostra Sigurd ou Siegfried como 
fillio do deus Odin, e a Siegfriedsaga, contendo integral- 
in ente a lenda do matador do dragão Fafner. Numa 
notii de seu livro sobre llicardo Wagner, Schuré esta- 
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belece até a relação de mutua dependencia existente 
entre esses poemas heroicos do mesmo ciclo rcug os ■ 
Como documentação histórica, as sagas que r 
tam guerras, navegações, descobrimentos e conquistas 
£ ta maior parte" admiráveis. Ha imensa nquesa 
delas e as mais curioBas, parece, sao as de origem íslan- 
desa A Islandia é a verdadeira patna das sagas. Sa- 
be-se que essa ilha vulcaniea, povoada por escandinavo,,, 
teve no inicio da era medieval grande importância pelo 
£ comercio, pelas suas pescarias, pela sua popu açao 
e pelo saber de seus clérigos, importância que esta longe 

de possuir na epoca presente. 

Sobre suas sagas, ha um livro magm ico, 

Icelandic Sagas do sr. W. A. Craigie, ilustre professor 
do Oriel College, na Universidade de Oxford. Am 
recentemente, na sua Histoire de Russie, nele se apoiou 
Brian Chaninov para se referir á influencia escandmav 
nas origens moscovitas ao papel doS . V ®“^ U ; ' 5 , e 

franks, de onde a varangia bizantina ; a mfkienc a . 
terra eslavo-finica aí pelo meado do século XI , pa 
relatar a instalação no antigo Gardarnki, ou Hei 
das Cidades, dos konungs da Escama, dos quais o mai 
famoso foi o lendário fundador da monarquia mose 

vita, Rurik ou Rodrigo. 

Com rara erudição, o sr. Craigie começa por estudai 

a origem das sagas, desde quando os 
voaram a Islandia, sendo então guardadas e transmitidas 

oralmente, até as compilações do Landnamabok 

Islyendingóbók, primeiros livros em 

As sagas orais eram cantadas nas bodas e banquetes 
recitadas em todas as reuniões festivas As »«“*«** 

foram traçadas em caractéres rumoos e ele assim se 
refere ■ “They were used for short insciptions on stones 
or articles of metal, or for short messages cut on woodea 
staves, but there is no evidence that anyone Lad thought 
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tvf u m ig them in connexion with pen, ink or parcliment, 

The suggestion. for this use of letters carne from wi- 
thr >ut, from the south, along with another çhange oi 
K nM.it importunce,” Segundo o professor, o melhor 
, ni atteristlco das sagas escritas é apresentarem com- 
i ,!<•[.« e fiel pintura da antiga vida escandinava em todos 
itf seus aspetos, ajudando até a verificar o estado de 
Çj il inação das raças germânicas com as quais os escan- 
dinavos estavam em contato. 


Si algumas sagas, como a Ljosvet?iinga , traça: a um- 
M mente o conflito entre o chefe nordico Ljot e Gue- 
.«mui o Poderoso, outras, por exemplo a de Viga-Glum, 
mm leem as mais curiosas informações acerca dos usos 
, e oh t umes da antiga Vágina ou OJficma Gentium á u- 
Piinte longos períodos, chegando mesmo a a esclarecer 
puídos obscuros da antiga religião dos islandêses. Mui- 
i i,n vezes, com o tempo, se perderam certos pontos de 
contato entre as varias partes duma saga e ela parece 
iunmrejite e sem continuidade. Ha também outras 
f li d t retratam a vida e aventuras duma família ou dum 
, i i d celebre , verU-gratia a Vatusdoela-saga ou canto dos 
homens de Vatusdal. Não se devem esquecer as em 
qua o principal herói é o proprio poeta, o skálã , como a 
trimnlaug e a Bjarna sags H itdoela kaqrp a . 

incontáveis, as sagas islandesas, ilha era mais 
(i-rítl outrora em veia poética, mais epíca do que lírica, 
do que em vulcões. Seus autores, homenageados por 
{;nda a gente, eram amigos e comensais dos soberanos, 
mmo Thormoth Bersason o foi do rei Olavo filho de 
II i roído. Todas rebôam ao fragor dos combates, estão 
r Unias de exageradas aventuras é, ás vezes, se ornam 
i ' i o 1 1 ficções. Na Svarjdoela , em que um dos prmcipais 
ioonagens é a mulher Yngvíld, ha um indivíduo, Klan i, 
nuo toma parte em todas as ações do poema mesmo 
depois de morto 1 Ao lado dessa, a Harthar perpetua com 
< fltpantoJÉ exatidão as proezas dum grupo de bandido» ■ 
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Às gestas setentrionais guardam a memória, dos 
ousados navegadores de antanho Eurico o Ruivo e 
todos quantos demandaram as costas da Helulandia, da 
Marklandia e da Vinlandia. Entretanto, forçoso se 
torna reconhecer que, entre as sagas, geralmente escru^ 
pulosas no seu fundo historico, umas, conforme, assegura 
o professor ,W*. A. Craigie, sao absolutamente inexatas . 
“Their authenticity is extremely doubtful.” 3 

Enumeremos as principais sagas da Islandia. Â 
Eyrhyggja, a Laxdoela e a d| Gunnar estão recheadas 
de versos espúrios e de glosas intercaladas. A de Kvisini 
refere a cristianização dos normandos. A Hungrvaka , 
eminentemente eclesiástica, narra a vida dos bispos 
islandêses entre os anos de 1193 a 1331. A de Jon foi 
primitivamente escrita em latim, depois passada para o 
dialeto islandês. A Sverris, a Morkinskina e a Hem SH 
kringla , integralmente históricas. A velha. Unglinga e a 
Islendinga relativas á Islandia* À Qrkneyinga , rcfeiente 
ás ilhas Orçadas, com vários incidentes da historia es- 
cossesa. A Foereyinga acerca do arquipélago das Faroer. 
A Skjoldunga conta as façanhas dos antigos reis clina- 
marquêses, descendentes de Skjold* A Jomsvikinga 
narra os feitos dos famigerados vikings de Jomsborg, 

. ,ue combateram na Pomerania, ao tempo do rei Hoa- 
tron, no ano de 986 ou 987. A Halfs } a Orvar-Odds, a de 
Hrolj e as do F ornaldar sogur , miticas e românticas, 
encerram a historia lendaria da Suécia e da Dinamarca 
primitivas. A de Thithriks ou Teodorico, o Dietrich de 
outros autores, fala do espadeiro Velent ou Weland, 
que é simplesmente o celebre Volundar dos Eddas. A 
Mottuls não passa duma tradução dos lais de Maria de 
França. À Kjalnesinga é a historia de Búi de Kjalarnes 
e seu filho Jokul, cuja mãi nascera do gigante norueguês 
Dofri. A KarlamagnuSj sobre Carlos Magno, resulta 
da combinação de trechos de poemas franceses e latinos. 
E as da coletanea Agvip of ISfôregs Honung SoguTn fazem 
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, biografia dos reis norueguêses, desde Halfdan o Negro, 

no Moculo IX, até o ano de 1177. 

Às influencias estranhas, com o tempo, fizeram-se 
■ fií ir profundamente nessa carateiastica literatura re- 
lonal. O sabio professor do Oriel College estuda deti- 
| / 1 1 1 K i í tte as influencias latinas, que levaram ao extremo 
imito os guerreiros de Tróia e de Alexandre, através 
ij(im maiores prosadores e poetas do Lacio. \irgilio e 
I, i„iuio inspiraram sagas. Salustio, também.^ Os tra~ 
ImÜios eruditos de diArbois de Jubainville já tinham 
pnsto em fóco esse curioso aspeto da poesia dos bardos 

l.i, urboreos. 

As sagas formam hoje um capitulo essencial para 
i.nlos quantos se queiram dedicar ao estudo da historia 

* ilo folclore. 
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do 


I iiRNSA-SE geralmente que a raça negra sômente to- 
■* mou pé nas terras americanas importada da África, 

■ inando a necessidade de braços nos incipientes estabe- 
lecimentos coloniais obrigou o homem branco a ir com- 
imir ? ou capturar, escravos nos sertões da Guiné, do 
( Jongo, de Angola e de Moçambique. Entretanto, hoje 
riu dia, já está cientificamente admitido que, antes da 
I legada de Colombo a Guahanahi, existiram relações, 

, mborà esporádicas e talvez mais devidas aos acasos 
do que a outras razões, entre a America e o continente 

libico. 

No mais completo livro sobre a Atlantida, o Atlan- 


r 


i 1 


■ IS 


■F * * 


de Ignatius Donnelly, se faz esta afirmação . 
plants and animais of one continent travelled 
l,o Lhe other ; and by the same avenues black men 
íound their way.” 

Sem precisar recorrer ao que relata o famoso cro- 
nista arabe Idrisi a respeito de viagens dos arabes da 
Mauritânia Tingitania através do oceano Atlântico e 
d:is aventuras notáveis dos irmãos Almagrebinos, que 
consta terem estado nas terras colombianas, encon- 
Í nun-sh em fontes decerto mais autorizadas documentos 
inil.cnticos a proposito das relações antigas entre a África 

a America. 
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Façamos notar, entre parêntesis, que relações do 
Velho e Novo Mundo, efetuadas por fenícios, bascos, 
judeus, galeses, venezianos, diepesês, escandinavos nunca 
se apagaram nos mitos antigos, nas tradições medievais 
e nas sagas runicas. Mas só nos ocuparemos aqui das 
ligações libico-amerieanas, no sentido de demonstrar a 
existência da raça negra no nosso continente, antes da 
chegada dos espanhóis. 

Jean Benoit Scherer, pensionista do Rei e empre- 
gado no Ministério dos Nego cios Estrangeiros da França, 
que viveu na Rússia como jurisconsulto do Colégio 
Imperial de Justiça, escreveu uma obra curiosa sob a 
epígrafe Recherckes historiques et gêographiques sur le 
Nouveau Monde”. Possuo o exemplar que pertenceu a 
Eduardo Prado, editado em Paris íf chez í? Brunet, no 
ano de 1777. Esse interessante escritor dedica o capitulo 
V do seu volume a apontar conformidades de costumes 
entre os indígenas americanos das margens do Atlântico 
e os da África ocidental, cujas linguas apresentam vá- 
rios pontos de contato. Após incontáveis confrontações, 
verdadeiramente dignas de nota, afirma o seguinte : 
Í( I1 resulteroit de toutes ces observations que 1’Amérique 
Séptentrionale a été peuplée par le nord de FAsie: et 
les isles de FAmérique Méridionale, par FAsie Meri- 
dionale, de même que le Pérou ; tandis que Ie Brésil et 
le Chili, dont les langues ont un caractére absolument 
différent des langues de FAmerique Séptentrionale, au= 
ront pu se peupler par F Afinque Occidentale”. 

Sem esposar a ousada afirmativa, podemos, con- 
tudo, assegurar, estribados em bons autores, que exis- 
tiram traços dc união entre a África e a America pre- 
colombiana, tanto assim que os exploradores do novo 
continente nela encontraram populações absolutamente 
de origem negra. 

Esta é a opinião franca do historiador mexicano 

__ «■ 

Orozeo y Berra, na sua Historia antigua y de la conquista 
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r/r Mexicoj quando trata do deus Ixtilton e dos sóis cos- 
HM>v;onícos dos indios de Anahuác. À ? pagina 444, do 
volume, repisa o assunto e traz á baila a erudita 
palavra do sr. Ralmesque, citado pelo autor das Anti- 
Unidades Americanas , o celebre sabio Alexandre de Hum- 
liolílt. Rafinesquc provou, dizem, numa memória apre- 
goada á Sociedade de Geografia de Paris, o estabele- 
inuaitõ de nações negras na America, anteriormente ao 
t lesta íbrimento, com quadros comparativos das simili- 
ludos linguísticas entre as tribus americanas e os pretos 
tia África e da Polinesia, Segundo o autor dessa memo- 
ria, eram as seguintes as gentes de raça negra existentes 
•ulrora na quarta parte do mundo; 

Os antiquíssimos Caracoles da ilha de Haiti, que os 
tia l urais do lugar celebravam nos seus cantos como 
animais horríveis e dos quais falam Roman e Martur. 
Os calijurngns das ilhas Caribes, que Rochefort e Her- 
lera denominam negros e o dialeto local chama guaninis, 
m qup quer dizer o mesmo. Os arguàbos citados no livro 
tio Guevara e que Garcia, nas Origenes de los indios dei 
Nucvo Mundo , menciona como pretos. Os negros de 
Haleigh, arovas ou yaruras , habitantes das margens do 
<ncnoco, apelidados macacos pelos povos vizinhos, como 

0 negros de Sakka o i:oram por Valmiki, Os hotentotes 
da Guyana, ou chaymos } que Humboldt profundamente 
«' l uda. As tribus escuras do Brasil, de cabelos encara- 
pinhados, a que se referiram Vespucio e Pigaffeta, que o 

1 1 )io Nierhof rotula como nanjipos e porcigis e o etno- 
grafo Knivet, como montayas, e a que Quatrefages se 
reporta. Os nigritas do istmo de Daricn, também cha- 

1 a: idos chuanos, guanos , ou chinos, negros acobreados de 
que nos fala o padre Mártir e que Molien observou. Os 
pretos de Stevenson, os manahis de Ponayan. Os guabas } 

I aras , ou zambos, de Honduras. Os enslen ou esteros da 
Nova Califórnia, ci ja cor, diz Langsdoi f, é profunda- ■ 
mente desagradavel á vista. Winchell compara-os com 
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os negros da Guiné. Os moQn-eyed (olhos de lua) e os 
albinos do Panamá, a que se reporta a obra de Bardom 
Emfim, os pretos que Hernando de Boto encontrou na 

invasão da Luisiania. I 

Não foi só Hernando de Soto quem encontrou 

negros nas suas explorações. Em tempos mais antigos, 
a expedição marítima do Inca Tupac Yupanqui, con- 
tada por Cabello Balbòa no sétimo volume da sua Hts- 
torta dei Peru, topou gente negra nas ilhas da costa. 
Diz a proposito Gonçalez Suarez na Phsíorta del Ecuador: 
íl $e rejiere además que en esas islas encontro hombres 
negros”. Nunez Balbòa viu negros no Darien, em loló. 

Rafinesque acrescenta ás suas afirmativas, textual 
mente * “Entre essas nações, a lingua yarura tem ein- 
coenta por cento de afinidade com a guano, quarenta 
por cento com o aschanti , ou janti, da Guiné, quasi trin- 
ta e tres por cento com as lingua s de Fulah, Bom e Congo, 
na África. Na Asia, tem uma relação de trinta e nove 
por cento com os negros samany e de quarenta por cento 
com os de Andaman, assim como com as dos negros 

da Australia e Nova Holanda”. 

Toda gente sabe que, hoje, o fator lingua e o mais 

importante estalão de estudo e comparação das raças. 

Um documento pictografico publicado por Wiener 
mostra vários pedreiros do tempo dos Incas construindo 
um muro e entre eles alguns evidentemente negros. 

A arqueologia socorre a historia. En^San Juan de 
Teomlmaean exhumaram-se duma ex cavação seis ido os 
com todos os caraterísticos da raça negra. Em Palen- 
nué vêem-se figuras nitidamente etiópicas. E uma gigan- 
tesca cabeça de negro, de granito, se acha perto do vulcão 

Taxila, em Vera Cruz. 

A proposito das tribus de negros existentes em al- 
gumas regiões americanas, como vimos, Orozco y Berra 
faz notar que não são mesclados de negro e mdio e lor- 
mados, portanto, apôs a conquista. Existiam antes de 
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Colombo , e % - « 

decian los pgm de ^S E-, ff& negra que traia los 

de la parte dei ■§• V metal que llamaban guarnn 

hierros delas azaguaya T n dias Gomara escreve isto, 

N. »• s$g» „ mtm ”» **» 

pan, ni oro, que lo “ ~ or p reg untó de donde 

hallô algunos esda ^ ™£ decir ó entender, más de que habta 

los habian, y no swp ca rfe alli> con qme nes teman 

hombres de aquel colo j uer on los primevos negros 

guerra muy ordinana. Estos que 

que se vieron en índias. . - Soherer, apoiando 

Orozeo y Berra fôrma ao lado de comunicações entr e 

a opinião de que houv ’ ericanos. ’ Em auxilio dessas 
os povos africanos 6 ain( j a 0 erudito Paul Gaffaiel, 

no seu livro Rapport: s ^ possiveis essas comunica- 

encontro de Balboa letermo ^ em Quatre f a ges, 

cument ando-se mais em . (< Verificava-se também 

acrescenta a pagina __ • Q •' c0 n0 começo do XVIII 

sua presença ás marg . negros de São Vicente 

feriam morrer a S V b ^°rdo Perá, que se distinguem 
mesmo modo, os cha.razins do Fem q alianças, 

das outras tribusvrzmhasjom^s^^ _ ^ ra 

assim se furtando Spo 'negro não era, pois, estranho 

waaaçs* SSGSii 

5 » ****■■ de “ ntl “ ,staJo °" 

* lra®l|ÉF* 




Os negros na America 


138 

Sobre o assunto, a opinião eminente de De Quatre- 
fages, no seu Rapport sur le progrês de Vanthropoíogíe , 
condensa-se neste periodo : í{ Le petit nombre des popula- 
tions se rattackant á ce tipe d 1 une maniêre plus ou moins 
oxcusée , leur posüion constante non loin des points ou les 
courants rnarins d’Ajrique ou d J Asie rencontrent les ri- 
vages américains et y apportent les corps Jlotiants, tout 
coricourt á prouver que la race nêgre riest arrivêe sur le 
continent amêricain que par hasard et par voie de dissé- 

mination volontaire, avant Vêpoque ou les blancs Vy ont 
troMsportée comme es clave”. 

Não sómente a África foi destinada a ser habitada 
por negros e negroides. Essa raça estendeu-se ou- 
trora por outros continentes. Para inúmeros sábios , 
espe cialmen t e o,a_ . oculti stas, com Fabre d ? OIivet e 
Baint Ives d^Alveydreáfrente, a civil izacão^ic lopica . 
ou pelasgica, não foi s^IÕ~um a civilização n^gra . Pe- 

l aggQ- viria, na opinião dos glotologos Court de Gebelin 
e Fabre d ? 01ivet, de “Pel e ask”, no sanscrito. “pele 
escura”. Em ambas essas palavras, na nossa língua, 
ainda hoje se sente a força das suas velhas raizes. Se- 
gundo esses, a raça branca, irradiando do Gobi e do seio 
da Sibéria, tangeu á sua frente os povos finicos e pretos. 
Expulsando estes das terras européas, lançou-os para o 
sul, para as regiões do Mediterrâneo, obrigando-os a re- 
passarem esse mar e indo mesmo perseguil-os do outro 
lado. Daí a antiga mistura de raças observada na costa 
mediterrânea da África, desde o Atlas até a Cirenaiea. 

Jean Einot admite que houve povos negroides na • 
França primitiva e que os craneos valesianos achados 
no vale do Rodano, pela forma eraneana geral, pelo 
indice cefálico, pelo prognatismo maxilar, pela dentição 
e pela platirrini a são mar ca d amente negroides. Cal- 
cula-se que datam do XIII ou do XVI século A. C* 
Ha craneos armoricanos do mesmo tipo negroide. 
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Na Asia, descendo dos montes do Caucaso e da 
Arménia, escurraçou-os pela Mesopotamia e Arabia para 
n Etiópia. Daí a mescla de povos de que saíram as na- 
ções caldaieas, ou semitas/ e a relativa pureza de traços 

liuda agora notada nos abexins. 

Os chamados arios impeliram deante de si, na incha, 
OB povos escuros, tanto aqueles que os francêses chamam 
haures” e que teem pele escura e cabelo encarapinhado 
mino os que eles denominam “noirs” e, tendo aquela 
pele, não possuem esse cabelo. Na nossa língua, pode- 
riamos traduzir o “négre” por negro e o noir P^ r P reto * 
Daí os povos pretos e negros do Dekan, os Mahratas 
0 os negroides de Ceilão e das ilhas próximas. Para 
grande numero de orientalistas, por exemplo o Na- 
mniana” não é propriamente uma epopea particular a 
índia e sim um poema cíclico da luta geral travada, nas 
primeiras idades do mundo, entre a raça branca e a raça 

negra, 

A expansão dos amarelos também expulsou os ne- 
gros dos lugares que habitavam, sobretudo se encararmos 
|/aa raça, como vinda, em tempos imemoriais, do conti- 
nente americano, seu país de origem para muitos sá- 
bios. São as tribus negras e pretas das regiões ocide 
(„is da Asia que| premidas pelos mongohcos, ugricos e 
linicos, extravasaram pela Melanesia e pela Polmesia 

quasi toda. _ . a- 

A difusão da familia melania pelas varias partes 

d< dobo é, na verdade, surpreendente, afirma o con- 
de de Gobineau. No seu “Essai sur Pinegahté des races 
humamea”, o afamado sociologo e historiador, que a 
ciência alemã tirou do esquecimento em que caíra, 
mostra-nos as tribus negras esquecidas pela Asia em ióia . 
as das regiões do Norte, insuladas nas montanhas chi- 
nesas de Kuen-lun ; as dos ilhéus -alem do arquipélago 
niponico ; os “rawats”, ou “rajehs , do Kamaum, 
“thums” do Nepal, no Himalaia, os “samangs , pare- 
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eidos com os papuasios, do Assam, os pretos da ilha 
Formosa, citados na obra de Ititter ; os negros vistos 
por Elphinstone nos arredores do ago Zareh, no Sedjis- 
'an, e a que se refere no seu ‘ 'Account of ídngdom of 
CabuE ; emfim, os negros de Kaempfer, nas ilhas do 
sul do Japão. E o conde de Gobineau deixa perceber a 
possibilidade de terem passado para a America, através 
do Pacifico, os negros expulsos dos seus lares pela expan- 
são dos amarelos. 

Donnelly, mais radical, quer que os americanos 
pre-colombianos já tivessem escravos negros vindos da 
África. 

A questão da vinda dos negros á America prc-co- 
Iombiana pelo Pacifico ou pelo Atlântico, é, pois, sujeita 
a controvérsias e o seu estudo pôde inclinar o espirito 
até a aceitar essa vinda por ambas as partes. Não é 
nossa tese discuti-la e sim referir a existência de tribus 
dessa raça no nosso continente, existência anterior ao 
descobrimento e, portanto, á escravidão. Enumerámos a 
proposito provas históricas, linguísticas e etnográficas. 
Procuremos ainda outras. E, nesse desideratum, recor- 
ramos á arqueolojia. 

Le Dain escreveu no UInde Antique : u En outre, 
d la suite ães f ouilles operées dans VAmerique Centrale , 

de m,onuments portant la rêpresen - 

tation exacte, inâêniable > de têies et de visages de nêgres 
authentiques’ ‘ J \ 

Com efeito, Desiré Charnay nos fala dos ídolos de 
faces negroides encontrados nas exeavações de San Juan 
de Tcotiliuacan. Stephens mostra -nos um magnifico 
baixo relevo da civilização misteriosa de Palenqué, na 
iuatemala, com uma cara de verdadeiro negro. Outros 
documentos da mesma especie, constam da excelente 
obra de John T. Short North Americans of Antiquity . 
E os vasos da forma dc cara de negro são comuns na ce- 
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, nnica dos antigos povos civilizados da America Central, 
México e do lucatan. 

Mais algumas autoridades de peso se aWam ms 
fileiras daqueles que teem por indiscutível a existem; 

, 1 o negro na America primitiva : Pnchard, o grande 
!,„,!? do Researches into the physical history oj mankmd; 
Wlnchell, que escreveu o Preadamites ; e o pro un o 
11,111 croft do Ncctive Race s. 

Na sua History oj Atlantis, Scott Elliot tem uma 
wniíina que merece citaçSo, porque é uma quasi rezenha 
!|,, qué ficou exposto : “A Atlantida foi habitada pelas 
, 'h - is vermelha, amarela, branca e negra. As indagações 
Le Píongeon, Quatrefages, Bancroft e outros prova- 
nm que populações pretas, do tipo negro, amda existiam 
n„ America em época relativamente recente. Muitos 
monumentos da America Central sao ornados com fi- 
■oiras de negros e alguns dos idolos achados nessa região 

i. (iresentam visivelmente negros de 7 ^ n f°, . 4 ep ™^s’ 
doB cabelos curtos e encarapinhados, dos lábios gross . 

O Popul Vuh, falando da primeira patria dos guate- 
malenses diz que homens brancos e pretos habitavam 
juntos essa jeito região, vivendo na maior harmonia e ja- 

l,w do a mesma língua.” . 

O Popul Vuh é, para os povos da America Central, 

, , que os Eddas são para os escandinavos, os 

5í5ff?S8i p.» « m*. «■» ?» r tu 0 t.™£ 

1 ' nitro, onde se sente quanto se assemeiha essa f g 

lendaria americana ao Wodan ou Odin J° e 

dos e escandinavos, de todos esses povos dolicocetalos e 

louros descidos do Setentrião que os romanos assom 
brados apelidaram vdgina gentium ou o} j tema gentium , 

ii fabrica de gente ! 
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Outras provas da existência do negro na America 
antes do descobrimento podem nos ser fornecidas pelo 
proprio folclore comparado, Como explicar, por exem- 
plo, analogias desta ordem : mboi-íatá , ou mbai-tatd , 
em guarani, cobra, ou cousa de fogo, peJo tempo e uso 
transformado em 1 Soit&tá, Baiiütá e Batatão , o fogo 
fatuo, e Mboya, como lhe chama o negro, segundo a 
Anthologie Négre de Cendrars. A simples leitura cuida- 
dosa do que ha no nosso folclore de pura proveniência 
indígena e a do que das lendas, cantos e tradições afri- 
canas dizem Cendrars, René Bassct nos Contes popu- 
lodres ã > Ájrique } Zeltner nos Contes du Senegal et du 
Niger, R. G. Trilles nos Contes et lêgendes Fan e Mori- 
telli nos Contes Sou danais, auxiliará grandemente o 
estudo desta tese. 
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j 1 NTRE as principais civilizações anteriores ao des- 
J fiobrimento do continente americano, está a dos indi- 
jffhns do plató colombiano, os Chibchas, que se julgavam 
ntoetones e. misturados ás migrações earaibas, vindas 


(In 

In 
i In 


oceano a remontar os rios, produziram uma das mais 
i cessantes organizações que os espanhóis, sequiosos 

ouro, destruiram. 

iOla não atingiu ao grau de ade anta mento da nahoa, 
rm maia, da incaica ; mas, pelo que deixou parece ter 
jtln muito além das que se adivinham no estuário ama- 
onico, através das ceramicas de Marajó, nas planícies 
mrricanas, através das minas e aterros do Ohio e do 
V\ i consin. Foi interessante e sobremaneira original. 
Nhhc m do ambiente local e desenvolveu-se dentro do 
mriii etnográfico dos altiplanos, mais tarde sofrendo 
i , influencias desta ou daquela corrente migratória, 
(li não chegou a maior desenvolvimento, porque a espada 
. 1 1 1 conquistador lhe cortou de vez a vida. 

Sobre essa curiosa civilização, tão ignorada na pro- 
i,h:i America, publicou um volume o erudito colombiano 
Miguel Triana, da Sociedade de Antropologia de Paris 
■ da Academia de Ciências de Cadiz. E J um livro claio 
mi Hou estilo, sereno nos seus julgamentos, profundo 
mi suas conclusões, cientificamente baseado e artisti- 

cj M Mente descrito. 
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Si. para conhecer o México antigo, bastam as obras 
de Clavijero e de Orozco y Berra, afim de ter nitida 
idéa geral acerca da primitiva civilização das terras 
que hoje formam a Republica de Colombia ou Nova | 
Granada bastam este magnifico livro de Triana e Lo ; s 
Chibchas de D. Vicente Restrepo. J 

Resumamos o que foi, em verdade, a civilização 
Chibcha. Na sua introdução, o primeiro autor citado 
expõe planos de estudo e fala desta sorte da situação 
atual dos descendentes dos Chibchas civilizados e bran- 
dos, que os conquistadores reduziram á mais miserável : 
servidão : “Los hijos sin padre, crecfdos a la intemperie, 
hambreados y harapientos que lloran bajo el alero dei 
rancho en compania de un gozque flaco como único , 
guardian, mientras la madre trabaja a jornal en el lejano 
barbecho para suministrarles por la noche una razón 
de niazamorra ; tal ha sido en lo general la base de la 
família indígena en nuestros campos desde la época de 
la Conquista. Quatrocientos anos de esta germina ciou 
social, durante la Colonia y en peores condiciones, 
como voy a compro barlo, durante la Republica, debie • 
ron arrasar, debilitar y prostitiir una raza robusta cuyas 
virtudes y energias queda n compro ba das con la mera 
super vi venci a de un gran numero de ej em piares y con 
las condiciones de moralíjjad que los adoman.” Entre 
parêntesis : não é este quadro o dos nossos cabòclos do 

interior ? b I 

A primeira parte da obra de Triana ocupa-se da 
sociologia prehistorica da Colombia. Nos seus vários 
capitulos, narra as migrações de proveniência oceanica, 
caraibas, que subiram o Madalena e outros rios, indo 
levar as parcelas do seu sangue, da sua energia e dos 
conhecimentos que já tinham adquirido aos núcleos da 
civilização que brotara e se formava no planalto andino. 
Buas descrições geológicas da situação das terras e das 
aguas são eloquentes. E, á feição do meio fisico, se foram 
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mn (Mando as populações. Assim, entraram no terri- 
íocio granadino até Yelez os Agatais, pelo rio Minero 
os Muzos, pelo rio Negro os Colimas e pelo alto vale 
,1o Madalena os Panches. Mostra o efeito das grandes 
correntes marinhas e como as do mar Caraiba permitem 
ra pi dais travessias entre as costas da America Central 
0 o norte da Colombia. E, infelizmente, nas suas belas 
imposições, hipóteses e idéas .a respeito das origens das 
ra ças americanas, não desenvolve, como a sua ilustração, 
etilou certo, permitiria, esse vasto tema da Àtlantída, 
que, desde Platão, vem preocupando os grandes espiritos 
da humanidade : Estrabo, Plinio, Eliano, Apolodoro, 
Dionisio de Halicarnasso, Ignatius Eonnelly, Nadaillac, 
jiilliot, Saint Yves d’Alvcydre, Fabre d’OIivet, Schuré, 
í 1 ; I tf arei, Poisei, ]\í anzi, Saínt-Hilaire , esse grande 
(nina que tem a apoiado as conclusões cientificas dos 
lYTontressus, dos Hicker, dos Merr ier, dos Neumaye, 
dos Verneuil, e dos Lubbock. 

, Pode-se refuta-lo ; pode-se combatê-lo ; pode-sc 
aceitado; mas não se pôde esquecê-lo. Sobretudo 
, piando se atribue aos caraibas ou caribes, que povoaram 
a Colombia, uma origem mediterrânea, considerando-se 
r los como descendentes dos carios que foram os miste- 
,iosos civilizadores do Egeu nos tempos prehelenicos. 

E deles : caribes, caras de Honduras, cariris, carijós, 
earipunas, cariiis, caraias, caraunas, caranis ou guaranis, 
da mesma forma que Caledónia por Gaeledonia ou Ca- 
ledónia. 

Nas designações topográficas a mesma radical se 
mantem Caracas, Caripe, Cariaco, Garalaska, Carova, 

4 tvroni, Caricari, Carapaporis, Acarai. 

Os nomes dessa formação em t ri bus ou lugares não 
r ustem do lado do Pacifico, nem na America do Noite. 

5 nadiam-se do mar das Antilhas ou Caraiba pelo noite 

do continente e do Brasil. 
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Verdadeiramente completo o estudo que o autor 
faz da estrutura fisica do indio Chibcha, moldado na 
alti-planicie andina 7 u h&]o una atmosfera enrarecma y 
a una temperatura ambiente ca si uniforme. Dai a 
resistência do seu organismo feito para viver nas mon- 
tanhas, peito amplo, coração grande, musculos refor- 
çados, cerebro diverso do da gente do plano, tudo isso > 
dando em resultado mentalidade, trabalho material, 
conhecimentos, métodos, costumes, moral, tudo inverso. 

E funda suas considerações sobre dados inegáveis de 
antropologia, como os craneos achados em Eacatativá e 
a mumia de Guatavita. 

Um outro capitulo de grande interesse dessa parte 
é o que nos mostra a paisagem prehistorica do planalto, 
as florestas que desciam pelo respaldo dos montes, as 
“cuencas” que as chuvas das invernias e os degelos 
rápidos transformavam em lagos profundos, os nasce- 
douros dos rios que escorriam para as planícies, os^vales 
inundados, os pedregais solenemente insulados nos ermos 
e as grandes lagunas tranquilas que* fecundadas pe os 
beijos do sol, deram á luz a rã primordial, especie de 

Oannés dos Chibchas antigos. 

Das aguas nasceu a mitologia chibcha. As lagoas 
eram seus principais santuários. Dentro delas lançavam 
pequeninos peixes de ouro, ao som das cantilenas Htur- 
gicas dos jeques ou sacerdotes. A grande deusa Sia 
surgira da agua. Havia banhos rituais nos lagos sagra- 
dos. Os caciques e os zipas iam banhar-se ceremoniosa- 
mente, com um protocolo religioso especial. Todas 
as ceremonias purificadoras eram feitas com agua. E 
muitos chefes ilustres, depois de mortos, eram arrojados 
aos lagos. Ainda hoje, a grande quantidade de nomes 
geográficos com a palavra í( sia” demonstra a foiça 
dessa religião entre aquele povo. Uma estatueta em 
terracota, representando a mulher dum cacique, citada 
por Triana , traz á cabaça um diadema de caracóis, 
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nimbolo do poder aquatico, e faz pensar na Artemísia 
marítima dos helenos dia dem a da de lagostas. 

Foi duma lagôa que saiu, puxando o filho pequeno 
pila mão, a mãi Bacúe ou Furaebogua, a Bôa Mulher, 
que foi morar em íguaque, onde o menino cresceu. Logo 
que ficou homem, casou com a própria mãi, e desse 
casal nasceu a raça dos Chlbchas. Tudo se originou, 
pois, da agua quieta, entre as montanhas magestosas, 
nas solidões do planalto andino. E dessa religião ca! ma 
o poética resultou uma moral tranquila como as lagunas, 
mansa e amorosa como a paisagem, instituições henevolas, 
mentalidade imaginosa, emfim uma civilização carate- 
rística. 

A essa mitologia vieram agregar-se, adeante, os deu- 
hcs trazidos pelas migrações caraibas, sobretudo Chi- 
miniguagua, o creador da luz, a causa primaria, e o seu 
messias, ensinador de artes — Chimizapagua, Nemque- 
teba, Xue, Sadiguá, Sugunsuá ou Sogamoso, de mui- 
li pias aparências e nomes, pregador de moral. 

As aguas represadas no plató, enchendo as grandes 
“euencas”, transbordavam em inundações cruéis, que 
í.udJ destruíam. Sua própria ação mecanica e química, 
com o tempo, conseguiu romper os paredões de granito, 
despejando cataratas sobre os vales. Daí nasceu o mito 
de Bochica, que foi para os Chlbchas o iniciador, eomo 
- hietzalcoatl tinha sido para os aztecas, Manco Capac 
para os quichuas e Orfeu para os gregos. A essa entidade 
divina dedicavam os indígenas tal culto, que um velho 
eabôclo catequizado, em artigo de morte, beijava a cruz 
(pie lhe mostrava o missionário, mas dentro da madeira 
dela tinha escondido um pequenino idolo de ouro de 
Bochica ! — Sua maior obra fôra abrir passagens ás 
aguas amontoadas, ferindo os rochedos com uma vara 
magica de ouro, igual no poder á de Moisés. Confun- 
di am-no com o sol e julgavam que estava dentro da faixa 
imilticór do arco-iris. Também a antéquia ou projeção 
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da figura do observador nas névoas, fenomcno comum, 
na Cordilheira, era tida como o aparecimento do sublime 
Bochica, a cuja força e munificiencia deviam os Chibchas 
a fertilidade de seu sôld e o escoamento das aguas re- 

balsadas. ' _ , . . § 

Bochica enviou-lhes mais tarde um sacerdote cha- 
mado Nemqueteba, que lhes ensinou as melhores pra- 
ticas agrícolas, as artes e os ofícios, a moral e a cura das 
doenoas. O cu to solar de Bochica deve ter sido impor- 
tado para a sociedade dos Chibchas pelas vin as o 
colonias estranhas, certamente as do lado do veru, 
Esse missionário do Sol, como todos os seus semelhantes, 
peregrinou por varias regiões e fundou as hierarquias 

sacerdotais. , 

Os Chibchas chegaram a elevado grau.de ade anta - 

mento. Trabalhavam o ouro e o cobre. Cinzelavam as 
pedras. Teciam admiravelmente o algodão. Dividiam 
regularmente o ano solar pelo qual se guiavam na cul- 
tura dos campos e celebravam imponentes ceremomas 
agrícolas de culto heliano. Sò muito mais tarde, ao in- 
fluxo de influencias estranhas, adotaram os sacriíici os 

de crianças ou * "Broxas” ao sol. A autoridade, de seus 
governantes emanava da divindade. Seus caciques ou 
senhores feudais, seus zipas e zaques, reis ou imperadores, 
todos tinham recebido o poder de Deus, e nenhum mor- 
tal os podia contemplar face a face. À .monarquia era 
despótica. Contrapunham-se a essa tirania a iorça 
moral e a autoridade mais branda do zipa de Bogotá, 
chefe de tradições guerreiras que mantinha o iiiao cia 
primitiva formação social dos Chibchas antes das m 
filtrações exóticas do culto do sol e do soberano seu 
filho Os Chibchas possuíam leis, entre as quais a que 
instituía o Talião nos crimes de adultério, as que proi- 
biam o luxo imoderado, as que regulavam as heranças 
e as que puniam os covardes e desertores^ E o zipa, 
como os faraós cio Egipto ou os antigos rajas da Índia, 
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tinha que passar por uma iniciação, afim de subir ao 
trono. Essa iniciação é uma das mais constantes e an- 
i igas tradições da raça rubra dos Atlantes, a que, segundo 
on velhos livros, civilizou todas as outras. . . 

Na parte segunda de sua obra, Miguel Triana se 
ocupa da capacidade industrial dos Chibchas, do seu 
dilatado comercio, da sua moeda, tijolinhos redondos 
<|r ouro, não cunhados, mas pesados devidamente : 
da. sua ceramica originalíssima ; das suas industrias 
nativas, a do sal, a das mantas de algodão pintadas de 
rur, da extração e preparo do anil e da cochon|lha ; 
iln fundição e laminação do cobre e do ouro, da sua ou- 
rivesaria curiosa ; emfim, do lavor e cinzelamento das 
pedras de obragem, de que se encontraram obras admi- 
ra veis e misteriosas em El Infernito, em Tunja e em 
Uamiriqui, 

À parte terceira é dedicada á cultura mental dos 
( Uiibchas, os nomes geográficos do seu país, a sua lingua, 
c, por fim, os petroglifos que deixaram, alguns mar- 
rando talvez os caminhos das migrações caraibas. São 
sinais ideográficos gravados nas pedras pretas, como 
)H que se veem nos nossos sertões, em Qxnxeramobini, 
nu Ceará, por exemplo, ou pintados á face dos rochedos, 
com tinta vermelha, como as figuras de S. Tomé das 
hetras, em Minas Gerais. Dá o autor algumas interpre- 
í ações deles ; porém não faz um estudo comparativo, 
conforme merecem, porque das gravuras de sua obra se 
verifica que são idênticos aos encontrados por todo o 
mundo, memórias de velhissiir^s cultos solares e dum 
Iogas desaparecido. Todos os "seus sinais principais, o 
1 «ornem ou o bugio, a tartaruga ou a rã, o tau, a swas- 
lika ou uán, a cruz, os circulos com raios em qualquer 
posição, as rodas solares, as grelhas, as flores, se en- 
contram nas pedras a “cupules” de toda a Europa, 
como nos mahadéus do Indostão, nos monumentos egí- 
pcios, mexicanos e peruanos, nos pedregais do Brasil 
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e da Argentina, nos alfabetos vetustos de Thera ou des 
chins, no menhir de Robernier ou nas rochas dos elfos 
da Buecia. Os capítulos da obra de Triana dedicados 
a esses hieroflifos são uma bela contribuição de documen- 
tos aos estudos feitos poderosamente já por Alexandre 
Bertrand, Ameghino, Quatrefages, Simpson, Rivett- 
Carnac, Henri Gaidoz, Riviére, Desor, Ferraz de Macedo 
e muitos outros. Os “eroquis” publicados por Miguel 
Triana trazem os mesmos signos de que nos fala Aymard, 
estudando os druidas, a que se refere Koster, a que se 
reporta Maspero varias vezes, que estão nas umas fu- 
nerárias do Museu Nacional do Rio, provenientes de 
Marajó, que Carlos Mauòh achou nos moveis dos ca- 
fres e Reginald Lloyd fotografou no vale argentino 
de Callingosta, e que Eliscu Rclus julga universais. 
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rigens da palavra Brasil 




''PODOS os brasileiros em geral aprendem que o ape- 
lido de sua patria, primeiramente Vera Cruz e Santa 
( 5ruz, se viu mudado no de Brasil por causa da madeira 
de tinturaria desse nome, cujo comercio foi uma das 
primeiras riquesas que atraíram ás suas plagas os aven- 
tureiros lusos, franceses, anglos e flamengos. A tradição 
o o habito moldaram em bronze essa explicação. E. hoje 
s,erá talvez quasi impossivel destrui-la. Todavia, é 
curioso estudar, com documentos de valor, a vida dessa 
palavra, anterior ao descobrimento da costa brasileira 
por Alvares Cabral e talvez provinda de outra fonte 
que não essa madeira côr de brasa, que, em eras idas, 
teve, na industria européa de fiação e tecidos o mesmo 
papel das anilinas alemãs recentemente. 


AS ILHAS DO MAR TENEBROSO 

Antes de verificada por Cristo vam Colombo a exis- 
tência das terras americanas, a imaginação dos cartó- 
grafos, dos geografos, dos cosmografos e dos proprios 
navegantes, mouros ou cristãos, povoou o mar Tene- 
broso de ilhas misteriosas. Indicavam-nas como boiando 
Cí face inquieta do Atlântico, para o ocidente, sem pouso 
certo. Entre elas se enumeram as seguintes : Antilia, 
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io me provindo da deformação do vocábulo Atlantida 
( At 1- Anti-Da) ; Stocafixa, Royllo, Man-Satanaxio ou 

Mano Satanaxio ; a de Salomão, onde jazia o corpo 
do grande rei guardado num castelo maravilhoso , 
Alariéniga, as Não-Encontradas ; de São Brandão, do 
Oro, (28) Cabreira, de Ventura ; Sanzorzo ou São Jorge, 
do Corvo Marinho, Eternas, do Homem e da Mulher ; 
Fortunadas, Essores, Montorio, dos Pombos, das Sete 
Cidades e do Brazil ou Brasil. . 

Algumas podem ser identificadas com relativa fa- 
cilidade : Essores são, forçosamente, os Açores ; Fortu- 
nadas, as Canarias ; Corvo Marinho, a Corvo açoriana. 
Outras carecem ser explicadas : Stocafixa é a corruptela 
de Stock-fish, nome do bacalhau, devendo corresponder 
á Terra Nova ou Terra dos Bacalhaus, de que se tinha 
conhecimento antes do descobrimento do Brasil e até 
do da America, sinão por um Corte Real, ao menos 
pelos normandos. Outras ainda lembram lendas ou 
guardam recordações : a de nome Antilia acabou por 
designar os arquipélagos do mar dos Caraibas, mas foi 
durante longos anos um engodo para os que buscavam, 
como o genovês, as partes da índia pelo oeste. Dizia-se 
que, ao tempo da conquista arabe da península Ibérica, 
nela se tinham refugiado seis bispos conduzidos pelo 
bispo do Porto. A de São Brandão recordava aquela 
resoante de sinos que o grande santo partira a evange- 
lizar da verde Irlanda. Na de Man ou Mano Satanaxio, 
a mão de Satanaz ou a sua mfi fazia naufragar as naves 
aventureiras. A da Ventura repisava a lenda remota 
das Afortunadas. E a das Sete Cidades repetia o ultimo 
éco das tradições da Atlantida. Ainda hoje vive na ilha 
açoriana de São Miguel o nome de Sete Cidades desi- 


(28) Parece haver uma confusão cartogmfica, da qual se 
originou as ilhas de Huevo, isto c, do Ovo e do Oro, isto 6. do Ouro. 
Talvez da leitura do v por r e vice-versa. 
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(ui n tido uma aldeia á beira de pequeno lago, que é tudo 
» |i in nto resta duma cratéra vulcânica. Dizem que ali 
lõranj destruídas por uma horrenda catástrofe sete ina- 
i i vil hosas cidades do derradeiro rei daquela terra per- 
d i da , Possidonia fabulosa, que o fogo da terra e as aguas 
do mar para sempre subverteram. E, no norte do Brasil, 
ni i Piauí, sete amontoados de rochas com aspetos de 
roiistruçOds megalíticas são denominadas Bete Cidades 
<• conservam a memória da mesma lenda. 

Das ilhas citadas, umas escapam a qualquer identi- 
ficação mais ou menos segura. O nome de Não En con- 
fim las parece exprimir a idóa de que houvessem sido 
procuradas no rasto de antiquíssimas relações, o que 
vrn possível, pois os geografos ar abes enchiam o oceano 
com dezenas de milhares de ilhas. 


O PAf BRASIL 

De fonte limpa, sabemos que a propriedades tin- 
h, ricas do pau-brasil eram perfeitamente conhecidas 
multo antes do descobrimento do nosso país pelos por- 
\ uguêses. O ouTüboiitctTi a que Thevet alude nas suas 
Xntgularüez de la France Antarctigue era tido pelos 
arabes como provenientes das ilhas Malaias. Kazwini 
drelara-o procedente de Ceilão e Ibn-Batuta a ele abun- 
iantemente se refere. Dão-lhe o nome malaio sappan 
o li melhor sapang. 

Nas Décadas , João de Barros reporta-se ao conhe- 
cimento anterior dessa madeira e atribue ao demonio 
[' suas sugestões a mudança do nome de Santa Cruz 
para o dela : fí per o qual nome Santa Cruz foi aquela 
torra nomeada os primeiros anos e a Cruz arvorada 
alguns durou naquele lugar. Porem como ao demonio 
fez o sinal da Cruz perder o domínio que tinha sobre 
mós, mediante a paixão de Cristo Jesus consumada nela, 
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tanto que daquela terra começou de vir o pau vermelho 
chamado Brasil, trabalhou que este nome ficasse na 
boca do povo, e que se perdesse o de Santa Cruz, como 
que importava mais o nome de um pau que tinge panos 
que daquele pau que deu tintura a todos os Sacramentos 
per que somos salvos, por o sangue de Cristo Jesus, 
que nele foi derramado : e pois em outra cousa nesta 
parte me não posso vingar do demonio amoesto da 
parte da Cruz de Cristo Jesus a todos los que este lugai 
lerem, que dêem a esta terra o nome que com tanta so- 
lenidade lhe foi posto, sob pena de, a mesma, que nos 
ha de ser mostrada no dia final, os acusar dejnaais de- 
votos do pau-brasii, Que dela ; e por honra de tão giando 
terra chamamos-lhe Provinda, e digamos a Provinda 
de Santa Cruz, que sôa melhor entre prudentes, que 
Brasil posto per vulgo, sem consideração, e não habili- 
tado para dar nome ás propriedades da Real Corôa.’ 
João de Barros ignorava o valor dos povos na for- 
mação das línguas. Não são as corôas que fazem as 
palavras e conservam as nações, sim a alma anónima e 
poderosa das massas, que o cronista, imbuido dos pre- 
conceitos de sua época, desprezava. Aliás, tempos houve 
em que o Brasil, nome e terra, se confundiu no todo 
continental. Nas cartas da edição de Ptolomeu de 1508, 
feita cm Roma, o nome de Santa Cruz e dado a toda a 
America : Terra Santae Crucis sive Mundus Novis , E 
ainda Thevet, como Lery, confunde o nome do conti- 
nente com o do nosso território : terre du Brésil autremení 

dicte de VAmêrique . 

' Marco Polo que viajou as partes do oriente sob o 
reinado de Kubilai Kan, no século XIII, portanto muito 
anteriormente á viagem de Pedro Alvares Cabral, fala 
constantemente do pau-brasil. A primeira referencia 
vem no capitulo VI do livro III, quando descreve a 
ilha de Sondur ou Condur, a Pulo-Gondor atual, Ali 
crescia abundantemente o brasil. Anotando com sabe- 
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f |(>ria a obra do aventureiro veneziano, na magnifica 
■ lirão inglesa, Yule e Henri Cordier dizem, de acordo 
com o livro de G. Philips sobre a China, que essa madeira 
i i eonstava em grande antiguidade das listas de pre- 
. eidos trocados entre as cortes da China e do Sião. A 
i !■ anda referencia de Marco Polo está no capitulo IX 
di > mesmo livro. Ele aponta grandes quantidades de 
1 1 1 : i si 1 nos reinos de Lambri e Eansur, hoje admitidos 
o mi© sendo regiões da ilha de Sumatra. E J o celebre 
pau-brasil de Ameri, de que tanto se falava na idade 
r iioíl ia e a que se reporta Pegolotti, não passando Ameri 
duma corruptela de Lambri. A terceira acha-se no 
inioio do capitulo XII, seguinte * “a existência do brasil 
nu ilha de Necuvéran”, arquipélago das Nicóbar. ^ A 
tjiiarfe, no capitulo XXII, idem, trata do brasil-Coi- 
! ii min, produzido pelo reino de Cóilum, o Káulam de 
ngora, que os mapas transformaram em Colombo, ca- 
pital de Ceilão. 

0 pau-brasil dessa localidade aparece em Pegolotti 
j i a s imediações do ano de 1340 com o titulo de verzino 
rufombino. Um século depois, Giovanni d’Uzzano re- 
petia a mesma designação. O comercio italiano medieval 
disl inguia tres especies dessa madeira tintoriea : verzino 
::<(lratico, verzino dim.estico e verzino colombino. Também 
hm denominava ; verzino colomni , verzino ameri e verzino 
rui, conforme sua procedência de Kaulam, de Lambri 
uii do Sião através da China. 

A proposito da forma verzino , que se encontra 

nos antigos manuscritos de Polo, Cordier escreve : 

,( li has been supposed popularly that the brasil-wood 
oj eommerce took its name from the great country so 
called ; but the verzino of the old italians writers is 
ou ly a form of the same word, and bresü is in fact the 
vvord used by Polo. So Chaucer : 

“Him nedeth not his collour for to dien 

With brazil , ne with grain of Portingale.” 


158 Origens da palavra Brasil 

No tomo II das ui fss itoXi&TifiGs, diz Muratori 

que, desde o século XII, se tingiam tecidos na Italia 
com a madeira bresstl, brasilly , bresilsi ou braxilis. Re- 
fere-se mesmo a mercadorias a çTci?ia dc JBfctztÍGj num 
documento de 1128. Nas notas á edição de 1881 da obra 
de The ve t, Paul Gaf farei afirma que o brasil foi intro- 
duzido na Espanha de 1221 a 1243 e em França e men- 
cionado nas tarifas alfandegarias a partir de fins do 
século XIII. Não pode haver duvidas que os venezianos 
fôram os que o trouxeram do levante, iazendo-o conhe- 
cido no ocidente. 


ETIMOLOGIA DA PALAVRA BRASIL 

Provada a existência do conhecimento do pau- 
brasil séculos antes do achado da terra do mesmo nome, 
procuremos a razão de ser deste e, após, sua aplicação 
á cartografia, da qual veiu para este lado do Atlântico, 
onde ^ difinitivamente se fixou. Já vimos que Cordier 
pensa até que foi a terra que deu nome ao pau. Os etimo- 
logistas querem que brasil venha de brasa, porque é 
côr de brasa a madeira de tinturaria, — sapemg dos 
malaios, uTübuUxn dos tupis. Mas o encontro das curio- 
sas formas da xnesma palavra nos antigos escritores 
italianos pode levar a conclusões de outra natureza : 
que brasil, através de berzil e de outras transformações 
é uma simples corrupção de verzino ou berzino. 

O mais interessante, porem, para nós, será saber si, 
para o nosso país, o nome veiu do pau cor de brasa ou 
da famosa ilha lendaria, que, em companhia da .Maida, 
da Verde e das já enumeradas, perseguiu tanto tempo 
a imaginação dos cartógrafos e desafiou a audacia dos 

aventureiros. 
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A ILHA BRASIL , , ; ; . 

O nome Brasil surge na geografia muito anterior- 
mente ao descobrimento da grande região sulamericana 
banhada pelo Atlântico. No seu livro Etudes sut les T&p- 
ports de VAmérique et de VAncien Continent avant Chris- 
tophe Colonib, Paul Gaffarel escreve que, nas cartas 
geográficas da idade media, aflora sempre no melo do 
oceano a ilha de Brazil, Berzil ou Brasil. Cita em apoio 
do sua asserção o portulano Mediei, datado de 1351, c 
o mapa de Picignano, Pizignano ou Pzigani, datado de 

1367. 

Fridtjof Nansen, grande explorador polar e escritor, 
reproduz nas pajinas do In northern misis, fac-símiles 
desses portulanos antigos. Harrisse faz o mesmo no 
:;eu livro sobre o descobrimento da America do Norte. 
O atlas Mediei traz a ilha em questão deante das costas 
da península Ibérica com o rotulo — “insula de brazi”. 

( ) Pizignano coloca-a na altura das ilhas Britânicas e 
:ipelida-a textualmente — “Ysola de Mayotlas sen de 
Bracir”. (29) Compreende-se que é de Mayotlas ou do 
Brazil. Mas que vem a ser Mayotlas? Porventura um 
avatar da celebre Melcha, ilha que devia anteceder á 
índia, que os descobridores procuraram pelo Atlântico 
v. atrás da qual até Amerigo Vespucio andou ? A leitura 
Mayotlas pode, entretanto, ser considerada incerta, se- 
gundo alguns autores. E o Soleri de 1385 conserva-lhe 

;i mesma posição e o mesmo nome. 

Ha mais um famoso mapa-mundi catalão anónimo 
do meado do século XIV, existente na Biblioteca Nacional 
de Módena, no qual se vê, perto da Irlanda, a u ilha de 


(29) Também se encontra a formula ãe moníonis steue de 
íiracir. Alguns querem ver aí a latinização de mouton , moltonis 
o montonis, a ilha dos carneiros que precedia a de S, Brandão. 
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ViríMnll” Pullé e Longhena minuciosa mente o estudaram 
e lhe determinaram a data : 1350. O geografo_ Andréa 
Bianco, cuja carta, datada de 1436, esta na Biblio eca 
de São Marcos, em Yeneza, e vem fielmente reproduzida 
na Historia da colonização portuguesa no Bram, registou 
a “Y do brazil”. Fra Mauro também a cita. F a carta 
de Gracioso Bernincasa, de Ancona, guardada na Bi- 
blioteca da Universidade de Bolonha, contem a Iso a 

de Braeill”. „ ,, 

Outro portulano, o numero 1710 da coleção italiana 

da Biblioteca Nacional de Paris, com a data de 14» , 

traz oito ilhas dispostas em linha na altura do cabo e 

São Vicente : “ysola corvi marini, ysola de sanzorzi, 

ysola de la venture, ysola de colombi, ysola chapraié, 

vsola luevo e ysola de Bacil <?)”. Poe mais em frente_a 

Bretanha a “ysola dei Brazil”. Desta vez, a confusão 

cartografica arranjou duas ilhas do Brasil em lugar 

de da ilha eon ti nu a a viver distinto do da 

nossa patria, mesmo após o descobrimento e a crisma 
oue indignou JoSo de Barros. Figura no atlas de Ra- 
musio em 1556. Em 1583, menciona-a uma_ carta en- 
viada ao governador da ít o cheia pelos capitães dumas 
galeras francesas que viajaram e combateram nas ilhas 

da Florida, dos Selvagens e do Brasil. 

Cabe entre parêntesis a nota de que os antigos, 

desde os clássicos, através dos arabes denominavam 

' de terra pouco conhecido, tosse eie 

L penmsbuíA uu. continente. 

Gaffarel traz ainda á baila curioso atlas manus- 
crito da Biblioteca da Faculdade de Montpelher, que 
consta de 22 cartas e pertenceu ao Conselheiro de Clugni, 
membro do parlamento do Dijon, emigrado durante a 
Revolução Francesa. Foi desenhado depois do desco- 
brimento do estreito de Magalhães, que^ está nele assi- 
nado. Na carta desse atlas referente a America, apa- 


ilha qualquer trato 
cabo, península ou 
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rooe a Hha Brazil no meio do oceano, defronte de nossas 
contas. E surge mais uma vez, nas mesmas condições, 
HO esplendido atlas veneziano de Coronelli, em 1696. 

Southey, tratando do nome Brazil, anota que ele 
morou mais facilmente por já têrem os geógrafos antes o 
posto em voga, parecendo, contudo, tão perplexos sobre 
h modo de dispôr dele como do titulo de Preste João. 
Oh espanhóis chegaram a batizar o porto Jacquemel, 
m ilha de São Domingos, de porto Brazil ou do Brazil. 

Hervas faz menção dum mapa da Biblioteca de 
l ião Marcos, em Veneza, de 1439, feito também por 
ndréa Bianco, (30) no qual se indica na extremidade 
oriental do Atlântico uma ilha com o nome de ilha 
do Brazil,” outra chamada “ilha da Antilia ^ e uma 
terceira, na posição do cabo de Santo Agostinho, na 
Florida atual, com a tal estranha cognominação de 
'‘Ma de la mano de Satanaxio”. Essa ilha do Brazil 
Biipôe-na o autor citado “uma das Terceiras”, como 
lho apraz designar os Açores. 

D. Cristobal Cladera, na sua resposta á memória 
(|:(t otto sobre o descobrimento da America, desci eve 
cinco mapas desenhados por Juan Ortiz em Valença, 
argumentando que não podiam ter sido traçados antes 
dc 1496 nem depois de 1509. A quarta dessas cartas 
cuntem as costas da Espanha, França, Holanda, . Grã 
Bretanha e, no paralelo de 52.° Norte, uma ilha dividida 
pnr grande rio e chamada Brazil. Disso infere Gladeia 
que o mapa foi feito depois de ter vindo Cabrala Porto 
Seguro, porem muito pouco depois, sinão não teiia 
mulo o nosso país tão erroneamente colocado. Entre- 
tanto, cabe indagar si realmente sendo o Brasil que o 
- :irf,o grafo queria indicar te-lo-ia tão erradamente con- 


(30) Esse mapa citado por Hervas deve ser o mesma a que 
r referem outros autores, dando-lhe, porém, a data de 1436, como 

antes ficou assinalado. 
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se guído ? E já em 1509 o Brasil se ch.am.ai ia mesmo .^| 
Brazil ? 

Essas duvidas são de Southey, que resumo. A exis- 
tência hoje em dia cientifica mente comprovada dos 
portulanos Soleri, Picignano e Mediei, todos anteriores a 
1400, responde que não era o país que se indicava e 
sim a ilha fabulosa do mesmo nome, o qual continuou a J 
batiza-la, como vimos, depois de 1500. -M 

m J 

- 3 ■ j - rf* *• ' r 

>= 

A CONSERVAÇÃO GEOGRAEICA DA PALAVRA 

brasil 

■— — ' - . *- , ~ ' ‘ _ ■— - ,* * jr - - ' ' - - " r 

Ápezar de não haver grande importância no fato 
de tal ilha figurar nos mapas posteriores a 1500, ê digna i 
de notar-se a conservação geográfica da palavra, ja exis- i 
tente em mapas século e meio anteriores, a qual em 3 
verdade não se sabe bem em que data precisa começou a , 
vigorar na nova terra de Santa Cruz, por obra e graça 
desse vulgo que o cronista julgava incapaz de dar nome I 
ás possessões da Real Coroa. 1 

Sobre o assunto, Gaffarel escreve : fí Un siecle et 
demi a prés la colonisation des Açores par le Portugal, 
on continuai' á placer une ile de Bresil á Pouest ou au | 
nord J ouest de Corvo. L J atlas d Ortelius et celui de 
Mercator en 1569 marquent encore ce nom. Lhdentité 
de ce nom avec celui dhme des plus vastes contrées du 
Nouveau Monde indiquerait-elle donc quelque mysté- 
rieux pressentiment de la découverte du XVI me. siécle ? 

II en est de Brésil comme d’AntiIle, ces noms se sont 
appliqués á des t erres inconnues avant d ? être fixes défi- 
nítivement : par lc plus curieux des hasards, un bois 
rouge propre á la teinture des laines et des cotons com- 
mença par désigner le pays d J oú on le tua, Malabar ou ■) 

íbi -7 . 
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Sumatra, puis il s J appliqua á une ile récemment dé- 
OOU verte oú on erut le retrouver, á Terceira, dans les 
A rores, ensuite á Tile incoimue qui nous occupe et enfin 
. ia contrée américaine qui Pa conservée. Le souvenir 
<!<■ ceibe ile errante s J est conserve jusqu J á nos jours dans 
Ir Brasil-Rodk que marquent les cartes anglaises et 
Tlemandes á quelques degrés á Pouest de Pextremité 

In j)lus australe de lTr lande.” 

Com efeito, Humboldt fere o mesmo ponto e o 
íf anã- Atlas de Stieler, edição de 1867, dá o Brasil-Rock 

na carta n.° 14. 


EVOLUÇÃO DO TERMO BRASIL 

Evolução curiosa nas suas particularidades como 
uma pagina de folclore: a grande íllia ou continente de- 
nominado Antilia, a que se referem Pedro de. Medina, 

I *i cign a no, Beccaria, Pareto e Tosçanelli, cujo portu- 
lano também possue a ilha Brazil, foi reduzido a essa 
ilha de nome grafado com inconcebivel variedade de 
formal e veiu acaoar no meado do ultimo século simples 
ilhéu rochoso a sudoeste cias ilhas Britânicas. Aventu- 
rosa e errante existência cartografica ! 

Enfileiremos, para bem patentear essa inconstância 
d onominativa, os seus vários nomes : Bracil, Berzil, 
Jíraçúr, Brazylle, Brazil, Brasil, Braçill, Bacil, Bracír, 
Brazi, Brezill, Bresilzi, Braxilis, 0’-Brasile, 0’-Brasil e f 
n final, Bresail, Hy-Breassail ou Hy-Bresail. Estas 
i] 11. imas designações são irlandesas. Na opinião de Alf 
Torp e de Moltke Moe, tal palavra veiu da raiz celtica 
{tresSf que implica a idea de benção e significa boa sorte 
nit prosperidade. De onde o verbo inglez To bless ~ 
abençoar. 
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ÀS ILHAS VENTUROSAS 


Assim, o nome geográfico irlandês corresponde em 
suma ao que os antigos davam ás Ganarias : — Afortu- 
nadas. A crença na existência de terras venturosas do 
lado do ocidente è antiquíssima. Vem do Uttara-Kuru 
indostanico, onde não nevava e não chovia, os leitos 
dos rios eram de ouro em pó e as areias das praias de 
pérolas ; do Aalu ou Hotep dos egípcios, onde viver era 
uma delicia. A ? face do velho mar Tenebroso, os geó- 
grafos de antanho punham ilhas verdes e risonhas, 
onde a vida se passava deliciosamente como um sonho 
e tudo era encanto e fartura. Ilhas Afortunadas ! À 
“ysola de la venture”, isto é, da Ventura, na cartografia 
medieva, é um dos derradeiros vestígios dessa crença, 
como a Green Island dos irlandezes ou Island of Youth, 
que se vai prender á lenda da Ponte de Juventa, em 
busca da qual andaram tantos aventureiros e que fez 
o fidalgo Ponce de Leon ir parar na Florida. 

A idéa é longínqua e pertinaz na tradição dos povos. 
Todos criam numa idade de ouro em tempos idos e em 
terras de alem. Ela abrolhou na Oãissêa , naquela ilha 
de facil viver, sem neve e sem chuva, refrescada pelas 
auras suaves e perfumadas do oceano bonançoso. Era 
o elysium dos antigos, o Jardim das Hespérides carre- 
gado de pomos áureos, a Merópida ridente, de onde 
nasceram os mitos da Manôa c do Eldorado, que morre- 
riam sob a gargalhada de Rabelais no pais da Cucanha. 
(31) Pindaro cantou-a vicejante de flores e bafejada de 

»• u , . 

■Hl “ ' * 

(31) Por toda a parte, no alvorecer dos tempos modernos, 
o mito vetusto se abastardou : os espanhóis, ao lado do Eldorado, 
puzeram a engraçada terra do Piripipáo e a ilha da Janja com mon- 
tanhas de queijo e rios de limonada ; os alemães imaginaram o gru- 
tesco Schlaraffenland e os escandinavos, o Fyldeholmen ou país 
das bebidas. 
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. fíros dôces, Ilha dos B ema ventura dos como a chamou, 

, mdr os justos recebiam o prémio de sua virtude. E cada 
o m punha esse Eliseu onde sua imaginação pedia. 

Pomponio Mela pinta-nos as Afortunadas em fiente 
ün massiço do Atlas. Ali, a terra produzia sem sei cul- 
ii ada e os homens viviam isentos de achaques e inquie- 
l. vi des. Mais ou menos da mesma sorte, descreve a ilha 
• Ir Eritia, fronteira á Lusitania. Eratóstenes já incluira 
vim Eritia com o nome de Eritéa entre as Afortunadas. 

Veja-se só como de longa data o imperfeito conheci- 
mento das terras do Atlântico dava margem a confusões. 
E Artemidoro, nesse ponto, divergia de Eratóstenes. 
Estrabo, por sua vez, e de opinião que as ilhas dos Bem- 
:i . < nturados somente são denominadas Afortunadas poi 
ne acharem proximo da Ibéria, venturoso país. 

A lenda das Afortunadas já se apresenta em Deodoro 
Biculo sob outro a peto. São colonizadas por Macareu 
após o diluvio que reduziu á miséria o continente fion- 
l< iro j mas o historiador e nebuloso c não se sabe bem 
onde localizar as ilhas a que se refere. Parece que ficam 
no proprio mar Egeu. A demais, faz até um trocadilho 
com o nome de Macareu, o colonizador, e o das ilhas, 

< iti grego - — Makarié, as Afortunadas. Delas trataram 
I Irsiodo, Horacio, Florus, Plutareo, Plinio, Ateneu e 

I iiiciano de Samosata. 

Na ilha de São Brandão, Borodon ou Brandanis, 
os celtas punham a entrada do Paraiso. Toda a idade 
media letrada — diz Silbermann ■ — viveu a pensar 
mis terras misteriosas do poente. São a Irland hit Mikla, 
a Grande Irlanda ; a Tvi-na-m-bam e outras j a Yma 
-Ir S. Macuto. 0 Iniago Mundi de Pedro d’Ailly, que 
inspirou Colombo, é o grande éco desse pensamento, 
lí <> mesmo espirito preside á denominação que os nor- 
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mandos dão ás terras da America : Vinland ou Vynland, 
a Bôa (32) 

Referimo-nos a algumas ilhas com que a ignorância 
dos tempos medievos salpicara o Atlântico e cuja identi- 
ficação é impossível. Entre elas, estão as Não Encon- 
tradas. Ora, a lenda de ilhas errantes ou invisíveis é 
comum a muitos povos e essas podem bem ser uma remi- 
nicencia daquelas Simplégadas, no meio das quais Jasão 
navegou, capitaneando os argonautas. Vê-se, pois, como 
são persistentes as lendas, que poder vital teem, durando 
e se transformando, modifica ado-se, bifurcando-se e 
misturando-se a outras pelos séculos alem. 

A das ilhas dos Felizes, dos Be ma ventura dos, dos 
Afortunados não escapa á regra geral. Vimo-la nos 
tempos clássicos, vimo-la na era medieva e vemo-la na 
moderna, nos versos curiosos e belos de Gerald Griffin : 

“On the ocean that hollows the rocks where ye dwelí; 
A shadow land has appeared, as they tell ; 

Men thought it a region of sunshine and rest, 

And they ealled it G '-Brasil — the isle of the blest. 
From year unto year, on the ocean’s blue rim, 

The beautiful spectre showed lovely and dim ; 

The golden ciouds curtained the deep where it lay 
And it looked like and Eden, away for away.” 


A FORÇA DAS LENDAS 

Tal força teem as lendas dessa natureza que, como 
se procurava a aurea Manôa na virgem selva brasi- 
leira e a fonte da eterna juventude nos bosques da Flo- 


(32) Segundo Nansen. Hovgaard e outros não aceitam esse 
ponto de vista. V. nota 2. 
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rida, muitos buscaram a famosa ilha Brasil, que a língua 
gnelica nos revela como a dos Afortunados. Bem Latino 
< 'oolho nos diz que essa terra abençoada era posta em 
regiões geograficamente desconhecidas ou figuradas ao 
Hubor da fantasia dos cartógrafos.” 

Um manuscrito do colégio de Corpus Crísti, na 
Universidade de Cambridge, de autoria de Guilherme 
Botoner em 1480, compulsado por Nansen, contem a 
interessantíssima narração duma tentativa de desco- 
brimento da ilha famigerada, com interrupções e falhas 
dos estragos do tempo. Lê-se, porem, o seguinte : ( ‘On 
the 15th. of July . . . ships. . , and. . . John Jay junior, 
ol’ 80 tons burthen, sailed out of the port of Bristol. . . 
as far as the island of Brazil on the west side of Ireland . . . 
lifter having sailed the seas about 9 months they had 
not disco ver ed the island... ,, 

Talvez documentado nessa peça ou em outra seme- 
lhante é que Silbermann tenha podido escrever : “Vers 
la même epoque (1486), les Anglais firent plusieurs 
vo y a ges pour retrouver bile de Brésil.” E doão de Man- 
< i('ville ainda procurou pelo mar o Paraiso, e o encontrou, 
í ' o descreveu . . . 


O GLOBO 13 E BEHAIN 

Não a encontrariam nunca os inglêses, embora sua 
indiscutível existência cartografica. Aos documentos 
- omprobatorios já citados, alguns acrescentam o famoso 
globo de Andrés Behain, A proposito, Perez Verdia 
opina : “En cuanto al globo de Andréa Behain que 
nfirmân los enemigos de Colón le sirvió de guia por es- 
hiten ali marcadas ya las costas dei Brasil y dei estrecho 
de Magallanés, basta reflexionar que el verdadero globo 
de Behain se hizo en 1492 y en Alemania, cuando ra. 




Brasil 


el descubridor de la America sureaba las aguas dei Oeeano, 
y que n° es cierto que eontenga las islas ó costa dei Nuevo 
Mundo, siendo de advertir que la primera esfera en 
que tales se encuentran es la de Juan SeÉoenêr, descu- 
bierta por M. Otte y construída en el ano de 1520/ 7 

Não tem razão em tudo o que avança o historiador 

^r?r! Can0 ‘ ^ globo de Behain data efetivamente de 
1492, mas nele se vê a ilha Brazil defronte das costas 
irlandesas e os litorais das terras articas do continente 
americano percorridas pelos normandos. Basta olhar a 

excelente reprodução estampada por Nansen ou a do 
lavro de Havinstein, 


O NOME MAIS VELHO DO QUE O PAIS 

E indubitavelmente mais velho do que o nosso 
país o nome que lhe deram. Capisrrano de Abreu admi- 
tia esse ponto. E sente-se que ele não nasceu da côr de 
íasa do pau de tinturaria tão "arnoso. Southey parece 
adivinhar isso quando escreve ; “ Entre vários povos 
\ivia uma tradição relativa a uma ilha encantada cha- 
mada Brasil. Era, pois, natural que, apenas aparecesse 
um país a que se pudesse aplicar, nele se fixasse esse 
nome, que até ali andava vago e incerto. Daí provavel- 
mente ter ele prevalecido sobre a denominação oficial 
e até santificada pela sanção religiosa.” 

Essa lenda chegou ao ponto de persistir, diz o foJe- 
lonsta See, entre os marujos da Irlanda e da Escócia 
a o ultimo século, quando o Brasil já era nação inde- 
pendente. Hy-Bresail era uma das promiseâ lands 

t r Tairngwi dos celtas, a falada terra repromi s si onis 
(33) de São Brandão. 




(33) Ou repromissionis Saniorum. 
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Houve verdadeira intercorrencia entre a lenda e a 
historia, O Brasil do pau côr de brasa, ou melhor verzino, 
berzino e berzil, confundiu-se com o Brasil da ilha Bem- 
aventurada, da terra Feliz, do 0’-Brasil celtico. (34) E 
pela força moral do ultimo motivo é que, na nossa opinião 
prevaleceq. Assim, a mania comum de ir buscar para o 
nnme Brasil um berço na madeira de tinturaria se vê 
prejudicada pela existência da lenda vetusta, a que 
por fim aludem Alf Torp e Moltke Moe, derivando o 
nome Bresail de bress , bôa sorte, felicidade, prosperidade, 
etimologia tão aceita vel, de qualquer ponto de vista, 
si não mais do que a outra. Do ponto de vista poético, 
eis aboli co, mesmo historico e sobretudo tradicional, não 
ha hesitação possiveh Brasil pode vir tanto de brasa 
como de Brasail ou Bressail, terra Afortunada. E a 
simples semelhança do vocábulo irlandês dado á ilha 
lendária do oceano sob as varias formas que já vimos 
com o do pau-brasil, berzil ou verzino talvez tenha tra- 
zido a confusão de que resultou se pensar fosse do nome 
da madeira que nasceu o do país. Tanto que á ilha de 
onde primeiro o levaram para a Europa, deste lado do 
mundo, não se deu o nome de Brasil, mas o de Madeira, 
que ainda lhe resta. 


BRASIL — TERRA ABENÇOADA 

■r 

E* impossível deixar de reconhecer em face da do- 
cumentação apresentada que a palavra Brasil se apji- 
eava a uma ilha do Atlântico, de posição variavel na 
cartografia antiga, por outra razão que não a existência 
nela da Cesalpina Sapan. Essa razão só podia ser — ê 
obvio — a lenda das terras felizes do ocidente : Makarié 


(34) Vide a nota 2 . 
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cios gregos, Fortunatae dos latinos, Fortunatus dos 
arabes, Insula deliciosa do monge Mernoc, Vinlandia das 
sagas, Bresall ou O -Breasail dos celtas. Nada mais 
natural do que a interpenetração dessa ultima e da do 
urabutan, quando começou seu trafico em Santa Cruz. 
E o vulgo, único capaz de dar nome aos senhorios da 
Real Corôa, mau grado o espanto de João de Barros, 
habituado já ao da lenda, como os letrados ao da eosmo- 
graíia, facilmente o estendeu á nova região onde se ia 
buscar a madeira rubra, cuja alcunha mal se distinguia 
do termo geográfico irlandês. 

Acresce que os proprios descobridores portugueses 
não ignoravam a existência cartografica da palavra 
Brasil. Entre eles, houve mesmo quem confundisse a 
terra novamente achada com a famosa ilha do Atlântico. 
Referindo-se ao Brasil, o bacharel mestre João, físico 
da armada de Pedro Alvares Cabral, escrevia a El Rei 
D. Manuel de Portugal que pedisse a Pero Vaz da Cunha, 
o Bisagudo, o seu mapa-mundi antigo , afim de por ali 
ver o “sytyo desta terra, en pero aquel mappamundi non 
certifica esta terra ser habytada.” Naturalmente. O 
velho mapa dava a ilha. O mestre estivera com os des- 
cobridores no país. 

Não nos parece que outras possam ser as origens e 
outro o processo de formação do nome do Brasil. Aliás 
esse para que nos inclinamos é mais agradavel ao espi- 
rito e ao coração, pois não ha quem não prefira que o 
apelido do seu torrão natal signifique terra Abençoada, 
terra dos Bem aventura dos, dos Afortunados, ojf tke 
blest , do que recorde o utilitário e vulgar comercio do 
pau de tinta. Repitamos, pois, com prazer, o verso que 
indíretamente nos dedicou o poeta Gríffin : 

“And they called it OVBrasil — the isle of the blest !” 
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NOTA 1 — Ás primeiras bases deste ensaio fôram publica- 
dufl no numero de julho da I Ilustração Brasileira, em 1922. Mais 
l :nn volvidas no artigo A ilha Brasil, sairam a 21 de Julho de 1926 
rui. t olha da Noite de S. Paulo. E o ensaio completo, na mesma ci- 
(ludc, a 26 de janeiro de 1929, na A Gazeta . 

A 28 de maio de 1930, o trabalho foi lido em sessão da Aca- 
demia Brasileira. 

NOTA 2 — Resumamos a teoria de Nansen sobre a influen- 
riji da lenda mediterrânea das ilhas venturosas no ocidente euro- 
peu, creando ou confundindo -se com o Rrcsail celta : O mito das 
ilhas Afortunadas, Jnsulae Fortunatae, Isles oj the hlest, vindo dos 
r, rogos e latinos, penetrou na idade média ocidental e nórdica. 
A creditou-se que elas ficavam para o oeste e que lá se encontravam 
ceroaip e uvas nativas. De acôrdo com Plínio e Isidoro, essa con- 
cepção derivava das Canarias, já conhecidas de fenícios e cartagi- 
n Ases, pois as colocavam ao poente da Mauritania, no oceano, O 
moto dessas ilhas passou á Irlanda medieva, á Noruega e mesmo 
i. Islandia. No antigo idioma escandinavo, a denominação Insxáae 
f 'or!unatae se transformou em Yinland kit Gôda, isto é, Vinlandia 
a Bôa. Depois que os normandos estiveram na America, as noti- 
cias das terras que descobriram ao sudoeste da Groenlândia se as- 
sociaram ás idéas miticas sobre as Isles oj the hlest , as ilhas dos Aben- 
eidos ou Bemaventurados e o nome de Vinland, implicando em- 
bora a determinação da existência de frutos ou grãos naturais ao 
país, cristalizou no fundo o espirito das antigas lendas gregas, ro- 
manas e celtieas. 

Por que — perguntamos — o mesmo fenomeno seria impro- 
vável e não naturalissimo no Brasil ? 

Nansen, Hovgard e outros admitem que a denominação 
< oenlandia, Terra Verde, foi dada ao gélido país do Norte por 
) Ouriço o Ruivo, seu primeiro povoador, com o fim de atrair á mes- 
inn os colonos íslandêses, que pensariam pelo nome ser a terra fer- 
í il c feliz. O famoso herói das velhas sagas aplicava, assim, sabia - 
mente, a lenda das ilhas Venturosas, fazendo com que o vulgo eon- 
i iindisse com a região encontrada, e que era preciso povoar, as ilhas 
)< ndarias dos povos nordicos, sobretudo dos celtas setentrionais, 
— a falada Ilha Verde que certos mapas posteriormente registaram, 
• ( Sreen Island dos irlandêses. Estes, por sua vez, já chamavam 
d própria patria da mesma forma. A Verde Erin, a Verde Irlanda, 
6 um leit-motif nos seus cantos e nas suas lendas. 
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ESQUEMA DA FORMAÇÃO DA PALAVRA BRASIL : 


duma terra misteriosa e ven 
turosa ao poente. 


Antiguidade : 

Lenda, em todos os povos 


Idade-Media : 

A lenda con substancia -se na 


Idade-Media : 

O pau de tinturaria é co- 


ilha Brazil, de pouso e nome in- nheci^io por verzino, depois 

certos, por influencia do voea- Berzil e, por fim, Brazil. 

bulo celta BresaiL ^ 


Acctoly (e Ba az do Amaral) - — Memórias históricas e políticas 
da Bahia . 

Ailly (Pierre d ! ) — Jjlmago Mundi (ed. Maísonneuve). 
Anghiera (Pedro Mártir de) — De orbe novo . 

Ateneu — 0 banquete dos sábios. 

Avezac (d 1 ) — Les iles faniastiques de Vocèan Occidental au Moyen 


I 


Renascimento : 


Renascimento : 




Acredita-se na ilha Brazil e 
busca-se a mesma pelo oceano. 


Acham os portuguêscs a 
terra que veíu a chamar-se 
Brasil e onde a madeira tin- 
to rica abundava. 1 


O nome do pau e o da ilha 
confundem-se^ e nasce o termo 
geográfico definitivo. 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


Age. 


Barros (João de) — Décadas da Asia . 
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HiidH (Leqpold de) — * Descripíion des Hes Canaries. 
i '■ v. a. vi vois — Ba découverte du Nouveau Monde par los Irlandats. 

< ' \ pisTBANO de Abreu — Caminhos antigos . 

< 'haeton — - V oyageurs anciens et modernes . 

< itiíDiER — Bes voyages en Ásie au XV leme, siécle du bzenheur eux 

jrêre Odoric de Porãenone. 

< -itAiGiE (W. A.) — ■ Icelandic Sagas. ^ 

< Iuoker — Fairy legends and troditions oj the south Ireland. 

( } i ísae: — History oj Ireland. 

< U)htis — A history oj mediaeval Ireland, 

t íKEUEMERY et Sanguinetti — Voyages de Ibn Batuta, 

I íenis (Ferdinand) — Be monde enckantê. 

I h’!ODORO SxcuLiO - — Biblioteca histórica. 

I íkioijx et Leroy — Atlas antique. 

1'jBTRABO — Geograjia. 

l' t,mtus (Annoeus) — Epüome rerum romanum. 

(Iaffàrel (Pa dl) — Rapports de VÁmêrique et de l Ancien Lonti- 
nent amnt Christophe Colomb. — Histoire du Brêsil jrançais. 

Goodrich — Gólumhus. 

< i iiiFFiN (Gerald) - — ■ in Nansen, op. cit. _ . 

IíakíjTTYT — Dívbts voy&g&s touching ihs discov&ry oj America* 

|[ abrisse — The discovery of Norih ÁTuericd* — Découverte et êvo* 
lution cartographique de Terre Neuve et des pays ctrcotivoistiis. 

I I esiodo — Os trabalhos e os dias , 

í ! isloria da Colonização Portuguesa no Brasil, 

I I omero — Oáissêa. 

I Ioracio — Odes e E podes. . , 

! 1 iiMBOLDT — Examen critique de V hislozre et de la geographte du 

Nouveau Monde . 

i DRisi — - Descrição da Ajrica e da Espanha. 
í aguaribe (Domingos) — L' Atlantide et Vhisloire du BrésiL 
K AzwiNi — Geographisches Worterbuch. 

Kordafhbeh — Le livre des rouies et des promnces. 

\ iAtino Coelho — Vasco da Gama. 

Lelewel — Geographie du Moyen Age. . . 

í .êry (Jean) — Histoire â’un voyage jait â la terre du Brésil. 

I jebrecht — Sanct Brandam. 

Ijüciano de Samosata — Vera historia. 

M ANDEYiLLE — The voiage and travaile oj sir J ohn Maunãeinlle . 
!VÍ 0 LrTKE Moe and Alf Torp — in Nansen, op. cit. 
iVtuRATORi — Antiquités italiennes. 

N ansen (Fridtjof) — In northern mists. 

N ordenskiold — - Fac-sim ile atlas . 

1’indaro — Odes. 

Plínio — Historia natural. 
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Plutabco — Vida de Suetonio. 

Pomponius Mela — De situ orbis. 

Raposo de Oliveira — Tendas açorianas. 

Rav inste IN — - Martin Behain , his life and kis globe. 
Schroder — Sanct Brandan. 

See — ■ Popular tales of West Highlands. 

Silbermann (Otto) — V Atlanüde. 

SotiTHEY (Robert) — History of Brazil. 

Stieler — H and- Atlas. 

St ohm (Gustav) - — Stuãies on the Vineland voyages. 

Thevet — - Les sigularüez de la F rance Antar clique. 

Truffal ( Paul) — Le merveilleux voyage de Sainl Brandam. 
Verdia (Lttiz Perez) — Historia de México. 

Vigfusson, etc. — Icelandic — English Dictionnary. 

Yule — - The book of Ser Marco Polo. 



Os Mahadéus do Sertão 


“Lorsqi^on pourra dêchiffrer les 
inscriptkms de Palenqué et d’Uxma-1, 
eelles dea rochers de Piauhy au Brésil, 
ou eelles de TOrenoque citées par de 
Humboldt, eelles encore de Tijuco qui 
justement sont gravées en rouge, alors 
ces monuments nous feront connaitre 
rhistoire des dynasties américaines, et 
nous démontreront jusqu'a Févidence ce 
que nous ne pouvons aujourdTui que 
supposer, á savoir la commuxxanté d'ori- 
gine des peuples, qui, sur les deux ri- 
ves de l'Àtlan tique, semblent, s ] être en- 
tendus pour elever dans le même gôut 
et le même style des monuments iden- 
tiques.” 

Pauij Gaffarel • — • Rapports de 
VAmêrique et de V Ancien Coniinent. 

| T M todos os sertões do Brasil, se encontram, nos talha- 
’ dos de pedra das serrotas ou nas rochas á beira 
los rios, inscrições estranhas, profundamente gravadas, 
revelando a existência duma pitografia anterior ao des- 
cobrimento, decerto alheia aos indígenas encontrados 
pela colonização, e até hoje ainda não estudada. 

O inglês Henry Koster, que de 1809 a 1815 viajou 
entre Pernambuco e Maranhão, conta ter visto ás mãos 
dum padre cópias de earactéres e figuras que o mesmo 
encontrara cm pedras á margem dum rio, no interior 
da Paraíba. Os habitantes da redondeza do local onde 
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símbolos da geometria qualitativa 

DOS OCULTISTAS. 


1. Unidade. 


2. Binário. 


3, Ternário. 

4, Quaternário.?* 


5. Pentagrama, 


6. Seis. 


7. Setenario. 


8. Oito. 


9. Nove 


• ou Principio. 

OU - - ou Antagonismo. 

ou Idéa. 
ou Forma. 


ou Inteligência domi- 
nando Forças. 



- r ÊÜ 


a 

a 


A 



ou Equilíbrio das 
Idéas. 

ou Realização: alian- 
ça da Idéa e da 
Forma. 


ou Equilíbrio das 
Formas. 


ou Perfeição das 
Idéas. 


10, Dez. 


O ABSOLUTO. 


O ATIVO. 




© 


ou o Ciclo Eterno, 


ou a Convergência 
Cruz. 


ou o Sol : a Verdade. 


O PASSIVO. 



ou a Lua : Passivr 
dade. 


(A notar: a roda solar e a cruz que se repetem em 
todos os pétroglifos. 


o sacerdote achára as inscrições em questão llie haviam 
dado informações sobre a existência de inúmeras lapi- 
des com desenhos semelhantes, cuja origem e 
cação completamente desconheciam. 
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DIAGRAMAS CHÍNÊSES PRIMITIVOS 


Nessas cópias, o viajante observara as figuras do 
loL da lua, das estrelas e de vários animais. Southey 
poc em relevo o fato. E é de lamentar que Koster, 
iK'in pretão minucioso e verdadeiro, não nos tiansmitis- 

Ho os desenhos. 

Em todo o vasto, resequido sertão nordestino, que 
, estende da Bahia ao Piauí, em pedrouços e lages, á 
ntnrgem dos riachos e rios, nas penedias insulada* 
,uhio bétilos ou menhirs naturais, nos mocosais e nos 
í i sguedos, lá estão as gravuras exóticas, desafiando a 
curiosidade dos espiritos esclarecidos que porventura 
nu contemplem- Umas somente se aprofundam na iiidc 
l;ice dos granitos e dos sienitos ; outras logo chamam 
■i atenção pela berrante cor vermelha do enduit com que 

uh betaram. Nivelando 
a pro funde z dos tra- 
ços com a superfície 
mgosa das pedras, ha 
uma especie de rebôco 
encarnado, decerto fei- 
|,n com qualquer subs- 
tancia mineral, pois a 
chuva e o sol não con- 
seguem fazer com que 
desbotê, e é tão duro 
ijue, á ponta de faca, 
mal se podem desagre- 
gar algumas parcelas 
diminutas. Essa cor 
rubra já fora assina- 
lada pelo sabio Strah- 
lenberg nas antigas 
inscrições islandesas em 
ossos de peixe. Gravu- 
ras análogas descober- 
I as nas pedras do rio 




Yang — Principio masculino 
— Céu, 

Yin — Principio feminino 
— Terra. 

T’ai Yang — Grande princi- 
pio masculino — Sol — - ca- 
lor — Inteligência - Olhos. 

T»ai Yin — Grande principio 
feminino — Lua — Frio 
— Paixões — Ouvidos. 


Cháu Yang — Principio mas- 
culino médio, joven - Es- 
trelas — Aurora — Forma 
— Nariz. 

Cliao Ym — Principio femi- 
nino médio, joven — Pla- 
netas — ~ Noite — Forma 
liumana — Bòca. 


A 


Os tres poderes cia natureza 
— - Céu — ' erra — Homem. 


(Segundo o Yi-KIng, ou "LIVRO DAS 

METAMORFOSES”). 
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Ienissei e em varias partes do país dos Permíos, na Sibé- 
ria, conservam a mesma pintura. Em todos os países, se 
veem pitografias encarnadas. A proposito, Góbineau 
lembra, talvez com razão, que em gotico o verbo mel- 
jan siginificava escrever e pintar, do substantivo mêl 
- pintura ; daí se originando ujarmêli - inscrição. 

Nenhum sertanejo sabe explicar cousa alguma so- 
bre ! ais signos, Nas suas tradições, nada ficou a seu 
respeito. Nada lembram da colonização, cujos bandei- 
rantes e povo a d ores já as encontraram sem que os m- 
dios sobre elas pudessem precisar alguma cousa. Pare- 
ce que lhes desperta- 
vam unicamente temor 
ou respeito pelo seu 
mistério. Von Martius, 
remontando o Japurá, 
ouviu os indios remei- 
ros da sua canoa gri- 
tarem deante do grande 
salto de Arara-coára : 
— Tupan í Tupan t 
E alguns ali lhe fizeram 
notar nas pedras certas 


OS 8 TKI GRAMAS DE FO-HI 

— Céu — Principio mascu- 
lino puro — 

— Vapor — Exhal ações 
aquosas - — !Lagos — 

— Fogo — Calor — Luz — 

— Tempestade — 


V en to 



— Agua — 



— Montanhas. 



Terra > — Principio femi- 
nino puro. 


esculturas roídas pelo 
lempo. Havia uma 
vintena de figuras : 
cabeças humanas com 
cornos ou rodeadas de 
raios, cabeças de ja- 


guar, sapos c outros desenhos informes. Um velho 
canoeiro assegurou-lhe, então, que se viam muitos da- 
queles sinais nas cachoeiras dos rios Messai e dos 
Enganos. Existiam muitas também em Cupati. Debret 
reproduziu na sua obra (I, 46) diversos desses símbolos. 


A Yves d ? Evreux os índios do Maranhão contavam 
que os petroglifos eram obra do grande Mar ata, ente 
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misterioso que o padre identificava com S. Bartolomeu 
„u S Tomé ; eles os não sabiam ler e cuidavam que mar- 
cassem o lugar onde jazia enterrado o tesouro dum ca- 


1 'ique. 

Muita gente tem posto em duvida 
que tais gravuras sejam inscrições dum 
povo primitivo e cuja memória se per- 
deu na noite da prehistoria ou da proto- 
historfe. Inventam engenhosas explica- 
ções para elas. Um jornal brasileiro, 
ha tempos, lembrou que deviam ser 
marcas de gado, gravadas assim, segun- 
do o velho habito sertanejo, em lugares 
visiveis, para guia dos vaqueiros que 
procuravam animais fugidos ou rouba- 
dos. 0 costume de guardar essas mar- 
cas ou ferros, com o mesmo fim, ainda 
subsiste ; porém são riscadas ou quei- 
madas nas portas das casas e em tron- 
cos de arvores, no meio das varzeas ou 
beira dos caminhos. Nesses registros 
ao ar livre, se encontram todas as mar- 
cas do gado que perambula na ribeira, 
O vaqueiro que anda campeando rezes 
desaparecidas le ali si elas estão nas 
proximidades. Si estão, pega-as, cancela 
os sinais e leva-as para a sua fazenda. 
Bi por acaso avistou alguma, cujo ferio 
ainda ali se não acha, grava-o imedia- 
ta mente com a ponta da faca. As 
pedras não permitiriam essa facilidade 
de gravar c cancelar. Nunca se ou\iu 
dizer no sertão que tivessem servido 
para tal fim. Ha um lugar chamado 
Pau âos Ferros. Não ha nenhum Pedra 
dos Ferros. Além disso, um simples 



hieróglifos 

aztecas 

publicados por 
Humboldl, que 
lembram os tri- 
g ramas de Fo- 

Hi. 
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Alguns sim bolos da Ceramiea de Marajó comparados aos 

do México» da Gliina e do Egito» 


MARAJÓ* 



olho- 


ver 



Rã pu 
saurio 


MEXI GO 


idem 


CHINA 


EGITO 




I 


idem 




^ idem 

saber. 

perspicaaa 




tartaruga 

paciência 


Rã 

Pluralidade 




caza 


montanha 


caza 




1 


montanha 


caza 


montanha 


caza 

ífk . — - -J - 

M 

n 






montanha 



4 pontos 
cardeais 




numeraçao 





As foiças da 

natureza 



idem 




_ j 


j , 


idem 





crocodilo 
occi dente 


A notar: 


a persiteneia dos 

e da 


símbolos do lagarto, da rã 
cruz. 
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olhar de qualquer pessoa conhecedora dos sertões para a 
forma e 0 tamanho das inscrições basta para verificar que 
se não trata de ferros de gado. Na maioria, os sinais são 
complicados e tão grandes que queimariam toda a anca 
duma rez. E ninguém ignora a profunda e natural ogema 
dos vaqueiros pelas marcas dessa natureza, poi eles 

pioprios denominadas de tyiuíío foço, , 

: Ademais, os signos pitograficos, de existência hoje 
reconhecidamente universal, nada tcem de comum com 
os de marcar os gados, que obedecem a um cânone se- 
cular, a uma como heraldica pastoril, por mim suficiente- 
mente exposta e documentada nas paginas de Terra 

de Sol . 

Cunha Matos foi outro que descreu do significado 

das inscrições ruprestes. Ele acha que a do serro das 
Letras ou S. Tomé das Letras, em Minas, é devida a 
dendrites e acidentes naturais, sendo a sua cor ver- 
melha simples resultado de infiltrações ferruginosas. E 
de admirar, entretanto, que acidentes naturais dese- 
nhem um quadrúpede e um pé perfeitos, iguais a outros 
desses símbolos clássicos eni todos os petroglifos do 

lllllílíí o 

A famosa inscrição gigante da Gavea também é 
por muitos atribuída a efeitos naturais, erosões, infil- 
trações, decomposições da rocha, etc., mas, quanto a 
esta, nada podemos dizer, porque nos falta o conheci- 
mento do que está gravado, o que nos sobra quanto a 

Ha ainda explicadores mais falhos de senso critico. 
São aqueles que asseguram a autoria desses misterio- 
sos caracteres aos indios, que os gravavam nas pedras 
dos rios para matar o tempo, emquanto esperavam o 

peixe ... , , £ - 

Von Ibering esplanou admiravelmente sua famosa 

teoria de que a escrita nasceu das marcas do gado, acres- 
cendo mais que a própria pele do boi morto dera origem 
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,P 


O 


Sol 





Montanha 


Sinais idênticos na es- 
crita chinesa e nos 
hieróglifos egípcios. 


caracteres comuns á 
escrita chinesa e ás 

J- *.y(L ' - ■ i ■ . .vi r ■ ■ J-- i » 

inscrições runicas. 


t I 


Letras comuns ao antigo ol- 
mWrM&sã f ah eto chinês c ao antigo 


alfabeto cipriota. 


o y © I .cb t I JKtiA 0 3 

Velhos caracteres chinêses idênticos aos dos arcaicos 

alfabetos de Thera. 

(Apud Tung-Dckien “De V origine des Américains 

Pr ccolomhi en s” ) , 

em Pergamo ao pergaminho, avô do papel. Todavia, 
a razão humana tem mostrado que povos nunca pasto- 
res, inteiramente desconhecendo a pecuaria e seus mé- 
todos, possuiram escrita gravada em pedras ou tijolos, 
ideográfica e rudimentar. Antes de curtir as peles, já 
os homens das primeiras idades esculpiam placas de chi- 
fre e omoplatas de renas. Antes de preparar os couros 
dos animais, para neles escrever, os homens primitivos 
crearaxn as gregas, os ornatos e os simbolos da cerâmi- 
ca inicial. 

Segundo a lição dc Q.uatrefages, a escrita saiu da 
pitografia primitiva. Essa arte rudimentar existiu 



até entre os indígenas americanos da mais baixa condi- 
ção, a fir m a o grande sabio. Schoolcraft estudou-a pio - 
fundamente entre os peles-vermelhas setentrionais. Jul- 
ga que ela se assemelha aos enigmas. ffl* esse o seu as- 
peto nos monumentos da Sibéria, dos Estados Uni- 
dos* do Orenoco e da Patagônia. E foi o seu simbolis- 
mo que fez: a escrita dar um grande passo. r 

Diz Quatrefages : “Lorsque le symbolisme s m- 

troduit dans la pictographie, il semble qu'il y ait un 
pas de fait, bien que des graves erreurs puissent etre 
la suite de cette maniére de répresenter les événements, 
lorsque le sens du symbole s^oublie. Les Virgimens 
avaient fíguré un cygnc blcinc vo?)iissctní du jeu poui ié 












Alguns sinais do Códice naliôa “Matritense-. A notar: o 
^TrilinV. fia casa analc-go ao chhies e egípcio, a scipe. 


présenter les Européens. leurs vaisseaux et les armes. 
II y avait évidemment lá le germe de quelque legende. 
Cette observation a elle seule pennet de compienc ie 
et d ? interpéter quelques unes des traditions ^ fabuleuses 
dans la forme, tres réelles au fond, qui ont été recueillies 
sur le passé de certaines tribus américaines. Toute fois 
le symbolisme a Favantage d J habituer Fesprit a se deta- 
cher de la reproduotion matérielle des objeets. Plus 
tard on passe assez aisément a la reduction grapnique 
du symbole, puis ao signe iâêogra-phique. Enfin, 1 ai- 
guillon de la necessité aidant, on arrive au signe pho- 

nétique”.. . 

Todas as escritas, sobretudo a chinesa, nos oferecem 

as provas desse processo. As transformações dos hre- 


p 
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roglifos egípcios o demonstram á saciedade. As inscri- 
ções ru prestes, em geral, estão a meio caminho do si- 
nal fonético, compondo-se de símbolos e de letras. Elas 
marcam um certo adeantamento do povo que as gra- 
vou e se perdeu na noite dos tempos. Porque a escrita, 
rudimentar representa alguma civilização, visto como, 

si todos os primitivos falam, nem to- 
dos escrevem, E o sinal traçado no 
barro, no osso, no couro ou na pedra 
completa a palavra com o gesto c 
perpetua a idea. 

A escrita não atingiu seu pleno 
desenvolvimento em todos os povos. 
Em alguns, ficou a meio caminho 
de sua evolução total. Os cuneifor- 
mes, por exemplo,' são uma mistura 
de sinais silábicos e ideográficos. Os 
caracteres chinêses estão entre a ideo- 
grafia e o alfabeto. Os coreanos e ja- 
poneses chegaram sómente ao silabis- 
mo. As inscrições azteeas são ideográ- 
ficas, silabicas e fonéticas ao memo 
tempo. A aparência da que se vê nos 
nossos sertões, conforme o exame 
comparativo dos desenhos que acom- 
panham a este ensaio o demonstra, 
é a duma escrita rudimentarmente 
ideográfica, mesclada de simbolos 
liturgicos e outros, como de verda- 
deiras letras, caractéres esses comuns 
a todos os petroglifos do planeta. 
Os citados simbolos liturgicos pertencem a todas as 
religiões primitivas e em todas são considerados da 
mesma maneira : rodas solares, cruzes, svastikas, etc. 

A multiplicação dessas gravuras em pedra por toda 
a face da terra, com a constante repetição dos mesmos 




Alguns sinais da Có- 
dice naliôa AiUbin". 
A notar a rã, que se 
vê em iodos os petro- 
glifos do mundo. 
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CAEACTÉBES CEIINêSES ANTIGOS 
(Apud Léon de Rosny) * 

— . tj-, . :*T —"Vi . ■ _ . . r ... . 

A notar: o mncliado, o sol e a criança que persistem 

nos petroglifos. 














Criança 


Inverno 




Dracrão 


Olho 


Mãe 


Aurora 

•• • •••■ ■■■■■’■ 


Carro 






Montanha 


Mulher 


Machado 










Chuva Bambu 


Lua 


Elefante 


Luz: Sol e Lua 






Orelha 




Ouvir: orelha entre 
duas portas 




Ca da ver 
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ALGUNS SfMBOLOS LA ESCRITA HIEROGLÍFICA 

DOS EGÍPCIOS. 





Montanhas 



Vaile 





Campo 



Aurora 


Bocca 


Olho 

• ■ 

A uotar : o sol dos petroglifos e a aurora dos chins. 


Braços 








Hieróglifos lineares egípcios. 










Transformação dum hieró- 
glifo cm letra simples. 

j 

(Apud Léon de Rosny), 


símbolos, faz pensar naquela ousada afirmação de Fa- 
bre d’ O li ve t, de que a primeira língua da humanidade 
foi hieroglifiea e universal. Seria o logos inicial, do 
qual se irradiaram todos os idiomas e que em cada um 
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deles, como um caraterístico de família, deixou uma 
r adi cuia que faz a alegria dos aiialogistas e o desespero 

dos filólogos. , r . , . 

A universalidade dos petroglifos e hoje matei i a 

indiscutiveL DDrbigny refere-se com o mais vivo in- 
teresse aos que se encontram no território dos Estados 
Unidos, um dos mais ricos no genero, Entre eles, o mais 
precioso é o da Writing-Rock ou Dighton Rock, na loz 
do rio Taunton, no Massachussets. Alguns sadios qui- 
seram ali vêr, como muitos o teem querido nas pedras 

fi rTr sl f <r -1= <ü ^ 

J> $ 7? A Y a v CH 


Darayavauch — Darius — Darlo, Letras cuniformes 

persas, segundo Grotefend, 



A HA ^ **- 


Arabi — Arabia. Cunei- Cuneifornies armênios e 

formes assírios. susianos. 

brasileiras, caracteres fenicios, Sob as letras baibaias 
dessa lage, ha um passaro esculpido. D J Orbigny enten- 
de que é um símbolo da navegação. Em Nevpoit, se 
veem diversa sfiguras nos rochedos, bem como em Rhode 
Island, no Connecticut e na Geórgia. Num penedo, 
na confluência dos rios Elk e Kandawa, existem ii guias 
humanas, uma aguia e uma tartaruga. Está assentado 
que não foi o pele vermelha quem gravou esses signos. 
Eles são mais antigos. Devem datar talvez dos miste- 
riosos mound-builders que semearam de monumentos 
estranhos as selvas daquele país. Conhecem-se cleze- 
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nas de outras inscrições nas terras yankees : no Utah, 
ás margens do lago Salgado, que lembram hieróglifos 
egipcios ; no Wyoming, com figuras humanas; no 
Ohio, no Arizona, na Califórnia. 

Por toda a America, elas pululam a cada passo. 
São os celebres pintados, bordando o golfo de Darien 
ou perlongando os rios da Venezuela. Sobem aos Andes, 
no Chile e no Perú. Chamam-se pedras pintadas no 
Paraguai e na Bolivia. Amostram-se no vale argentino 
de Callingosta, onde Reginald Uoyd as fotografa, nas 

- r 

I | 

NUN — peixe era caracteres 
euneiforraes assírios. Lem- 
bra ainda a forma de peixe 
do petroglifo de que %e 
originou. 

"f*? C? 7 + \ f 3 

'Ca ** b- A 

Alguns letras japonesas do alfabeto “Kata-Kana”, 

regiões catamarquenhas e cordobesas, onde Serrano as 
copia . 

Marginam os rios siberianos até as regiões árti- 
cas. Palias notou-as nas chamadas pedras tumulares 
dos tchudes. Conhecem-se algumas da Mandchuria, da 
Coréa e da China. Chegam a milhares na índia. Bivett 
Carnac viu-as nas gargantas das montanhas próximas 
a Benarés e em Nagpur. O doutor Verchére notou-as 
no Indus. Os indús chamam-lhes mahadéus, porque 
as mais curiosas ficam perto dum templo consagrado a 
Mahadéu ou Mahadeco, de Maha-déva, o Grande Deus, 
Síva o Destruidor, ao qual o povo as julga dedicadas. 



Dois sinais do Códice 
“Borgia”. 
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H „ noticia de sua existência em varias partes da 
África especialmente na Argélia, no Atlas, na região dos 

«« dSo, 

'S* Sí d» m mm 

mentando os moveis primitivos dos cafres. , 

A Europa toda está cheia delas. J á as haviam no- 
tndo e auerido explicar os antigos. Cícero refere-se aos 

ReSlo O povo via os das vacas de Hercules nas rochas 

Í4nca L Espanfa na Italia. Paulo Vionnet estudou 

^tentarL uma venerável tradição d. h—a- 

“Le monde est plus ancien et il y 

dans les choses humaines qu’on a 1 air de le suppos 
,cia • e Hans Hildebrand, com as da buecia. 

Os camponeses europeus atribuem-lhes ^an^an- 

tÍg H Ídad L 6 Sr°L m /Sv 0S ou pedras dos 

sacrifícios, trái, mau grsdo^ opini «obre elas os 

memória de qualquer religião rem . ’ jq- 

chibchas colombianos sacrificavam seus ™° xa £ ]f 
Suécia! conhecem-nas por pedras dos 
Ha mesmo certas populações campe smas que 

i nrT in Ha t.qis oedras, rondam os aiaDos o se ic 

7 pm oÊTsabats. tanto de feiticeiros e feiticeiras como de 
animais. Outras acreditam que marcam tesouros en- 

ISM tifinJr é a letra sagrada dos mouros e tuaregs. O 
nome sc apUca por extensão e analogia aos petroghfos. 



1 




Inscrição pr otp- cimei f arme da Mesopotamia 
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terrados, que mudam de lugar, que dansam, que falam 
e até que vão beber agua aos riachos. No seu erudito 
capitulo sobre as pedras do Le jólh-love de F rance Paul 
Sebillot escreve : . . il s’agit de véritables gravures, 
tPentailles, de ces creux réguliers appelés écuelles ou 
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hassmá' qui rémontent a une époque si ancienne que 
\’on ne connait plus au juste la destination, Le peuple 
que les empreintes naturelles étonne, et qui ignore 1 on- 
Kine ou le but de eelles qui sont intentioiinelles, a essaye 
de les expliquer . . - ’ 1 . Desses ensaios de explicações 

nascem as lendas que acompanham, em qualquer país, a 
rxistencia remota dessas la- 
jy('S gravadas — testemunhas, 
mie talvez um dia falem — 
dos primeiro passos do ho- 
mem para a civilização. 

Nas próprias ilhas do 
oceano, elas se encontram. 

Uenjamin refere-se ás que 
se descobriram na ilha de 
llierro e em Las Palmas, 
nas Canarias, cujos signos, 
afirma, são semelhantes ‘ to 
thosf found on the shores 
of Lake Superior”. 

Entre os petroglifos mais 
famosos do nosso continente, 
não se podem deixar de men- - 

cionar especialmente os da Colombia, sóbretu o _ 
bordam o rio Madalena e cuja maioria foi reproduzida 
por Miguel Triana. Eles como que indicam a rota das 



Motivo ornamental dos 
discos miceniaiio$ 3 se- 
gundo Perxot et Cm- 
piez — “Hist. de.VArt 
A notar : a espiral 

idêntica ás das inseri- 
çoes. 





© 




Símbolos solares eaalêses tirados de monumeiltdS c moe. 
das. A notar: — a cruz e as iodas soiarcs. 

íAmid A. Bertrand — “üeligion des Gaulois ) - 
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; i 






migrações que buscaram pelo curso das aguas o altiplano 
andino, na opinião do autor citado. Aliás, Le Dain pensa 
da mesma fôrma. Basêam-se, como todos os outros, na 
escrita ideológica, ou semi-ideologica. A% vezes, são 
também indelevel i nente pintados de vermelho e neles 
u lsL [historia de los tiempos m iertos parece clamar 
para que la escuchcn los hombres que pasan.” 


*3 




m 

y^ 












Símbolos 

Bertrand 


solares dos monumentos antigos, segundo A- 
— “Réligion des Gaulois", A notar : a roda so 

lar e os raios. 


Miguel Triana estudou-as com dedicação e con- 
cluiu que a extensão do trabalho, a dureza da rocha, 
a generalização das esculturas por toda a parte revelam 
a paciência tenaz das tribus antigas através de gerações 
c, talvez, de angustiosas peripécias. Dá-lhe, entretanto, 
procedência caraiba. Funda-se muito para isso na ic- 


1 í-C ZP& A í A=7£T 



Alfabeto coreano. 


petição duma figura, não se sabe bem si humana ou 
simicsea, mas que ele considera él tyiotio sôIqt do los ca- 
ribes. E J o Muyzca, o vulto que se limita com a estrela 
de cinco pontas, simbolo da humanidade, do homem, 
do mi cr os como, o penlagra na de Salomao, na língua- íj 
gem figurada dos ocultistas. Triana procura interpre- 
tar as gravuras e diz que nífvelâm pelo mito de Games a, 
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i ü t oi r amente oceânico, a procedência marítima das na- 
</m s migrantes, entre as quais os Quiriquies, que subi- 
iam das praias por Maracaibo. As suas interpretações 
recorrem ao simbolismo aparente da figura. Parece- 
II io que a rã multiplicada nesses petroglifos que atri- 
bue aos indios chibchas, como a tartaruga dos chineses 






Inscrição runica de lõngigtorsuak. (Apud F. N AN SEN 
— "In Northern Mists c Hovgaard — ■ "The voyage of 

lhe norsemen to America'’). (36) 





Sinal sobre a figur 
lum navio de víkings, 
num ”i'oc3i“carsdiig' f 
ia Noruega. A compa- 
rar com o da faca 

dinamarquesa e 

os das pedras de 
Corra 1 es e a Gamcsa 

Hnl nm Piiíi . 


na 


íÇ ITZ CÜÀTLí’ ’ 5 nome 
do 4.° rei de Analmac 
nos códices Aztecas. 


Sinais numa faca de 
bronze dinamarquesa. 


í ■ egipeios, traduz a idéa de paciência entre os primeiros 
ou de pluralidade entre os segundos ; que certas fôrmas 
de cruz indicam os quatro pontos cardeais ; que o olho 
exprime a idéa de vêr, o que é velho como o mundo j 





(36) Leia-se 
deste capitulo. 


a 


tradução desta inscrição na nota 2, ao 
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e que os traços cortados por outros traços deviam signi- 
ficar castros ou acampamentos, pois no Egito antigo 
queriam dizer fortificação. Lembra que a La z aro Giron 
os indios disseram que as riscas paralelas indicavam 
caminhos ou cursos de agua, o que as figuras da cobra 
e da rã, no seu entender, corroboravam. Todavia, 
não esquece que a mesma rã pôde ser um símbolo reli- 
gioso solar, porque na lingua chibch a , se chama ie-súa , 
isto é, o alimento do sol. Acrescenta que os velhos fei- 
ticeiros indígenas da Colombia guardam ainda vesti- 
gios da tradição desse simbolismo religioso, asseguran- 
do que os circulos concêntricos das pitografias são o 
sol, a espiral a eternidade e as cabeças rodeadas de vo- 
lutas ou raios a divindade. Outras figuras desafiam 
quaisquer suposições — como a do gigantesco crocodilo 
de duzentos metros de comprimento, rodeado de sim- 
bolos humanos, esculpido no duro granito das catara- 
tas de Maípure, no Rio Apure 1 

Ha mais dum século, os espíritos eminentes olham 
para esse mistério pitografico e tentam entendê-lo. 
Em 1786, antes de Champollion, já Còurt de Gebelin 
queria que o circulo com raios representasse o sol ; o 
crescente, a luz ; um quadrado dividido, um jardim 
ou terreno ; os riscos ondeantes, a agua ; a asa, a ra- 
pidez ; o olho, a vista ; a mão, a força ou o poder. E 
mostrava como o sentido simbolico se podia transfor- 
mar, passando o leão-animal a significar a coragem e, 
por fim, a grandesa dalma. Em 1836, deante das inscri- 
ções de Gabrhnnis, em França, Merrimée confessava : 
“II ne parait pas possible de les prendre par des letrres ; 
mais il est vraisemblable que ce sont des espéces d J hie- 
roglyphes qui avaient un sens a 1’époque oú ils furent 
tracés/' E Grimm assemelhou-os, com acerto, aos ru- 
nes que também fôram gravados pelos escandinavos 
nas rochas. 
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Os Mahadéus do Sertão 



Recent emente , Tung-Dekien aceitou essa assimila- 
ção e a estendeu aos alfabetos arcaicos gregos, entre os 
quais o principal é o de Thera, transição ent ’e as letras 
fenícias e helenicas, e os caractéres chineses. 

E J baseado na semelhança desses vetustos monu- 
mentos que Donnelly conclue por admitir a identidade 
de origem dos sinais alfabéticos no Velho e no Novo 
Mundo e até a comunicação entre eles. 

Eugéne Désor é de opinião que as pitografias re- 
montam ao período neolítico, o que parece na atuali- 
dade geralmente admitido. E Stahlenberg faz a mais 
curiosa das observações, que o que temos exposto am- 
plamente corrobora : as inscrições teem a mesma atra- 
ção das tribus poúr le voisinage des eaux. 

A primeira vez que minha atenção foi despertada 
para as inscrições ruprestes do interior do Brazil foi 
em 19 07. Viajava eu no município de Quixeramobim, 
no coração do Ceará, quando, no lugar denominado 
Giqui, encontrei muitos caractéres estranhos gravados 
nos rochedos isolados pelo meio do mato, caractéres 
esses todos betuminados de vermelhão. Infelizmente, 
na ocasião nada conduzia que me permitisse copia-los. 
Depois, nunca mais voltei àquelas paragens. 

Mêses a de ante, nas terras das fazendas Cmxatú 
e Condado, pertencentes então ao coronel Antonio Leal 
de Miranda, descobri que todo o curso do pequeno rio 
Fonseca, afluente do Quixeramobim, que as cortava, 
correndo quasi sempre entre rochas, estava cheio de 
gravuras semelhantes quanto á forma, porém sem o 
betume encarnado. Percorri essa região durante alguns 
dias e examinei com vagar as numerosas pedras grava- 
das, mais de cem, sitas ora á margem direita, ora á es- 
querda do curso de agua. Estendiam-se desde perto 
das nascentes até a confluência. Copiei algumas e so 
não copiei todas por não lhes dar naquele tempo o meu 
espirito a importância que hoje a idade e o trato dos 
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livros me forçam a emprestar-lhes. Publiquei-as em 9 
de outubro de 1915, no vespertino carioca A Noite . 
Em 1922, estampei- as no numero de janeiro da Ilustra- 
ção Brasileira, documentando um ensaio intitulado Os 
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Gravura na Pedra 
de L,a Iglesia — 

COLOMBIA. 

A comparar com o 
estaterio forcense. 


Cunho dum esta- 
icrio antigo, de 
elétron, de Focóa. 

(Apud Glotz — 
ts Le travail d&ns la 
Gréce ancicnne’ * ) 


mahaãêus do sertão . Esse ensaio decorria dum artigo 

sob o titulo Inscrições indígenas, acompanhado dos res- 
petivos desenhos, que eu fizera aparecer, em Julho de 
1920, numa revista efemera, a Rio-Paris, Com maior 
documentação, sobre essa base, fiz uma memória apre- 
sentada e recebida pelo XX Congresso Internacional 
de Americanistas que se reuniu no Rio de Janeiro. 


Espiral muna pedra 
de New México — 
E. U. A. 

(Apud i, Donnelly 
^ATLANTIS’') 


Inscrições numa 
rocha perto de 
Dogget, Califórnia, 
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Assim, o que 110 presente estudo se contem ê o re- 
sultado dos esforços do autor durante muito tempo, 
mas sem continuidade, para se inteirar dum assunto 
que reputa interessante. 

Nesses petroglifos cearenses, ha poucos sinais ver- 
dadeiramente simples. Na generalidade, são comple- 
xos. Repetem os desenhos encontrados pelos estudio- 
sos do Canadá á Terra do Fogo, da Laponia á Hotento- 
cia e da Sibéria ás índias. Constam alguns de linhas 
horizontais cortadas por pequenos traços verticais, 
como si se tivessem contado dias ou distancias e can- 



Itiscrições em pedras. 

Aucímabveach 

ArgylesWre 

Inglaterra 

(Apuei Al. Bertrand ^Beligion 

des Gaulois” ) . 

■ . m . ,<r ■' ' - • % + : 

celado tudo depois. Outros são verdadeiros labirintos 
de curvas e retas confundidas. Vários se compõem de 
polígonos reunidos a outros ou a círculos, dos quais 
saem raios ou patas, lembrando exóticas figuras de ani- 
mais, Abundam as cruzes, os semi-circulos, os círculos 
e as gregas que Kliseu Reclus já assinalára que se vêem 
em todas as inscrições primitivas do mundo. Uns fa- 
zem pensar em ideogramas metonimicos ou meta f o- 
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ricos, sendo o aspecto da cousa representada desfigurado 
pela grosseria do instrumento, a dureza da pedra e a 
inhabilidade do traceja dor. 

Um dos sinais repetidos mais amiudadamente é 
aquele que geralmente se chama pê de galinha e os chi- 
neses denominam garra ãe passaro } comuníssimo nos 
artefatos dos peles- vermelhas como nas tendas de cou- 
ro dos patagoes, nos monumentos aztecas, nos paredões 
de Cuzco, na ornamentação de todos os povos do oriente 
antigo. Vêem-se mais circumferencias simples ou corta- 
das por diâmetros, quadriláteros diversos, ângulos vá- 
rios, como os das lages tumulares himiaritas ; círculos 
atravessados por grandes linhas horizontais e verticais, 
triângulos, ZZ, BB invertidos ou não, TT, grelhas, for- 
quilhas, aves, lagartos, machados de pedra, a figura 



Sinais gravados em pedras na Escócia 

(Apud J. Y. Simpson). ■' /j 

A notar: a pé de galinha. 

humana e todos os conhecidissimos símbolos dos ve- 
tustos cultos solares : as rodas, os raios, o trískele, a 
cruz e a svastika. 

Sabemos por Fabre d’01ivet que o circulo singelo 
é a chamada rota dos cabalistas, representa o circulo 
das cousas sensiveis ; que o circulo rodeado de chamas 
ou raios simbolisa é o das cousas ininteligíveis ; que a cir- 
cumferencia com o ponto central é a imagem de todo 
principio, ou o sol; e que dessa simbólica se originaram 
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í res letras hebraicas : o aleph, o samech e o shin, isto 
6 , a, s, e sh 

Embora não tão perfeita como em outros petro- 
glifos, mesmo do Ceará, os do rio Fonseca apresentam 
a espiral. E 7 um signo pit ogra fico espalha dissimo. 
As espirais dos monumentos similares finicos são famo- 
sas. Merrimée observou-as na celebre pedra de Gavr- 
innij| em França, assemelhando-as ás que se dizem cel- 
ticas, de Francfort-sobre-o-Meno, pela maneira da 



Inscrições nas rochas de West Kilpatrick — ES CO Cl A 
— (Apud Al. Bertrand — “ReMgion des Gaudois"). 


A notar: as rodas solares e um desenho estranho, o 
maior, lemhrando outro, mais retilíneo, do rio Fonseca, 

feitura. Donnelly noticia a presença de espirais nas pi- 
tografias do México, do Colorado, do Tennessee e da 
Escócia. Elas são, ao mesmo tempo, um dos ornatos 
mais triviais dos bronzes micenianos ou pre-helenicos. 

São todas as mesmas figuras das pedras da Bre- 
tanha, por muito tempo atribuídas aos celtas, as mesmas 
das criptas sepulcrais megalíticas. À's primeiras, Riviére 
se reporta desta maneira : il . . .lignes droites, cour bes, 
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ondulées, parfois enchêvetrées, rtautres fois au cort- 
•tràirc réunies par groupes du mêrne aspccfc. oon c ils 
des simples ornements ou des signes ? un motif de déco- 
ration ou des caractéres d’êcriture? — Persoime n J en 
sait rien et toutes les suppositions sont permises. Cer- 
tains signes se rapprochent singulierement des caracte- 
res chaldéens ; d'autres, qu’on ne peut comparer a 
ceux d^aucune langue connue, sernblent, avoir une au- 
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Cavidades c figuras do tumulas do Renongart 
— PIovan — Bretanha — França — 

(Apud Alex. Berlrand — “Religion des Gaulois’’). 


A notar: as cruzes e um hieróglifo humano decomposto. 


, » . ' *' T fi ~ •’ 

tre destination que de servir de motifs décoratífs”. Sem 
duvida, mas qual ? 

O machado de pedra, completo ou não, é outro 
dos símbolos que pululam. O mesmo autor escreveu : 
“Les dolmens du Morbihan offrent de curieuses gravu- 
res sur leurs parois de granit. La hache de pierre y est 
trés souvent figurée, trés reconnaissanble, mais d ; un 
dessin grossier qui ídatteint jamais la valeur artistique 
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des plus medíocres gravares magdaléniennesP O ma- 
chado figura na citada pedra de Gavrhnnis. Na pedra 
de Mané-er-Hroeg (Bretanha), ha um cartucho como 
o dos esteios egípcios rodeado de machados. Ainda se 
encontra o machado nas gri tas funerárias do Marne 
e no dolmen de Collorgues, no Gard. A J s vezes, a acha 
neolítica toma a forma do ankh vetusto, do hyq faraô- 
nico, do peãum , cajado ou báculo, e do nekchekh tebano, 
jlagellum ou açoite, atributo de Osiris. 

O olhar atento descobre facilmente nas rochas do 
sertão de Quixeramobim a forma rude da acha de pe- 
dra, Nas mesmas, nas extremidades das cruzes ou dos 
tifskeles, ou isolados, se notam pequenos buracos re- 
gularmente concavos. Os especialistas modernos no 
assunto, conhecem-nos como cupules , bassins ou êcuel- 
les y termos francêses que se generalizaram. Os ingle- 
zes dizem cups, Como essas cavidades se afundam 
na grande maioria dos petroglifos, os cientistas chamam 
ás pedras em que os encontram pierres a cupules , pier- 
res a bassins ou pierres a écuelles . Para Riviere “la 
cupule parait être un signe dont le sens était eompris 
de la plupart des peuplades néolithiques et de celles 
qui vécurent a l f age du bronze. Sa signification est in- 
eonnue. Peut-être est-ce un nombre, peut-être est-ce 
un emblême”. O douto Piérart, referindo-se a inscri- 
ções neolíticas achadas nos arredores de Paris, do lado 
de Saint-Maur des Posses, diz acreditar que as cupulas 



Pedra gravada de Robernier — França. 

( Ap ud AI. Bertrand — ■ “Religion des Gaulois”). 

A comparar o estilo do animal com o de S, Tomé 

das Letras. 
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eram destinadas a receber matérias gordurosas com 
pequenos pavios, servindo de lampadas votivas para 
os dias de festa religiosa. Segundo Alexandre Bertrand, 
nesses pequenos buracos se deixavam oferendas aos 
deuses j de cereais e oleos. 

Talvez o mais digno de nota dos sinais pitografi- 
cos seja o pé humano. Parece que o simbolismo reli- 
gioso dessa parte do nosso corpo data da mais recuada 
antiguidade. Segundo Proclus, no Egito, a planta dos 
pés era consagrada a J sis. Por isso, aparecia nas taboas 
votivas. Daí o valor que sempre se deu a essa marca 


encontrada em quasi todo o planeta com os outros 

jb ji h rti m 



earactéres ideográficos, nas pe- 
nedias e nos blocos erráticos. 
Herodoto já mencionava um 
rochedo perto de Tiras, na Citia, 
onde se via o pé de Hercules. 



c \ 



Mahadéus de. Ghan- 
deswar 

. INDIA 

(Apud Bivett-Garnac) 


Os povos veneravam o simbolo 
vetusto e eis por que Luciano 
de Samosata levou ao ridículo 
esse resto de culto. Entretanto, 
ele durou kmgamexite através 
dos centenários. No limiar da 
idade-media, S. Gregorio de 
Tours citava a veneração das 
massas por esses simbolos. E 
Áymard sustenta que, ainda 


em 1807, os camponios fran- 
cêses faziam peregrinações aos lugares onde havia os 


pés de S. Martinho aprofundados nas rochas. 

Por toda a parte, aparece o pé ; nos dolmens do 


Morbihan, aos pares; nos penedos da Irlanda e da 
Escócia, nos bronzes etruscos ; nos mármores dedica- 
dos a Isis, a Venus Victrix e a Venus Urania ; mesmo 
com o cristianismo, nas catacumbas romanas. 
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Um dos mais celebres desses rastos é o que existe 
num fraguedo do pico de Adão, na ilha de Ceilão. Ten- 
nent, citado por Henri Cordier numa erudita apostila 
á edição de Marco Polo de Yule, conta que a pegada 
é para os brahmanistas — de Siva, para os budistas 


— do Buda, para os mahometanos — ■ de Adão e para 
os cristãos — do apostolo S. Tomé. Os gnosticos, afir- 
ma Tennent, criam que fôsse de leu e os primeiros por- 



jgF 

Inscrição nos rochedos do vale de CnUngosta — Rep. 
Argentina. (Apud Regina! d LIoyd). 



tuguêses julgavam-na do celebre Eunuco de Gandacia, 
rainha da Etiópia. 

Os pés de Buda gravados na pedra são para os do 
seu credo considerados, quando os veem, um yanira 
ou bom agouro. Os siameses enumeram cinco desses 
pés de Çakia-Muni : o de Mala ca, o do Monte de Ouro, 
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o do pico de Adão, o da Cochinchina c o do Djumma. 
Procuram-nos romarias de devotos. 

Num rochedo coberto pela cupola da antiga igreja 
da Ascensão, erigida com um mosteiro por Santa Hele- 
na, mãi do imperador Constantino, em Jerusalém, no 
monte das Oliveiras, havia gravado o pé de Nosso Se- 
nhor. E J o que conta Geo Robinson. Brand refere 
também ter visto uma marca do pé de Jesus perto de 
Cafarnaúm, no século XIII. Na prisão de Catanía, 
refere Pietro Carréra na sua Memorie síoriehe delia citd 
de Catania, de 1641, Santa Agata deixara as plantas 
dos pés aprofundada numa lage. O mesmo diziam ou- 
trora do catequista jesuita Padre Pinto, que deixára 
o rasto num pedrouço da cordilheira cearense da Ibia- 
paba. E, em Minas, S. Tomé deixou também no gra- 
nito a marca de sua passagem a pé pelos invios sertões. 

A’s vezes, essas pegádas são desproporcionais, como 
é o caso, por exemplo, das verificadas no Carson, Estado 
de Indiana, na America do Norte, ou como perto de 
Saint Jacut du Mené, na Bretanha. Então, a expli- 
cação popular é outra. Nos Estados Unidos, são pés 
de gigantes. Na França, o rasto formidável do fami- 
gerado Gargantua. 

O pé gravado nos mahadéus é um símbolo religio- 
zo vetusto, como Husson ampla mente demonstrou. 

Para mostrar como o pé se multiplica á face dos 
granitos, tomemos por exemplo a França, onde as ins- 

tf * 

t t °f° 

Pitografia do Panamá colhida pelo Ur. Nelson. — Narciso 
dar ay interpreta-a como uma escala musical. 
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<■ tições ruprestes teem sido formidavelmente 
Kastará dizer que o inquérito organizadÔN pela 
des traditions popidaires , que terminou em 1903, 

225 numeros dessa notável publicação. Em geral, nesse 
país, se atribuem essas pegadas aos santos : em Saint- 
< 'ast, os rastos desse padroeiro ; pés de S. Martinho, 
apostolo das Galias, em Sublaines, Cantinvoir, Saint- 
Epain, Cinais, Luzillé, Viabon, Corbigny, Iffendie, Pom- 
miors, no Alto-Loire e entre Tolosa e Baint-Na zaire ; 
de S. Bricio em Cleré ; de Santo Antão em Yillers- 
Cotterets ; de S. Germano em Magnj^; de S. Clovi| 
em Saint-Cloud ; de S. Miguel Arcanjo, perto da Cha- 
pelle Sainte-Barbe, no Dinanais ; de S. Pedro em Foi- 
rac ; de Santa Madalena nas ribeiras de Charente e 
de Yienne ; de S. Rema cie proximo a Spa; de S. 
Meano em Port-Briac ; de S. Paulo Sérgio em Bages ; 
de S. Gildo em Préfailles ; de S. Lunario em Decollé ; 
de S. João no Mame-et-Loire ; de S. Silvestre em Bre- 
dous ; de S. Me dardo na Alvernia ; de S. Cado em Etel ; 
de S. Yalay nos arredores de Dinan, e de Santo Armelio 
em Ploermel. Em outros lugares — no Níevre, em Uchon 

em Logne, em Moncontonr, na Grande Verriére — as 

° / - 

marcas são as sandalias, as plantas ou os sapatos de 
Jesus ou do Menino Deus. No vale de Heas, no Mor- 
bilian, no Creuse, perto de Pontarlier, passam a ser de 
Nossa Senhora. Na Yendéa, em Fregunc, Haut-Donon, 
Charlemont, Thuziel, Saillans, Mireloup, Mont-Dol, 
Henon, Áragon, Ercé-en-Lamée, vêem-se, ao contrario, 
os pés do diabo. 

Entre essas explicações naturais que o povo procu- 
ra para os sim bolos que desconhece, ás vezes o paganis- 
mo reponta sob a crosta que através de muitos séculos 
já acumulou o cristianismo, E ainda se chamam pés 
das fadas ou dos lu tinos as gravuras de pegadas de Bou- 
loire, do dolmeii de Cesée, das pedras marginais do 
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Creuse, de Barma, de Maurioche, de vários lugares das 
Cotes du Nord e da Alta Bretanha. 

A Bíblia, a lenda e a historia dão-se as mãos nessas 
explicações populares e algumas delas veem tocar as 
, idades modernas. Ha o pé e a mão de Sansão num blo- 
co errático do Ain e noutro do Endre. Vêem-se pés de 
Gargantua em Carolles e em Saint-Priest-Ia-Pleine. Os 
de Roldão se imprimiram em Roquecor, em Saint-Aman, 
e em Louhoussoa. O de Carlos Magno gravou-se em 
Gerar dmer. O da duqueza Ana da Bretanha, em Plon- 
jean. E o de Maria Stuart, perto de Morlaix. 

Simbolo absolutamente universal nos petroglifos é 
a mão. Rápido olhar sobre os nossos desenhos eviden- 
ciará o fato. Em França, como na Colombia, como no 
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Caracteres cl- 
pro nilnoanos 
da epoca do 
Lronzc. 

A notar : a 

mão o, a ore- 
lha cios chi- 
nêses. 
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Brasil, as mãos gravadas se multiplicam. São as de 
Santa Brigida no Einisterra, as de Santo Ivo om 
Louannec, de S. Bozon em Bousenot, de Santa Odila 
da Àlsacia nos Vosges e mesmo do diabo em Plerguer, 

Certos sinais lembram, por vezes, os lingans anti- 
gos, uns com o duplo cieis e outros com o tríplice phal - 
lus. Notam-se mesmo algumas combinações de letras 



Inscrição minoana préhclenica. 

ou símbolos feitas de maneira a produzir a aparência 
falica. 

A figura humana também está ali representada 
pela face, como é comum até em certos caracteres al- 
fabéticos, quais os de Minos, na época do bronze, ou 
pelo corpo total, como é ainda mais comum nos petro- 
glifos de toda a parte, sendo que, ás vezes, se confun- 
dem os vultos humanos com o perfil de monos ou rãs» 
As figuras femininas são "mais raras. | Assinala-se uma 



Alfabeto cie Tliern, 
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notável- numa lapide de Boury, no Oise, França. Dá a 
impressão de ser a unica. 

Acumulando nestas paginas grande numero de co- 
pias de inscrições ruprestes de todos os paisé|, bem como 
de figuras similares de outros documentos, nosso fito 
é permitir ao leitor a comparação visual dos caracte- 
res iguais ou semelhantes que demonstram a universa- 
lidade duma escrita primitiva. 



Analisando as nossas figuras, poderá ver o sinal 
chamado vulgarmente pé de galinha , no sertão cearense 
e nas rochas gravadas da Escócia, confundindo-se com 
o m ou com o í do alfabeto primitivo ; a acha de pedra. 


Tu Lo a mino 
a na d o conta- 
bilidade. Apud 
René Dussaud. 
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no Brasil, na Argentina , na Escócia e no alfabeto pri- 
mitivo ; os denominados raios solares, no Ceará, ainda 
na Escócia, na Bretanha e nas moedas gaulesas ; o 
olho em Marajó e na China ; e a svastika por toda a 
parte. Facilmente se verifica que a roda solar, a cir- 


ii< ê 


%/ 


o 


V (9 9^ on 


u 


ka 


t- 

ya 


ki 


y» 


A A X 


ko 


yo ku e yo 


£ s 

ba be 


V/ 

bi 


t 


ta 


J? Ui 

bo bu 




ü 



ma 


m t~ 


di 


>t 


me 



to 


tu 



X 

mu 

QL 

pa 

m 

ie 


T W 


na 

//\\ 

>e 



sa 


ne 



ni 


Jr V 5 ^ 8 i: + ^ 


no 


pi fo pu 


la 


le li lo lu 


-kC X A 

fa fe f ‘ 


9 Q 


fo 


ia 



se 


si so 
Silabai‘io 


y\ 

su 


A 9í £/ í 


za 


zo 




Ibe 


ponto 


icroe» 


cipriota. 
fp 


cumferencia com um ponto central bem nítido, figura 
nos monumentos da Galia, nos pctroglifos dos condados 
ingleses, no rio Fonseca, no alfabeto de Thera, nos hie- 
róglifos egípcios, entre os caractéres chinêses e até na 
chamada geometria qualitativa dos ocultistas. Outro 
sinal convencionalmente intitulado grelha está nos nos- 
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sos sertões, em West-Kilpatrick, em Plovan, no silaba- 
rio cipriota, Rodas solares com raios salientes fazem 
parte das gravuras brasileiras* das indús, das escoce- 
sas, das argentinas, das inglesas e das colombianas. 
Nota-se a cruz em todos os mahadéus e em todos os al- 
fabetos arcaicos. 

A famosa rã das inscrições da Colombia ê parenta 
da da ceramica marajoára e da dos códices nahôas. O 



Parte da pedra de Ramirí- Uma das i>edras de Facata 
qui — Colombia. tivá — Colombia. 

(Apud M. Triana — "Civilizacion Cliibcha”). 


símbolo azteca de Itzcoatl, a serpente coroada de pon- 
tas de seta, é irmão do S emplumado de traços que or- 
namenta o bronze das antigas armas dinamarquesas e 
de outros que se enfileiram numa pedra colombiana, em 
Corrales. E a figura ictioforme dum estaterio de Foeéa 
parece a réplica de um pintado dos antigos habitantes 
do vale do Madalena. 

A 7 primeira vista, as analogias resaltam. O triân- 
gulo da geometria qualitativa passa pelos diagramas 


i 
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Variantes e evolução do símbolo denominado da Rã 
nos petroglifos colombianos, segundo Miguel Triana. 


£ Q ro 3 o (P jy iAt fí 

■ 


Letras de forma grega copiadas por M. 
Triana em Pandi - Cbíombia. 


chineses e vai acabar nos alfabetos arcaicos do Egeu, 
A cruz segue o mesmo destino, svastikada ou não, apa- 
recendo no sertão e na índia, na numismática da Galia 

* 

e nos seus menhirs, nos velhos alfabetos e na simbólica dos 
ocultistas, As mãos de Facatativá são quasi as mesmas 
do nosso hinterland e da escrita minoana ou cretense, 

* . : 7 v. ^ ^í-v. •• .v. -• . -.y.-r.. -.•.-vcSvijor • v- v. 



Sinais na Pedra de Cucuta — Colorabia. 



Inscrição nas rochas de Casablanca 

Colombia. 


(Apud M. Triana — c *CivlIizacion 

CMbcba'’ ) . 
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Mãos numa pedra Je 
Facàtativá — Golom- 

Éà, 


Gravuras nas pedras 
da fazenda “EL VIN- 
CULO” — Colombia. 



Gravuras nas pedras 
de Tom a gata — Co- 
lombia. 


(Apud M, Triana 
“Civilizacion Chibcha”). 


Ha runes no sertão, tão perfeitos como os escandi- 
navos, letras gregas na Colombia e cxmeiformes a meio 
caminho dos Andes. Rodas solares de raios externos 
multiplicam-se : Quixeramobim, Grã-Bretanha, Indos- 
tão, Argentina. O mesmo se dá quanto ás de raios in- 
ternos ou divididos em quatro e mais partes : Ceará, 
Escócia, França, Thera, China. Os sinais de numera- 
ção da China, do Egito e de Marajó são idênticos. Os 
hieróglifos aztecas seguem o mesmo sistema dos triga- 
mas de Fo-hi. E o estranho animal da pedra de Ro- 
bernier ê mais ou menos gerneo do que se encontra em 
S. Tomé das Letras, 


\GL tfzf V/ w -O 

Inscrição c uniforme encontrada em D ui t ama — Co- 
lombia (segundo Perez Triana), 
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Figuras nas pedras de Facatatrvá — — ColoiiiMa (cm cima) . 
Figuras nas pedras de Puiicli — Coloinl>ia. (cm baixo). 

(Apuei M. Triana. — “Ci^ilixacion. Chlbeba”) . 


O mistério dessas analogias dá que pensar e a 
explicação mais aceitavei será a dum simbolismo reli- 
gioso primitivo, do qual lentamente se derivaram cara- 
ctéres ideográficos, comuns a toda a humanidade, ou 
a uma humanidade que andou por quasi toda a terra, 
dos quais tenham nascido os primeiros alfabetos. Foi 
o geologo Symard um dos primeiros, sinão o primeiro, 
a querer que' nos vetustos nonumentos de pedras gra- 
vadas da França se reconhecessem os vestígios dum cul- 
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Alguns sinais da Pedra cia Leôn — Tc-qucnclame 

— Colombia. 




e roghfos de COBR ALES — Colombia . (Apud M. 
X RI AN A — Crvihzaciojti Chibcha"). 


to de natureza solar anterior aos druidas. Alexandre 

-tsertrand, que estudou honestamente a questão* é da 

mesma opinião. Ele demonstra neles o simbolismo in- 
iludível dessa religião vetusta. 

Muitos desses signos se tornaram letras. A ou- 
ros, letras acompanhavam. Ignora-se o processo de 
ormaçao, nessa base, do primeiro alfabeto. Na opi- 
mao de René Dussaud, Emmanuel de Rougé fixára os 
princípios científicos da evolução do alfabeto. Até a 
origem, porém, nenhum dos dois se atreveu a ir. Dussaud 
acha que a invenção do alfabeto não dependeu do en- 
contro^ dos sinais, mas da decomposição da palavra em 
sons simples. Essa desarticulação do vocábulo para ser 
transcrito é que foi a chave do problema. Do mesmo 
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Mguras da Pedra dos Funerais — 
Colombla. (Apuei LuciUa Saray). 


modo, o sistema dos algarismos arabioos não depende 
de cada cifra, mas do zero. Na escrita silabica, primeiro 
foi necessário obter os sons simples, transcrevê-los ; 

aos poucos os primeiros caractéres 

ideográficos e ir conservando os segundos- Dussaud 
conclue por traçar este esquema da formação dos alfa- 
betos na bacia do Mediterrâneo : 


ALFABETO PBOTOTIPO 


I 

* 

ALFABETO 

SABEANO 


ALFABETOS 

■ 

geego e latino 


I 

ALFABETO FENÍCIO 


ALFABETOS GREGOS 
ARCAICOS 
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Si 1 ’ ’jp2to S d5 r í§5fef ^ raV!idos f pintados do vermelho 
I cdia do Dj abo - Boqueron de Sutatausa - Colombia. 

pud M, TBIANA — “Civilizaeion CMbcba"). 

A notar, sobretudo: a orelha dos chiaêses. 


t»np,?r.^! a menor duvida que as pitografias ser 

e oaraniI^^ Í egram n ° sistema universal de símbolo; 
aleumn „ e que nasceu o alfabeto; que significan 

mLXde dl» deve “f° fardar a memória duma hu 

Sa lidas p!, Sapareclda 1 e due talvez possam ser un 

estudar ot i, ■ 1SS0 ’ sena necessário em primeiro lugai 

a sjgno de per si, de modo a estatuir o ser 



Gravura da 
Colombia. 


pedra 

(Apud 


Er Ambucal — 
M. Triana — 
Chüiclia” ) 


Tocaima — 
“Civilizaeion 


Ã notar: o pé. 
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valor ideográfico nuns casos, fonético noutros ; e, em 
segundo, possuir a lingua, o logos antiquíssimo transcri- 
to nessas rudes faces de granito. 


Qual seria essa lingua ? 

Talvez Vicente Restrepo, que o seu mistério desa- 
fiou, tenha razão quando exclama : 


“Mudos en razón misma de su origen, condenados 
eses signos, por lajmano inconscientel( ?) ^que^os^trazó, 





Sinais principáis das rochas da Caupati 

— Colombia. 



— nio Caquetá 



Gravuras da pedra de Duilaina — Coloínbia.» ( Apud 

M. Triana. — “Civilixacion Ghibcha’’). 


a un silencio eterno, jamás podrá la vara magica de 
ia ciência hacerlos hablar”. 

Num erro grave incide o autor de Los 
dizendo que os traçou una mano inconsciente. O estudo 
que aqui deixamos feito tem por fim simplesmente 
demonstrar que essas inscrições representam algo de 
serio, teem. uma significação desconhecida e fôram tra- 
çadas concientemente. 
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Isso cremos ter suficientemente provado. 

Quando se acharam as primeiras inscrições ciprio- 
tas em moedas, ninguém entendeu os caracteres nelas 
existentes. O duque de Luynes estudou-as com afinco 
e determinou a palavra Salamina, opinando que aqueles 
sinais eram homofonos, Roth e Helfferich seguiram- 
lhe os passos. Durou anos o seu Jabor e nada adeanta- 








-Hieroglifo numa pe- 
dra ao sul de Cali 
— Colombia. 


R, 


Figuras repetidissimas na Pc 
dra de Gámesa — Colombia 


(Apud M. Tríana — “Clvilizacion Chibcha”). 


ram. O acaso que fez achar a inscrição bilingue de Ro- 
seta para auxiliar o homem na decifração dos hieró- 
glifos egipcios desempenhou o mesmo papel dessa vez, 
ht eontrou -se uma inscrição também bilingue : ciprio- 
ta e fenicio. Então se pôde descobrir que os antigos 
habitantes . de Chipre usavam não um alfabeto, mas 
um silabario. Determinou-se esse e hoje se lê uma ta- 
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Sinais solares nas 
grutas da serra de 
Cor doba - Argentina, 

A notar : a flor é a 

mesma das inscrições 
da Paraíba. 


bula ou numisma da ilha famosa com a mesma 
facilidade com que se lê um tijolo cozido da 1 Bu- 
ziana. O curioso é que o duque de Luynes com todo 

o seu esforço só acertara uma 
letra : o s. A chave que o 
acaso forneceu para essas lei- 
turas falta ainda para a dos 
petroglifos. 

Le Dain sentiu vivamente 
o valor dessas misteriosas gra- 
vuras quando escreveu estas 
palavras : “Resulta dos estu- 

dos sobre os dolmens e outras 
construções megalíticas que 
esses monumentos estranhos encontrados em todas as 
regiões do globo denotam urna emigração, um exodo 
quasi continuo das raças primitivas. A que lei elás obe- 
deciam movendo-sc assim e deixan- 
do vestígios inapagaveis em distan- 
cias prodigiosas, hoje em dia sepa- 
radas pelos oceanos ? A > necessidade, 
respondemos.” 

Babemos perfeita mente que Le 
Dain pertence a uma escola que 
a ciência oficial afeta despresar e á 
qual o Grande Larousse atribúe une 
êrudition âouíeuse. Mas, neste ponto, o 
interessante autor de Vinde Antique 
não foge aos postulados científicos 
geralmente admitidos e figura uma 
hipótese de migrações continuas e 
generalizadas que nada apresenta de metafísico ou 
de impossível. 






Petroglifus argenti- 
nos — Catamarca. 

A notar : o sinal maior 
c quasi o mesmo 
duma das pedras do 
rio Fonseca. 
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O mundo é mais antigo e mais cheio de mistérios 
do que se pensa - — disse, como já citámos, Michel BréaL 
Constantin Balmont escreve que, “sem a hipótese da 
Atlantida, é impossível explicar uma imensidade de 
fenomenos na ordem das cosmogonias, da escultura, da 
pintura e da arte arquitetural” . À não admiti-la, será 
melhor aceitar a que recentemente propõe o erudito 
russo Marr : uma civilização que denomina Japhetiãa, 



Espirais nas pedras de Miranda (Venezuela), Serra Ne- 
vada de Santa Marta, Auaeutá e La Ruidosa (ColomJbia) - 

•T“' 

I 


(Apud M. Triana — “Civilizacion Chibclia”). 



que precedeu as pre-helenicas, as italiotas e as fenícias 
e que foi universal? Ou será mais prudente verificar 
os fatos, como acabamos de fazer, sem concluir por 
esta ou aquela opinião ? 







O00 


(Vide a legenda na pagina seguinte). 
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1 numa grande rocha do Alto Parime, Ama- 
zonas, terras da fazenda nacional de S. Marcos (Guiana 
Brasileira). Sob a mesma rocha, ha uma caverna que 
pode conter cincoenta cavaleiros montados. DomviUe- 
Fife, que a visitou , chama-lhe The mysterious temple- 
rock. Ele copiou essas gravuras e calcula-as, sem ex- 
plicar por que, como tendo sido feitas 600 anos antes 
de Cristo. Do templo, infelizmente, não dá nenhuma 
descrição minuciosa, mas publica ' uma fotografia im- 
pressionante. As inscrições são curiosissimas. Integram- 
se no estilo geral das que se vêein pelo mundo inteiro, 
como se pode verificar pela repetição de certos sinais. 
Que misteriosa gente deixou na dura face dos granitos, 
assim entalhado, o segredo dos seus passos ? . . . 



EXEMPLOS DE “TIFINÀRS” 
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Leitura : Ire idjem chellum derHrrinnit 

Atéiekf yalla ar hast irkehen . 


gffcADUÇÃO : 

Para aquele que põe a corda no pescoço 
Deus acha alguém que a puxe. 



Leitura : Yakat dedjeddit ur tidasen. 

Tradução : Barulho e caça não andam juntos. 
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Os íijinars ou letras tuaregs assemelham-se, segundo 
lady Dorothy Miles, aos antigos caracteres libicos E 
ela acrescenta : “Em toda a região dos tuaregs, podem 
se ver^ desenhos de homens e bichos nas rochas, com 
inscrições, cuja origem ninguém conhece e que os pro- 
piios tuaiegs não podem ler, apesar de sua semelhança 
com os tijinars modernos. Essas inscrições, a julgar 
pelas reproduções, são analogas ás que vi no sul da: 
Aigelia e cuja data ou significado ninguém sabe. ,J 

Lem-sc esses tifinctvs. Nao se lerão os wiahadéus f 


SIGLAS MAÇÓNICAS 
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ros do 


paço de Cintra em 


Siglas ou assinaturas 
maçónicas dos monumentos 
goticos. Os canteiros me- 
dievais costumavam gravar 
em cada pedra de obragem 
que preparavam um sinal 
misterioso, que era segredo 
exclusivo dos pedreiros li- 
vres, cujas corporações fize- 
ram os grandes monumentos 
de carater religioso e civil 
no estilo que se convencionou 
denominar gotico. Parece 
que só os grandes iniciados 
estavam ao par da leitura 
desses símbolos que encon- 
tramos hoje na face do lióz 
escultura do das catedrais 
francesas e desde os mos- 
teiros britânicos e os castelos 
roqueiros alemães até os mu- 
PcrtugaL Com o tempo, 


as siglas passaram a indicar somente, em cada pedra, 
o trabalho do respetivo canteiro, com fim unicamente 
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material. No seu. aspeto geral, as mesmas lembram os 
misteriosos sinais dos petroglifos e aqui só estão para 
mostrarem que tudo quanto se escreve na pedra, em 
qualquer tempo, tem um significado e um fim. 


NOTA 1 — Em aditamento ás nossas considerações, é con- 
veniente transcrever alguns dos trechos dos Diálogos da a Grandesas 

do Brasilf que se reterem a 


s 







inscrições encontradas nos tem- 
pos coloniais, numa serra da 
Paraíba. “Relatou-me — diz 
Brandonio - — ■ por cousa ver- 
dadeira que, andando Peli- 
ciano Coelho de Carvalho, 
eapitão-mór que foi da dita 
capitania pela mesma serra, 
fazendo guerra, ao gentio P eti- 
guar, aos 29 dias do mes de 
dezembro do axmo de 1598, se 
achára junto a um rio cha- 
mado Arasoajipe, que, por 
ir então sêco, demonstrava 
somente alguns poços de agua, 
que o calor dó verão não 

tinha ainda gastado, e que alguns soldados, que foram por ele 
abaixo, toparam nas suas fraldas, com uma cova, da banda 
do poente, composta de tres pedras, que estavam conjuntas 



Pedra gravada de El Infier- 
nito — ■ ColomMa. 

(Apud M. Trisma — “Civili- 
jzaeion Chibclia* * ) . 



Sinais na pedra Aipe — Colerdbia. 

(Apud M. Triana ■ — ' 'Civil i- 
zacion Ctirbelia’ ’ ) . 


I 
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Gravura da Pedra do Matrimonio — 
Colombia. (Apud M. Triana — “Civi- 
liza ci ou Chibcha’ ’ ) . 


Inscrições com tinta vermelha, na entra- 
da da gruta do S. Tomé — Estado de 
Minas Gerais — Brasil, (A circunferên- 
cia tem uns doze centímetros de diâmetro). 


umas com as outras, capaz de se poderem recolher dentro quinze 
homens j a qual cova tinha de alto, pera a banda do nas- 
cente, de sete a oito palmos, o da banda do poente, treze até qua- 
torze palmos ; e ali por toda a redondesa que fazia na face da pe- 
dra, se achavam umas molduras, que demonstravam, na sua com- 
posição, serem feitas artificialmente. Primeiramente, a banda do 
poente desta cova, na face mais alta dela, estavam cinco en ta móssas 
todas conjuntas, que tomavam principio debaixo pera cima de 
um tamanho, que semelhavam, no modo com que estavam arruma- 
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Pé cia tamanho natu- 
ral, gravado numa 
rocha ao nível do 
chão, na entrada da 
gruta cia S. Tomé — 
Minas Gerais - Brasil» 


Figura de anima! 
gravada e pintada de 
yermelho numa. ro- 
cha junto á gru- 
ta de S. Tomé — Mi- 
nas Gerais — líràsil 
— (Mede mais ou me- 
nos 1 m. de compri- 
mento) . 


das, o em que se pinta por reta b los o rosário de Nossa Senhora ; 
e no cabo dessas móssas se formava uma de rosa desta maneira , 

E é de advertir que os mais dos caractéres, que se demons- 
travam nesta cova, se arrumavam da banda do poente, aonde 
da parte direita das cincoenta móssas, em um cotovelo que a pedra 
fazia, se demonstravam outras trinta e seis móssas, como as de- 
mais ; das quais nove delas corriam do comprido pera cima, e as 
outras tomavam através contra a mão esquerda, em cima delas 
todas estava mitra rosa, como a primeira que tenho pintada : e 
logo, um pouco mais abai- 


xo, estava outra semelhan- 
te rosa, e junto dela um 
sinal que parecia caveira 
de defunto, e logo, contra 
a mão esquerda, se forma- 
vam doze móssas semelhan- 
tes ás demais e no alto 
delas, que era conjunto ás 
cincoenta primeiras, pare- 
ciam uns sinais ao modo 
de caveiras, e da banda 
direita do cotovelo estava 
uma cruz e logo, para a 
banda esquerda, na face 
da pedra, se demonstra- 
vam, em seis partes, cin- 
coenta móssas. Em urus 
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Caracteres principais elos litoglifos 
de Araçuaglpe — Paraíba, 


A notar: a flor (rosa) idêntica ás 
da Parai ba e os lingans. 
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Inscrições nas pedras de Sete-Cidades — Pira- 
curuca — Estado do Piauí — Brasil. 


(A notar: a mão) , 


das partes estava uma rosa mal clara, porque parecia estar gastada 
do tempo, e logo adeante estavam outras nove massas semelhantes 
ás primeiras e, por toda a redondesa da cova se viam pintadas outras 
seis rosas, e na pedra, que se assentava em meio das duas, estavam 

•A -7 B *'“i' • ■ ! t-’ i •' . - . i , i* ■ Ki. -v V . . r', .. ■ ■■ • sinais ou 






Alguns sinais dos litoglifos 
de Pedra Lavrada — Piauí. 




Sinais principais num líto- 
glifo da Paraiba. 

A notar: um lingan. 




caracteres que abaixo debu- 
xarei, divididos em tres 
partes, com mais tres rosas 
que os acompanhavam, O 
que de tudo era mais de 
consideração, era o estar 
entre duas pedras muito 
grandes, uma que botava 
a borda sobre as outras 
arcadamente, com estarem 
tão juntas, que por nenhu- 
ma parte lugar a se poder 
meter por elas o braço. ÍJ 

Desta descrição se 
infere que se tratava dum 
dolmen verdadeiro pejado 
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Figuras encontradas por Gustavo 
Treitler no Morro do CetreirG, a 
uni jiiloin,cÍTo da povoação PE’ 

DO MORRO (Ceará) . Essas figu- 
ras foram gravadas e, em segui- 
da, pintadas com tinta vermeliia, 
expostas ao sol e a chuva. 

aa 

paiina 000, encontrada mima pedra em Kingiktorsuak, a 72° e 
55' de Latitude Norte, na Groenlândia, feita pelos professores 
din a mar quês es Rasmu e Finn Magnussen : 


de inscrições 
como os de Plovan na 
Bretanha. Fôram esses, 
sem duvida os primei- 
ros litoglifos a que se 
prestou atenção no nos- 
so país e, ao invés de 
considerá-los perpetua- 
dores de cousas passa- 
das, o autor dos Diá- 
logos preferiu achá-los 
"figurativos de cousas 
vindouras.” Admitiu, 
todavia, que sô a indus- 
tria humana os poderia 
ter feito e nisso se 
houve com inteligência. 

NOTA 2 — Leitura 
da inscrição runica da- 



Figuras da Pedra Ferrada — Itapipoca 

— Ceará. 
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xn * T i „ d r * feigvaps : son : r ; o Ir. Bi arme : Tórtarson • nlr 

Enridi. Osson : Langardag. inn* fvrir Ga rmdo o- hMdn ™ 1 " + 
ok ruddn. MCXXXV (?).- y ^agnclag hludu. varda te. 

Tradução inglesa de Hovgaard, op. eit. : 

n í , u m 4 ri! V t tason and B i arne Thordarson and Ándride 
/a ( or these) beaeon (s) Saturday after Gaandau 

{ pril 2n) and cleared (the place) (or made the inscrxption) 1135 ( ?)” 

Qi.rt f ;í» ®}“ , de S W e Biarne, filho de Thordar e Henri- 
q c filho de Oto levantaram este mareo no sabado seguinte ao 
Gagnday (25 de abril) e fizeram esta inscrição. 1135 ( ?) ” 

Ha duvidas quanto á leitura da data. Alguns opinam por 1335 

_ n Cc o se c0 ^ seguiu ler o que se insculpiu nessa pedra nordi- 

do S m ° S ^ Um dm Um erudíto Ieia 0 segredo dos mahadéus 



Inscrição em vermelho — Serra tio Paú d’ Arco 

buretama — Ceará. 


Uru- 


FONTES BIBLIOGRÁFICAS 


Les piares á empreintes et les traditions populaires. 


sAbGBALIj — 

! ! Les pierres á bassins. 

Ambeoketti — Los monumentos megcdüicos dei salle de TaH. 

Las grutas pintadas y los petroglijos de Salta, 

Ameghuvo — • Antiguedad dei hombre en el Plata. 

NSELME (H. n J ) — De V hebreu comme langue mimüive. 
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rJE 


rAH 


àymabd — Roches â bassins. ^ 

Balmont (Constantin) — Visions solaires.^ 

Barroso (Gustavo) — - Terra de sol, — O sertão e o mundo. Atra- 
vés dos folclores. — As colunas do templo. 

Berger (Ph.) — Histoire de V écriiure ãans Vantiquité. 

Bertrand (Alexandre) — La religion des gaulois, 

Beuchot — Manuel des anüquiiés américaines . 

Brasseur de Bourrourg — C hresthoma thie de la langue Aí ay a . — j 
Rélation des choses de r Yiicatan. , 

Brêal (Michel) — De quelques âivinilês italigues, — Sur le dechif- 

frement des inscriptions chypriotes . 

Brtjch (Carlos) — La piedra pintada dei arroyo V aca M ala y las 

esculturas de las cuevas de Junin de los Andes. 

Carvalho (Alfredo de) ■ — - Pre-historia sul-americana. 

Cartaillac — Ages prehis loriques de V Espagne et du Portugal. 
Ch are n c e y — Le myíhe de Yotan. 

Charle vo ix — Histoire ãe la Nouvelle France. 

Charnav (Desxrê) — Cités et ruines américaines. Palenquê. 
Charton — Voyageurs anciens et modernes. 

Chatellier (Paul du) — Mégalithes du Finistêre. 

Chenellêre ( Ernoul de la) — Jnventaire des mégalithes des Cotes- 

du-Nord. 

Cícero — De natura deorum. 

Gourt de Gebelín — Le monde primitif. — Histoire naturellc 

de la parole. . r 

Cunha Mattos — Itinerário do Rio de Janeiro ao Pará c ao Ma- 
ranhão. 

Debret — Voyage pittoresque et historique au Brésil. 

Decharme — > Myihologie grecque. 

Dechelette (J.) — Archêologie préhistorique. 

Désor (Eugéne) — Les pierres a écuelles. 

Dialogo das grandes as do Brasil. 

Domvllle-Fife (Charles W.) — A mong the wild tribes of the Amazons. 
Donnely (Ignatius) — A tlantis : The aníc-ãiluvian world . 



inscrição em vermelho — Sérra do Páu ti’ Arco Urubu- 

r et ama — Ceará. 
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Dussa t jd (Rtjne) - — Les civilisa,Ho?is pré-helleniques . 
Faessler — A ncieni peruvian art. 

Fabre d^Olivet - — La langue hebraigue resíituée. 

F andei, — Lcs pierres â écmües. 






4 ^ 



Granito gravado no lugar 
dois Serrotes, 9 kil. ao Sul 
de Limoeiro — Geará ■ — 
Brasil. Descoberta por Mel- 
quia des Borges (8-12-193Õ) . 
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Fergusson (James) 
Gafparel (PaeLt) 


— Les monument s mégalühqmes de tous pays. 

Rapporm de V Amêrique et de VAcnien Conti - 
nent avani Colomb . t 

Gaidoz (Henri) — Pierres et rochers â trous. 

GáRAY (Narciso) — Tradiciones y cantares de Panamá. 

Gardner — On some argentine rockpainting . 

Glotz (Gesta ve) — Lc iravail dans la Gréce ancienne. — La ci- 
vilisaiion egéenne. 





X 


fin 


Gravura no granito, no lugar Mor- 
ros» a 6 kil. ao Sul dc Limoeiro. 
Ceará — Brasil. Descoberta po 
Mclquiades Borges (8—12-1930) . 
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Gobineatj — Es sai swr Vinegalité des races humaines . 
Geimm — - Uéher die deutschen Runen. 

IÍÀLÉVY — Essai sur V origine des écritures indiennes. 
H ERI3 b et- S m ith — Brazil , the Amazons and the coast . 
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Inscrição rupestre no lugar Morros, 6 líil. 
ao sul de Limoeiro. Ceará — Brasil. 

■ 

(A notar: o lingani.) 

Descoberta por MelquiaKlés Borges, (8-12-193)» 


Herodoto — Historias . 

Hümboldt — V ues des cordill&res et monuments des peuples indi- 
gênes Américains . 

Husson — La chaine iraditionelle. 

ImbetjLONI (José) — Pinturas rupestres ãel noroeste de Cordoba, 
Jaguaribe (Domingos) — EAtlantide eí Vhisíoire du Brésil. 
Koster (Henht) — V oyages dans la partie sepíentrwnaXe ãu Brésil, 
Landa (Diego de) — Relación de las cosas de Yucalan. 



Lâtoglifo no lugar Morros, 6 
ltil. ao sul de Limoeiro. Cea- 
rá — Brasil. 

Descoberta por Melçpiiad&s 

Borges. 

/f : , . 1 . , , * i 

Lang (Hamilton) — On the discovery oj some Cypriote inscriptions, 
La Rocheeoucatild — Palenquê et la civilisation Maya, 

Le Dain — UInde antique . 

Leclerc — Biblioteca americana . 
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Lbnobmant — Esaai sur la propagation ãe Valphàbet pheniden . 
LráoN Rosny — - Lês écritures jiguratives et hiéroglyphiques . 
Lávi (Eliphas) - — Dogme et Htuel de la haute-magie . 


Petroglifo no lugar Moiros, 
6 Idls. ao sul de Limoeiro, 
Ceará — Brasil. 
Descoberta por Melquiades 

Borges. 


IiLOYD (Reginald) - — Impresione s áe la Republica Argentina , 
LtrciANO — Vera historia. 

Ltjynes (Duc de) — Numis tnatique et inscriptions cyprioies. 
Macedo (Ferraz de) — Ethnogènie brésilienne. 


Pedra gravada no lugar Barrinha a 15 Mis. ao 
( sul de Limoeiro. Ceará — Brasil. Descoberta 
por Melquiades Borges. (7-12-1930, 


M ai na gê — TJàge paleolithique . 

Maspero — Hütoire ancienne des peuples de VOrieni classiqvs. 


Archéologie egyptie?ine . 






M áURT Les m.onumenis de la Russie oi lo s twnvdis ichaudes. 
Menant — Les écritures cuneiformes . 

Merrimée — Voyage dans Vouest de la Franco. 

Métragx — La civilisation matêríelle des iribus tupis -guaranis . 
Meynier et d’Eichtal — Tumuli âes anciens hàbüants de la SL 

bêrie. 

Mills (Lady Üobothy) — - The road to Timbuktu. 

Morgan (J. de) — ■ Les premieres civilisations . — Uhumanilê pre- 

historique. 

Nadaillac — Les premiers hommes , — Moeurs cl monuments des 
peuples prêhis t oriques . — L r A?nêrique préhisiorique. 

Nansen (Fridtjoe) ■- — Tn northern mists . 

Orbigny (Alcide d’) — Voyage pUtorcsque dans les deux Améri- 
ques . — Voyage dans V Amérique Mêridionale. 







Inscrição gravada uo granito 
no lugar Bmoúnha, 15 kil. ao 
sul de Limoeiro. Ceará — - 
Brasil — Descoberta por Mel- 
quiades Borges 19. RO. 


Papus — Traité mêihodique des Sciences occultes. 
Perrot et Chipiez — - Ilisioire de Vari da? is Vantiquilé . 
Piérart * — - Histoire de Saint Miaur des Fossés . 

Proclus — Comentários ao Timeu. 

Quatreeages — L’espece humaine. 

Rafun — A.ntiquités américaines, 

Eíícles (Elysée) — Geographie universelle . 

Reinach (Salomon) — Esquisses archêologiques. 
Restrepo (Vicente) — Los chibchas. 


* V 
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Kicci (Cjasmente) — Las picíograjias de Cor doba interpretadas 
por el culto solar, etc . 

Hinn (Lotjis) — Les origines berbêres. 

Rivett-Carnac — - On some ancient sculpíuring rochs. 

Rivieke (Georges) — Idâge de la pierre. 

Robinson (Georges) - — Voyages en Palestine et en Syrie, 
Sabugosa (Conde de) — O paço de Cintra. 



Inscrições no serrote do Ouro, do 
fronte do de São Francisco — Qui 


xadá — Estado do Ceará — • Brasil. 

(Fornecidas por Silvio Julío). 

‘ . * 

S amoroso asoe — - F ouilles des Kourganes . 

Saya (A. H.) - - The archaeology oj the cuneijorm inscripíion. 
Sayce — The monuments oj lhe Ilillites. 

ocroolcroet — Traveis in the central pértiòh oj Misissipi valley. 



Inscrição na Pedra Curimi, perto do serrote S. Fran- 
cisco — Quixadá — Estado do Ceará — Brasil. 

(Fornecida por Silvio Julío) — A notar: a mão. 
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Hchreisteb (Rodolfo) — Monumentos megalíticos i pictograjicos 
en los altivalles de la planície de Tucuman. 

Hebillot — Traãitions et superstitions de la Haute Bréíagne. —* Lc 
jolk-lore de France. 

Serrano (Antonxo) — Los primitivos habitantes dei território ar- 
gentino, 

Hervant — La prehistoire de la France . 

Simpson (J. Y.) — Archaic sculpturing oj cups , circles, etc. } upon 
stones and rocks in Scoiland, England aml other countries. 

Silva (Possidonio N. da) — Signijication des signes gravês sur les 
pierres ães edijices du Moyen Age . 

Southey j — History oj Brazil. 

Spix et Martins — R&isen in Brasilien. 



Inscrição na Pedra do Canto 
do Exúj perto de Morada 
Nova. — Estado do Ceará 


— Erasil. 

(Fornecidas por Silvio Julio) 

Stores — Principaux dolmens d* Irlande. 

Strahlenberg ■ — ■ Das N ord-und-oesilich Theil von Europa wid 
Asien. 

Triana (Miguel) — La civiUsación chibcha. 

Tung-Dekien — De V origine des amêricaines pré-colombiens . 
Turonensis (Gregorius) — Miraculis Sanctus Mar tini. 

TIjfalvy — Le Kalewàla. 

Ullôa (D. Antonio de) — Notices amêricaines. 

Verneau — Les origines de Vhumanitê. 

Vionnet (Paul) — Les monuments pré-historique s de la Suis se 
occidentale et de la Savoie. 

Voguê — Inscriptions sêmitiques. 

Young — Archaeologia, 

Yule — The book oj Ser Marco Polo. 

Yves d ? Evreux — V oyage áans le nord du Brésil — Histoire du 
Maragnan . 
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Inscrições na Pedra da Gameleira, perto do serrote São 
Francisco. — Quixadá — Estado do Ceará — Bi*asih 

(Fornecidas por Silvio Julio). 












■ i 




Inscrições 
ma) . ■ 


no serrote São Francisco (na 
Quixadá — Estado do Ceará 

por Silvio Júlio) . 


(Fornecidas 


parte do 

— Brasil. 
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Inscrições no serrote S. Francisco (na parte de baixo) 
— Quixadá — - Estado do Ceara - Brasil. 
(Fornecidas por Sitvlo Júlio) . 


Lages gravadas á margem 
Condado — * Quix e r ainobim 
(Croqnis de G, Barroso, 


do rio Fonseca, na fazenda 
— Estado do Gerá — Brasil, 
«Faprés natrcre, cm 19lff7), 
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Inscrições gravadas e pintadas de vermelho numa rocha 
perto tíe Aracatl-Assú — ■ Estado do Ceará — Brasil. 


(Fornecidos por Silvio Ju!io) 


Lages gravadas á margem do rio Fonseca, na fazenda 
Condado — Qnixeramobim — Estado do Ceará — Brasil. 


(Croquis de G. Barroso, d^aprés «ature, em 1907), 
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O Apostolo S. Tomê no Brasil 


O APOSTOLO S. Tomé ou b. lomas loi, aos aoze, 
aquele que duvidou do aparecimento de Cristo entre 
os dicipulos e quiz vê-lo para erêr. Mau grado sua m- 
credulidade, o Senhor o escolheu para difíceis e lon^ 
quas missões. O bemaventurado Jacques de Vora S“ e 
conta na sua Lenda Aurea, traduzida do latim e ano- 
tada por Teodoro de Wyzewa, que estando Tomé em 
Cesaréa da Capadócia, Deus lhe apareceu e lhe disse . 
“Gondofer, rei da índia, mandou o seu preboste 

Abanes em busca de um arquiteto habil. Vem e mos- 

trar-te-ei a ele”. 

Tomás respondeu : 

— í penhor 3 irei onde me enviares - 

E Deus acrescentou : , , . . 

“Vai em paz que te protegerei \ E, apus teres 

convertido a índia, virás a mim com a palma do mar- 

O apostolo encontrou-se com o tal Abanes e em 
sua companhia partiu para a península _ mdostamca, 
na qualidade de arquiteto do rei Gondofer. Depo s 
de varias aventuras muito curiosas, algumas das qu 
Santo Agostinho condena e julga apócrifas, chegou a 
côrte indú, onde apresentou ao soberano a traça de ad- 
mirável palacio em estilo romano. Contentíssimo, Gon- 
dofer entregou-lhe um grande tesouro para executar 
a obra, e partiu para uma província longínqua. Du- 
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rante os dois anos de sua ausência, narra Jacques de 
Voragine, Tomé, em lugar de construir o edifício, dis- 
tribuiu todo o dinheiro com os pobres da cidade e pre- 
gou o Evangelho aos gentios. 

Voltando, o rei teve a decepção de não encontrar 
nem uma parede do belo paço. Ficou, naturaimente 
furioso e rezolven queimar vivo o santo. Mas um seu 
irmão falecido lhe apareceu em sonho, dizendo-lhe que 
via, no céu, o palacio construído por Tomé para ele. O 
rei perdoou ao santo e converteu-se ao cristianismo. 

S. Gregorio de Tours é a fonte dessa lenda, que vem 
dos primeiros séculos do cristianismo, pois já S. Jeró- 
nimo, numa carta a Marcela, dava o Apostolo como 
tendo ido á índia. Ela nasceu talvez nos Atos dos Após- 
tolos, apocrifos. O rei Gondofer existiu. Segundo Rei- 
na ud, da numismática indo-citica consta o rei Yndof er- 
res, de onde Gandof erres, Gandopherres, Gondaphorus. 
Numa inscrição antiga de Peshwar, em que se fala desse 
soberano, Dowson leu Gunapharasa e o general Cun- 
ningham Guduphara. Si o rei viveu, sua cronologia, po- 
rém, é incerta. 

O apostolo foi, mais tarde, á índia Superior, onde 
continuou sua pregação e assinalou sua passagem com 
admiráveis milagres. Deante de suas obras, Migdonia, 
cunhada do rajá local, e a própria “begun”, esposa 
do potentado, converteram-se á religião cristã e abando- 
naram seus maridos, os quais, profundamente irrita- 
dos, tanto fizeram que acabaram por martiriza-lo com 
laminas de ferro aquecidas ao fogo. E o grão sacerdote 
idolatra o traspassou com a sua espada. 

No ano de 230, obedecendo a uma suplica coletiva 
dos habitantes da província da Siria, o imperador ro- 
mano Alexandre mandou buscar na índia o corpo de S. 
Tomé ou S. Tomás, sepultando-o na cidade de Edessa. 

A respeito dessa cidade, Jacques de Voragine dá 
notas curiosas, uma das quais não nos é possivel dei- 
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xar de transcrever, embora não tenha ligação com a 
tese que nós propomos desenvolver. Afirma ele que 
Edessa se chamava outrora Pagés dos IVtedas e que 
seu âmbito não podiam morar pagãos, hereticos, _ judeus 
ou tiranos, porque em tempos afastados o seu rei Abgar 
recebera uma carta autografa de Nosso Senhor Jesus 

OrisifO V 

Eis tudo quanto o bema ventura do autor da Lenda 
Áurea conta do apostolo das índias. Mas, na sua ida 
e morte âos Santos, Isidoro diz textualmente : Tomás, 

dicipulo do Cristo e que parecia com o Salvador, incré- 
dulo ouvindo, acreditou vendo. Ele pregou o Eyange- . 
lho aos Partas, Medas, Persas, Hircanios e Bactnamos. 
Abordando ás plagas orientais, penetrou nas regiões, 
do interior e aí proseguiu sua predica até o dia de seu 
martirio. Morreu atravessado por um golpe de lança . 

S. João Crisóstomo fê-lo ir mais longe ainda, ás regiões 
misteriosas dos tres reis Magos, aos quais tornou sus- 
tentáculos da fé cristã. 

Como S. Tomé foi, assim, o apostolo que por mais 
distantes e fantasticas plagas andou pregando o credo 
de Jesus, os descobridores,' catequistas e exploradores 
cristãos da época febril das conquistas e navegações 
julgaram vêr as suas pegadas por toda a parte. Os pon- 
tos de contato entre praticas e teorias da doutrina cris- 
tã e da dos povos encontrados, avultados pela imagina- 
ção dos missionários e cronistas, o mistério dos simbo os 
religiosos por toda a parte idênticos, as lendas que cor- 
riam entre os indios americanos da pregação duma re- 
ligião por homens brancos e barbados, tudo isso rez 
com que se pensasse que um dos apostolos havia chegado 
até as terras dos continentes descobertos. Pez ando as 
agiograíias que S. Tomé fora destinado ás índias orientais 
e percorrera varias regiões daqueles lados, nada mais 
natural do que ser escolhido para representar o papel da 
misteriosa personagem que nas brenhas das índias Uci- 
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dentais deixára o sinal da cruz e a tradição duma antiga 
evangelização. 

Vejamos o que a respeito dizem vários dos mais 
interessantes cronistas, historiadores e arqueólogos a 
proposito dessas similitudes religiosas entre as crenças 
dos indios ocidentais e as da cristandade, assim como 
da vinda do apostolo S. Tomé ás terras americanas. 

O padre Leclerc diz isto, na Relation de la Gaspésie : 
“Os indios da parte oriental do Canadá conheciam a 
cruz cristã, que apareceu no seu país como o arcofiris 
após o diluvio, como promessa de esperança.” Laphaw, 
* n$s .. Antiquities o] Wisconsin , mostra-nos os peles- ver- 
| ™ melhas construindo os terraplenos dos seus Ídolos em 
forma de cruz. Gareilaso de la Vega narra que os Incas 
“teniam una cruz de um marmol muy hermoso ô dei 
jaspe el más pm*o”, que os espanhóis enfeitaram com 
ouro e puseram na catedral de Cuzco. Orozco y Berra 
diz : “Hepetidas veces se encuentra la figura de la cruz 
en las pinturas mexicanas”. Alem dos antigos conta- 
dores dos sucessos da Conquista do Novo Mundo, os 
cientistas modernos acharam a cruz nos ornatos, nas 
inscrições e nos templos de quasi todos os povos das duas 
Américas : Humboldt, Warden, Dupaix, Waídeck e 

outros. Esse signo teocratico, religioso, cruz grega ou 
latina, cruz osiriana, svastika indú, martelo de Thor 
runico, bastão de Astartéa, “tanticus character”, abun- 
dante em todas as inscrições do mundo, das pedras es- 
candinavas aos mahadéus de Chandeswar, nada tem 
a ver, do ponto de vista catolico, com o madeiro sagrado 
do suplicio de Cristo. Um sacerdote de pasmosa erudi- 
ção, o padre Dhorme, cujo magnifico livro sobre a Re- 
ligion des Assyro-Babyloniens traz o competente nihil 
obsta t, verifica-a nos documentos caldaicos. E a exis- 
tência assinalada da cruz nos monumentos, nos couros 
das tendas, na ceramica e nos adornos dos habitantes das 
Américas, apoiando as lendas das pregações de homens 
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brancos e barbudos, deram origem a essa interessante 
historia da vinda de S. Tomé ao Novo Mundo. 

O padre Montoya narra que, no Paraguai, no lu- 
gar denominado posteriormente San Eseriz se achou 
uma cruz, que, segundo a tradição corrente entre os 
naturais do país, fôra trazida por um homem branco 
de alem mar. 

O padre Alonso de Ovalle, no capitulo I do livro YII1 
da sua Historia dei reino de Chile , assegura que, no vale 
de Quito, um indio velho, cantador tradicionalista, que 
ensinava aos moços as canções e lendas dos antepassa- 
dos, afirmava-lhes que, após o diluvio, aparecera no 
Perú um homem branco e barbado, chamado i °m , 
que pregava uma doutrina desconhecida. Torquemad^ 
lembra que em 1538, quatro anos antes da c ^gada ^ o 
missionários ao Rio da Prata, conforme carta escrita 
por Frei Bernardo de Ar mentia, um mdio chamado 
Etiguíara fez: um discurso aos outros, afirmando-lhes 
que dentro em pouco chegariam, a evangeliza-los os ir- 
mãos de S. Tomé”. Após dizer que o nome de Tomé ioi 

conservado na Nova Espanha, no Peru e no _ - r 
conforme o depoimento de Calandra ; de recordai 

celebre livro de D. Carlos de Siguenza y Góngora, que 
entendeu provar ter sido o apostolo, no México, o a a- 
mado civilizador dos toltecas e maias, Quetzalcoatl ou 
Cuculcan : de referir-se ás opiniões favoráveis nessq 

sentido de Boturini, Veytia e D. Manuel ( Herrera y Pe- 
rez, escreve estas judiciosas palavras : Aunque sirven 

de fundamento a este sistema copiosas razones y llenas 
de ingenio, muchas de ellas solo consistep en nombes 
mal interpretados, en congruências de poco bulto y peso. 
Todas juntas no pueden responder a esta objecion : 
Santo Tomás existio en el primer siglo de la iglesia, 
Quetzacoatl en el X ; hay impossibilitad absoluta para 
admitir uno solo entrambos personajes . 
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González Suarez, na Historia dei Ecuador, deela- 
I ra * “La tradición relativa a ciertos hombres blancos 
y barbados, que aparecieron de repente en médio de 
las tribus indígenas, es otra circunstancia muy digna 
de examen, tratando-se de la historia de las naciones 
que poblaron antigamente estas províncias. Las tribus 
de los Zarzas y ias de los Paltas en la província de Loja, 
y las de los Puruhais em Ambato y Latacunga senalaban 
unas piedras grandes, en las cuales se veian impresas 
las huellas de un pie humano, que manifesta ba ser de 
varón, Esas piedras eran muy veneradas por los ín- 
dios, porque decian que sobre ellas se habia solido parar 
un personaje misteriozo, que ensenaba doutrinas reli- 
giosas nuevas y desconocidas. Este personaje era ex- 
tranjero, andaba como peregrino y, al despedirse de los 
indios, se quito la sandalia, y estampando en la piedra 
su planta derecha , dejó patente sus huellas, para memó- 
ria y recuerdo perpetuo de sua venida á estos lugares 
y de predicación á las antiguas tribus indígenas pobla- 
doras de estas províncias”. 

Betanzos, relatando essa mesma historia do apos- 
tolo branco e barbado, dá-lhe o nome por que era co- 
nhecido entre os indios da costa de Moinabi : Tunapa. 
Aliás, é o unico autor em que se encontra essa referencia. 

Querendo demonstrar, por jacobinismo, como o 
que ora grassa entre nós em relação aos portuguêses, 
que nada devia seu país á colonização espanhola, o dr. 
Frei Servando de Mier, sob o pseudônimo de D. José 
Guerra, publicou em 1813, em Londres, a sua Historia 
de la revolución de Nueva Espana , no fim da qual disser- 
ta sobre a vinda de S. Tomé ás terras americanas, de 
maneira a afirmar que o México, ou melhor a America 
Espanhola, não devia á metropole nem mesmo o culto 
cristão. Exagero semelhante ao que levou muitos cios 
nossos homens públicos, na época da Independencia e 
outras, a tomar apelidos indígenas. Diz esse escritor 
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aue suspeitando não ser o S. Tomás das lendas indíge- 
nas’ ou antes do tempo das bandeiras e conquistas, o 
£S procurou ou.ro .» to do 

controu no V ou VI século da era crista, celebre por suas 
prédicas e milagres, incluído no 

ve a China, obrando prodígios. Acrescenta . Este sin 
duda debe ser nucstro Quetzalcoatl, Chilamcambal e 
Chinês, que sin duda ha traído discípulos cblnes ®*. b i 
grandes edifícios de Mictlan, Campéche, etc-, atribu 
dos a los discípulos de Quetzalcoatl parecen mucho 

cob Jos de la China’ > 


Nas suas Origenes de los índios, Garcia c°n f ™.de 

esse santo siriaeo com aquele S. Tomé ; 

Deste fala João de Barros, nas Décadas da Asia. Cnarn 

lhe Apostolo, diz terem-se encontrado em Cranganor 
cristãos deixados pelo seu apostolado, lembra as ^tra- 
dições de seus milagres em Ceilão e o encon ro 
sepultura, e fala de sua ida á China e e sua vo a ' 
Meliapor. Diogo do Couto, nas suas Décadas, da-lhe 
idêntica qualidade de Apostolo, “o primeiro que anun- 
ciou o Evangelho aos Mogores (mongois), e conta, tan 
to seus milagres, como as festas que ainda e aziam 

os malabares. 

Marco Polo reserva-lhe um capitulo do seu livro, 
o XVIII, dizendo que, no seu tempo, ainda os sarrace- 
nos reverenciavam o seu nome e alonga-se em narrar 
as tradições de sua passagem, pelas partes da I ^ ‘ 
Um esteio encontrado recentemente, perto de Madrasta, 
publicado por Yule, com símbolos cristãos e uma ins- 
crição pehlevi parece confirmar o que Polo conta. 

Nenhum desses historiadores da índia diz, nem ao 
menos de leve, que o Apostolo de Meliapor tenha Passado 
da China, tenha evangelizado povos mais distantes qu 
os mongóis. Entretanto, por todas as crônicas da Con- 
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quis ta do Novo Mundo, especialmente nas de origem 
eclesiástica, S. Tomé aparece entre os indios ocidentais. 

Diz, no entanto, Orozco y Berra que, “ en el informe 
que D. Manuel Gutierrez rindió al intendente de Gua- 
dalajára, á 19 de abril de 1805, habla de vestígios en- 
contrados á cada paso en los montes, con figuras de píe- 
dra ó barro que parecen ido Los, hachas de piedra, dar- 
dos de pedernal, morterillos para moler el maiz y algu- 
nos utensílios . . . que los indios dei valle de Banderas 
de cia n que, en tiempos antiguos liabia llegado por Ia 
mar un varón lí amado Matias ó Matéo, que habia pre- 
dicado la religion cristiana : como comprobación dei 
hecho, se veian algunas cruzes en la sierra de Chacola, 
y cerca de este lugar una cruz bien labrada, teniendo 
esculpidas en la peana ciertas letras desconocidas con 
puntillos, que pare ei an hebréas ó ciricacas.” 

O mais interessante é que S. Tomé, de acordo com 
as lendas, não se limitou só a prégar o Evangelho no 
Paraguai, no México e no Perú antigo. Contam escri- 
tores de nomeada que também esteve no Brasil. 

Torquemada, no livro XV, capitulo XLIX, da 
Monarquia Indiana , relata que os indios do Iucatan 
diziam que “en los tiempos antiguos llegaron á sus 
tierras veinte hombres con su chefe Cocolcan, blancos 
y barbados, los cuales mandaban que se confesasen las 
gentes y ayunasen”. Frei Gerónimo Mendieta, guarda 
silencio, inexplicavelmente, sobre esses fatos, na 
Historia Ecclesiastica Indiana. Frei Bartolomeu de las 
Casas, no capitulo CXXIII da Historia Apologética , 
adoanta : “Si estas cosas son verdad, parece haber 

sido en aquella tierra nuestra Santa Fé sabida ; pero 
como en ninguna parte de las índias habemos tal nueva 
hallado, puesto que “en la tierra dei Brasil”, que poseen 
los portuguezes, “se imaginan hallarse rastros de Santo 
Tomas apostol” (grifos nossos)...” O padre Simão 
de Vasconcelos, autor da Crônica de la Provinda dei 
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Brasil (edição de 1663, em espanhol), escreve isto : 
“Cu auto á la rcligioôn convenian todos los índios, asi 
de una como de otra parte de la America, que habia 
tradición entre ellos antiquíssima de padres a hqos, 
que, muchos siglos después dei diluvio, anduvieron en 
sus tierras unos hqmbres blancos, vestidos, barbados, 
que hablaban cosas de un Dios y de otra vida ; uno 
de ellos se llamaba Sumé, que quiere decir Tome, y 
que estos no fueron admitidos de sus antepasados y se 
acogieron á otras partes dei mundo, ensenandoles pri- 
mero con todo á plantar y coger el fruto (sic) prin- 
cipal mantenimento de que usan, llamado Mandioca . 
Frei Gregorio Garcia, nas Origenes ãe los Indios áelJyue- 
vo Mundo , fala da pregação evangélica de S. Tornas 
no Brasil, garantindo que os guaranis o chamam rai- 
cumá. Esse curioso freire explica de modo v ©madeira- 
me nte fantástico a etimologia dessa palavra : Paicuma 
vem de Mairomás ; mair-peregrino barbado e vestido ; ; 
omás-Tomás, sem o T! Melhor etimologia do que esta 
só a que lhe arranjou Be cerra Tanco, no livro Fekaaae 
ãe México, que mistura o grego Didymus com as pala- 
vras “coatl” e “cocon”, mexicanas, aztecas ou nahoas, 
acabando por provar que Quetzalcoatl e Tomás sifgmii- 

cam a mesma cousa : mel ! ! 1 

Testemunham a sobrevivência dessa velha tradi- 
ção dos indios os padres Calancha e Yelasco, frei Gre- 
gorio Garcia, Solorzano, Veitya e Sandoval. 

Conhecia no nosso folclore o habito ^sertanejo de 
apelidar as depressões em forma de pegá-da, achadas 
á face de certas rochas, rastos de S. Tomé. Na serra 
de Ibiapaba, no Ceará, ha uma dessas marcas celebres, 
atribuída ao missionário padre Pinto, quando fugia dos 
indios que o queriam sacrificar. O citado Las Casas, 
no livro I da Historia de las índias, relata que S.^Tomé 
passou por meio das tribus indígenas do Brasil y que 
su's pisadas están senaladas cabe un rio, las cuales yo 
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fui á ver por más certeza de la verdad, y vi, con los 
proprios ojos, cuatro pisadas mu y senaladas, con sus 
dedos, las cu ales algunas veces cubre el rio cu ando hin- 
che ; dicen tambien que cuando dejó estas pisadas 
iba huyendo de los Índios que lo querian flechar, y lle- 
gando alli se le abrio el rio y pasara por medio dei, 
sin se mojar, á otra parte y de alli fué para la índia. . . ?í 

Esses misteriosos sinais estampados nas lages são 
semelhantes aos que dizem ser de Buda uns, de Adão 
outros, a pegada santa que Clavé confirma ser chamada 
r í sripada , \ São como as que se encontram nos pedregais 
de Cempoaltepec e constam como sendo da do “ho- 
mem barbado, que trouxe a cruz ã America (S. Tomé), 
como está na Discripción Geográfica , de Burgôa ; como 
as da pedra de Gonzanamá, de que fala o padre Ca- 
lancha ; como as do I age do do Chano de Calío, a que se 
refere o padre Velasco, hesitando si as atribua a S. 
Bartolomeu ou a S. Tomé. Idênticos, sem duvida, ao 
pé de S. Martinho das rochas da Alvernia ; ás plantas 
de Gargantua em Plevenon, em Chanusey, no Oise e 
em outras paragens da França 3 ao rasto de Roldão na 
Gironda 3 ás pisadas dos Trolls na Escandinavia, e á 
do Buda em Fu-Kan-no, no Bião. Sempre se atribui- 
ram lendas aos petroglifos misteriosos ; si lembram 
ferraduras, são as da mula do diabo no Loire, dò cava- 
lo do santo derviche Cheik Djoban na Asia Menor, 
do corcel dum dos famosos filhos de Aymon, em Tau- 
riac ; si parecem mossas, são os joelhos do mesmo Rol- 
dão, perto de Lourdes ; si dão a impressão de talhos, 
os vestigios dos golpes da espada de S. Jorge, quando 
matou o dragão, nos rochedos alvernios. 

Houve, é certo, e disso estão capacitados os eru- 
ditos que teem escrito a historia de Anahuác, que teem 
folheado as paginas das civilizações azteca, tarasca e 
maia, ou quichua e aimará, mesmo sábios norte-ameri- 
canos, mesmo Humboldt e Dupaix, que houve missio- 
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narics cristãos ou não, leigos ou religiosos,. “brancos” 
e “barbados”, vindos do norte, entre os indios. Eram, 
talvez, alguns desgarrados dos aventureiros normandos 
que povoaram, mais de tres séculos antes de Colombo, 
o Labrador e a Nova Escócia. Masa vinda do 4pqstq- 
lo que quiz yêr para crêr ás Américas e especialmente 
ao Brasil é de todo improvável. As Décadas asseguram 
que da China voltou a Meliapor, onde morreu. . 

A documentação da estadia do pregador cristão 
entre nossos indigenas, que, também, segundo certos au- 
tores, acreditavam na velha lenda americana dos ho- 
mens brancos e barbados, vindos do Norte ou do Oiien- 

te, não é nada despresiveL 

. Sí Paul Gaffarel, que foi com Ferdinand Denis, em 
França, dos maiores estudiosos da America Meridio- 
nal e preparou a edição Lemerre da obra euriosissima 
de Jean de Léry a respeito do Brasil, não deu palavra 
sobre a vinda de S, Tomé ás nossas plagas no seu ad- 
mirável volume BHude sur les rapports de VAmèrique 
et de V ayicien C Q?it : i 7% e?ií avciTit C / itís tophe (J olomb } no 
qual ha uni belo capitulo a respeito das lendas cristãs 
relativas á America, encontraremós o rasto do aposto- 
lo no livro hoje em dia raríssimo do segundo dos es- 
critores citados : Une jête brêsüienne celebrêe a Rouen 

en 15 5 BC 

Nessa obra interessantíssima, o conservador da 
Biblioteca de Santa Genoveva estuda sob vários aspetos 
o precioso volume assim intitulado : “Cest la dcuuction 
du sumptueux ordre plaisantz spectacles et magmfi- 
quos theatres dressés, et exhibés par les citoiens de 
Rouen ville Metropolitaine du pays de Normandie, a 
la sacré Maisté du Tres-christian Uoy de France, Henry 
secôd lers soeurain Seigneur, et á Tresilustre dame, 
ma Dame Katharine de Medieis, la Royne son espouze, 
lors de leur triumphant ioyeulx et nouvel aduenement 
cn icellc ville, qui fut es iours de Mercrcdy et ieudy 
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premier et secôd d’octobre, mil cinq cens cinquante, 
et pour plus expresse intelligence de ce tant excellent 
triumphe, les figures et pourtraicts des principaulx 
aornementz dhceíuy y sont appossez chascun en son 
lied comme Fon pourra veoir par le discours, de Fhis- 
toire. Avec privilége du Roy. On les vend á Rouen 
chez Robert le Hoy Robert et Jehan dictz du Gord 
tenantz leur botique, au portail des libraires. 7 7 

Ferdinand Denis faz acompanhar a noticia criti 
ca desse singular volume duma teogonia brasileira, 
extraida dos manuscritos do celebre André Thevet, 
conservados na Biblioteca Nacional de Paris. Essa teo- 
gonia ê sobremaneira curiosa, mesmo porque fiada do 
que dela consta se encontrará na obra mais conhecida 
do mesmo Thevet : S ingulariíez de la F rance Antar cli- 
que, e que faz parte unicamente da sua formidável 
Cosmographie ZJniverselle . Nessa parte, intitulada De 

la legêre croyance âes sauvages austraux , lê-se isto : “Or 
disent ils que pour Fesgard de ce second Monan qui 
estoit admirable entre les homrnes, desja fort multipliés 
sur terre, ceux qui faisoient quelque chose de plus granda 
et merveilleux que les autres estoíent appelés différem- 
ment Maires, comme heretiers et successeurs de Maire- 
Monan”. A proposito deste trecho, Ferdinand Dénis 
dá esta erudita nota : “Nous Favouerons, nous avons 
cherché vainement, et dans les meilleurs lexiques gua- 
ranis ou brésiliens, une définition précise du mot fí niai- 
re” ou “mayre”, qu 7 on r encontre si frequemment dans 
nos vieux voyageurs françois, et qui désigne un £< être 
d 7 une nature supérieure”. On trouve dans Vasconcellos, 
á propos de la legende de Sumé, ou si on Faime mieux 
de Saint Thomas, une explication de ce terme. Nous 
la reproduisons, sans affirmer qu ? on puísse Fadmettrc. 
La trace des piéds de Fapôtre marquée sur une pierre 
étoit désignée encore vers le milieu du XVIIeme., sous 
le nom de “Mairapé”, le chemin de “1'homme blanc”. 
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Huiz de Montoya explique ainsi ce mot : “maô” qu J es-ce? 
qu’y a-t-il ? 

II indiquerait sous cette forme iui être mystérieux 
qu J on ne saurait bien définir”. 

Aqui já nos surge o Apostolo confundido com um 
indivíduo misterioso e branco (semelhante ao Quetzal- 
coat dos mexicanos, ao Zamna da America Central, 
ao Bochica da Colombia e ao Cuculcan dos Maias), 
que o espirito cristão do descobridor, do bandeirante, 
do missionário ou do cronista vai logo, sem tardança 
e sem maior exame, identificando com S. Tomé. 

A J pagina 87 (op. cit.), The ve t fala do grande pagé 
divino Sommay, progenitor de Tamendonaré. Ferdi- 
nand Denis propõe adeante, numa apostila : 

“Dans ce mot, sans doute altere, peutêtre faut-il 
reconnoitre Tamoi, le grand-pere, le génerateur des 
peuples, ou le Sumé de Vasconcellos”, Chama-se a isto 
vulgarmente “conta de chegar”, e com muito boa von- 
tade* Como poderia Sumé ser o apostolo S. Tomé, 
quando ele é, segundo aí está escrito, o pai de Tamendo- 
naré, o Timandonar de Figueira, o Temenduaré de Si- 
mão de Vasconcellos e de Villegaignon, p Tamandaré 
lendário, Noé barbaro do diluvio brasílico ? Denis afir- 
ma que esse personagem lendário “branco e barbado”, 
parece com o Quetzalcoatl mexicano, o Viracocha do 
Perú, o Bochica da Nova Granada, o Manco Capac 
peruano, todos mitos solares, e que Thevet o considera 
como oferecendo perfeita identidade com o apostolo, 
acrescentando que as suas pegadas frequentemente se 
encontram gravadas em rochas no litoral brasileiro. 

, Na Voyage dans VAmérique Mêridionale , de Âlcide 
d J Orbigny, encontram-se referencias a proposito da ce- 
lebração dos ritos de Tamoi entre os índios guaraios, 
que o conjuravam para no va mente descer á terra, afim 
de ajuda-los, como outrora fizera. Talvez esse nome de 
Tamoi, prestando-se a uma confusão fônica e designan- 
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do uma personagem divina, ás vezes mdentificada com 
Sumé ou Sommay, o legislador branco e barbado, ou- 
tras assemelhada ao Tamandaré do diluvio, fosso ma- 
gna pars” na curiosa origem dessa velba lenda da che- 
gada do apostolo S. Tomé ás terras americanas e especial- 

mente ás regiões do BrasiL 

O padre Yves d J Evrcux escreveu um livro em dois 
tratados : Histoire des choses plus mémorables aâvenues 
en Maragnan és annêes 1613 et 16 í 4, que foi publicado 
em 1615, com privilegio real, como era de habito, por 
François Huby, £ ( ru6 Saint Jacques a la biblc d Or eu 
en sa boutique au palais en la galeric des piisonniers - 
Ha um exemplar dessa obra rara na Biblioteca Nacio- 
nal de Paris e por ele se fez, sob a direção de Ferdinand 
Denis, uma edição moderna, in~12, cm 1864, na hvrà- 
ria A. Franck de Albert L. Herold, Leipzig e Paris. 

Conta Yves cfEvreux que, após ouvirem as pre- 
dicas religiosas dos missionários, os indígenas maranhen- 
ses diziam, que, segundo uma das suas velhas tradições 
transmitidas de pais a filhos, outrera viera entie eles 
um grande “Marata" de Tupan, isto é, um Apostolo 
de Deus, que lhes ensinou muita cousa, inclusive o apro- 
veitamento da mandioca. Como as gentes não escutas- 
sem com fervor suas predicas, resolveu ir embora r mas 
deixou gravadas nas pedras por onde passou as suas 
pegádas, fugindo para as terras de alem mar. 

Eis aí mais um testemunho da lenda idêntica á 
de Quetzalcoatl entre os nossos selvicolas. ^ Ferdinand 
Denis acha que a palavra Mar ata e alteraçao do v o ca- 
bulo Mair empregado por Léry e Thevet. 

Yves d J Evreux narra mais que, uma feita, deu 
estas explicações acerca das imagens dos doze^ aposto- 
los aos indígenas: eles eram os “Maratas de Tupan , 
que, após a ascenção ao céu do filho e mensageiro de 
Deus, se espalharam por toda a terra, pregando a dou- 
trina da Verdade e combatendo, por todos os meios, o 
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poder de Jurupary (ele escreve Giropari) — o diabo. 
í£ Et choisissant Sainct Barthelemy, il le luy montray 
disant : Tien, voilá ce grand “Marata” qui est venu 
en ton pays, duqucl vous r a coo tez tant de merveilles 
que vos péres vous ont laissé par traditíon. C ? est luy 
qui fit inciser m Roche . . . G J est luy qui vous a laissé 
le Manioch ...” 

Yê-se por aqui como estavam os missionários dis- 
postos a encontrar similitudes entre suas crenças e as 
tradições americanas. O “marata” Sumé, que outros 
identificaram a S. Tomé, o padre Evreux achou melhor 
aproximar de S* Bartolomeu ... 

Varnhagen fala, no tomo I, pagina 136, da Histo- 
toria Geral do Brasil , dessa curiosa lenda que veiu ate 
nós, e cm Madrid, no anno de 1855, segundo F. Denis, 
se publicou o seguinte folheto : Sumé . Lenda mytho - 
religiosa americana , etc., agora traduzida por um pau- 
lista de Sorocaba. 

Recentemente, louvando-se nessa farta documen- 
tação, Donnelly escreve, como si se tratasse de fato 
comprovado pela critica histórica, que Sumé veiu para 
a America, do Oriente, pelo oceano, que tinha poder so- 
bre os elementos, caminhava sobre as aguas e ensinou 
aos povos barbaros a agricultura e a magia. 

Terminando nosso estudo, não podemos deixar de 
transcrever trechos da excelente nota de Ferdinand De- 
nis contida nas paginas 449 e 450 do volume da nova 
edição de Yves d 7 Evreux. Ela aclara quasi definitiva- 
mente a questão : “La légende brésilienne a transmis 

d 7 ãge en ãge le récit des perégrinations de deux prophétes 
fort distincts. . . qu J elle nomme tour á tour Tamandaré 
et Sumé. Comme Roudha, la dernier a laissé |m- 
preinte d'un de ses pieds sur la roche vive lorsquhl a 
quité la terro . . . En préférant la traditíon qui accorde 
bhonneur d 7 avoir évangelisé les peuples lointains á 
Saint Barthelemy, le P. Yves dTvreux fait prouve de 
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la consaissari.ee des sources. Au rapport cFEusébe^, 4m 
en effet, cet apôtre voyageur avait penetre ju§qu’á 
Fextremité des Indes . , . La légende contraire a prevalu 
au Brésil, comme elle a prevalu surtout aux Indes . . . 

Lês traces du pied de St. Thomas étaient visibles. . . au 
nord du port de St. Vincent non loin de la ville. Ces 
traces de deux pieds nus merveilleusement empreints' 
sur" la pierre étaient parfois cachées par l ; eau, Le réli- 
gieux franciscain Jaboatan retrouve ao récif dêvant 
Pernambuco les saintes empreintes ; cependant dans 
cette seconde version de la légende ou ne voit apparai- 
tre qu ? un tout peiit pied, comme celui d’un enfant de 
cinq ans, et le pieux narrateur suppose que c’est celui 
d'un jeune compagnon de F apôtre. On ne se contente 
pas de reconnaitre ces traces fameuses sur plusiers points 
du littoral . . . on fáit pénétrer résolument le saint voya- 
geur dans Fintérieur du Brésil, et lá, il inscrit sur la ro- 
che en caracteres gigantesques rhistoire de sa miasion. 

II ya á Minas Geraes un village auquel on a donné son 
nom, e ? est “São Thomé das Lettras...” 

Dessa lenda curiosissima fala, também, documen- 
tada e Loxigamente, Simão de Vasconcelos, nas suas 

Noticias do Brasil. . í . j ‘WÊ\ 

Abeberou-se decerto na noticia que o padre -Manoel 
da Nobrega dá do Zomé, de que tratavam os índios, e 
que Southey, com o atilamento dum verdadeiro folclo- 
rista compara ao Zemi dos haitianos, “divindade” ou 
melhor “homem divinizado”. 

Do estudo que acabamos de alinhavar resultam 
as seguintes conclusões, de natureza absoluta mente 
folclórica : primeira, existiu entre os povos que habi- 

tavam a America uma vetusta lenda da vinda de cilvi- 
lizadores misteriosos, brancos e barbados : Quetzalcoatl, 
Cuculcan, Zamna, Bochica, Viracocha, Manco Capac, 
Sommay ou Sumé, Mair ou Marata, Tamoi e Tam an- 
dar é ; segunda, os descobridores, povoadores e missío- 
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narios aplicaram essa lenda ás suas crenças, identifi- 
cando essas personagens com seus santos e apostolos. 

Entretanto, não se deve despresar a informação 
de alguns historiadores de que no ano de 1121 Erik, 
bispo normando da Groenlândia embarcou para a parte 
setentrional do continente americano, onde havia es- 
tabelecimentos de seus patrícios. Teria ele levado 
religiosos que penetrassem, depois, nas terras desconhe- 
cidas em catequese 
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PTNTRE os povos que habitam a terra, nenhum tem 

despertado mais viva curiosidade e provocado maiores 
discussões, a respeito de sua origem, do que os ciganos. 

Desde muitos séculos eles vaguêam pelo mundo 
inteiro, passando por entre as outras raças sem se mis- 
turarem, conservando mais ou menos sua lingua, seus 
hábitos e seus costumes curiosos. 

Homens e mulheres, ou Roms e Juwas, como a si 
proprios se chamam, professam profundo desdém pelo 
resto da humanidade e carregam sob os seus farrapos 
multicôres mais preíenção do que um rei debaixo do 
seu manto de purpura. 

Não se sabe de onde veem, nem para onde vão. Seu 
berço e sua finalidade entre os povos são mistérios in- 
decifráveis. Nunca se soube o que queriam, o que de- 
sejavam. Passam, e, ás vezes, voltam. Não teem des- 
tino certo e desconcertam quem os observa e os estuda 
pelo segredo imenso que os envolve. 

Para Jean Àicard, essa grei selvagem e primitiva 
aparece entre os civilizados como estes eram em lon- 
gínquo passado. E o ilustre escritor do Roi de C amar- 
gue exclama : u 0s ciganos são os fantasmas de nós 

mèsmos I” 

i 

Conforme as terras que atravessam e as línguas com 
que têm contato, chamam-lhes boêmios, gitanos, zin- 
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cali, zingari, zigeuner, zin ganes, tziganes, ciganos, gi 


psios, romani, romichals. :$| 

Para alguns autores, vêm do Egito ; para outros, 
da índia. Às suas tradições falam do seu antepassado ] 

Çudra, vencedor do dragão. Çudra ou Sudra é o servo 
indú. E, assim, parece que essas tribus saíram da ulti- 
ma casta do Indostão. 

Seu primeiro aparecimento, na Europa, segundo 
parece, fez-se pelo vale do Danúbio. Xenopol, o histo- 
riador dós romenos da Dacia Trajana, registra a sua exis- 
tência nas regiões moldo-valacas, como escravos sujei- 
tos a um regime de ferro. Vários documentos dessa 
época e posteriores, como uma crisobula de Estevam 
Duchan, rei dos servios, que dava a um mosteiro varias 
famílias zingaras escravas, provam as asserções do his- 
toriógrafo. E sômente em 1785 o “sobornicexul-chry- 
sov”, decreto de bula de ouro, de Alexandre Mauro- 
cordato, melhorara a sorte desses infelizes. 

h 

João Bento Scherer, nas Recherches historiques ei 
geograpkiques sur le Nouveau Monde , anotou uma ori- 
gem diversa para os ciganos, com visos de verdade e 
curiosissima. Diz ele, em resumo, que todos os povos 
compreendidos sob a designação geral de esclavões : 
polonos, vendes, croatas, bosniacos, dalmatas, e russos, 
deram a si proprios o titulo de slavos, palavra origina- 
ria da velha língua esclavonica, que quer dizer gloria I 
ou bravura . Anterior mente, porém, seu apelido era 

Czighi (pronunciar Chigui) e habitavam o Caucaso. 

De todos esses povos, descendentes de um tronco co- J 
mum, unicamente os boêmios conservavam o nome pri- 
mitivo, modificado em Czechi ou Tcheque. 

Deles, afirma Scherer, saíram os nômades, que os 
franceses denominam boêmios, os alemães zigeuner, 1 
os italianos zingari e os espanhóis gitanos. , J 

O viajante judeu Benjamin de Tudela diz que os 
esclavões das regiões danubianas vendiam grande nu- 
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mero de seus filhos aos povos vizinhos. Saladino, o 
grande sultão do Egito, querendo, no século XII, fun- 
dar uma milicia semelhante aos Janizaros da Turquia, 
comprou muitas dessas crianças, que mandou educar 
na religião mahometana. Depois deu-lhes excelente ins- 
trução militar, formando com eles a sua guarda. ( povo 
apelí dou-os Mamelucos, o que significa escravo comprado, 
do verbo malak, comprar, adquirir, apropriar-se. 

Esses Mamelucos, continua Scherer, eram desta 
sorte verdadeiros czighi ou czech ou tcheques. A sua 
influencia deu-lhes grande poder no Egito, de onde, 
muitos, conforme o que asseguram Bergeron, no seu 
Abregé de Vhistoire des Sarrasins , e Etienne Pasquier, 
nas suas Recherches sur la F rance, emigraram para o 
ocidente europeu, especialmente após a perseguição 
que no século XVI lhes moveu o sultão Selim. E, da 
sua alcunha gentílica de Czichi ou Czechi, vieram os 
termos zigeuner , zingari , izigane, 

Da significação verdadeira dessa palavra Czighi 
saíu a expressão boêmios ; e da corruptela de egípcios, 
â de gipsios . 

Apezar dessas recherches de Scherer e das de outros 
muitos sábios e eruditos, a opinião mais geral é ainda 
a que afirma a origem indú dessa gente errante, basea- 
da sobretudo na sua lingua. 

O grande linguista austríaco Miklovieh estudou 
profundamente o dialeto dos ciganos e chegou á conclu- 
são de que, retirando-lhe os termos adquiridos na con- 
vivência com outros povos, o seu fundo glotologico ê, 
em verdade, um prakrito muito corrompido. 

Ora, o prakrito é a lingua mais diretamente deri- 
vada do sanskrito, isto ê , não passa de um sanskríto 
vulgar, estando para esse como o latim barbaro estava 
para o latim puro. 

issf- Jacolliot, no seu livro Tradiíions Inão-Europêennes , 
diz o seguinte : “Pendant longtemps on a fait venir 
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de TEgypte ces bandes errantes appelées en France 
tsiganes ou bohémiens, en Aagleterre gypsfes, en Suédc 
et en Danemark t ar tares, en Espagne gitanos, en Al le- 
ma gne zigeuner, en Italie et en Turquie zingari, mais 
Fétude de leur langage les a rattachés á la grande £a- 
mille indoue ; il a même été possible en examinant 
Fétat present de leur lexique aii point de vue des eléments 
étrangers qui s } y rencontrent, de tracer la route qu f el- 
les on parcourue de Finde en EuropeA 

Segundo os especialistas no assunto, esse caminho 
foi o seguinte : partindo da índia, pelo Indus, atra- 

vessaram a Pérsia, a Armênia, a Asia menor, a Grécia, 
a Romênia, a, Hungria, a Eoemia, a Mora via, a Ale- 
manha, a Polonia, a Lituania, a Rússia, a Seandinavia, 
a França, a Italia, a Inglaterram a Escócia, os Países 
Baixos, a Espanha, e Portugal, . 

Daí passaram para a America e para o Brasil es- 
pecialmente para o Ceará, onde varias de suas tribus 
foram despejadas por ordens regias ao tempo do grande 
Marquês de Pombal. E nesse fato muitos querem ver 
a fonte do espirito errante, do carater nômade, da alma 
andeja dos filhos da Terra de Sol, 

Em favor da tese da origem indú dos ciganos, mi- 
litam melhores elementos. O poeta Firdusi conta no 
Schah-Nameh que o rei persa Bahran Gur, o Yafanes 
dos gregos, fez vir os | uris da índia. Pela descripção 
que deles faz, bem se vê que não podem ser sinão ci- 
ganos, Tendo recebido uma carta de seus servos da 
índia, queixando-se da dureza da vida, mandou que 
trouxessem para o Iran dez mil deles, homens e mu- 
lheres hábeis em tocar o alaúde. “Quando os luris che- 
garam, o rei os recebeu e a cada um deu um boi e um 
asno, porque queria fazer deles agricultores. Mandou 
entregar-lhes, pelos seus perceptores de impostos, mil 
cargas de trigo, pois deviam cultivar a terra com os 
asnos e bois, empregar o grão como semente e produzir 



boas colheitas, tocando musicas gratuita mente para os 
pobres em retribuição desses favores. Os luris parti- 
ram, comeram os bois e o trigo, e ao cabo de um ano 
voltaram á presença do soberano, pálidos e magros. 
O rei disse-lhes : — Não devieis ter dissipado as semen- 
tes que vos dei, o trigo nascido e a própria colheita. 
Agora só vos restam os jumentos, carregai-os com vos- 
sas bagagens, preparai op vossòs instrumentos, encordoai- 
os de sêda e ide l Ainda hoje, obedecendo ao justo man- 
dado, os luris erram pelo mundo inteiro, procurando 
a sua vida, companheiros de abrigo e caminhada dos cães 
e dos lobos, sempre a furtar noite e dia, estradas em 
fóra”. 

Segundo Vaillant, que os estudou a fundo, eles 
vêm do país de Mul-tan, isto é, do país da raiz, que iden- 
tifica com o Pendjab indú, Chain a vam -se outrora 

Zaths. Sua cosmogonia fazia tudo nascer do Tohu- 
Boút, caos ou limo. Adoravam o sol Isa-Kris saido 
de Maha Maria, da Grande Maria ou oceano celeste. 
E fôram ter á Eénicia, levando consigo sua grande di- 
vindade As-taroth. Suas tradições rezam que seu livro 
é o céu, as letras as estrelas, os anjos o brilho dos as- 
tros, os prophetas as estações e os meses, os sacerdotes 
o sol e a lua, o templo o mundo e Deus a luz. E o pro- 
prio Desbarrolles, quando faz esses R ornes ou Romichals 
descendentes dos antigos padres de Cibele, deusa da ter- 
ra, ainda se reporta á tradição indú que os considera 
como os filhos da terra, os rebentos do país da raiz, 
os representantes da raça mais antiga do globo. 

Outros eruditos querem que sejam os derradeiros 
remanecentes dos atlantes. Têm do povo da lendaria 
Possidonia a côr acobreada e escura, os olhos negros 
penetrantes, ás vezes o cabelo afogueado, a esbeltesa 
do porte, o corpo anguloso, todo museu los, como o dos 
representantes da raça vermelha primitiva que figuram 
nos baixo-relevos faraônicos. Ha quem ache na sua 


fala raizes do basco, do osco vetusto e do bérbere pri- 
mitivo, do barbarophonoi a que já se referiam os antigos 
gregos, línguas essas que sao tidas por descendentes da 
que se falava no continente perdido. Assim, os identifi- 
cam aos Masinti citados pelos egípcios, afamados pela 
sua maestria em trabalhar os metais, sobretudo o bran- 
ze e o cobre, bem como por suas artes magicas. E fa- 
zem notar que ainda as praticam os ciganos e que ainda 
trabalham os metais com habilidade, especialmente o 

bronze e o cobre. 

Estará o mistério dos zingaros envolvido no grande 
mistério da abismada ilha dc Platão, maior que a Li- 
bia e a Asia reunidas ? 
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Q UASI todos os paises íivres nascidos no continenie 
americano crearam para as suas bandeiras e brazões 
si-mbolos de acordo com a heraldíca de sua ascendência 
européa. O Brasil assim os teve muito tempo até que 
a influencia positivista dos primeiros anos da Repu- 
blica os aboliu, roubando-nos a esfera armilar — signo 
da expansão da Raça sobre o oceano — e dando-nos 
em lugar dela um globo constelado com letreiro . . . 
Mas, entre as nações do continente de Colombo uma 
única foi fiel no seu pendão nacional ás tradições dos 
seus avós de sangue vermelho, tendo guardado o escudo 
dos seus indígenas de preferencia ao dos seus coloniza- 
dores castelhanos. 

. 1 ! . „ a - m . *. :■*' • j ■ ■ • - 1 

Essa patria foi o México. Seu brazão é uma aguia 
negra que devora uma serpe, embora pousada nas pal- 
mas espinhentas dum cactus. Emblema dc sua vida 
nacional prenhe de dificuldades, em que para vence-las 
o seu heroico povo tem combatido com o bico os dra- 
gões, embora os pés estejam a sangrar dos nopais da 
caminhada ! Emblema que lhe foi legado pela gente 
civilizada que fundou nas aguas dum lago a Veneza 
Mexicana, que entre as rivalidades dos vizinhos ergueu 
aos poucos o soberbo trono de ouro do império de Ana- 
huác . 

Ele nasceu duma profecia antiquíssima dos orácu- 
los do povo azteca, quando esse descera do norte para 
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as regiões do México, migrando por monte e vale em 
busca de terras onde pudesse melhor viver. 

Então, conta Perez Ver dia, no seu Compendio de 
la Historia de México , o deus Hultzilopochtli, por meio 
dos sacerdotes oraculares, preveniu aos aztecas que só 
deviam fixar residência definitiva no lugar onde en- 
contrassem “una aguila sobre un nopal devorando una 
serpiente”. Apoz 165 anos de fatigante e perigosa pe- 
regrinação, aquela tribu errante viu, emfim, num ilhéu 
do lago de Texcoco, a ave anunciada e na posição pres- 
crita. “Ese dia fué en opinión de Siguenza el 18 de 
julio, correspondiendo al ano de 1325, segun el Códice 
Mendocino ; y edifícaron una capillà al dios, establc- 
ciendose en sus contornos, dandole á Ia nueva poblacion 
el nombre de Tenochtitlán, que significa lugar dei tu - 
nal sobre pieãra , ó México, lugar de Mexitli, que era el 
nombre que daban tambien a su dios Huitzilopochtili”, 
dividindo a nova povoação, toda de choças de taipa e 
telha, em quatro bairros, como Romulo e Remo divi- 
diram a Roma primitiva. 

Procuremos a respeito opiniões mais a b alisa das do 
que as do autor citado. Orozco y Berra, depois de fa- 
lar no grande legislador Àacati, o Moisés americano, 
que imprimiu ao primeiro grupo azteca um novo nome 
e um “distintivo peculiar”, afirmando-lhe que Deus 
falava com ele pela sua boca e legando-lhe tão profun- 
do sentimento de nacionalismo que a conquista, a colo- 
nização e os séculos não puderam apagar, conta de 
modo diverso a origem da aguia heraldica do México. 
Diz que esse hieróglifo se prende a uma lenda que tal- 
vez se refira ao primeiro conflito entre os sacerdotes, e 
as sacerdotizas, certamento quando os primeiros ten- 
taram afasta-las do culto. fem abono do que aíirma, 
cita a fabulosa historia da grande feiticeira Quilaztli, 
que tomava a fôrma do animal que queria, e vinha com 
a primeira migração de aztecas do Setentrião, Uma 
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feita , andavam caçando os capitães Mixcoatl e Xi- 
uhsel, e avistaram uma aguia pousada sobre grande 
cardeiro, Quizeram frechada e ela assim falou : ÍC Para 
burlarlos, capitanee, basta lo hecho, no me tireis que 
yo soy Quilaztli, vuestra hermana y de yuestro pueblo. 
Enojaran-se los capitanes de que les hubiese burlado, 
y dijéronla que era digna de muerte por Ia burla que 
les habia heclio. Ella les respondió que si querian ma- 
taria que hiciesen su poder, mas que algun dia se los 
pagarian ; ellos no Ia respondieroii y fueron-se y ella 
se quedo en su arbol. . 

Esse encontro, acontecido durante a epopéa da mi- 
gração da tribu azteea, dá nova feição á origem do bra- 
zão mexicano, porém aumenta as provas da sua antigui- 
dade e da sua significação profundamente nacional 
Essa aguia está pintada numa das laminas do famoso 
Códice Mendocino, Nele, lord Kingsborough a inter- 
pretou como significando o facto dos mexicanos emi- 
grantes, arrojados para o lago pelas tribus vizinhas 
inimigas terem alí encontrado uma grande pedra num 
ilhote, onde uma aguia fizera seu ninho. 

Garcia Izeabalceta tirou das paginas do Conquis- 
tador Anonimo , uma descrição do brazão que o mesmo 
assegurava ter visto e bem notado sobre a porta de en- 
trada do paço do imperador Montezuma. De acôrdo 
com esses dados, Orozco y Berra escreve textualmente : 
“A la puerta principal estaba el escudo de armas y era 
el mismo de las banderas de Motecuhzoma : consistia 
en una aguila haciendo presa con las unas en un tigre”. 

Aqui a aguia mexicana subsiste sempre, mas sua 
presa em lugar de uma cobra é um tigre. Talvez Mon- 
tezuma tivesse modificado um pouco, no seu reinado, 
o brazão nacional ; talvez o cronista anonimo se tives- 
se enganado ou tivesse querido dar nova interpretação 
ás figuras simbólicas que via. Nada tão possível. O 
proprio anonimo quis vêr nessa aguia uma bêsta quasi 
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fabulosa. Escreveu : “Algunòs dicen que es grifo y 

no águila afirmando que en las sierras de Teuacan ha 
grifos y que despofolaron el valle de Auaeatlan, porque 
comian a .los moradores. En confirmación de ello di- 
cen que aquellas sierras se Uaman Cintlachtepec, de 
Cintlochtil que és grifo como leon”. • Wí 

í£ Que tanto é grifo como leão”, esta frase diz tudo 
àqueles a quem o manuseamento do vasto folclore da 
humanidade tem provado que, na maioria, as lendas 
nascem de fatos verdadeiros mal interpretados e que 
grande parte dos bichos fantásticos da antiguidade clás- 
sica surgiu do que relataram os viajantes acerca de ani- 
mais cujas formas eles haviam visto mal nos longínquos 
paises percorridos. Entretanto, Motolinia conta o se- 
guinte que ajuda a nossa tese acima : “Estos grifos 

en figura de grandes águillas que á los hombres se Ile- 
vaban en las garras, nos parece referir-se al condor, 
conflEado hoy á ciertas comarcas montanosas de lá Ame- 
rica dei Sur”. Mas, nas suas D&cadas, Herrera afirma 
a existência dos grifos : “En esta sierra hé tenido no- 
ticia de grifos los cuales dicen que hay en unas sierras 
grandes, que están quatro ó cinco léguas de un pueblo. 
que se dice Tehuacan, que és hacia el Norte y de alli 
bajaban á un valle iíamado Âhuacatlan. . . y se lleva- 
van en las unas los hombres hasta las sierras a donde 
se los comian”. 

Á nós, no emtanto, pouco importa que a aguía 
fosse grifo ou não, que em suas garras estorcegasse uma 
víbora ou um leão puma, que suas unhas potentes se 
dilacerassem nos espinhos dum nopal ou se apertassem 
sobre as asperas rochas dum ilhéu ; que nela se tivesse 
transformado a feiticeira ou que tivesse sido o símbolo 
oracular da fundação da Roma veneziana do lago de 
Tezcoco. O que nos importa é que esse signo tremu- 
lou sobre as tropas de lihuicamina, levando-as á vito- 
ria, 1 que esse brazão encheu o tímpano das portas de 
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entrada dos paços dos imperadores aztecas, que esse 
hieróglifo exprimiu sempre a alma in confundi vel da^ 
nação que os arcabuzeiros de Hernan Cortez destrui- 
ram, sem poder acabar com o seu profundo nacionalis- 
mo, que fez com que o México de hoje seja sempre essa 
aguia valerosa : pés dilacerados nos cactus das convul- 
sões infernas, mas bico sempre pronto a lutar contra as 
serpes daninhas dos imperialismos que ousem ataca-lo ! 
Esse brazão mexicano é um símbolo tão completamente 
nacional pelo seu folclore, que. é quasi uma historia, 
pela sua historia, que é quasi um folclore, que faz ver- 
dadeiramente inveja, ainda maior, àqueles cujo país, 
em vez de procurar na raça européa ou nas tradições dos 
aborígenes o signo inconfundível do seu sangue e dò 
seu destino, aceitou sem protesto e usa com indiferen- 
ça a marca que lhe impôs uma seita, sem raizes na len- 
da e na historia, na alma do povo e na vida nacional. 
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gSVOAÇANDO nos penóis das pesadas e bojudas náus 

de guerra, farfalhando sobre aguerridos terços de cele- 
bre infantaria, a bandeira aurea-rubra de Castela do- 
mmava altaneira do golfo azul de Na poles ás areias do 
cabo bable, dos verdes arquipélagos do mar de Colom- 
bo aos lhanos selvagens da Patagônia. Reinava, então, 
faustosamente, em Yalhadol id, Filipe III de Castela e 
Aragao, II de Portugal. Numa época de desanimo e 
entibiamento popular, este vira, quasi imóvel, o fero 
Duque d a ba esmagar-lho a liberdade no triste recon- 
tro de Alcantara. O Prior do Crato, heroico e proscrito, 
refugiara-se nos algares da ilha Terceira e Miguel de 
Vasconcelos, cercado de flandrinos e tudescos, com a 
Duquesa de Mantua por um braço e o Primaz de Braga 
por outro, viera exercer tirania e vingança nos velhos 
paços da monarquia* portuguesa. 

Seu ultimo representante, moço de educação fra- 

desca, para uns tarado, psieopata, para outros um puro 

sonhador, desaparecera num torvelinhar de albornozes 

entre almogaures bérberes, na rasgada planície de Al- 
ça cer-Quibn\ 

„ O gigantesco império das Espanhas, caído das 
mãos . do imediato sucessor do Demonio do Sxjl, per- 
dera já a Gcrmania, a Áustria e as Flandres, e não dis- 
putava mais _aos francêses o Rossilhão e o Milanês ; 
entretanto, ainda era quasi o mundo seu imenso ter- 
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ritorio, ainda possuía as Duas-Sieilias por herança e 
as Duas Américas por conquista, ainda o sol se não 
punha nos seus estados. Poder imenso que bruxoleou 
séculos ! Grandesa imortal manchada pelo sangue de 
Incas e Aztecas, pelas infamias dos Conquistadores, 
pelas execuções dos condes holandêses e pelas foguei- 
ras dos Autos da Sé ! 

• - ■ 

Em troca do que perdera, Espanha adquirira, com 
o reino lusitano, o Brasil, as índias e as Guinés. 

Nesse tempo, sob o dominio espanhol, partiu da 
Paraíba, com destino ao Ceará, a expedição de Pero 
fôoelho de Sousa. 

•sfe * 

Então, ainda se expandiam os neo-latinos, havia 
o delírio das aventuras, a febre das conquistas, a verti- 
gem do desconhecido e a atração dos países ignotos ; 
ainda se combatia, pela fé e ainda se acreditava no El- 
Dorado. A carência de meios de vida lançava ióra de 
seus habitat s os povos do ocidente europeu ; novos 
produtos resultavam de novas exigências do comercio 
e também exigiam novas fontes de produção e novos 
centros de mercancia. 

■' .y./f, . : - . , . '■ _ . : . .• 1 - r— , .. • • i. . -? . 

Portugal, nesga de terra entre *a Espanha e o Atlân- 
tico, atraído pela sedução do Oceano, lançou-se aos des- 
cobrimentos marítimos e, depois, ás consequentes ex- 
plorações parciais das terras descobertas. Assim, a ex- 
ploração do Ceará foi um dos últimos desdobramentos 
da expansão portuguesa em terras novas do Brasil. 
Os lusos tinham fundado estabelecimentos até Natal, 
no Rio Grande do Norte, e descido do Maranhão, pos- 
teriormente ocupado pelos diepêses, ate as margens 
do Punaré, hoje Parnaíba. Mas- a região que ficava 
de permeio era quasi inteiramente ignorada. Raros 
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rr d °r haviam t ° I Cad °> P or em pontos avul- 

sos da sua arenosa e desabrigada costa. 


* 

* * 


reiro^nue^^Adp í ®° Usa cra do nu mero dos aventu- 

americanos . Aj udáraXuaoS’' Baríola “a "'colontar 
ÜS&3 ®2B empreza, quasi dera fim a seus par- 

P ? bre ’ “f° tendo ^fruído naquela pri- 

Xver os l2it Cr ° fT’ 60rriu - Ihe ' meio de 

abandonadas alem do Jaguaribe. 8 

aeno?aTe k ParíÍU da ^ raíba - em Julho de 1603 

fiante armeif ' u Um So1 ardentiasim o, encetando con- 
1 / 11 'J T 1 ^ ^ - * sua bandeira 

rio T™ • qUe deV61 ? a COI >duzir todos a cruel marti- 

num Ü coloni a r dera alranjar em tSo P riscas ‘ 

capitania paiaibana, com sua limitada pecunia • ses- 
res in^L°na C s° S forf ^r po ? u ^ êses e duzentos auxilia- 

do e ctará Ca Mf ? t0U <í na Ira ^ ína ' ° verdadeiro fundador 

Tabajarae, senhores das aldeias, e Petiguaras ou Po- 
tiguaras, comedores de camarão, aliados de nouca ami 

ligem Tmatan^f^ Peks pro “ d * % 

lhante de esmeraldas, os bandeirantes da ParaTba ima 
gmavam encontrar nas encostas da cordilheira da IHa- 

ra b dé ouro 1 " *° S f forme8 dos selvicolas, fartu- 

a de ouro. Idêntica noticia chegára ao Maranhão e 
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,im «mmo de francêses,' comandados por um tal Mont- 
..•n iá, se achava na Serra Grande, procurando nque 

° ‘“togmdo í embocadura do 

„„ receberam viveres e munições, vindas ate an e js 
barcos Arrebanharam mais algumas tribus que demo- 

Siará ou Seará. . / g}-; 

òt* 

Não se sabe quanto tempo levou Pero Coelto do 

Siará onde posteriormento existiu a Vila Velha, emb 

iSapíba ' Sate-sí porém, que lá chegou e 
íofrecebido, logo nas primeiras faldas, pelos gauleses 
p seus companheiros indios a sibilos de frechas e “ 
de arcabuz. Os lusos repeliram os atacantes e, senho- 
res do terreno, construiram um acampamento entrin- 
Íbora ' passassem privações, alimentando-se ma 
carne dos últimos cavalos que lhes restavam, P 
ás fadigas da árdua travessia desde a J aralba> 

Certa manhã, os francêses que os «tmvam i cdiram 
nqrlamentar Aceitaram os bandeirantes o ie 

cado. Era onerosa proposta de rendição. Recusara ™‘ 
na Ao entardecer, os diepéses efetuaram ataque : ÍM 

violento que só foi repelido á custa do sangue 

sete soldados. , . -j* 

o capitão, cujo animo se não abatla No 

perigo algum, resolveu fazer desesperada sortida. No 
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dia seguinte, cêdo, saiu por um lado com um troço da 
bandeira, emquanto Manucí de Miranda saía por ou- 
tro com segundo grupo. Os dois destacamentos encon- 
traram-se num respaldo mais alto da serra, deante dum 
entrineheiramento inimigo. Por trás das estacadas, 
fervilhavam os arcabuzeiros e escopeteiros de Mont- 
bille, e os guerreiros pardos do morubixaba Irapuan, 

o famoso Mel-Redondo, Os lus tanos vinham ébrios 

' : ■ ■ — 

de desespero e avançaram contra as palissadas, os pe- 
louros e as setas de arma branca. Nada os deteve. Es- 
calaram as trincheiras e picaram a terçado franceses e 
selvagens. Então, deseansaram muitos dias no reduto 
conquistado, cujo deposito rico de munições de bôca 
lhes fartou a fome velha. 

Mal acabou a carne de caça moqueada e a farinha 
de mandioca, tornaram a trepar pelas rampas da serra 
em busca dos inimigos, que os esculcas potiguaras anun- 
ciavam estarem perto. Encontraram novo e mais te- 
meroso castro, o do grande, famigerado chefe da Ipia- 
paba, Jurupari-Assú, o Diabo Grande. À fome aguçava- 
lhes a coragem e a força moral da primeira vitoria desa- 
nimava os adversários. Meia hora de combate e a forti- 
ficação era deles. Os poucos defensores es capôs fugi- 
ram para as cumeadas da cordilheira, acouf ando-se no 
arraial fortificado de Irapuan, cujos guerreiros haviam 
sido derrotados no primeiro reduto. Lá estava também 
o grosso da gente de Montbille e ele em pessôa. Era 
um verdadeiro ninho de aguia, alcandorado numa penha, 
todo circulado por dupla e alta cerca de ponteagudas 
estacas, 

Olhando-o, a bandeira desanimou. Um nunca aca- 
bar de fortificações aquela serra e nada de ouro ! Ape- 
sar de perdida a esperança das riquesas que se não acha- 
vam, apesar da má vontade manifesta dos quadrilhei- 
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ros e dos auxiliares, Pero Coelho de Sousa ainda dessa 
vez não desanimou. Cenho carregado, mãos sumidas 
na grenha hirsuta ficava longamente a um canto, pen- 
sando. E toda a gente esperava dele o plano salvador. 

* 

■ia 

Amanheceu. Sol radioso, apunhalando os granitos 
micachistosos das escarpas. Clareavam-se as comas 
altas dos arvoredos, fugindo ao lençol das névoas notur- 
nas. Entre as duas ordens de palissadas do reduto de 
Irapuan, passeavam sentinelas indianas. Paravam, por 
vezes, encostadas aos grandes arcos de ipê, punham a 
aão sobre o rosto tatuado e fitavam os matagais acoco- 
rados pelo dorso da montanha. De repente, todas sol- 
taram, ao mesmo tempo, uma expressão gutural de pro- 
fundo espanto, e retezando os arcos, ficaram imóveis, 

corpo, gesto, olhar . . 

No extremo do pequeno planalto que se adeantava 
ao forte, surgiam imensas e pesadíssimas tartarugas, 
preguiçosa e lentamente rojando pelo chão. Por baixo 
dos seus cascos luziam metais. As trincheiras cobriram- 
se logo de guerreiros emplumados e de quadrilheiros 
diepêses, de couraça e morri ão. E despejaram sobre 

os estranhos queionios uma chuva de setas e de balas. 

Pero Coelho imaginára aquela especie de tortuga 
romana, afim de aproximar-se da estacada sem perder 
gente e, durante a noite, rapidamente construira de 
rijas madeiras os fortes cascos sobre que, agora, resal- 
tavam as frechas índias e os projeteis dos brancos. Em 
alguns, uma grande frecha, cravada na juntura das ta- 
boas, festivamente emplumada, tremia no ar aos lentos 
solavancos da marcha. 

Mas a luta foi horrorosa no escalar do entrincheira - 
mento. Brigaram a fogo ; a veneno, nas setas herva- 
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das ; a machado, a punhal, a pedra, a dente ! E os gri- 
tos rudes de guerra dos t a ba j aras, dos petiguaras, dos 
ipús estrugiam no ar. Fôram horas de horrível encar- 
niçamento , Por fim, a guarnição fugiu e os portugue- 
ses ficaram para sempre senhores da serra. 

j 

* 

* # 

Pero Coelho era inte igente, embora profunda mente 
ignorante. Viu-se metido num bêco sem saída. Ouro 
nenhum para tentar os companheiros. Lucros, após 
tanta luta, nenhuns. Não tinha recursos para estabele- 
cer-se ali e explorar o pau-brasil. Apesar de vencedor, 
o meio vencia-o. Tinha que voltar para trás, ou prose- 
guir a marcha, para sair pelo Maranhão. Mas ali esta- 
vam os francêses. Então, a sua ignorância lhe não 
deixou ver bem as dificuldades dessa ultima em- 
presa. Envaidecido demasiadamente pelo triunfo ob- 
tido, resolveu tenta-la. Transpôs a Ibiapaba com os 
seus bandeirantes, quasi abandonado pelos auxiliares 
índios. 

.1 ' v •; t _ - - . ' 

Atravessou o rio Punarc. Porém, quarenta léguas 
adeante, a soldadesca esfomeada e sofredora rebelou- 
se. Os cabos fôram a sua presença e disseram-lhe que 
tinham vindo buscar ouro e não o tinham achado, que 
sómente haviam colhido privações, doenças, combates 
sem tréguas, perigos, estropea mento e a morte, que era 
temeridade, desmarcada loucura mesmo, atacar os es- 
tabelecimentos do Maranhão com uns cincoenta homens 
mal comidos e mal armados, que voltavam para o Sia- 
rá e, si ele quízesse conquistar a província aos france- 
ses, fizesse-o sozinho. 

Impotente, Coelho deu a. ordem de retirada. 


* 

* * 
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Imagine-se em que estado alcançaram a barra do 
rio Ceará ! Reduzidos a dois terços pela miséria, pela 
incessante guerrilha com o gentio e pelas enfermidades. 
Arrastavam-se uns, outros tremiam com febre e outros 
olhavam quasi hidiffercntes os beiços roxos das fendas 
que começavam a gangrenar ! 

Custosajmente, edificaram ali um arraial a que de- 
ram o nome de Nova Lisboa, e ás terras em volta cha- 
maram Nova-Lusitania. Foi este o primeiro nome que 
teve o meu torrão natal. 

Perdida eompletamente era a esperança de encon- 
trar riquesas naturais e o capitão, arruinado de todo peia 
expedição, sómente tinha um meio de refazer o prejuí- 
zo : colonizar a terra, tirando da sua lavoura o que lhe 
negára de melhor maneira. Mas, para isso, necessitava 
de homens habituados á agricultura, instrumentos, se- 

mentes, viveres e munições. 

Deixou a guarnição no novo arraial, sob o coman- 
do de Simão Nunes, e foi buscar o de que carecia na 
Paraíba, pedibus calcantibus , levando consigo prisionei- 
ros francêses feitos na Ipiapaba e uma recua de mdms 
de Irapuan e Jurupari, escravizados. ^ endeu estes e 
com tal dinheiro pagou viveres e tornou ao feiara, numa 
caravela, tão confiante e esperançoso, que até trazia 

mulher e filhos. 

A venda dos escravos indígenas, na Paraíba, perver- 
tera-lhe os intuitos. Vira quanto valiam e achou melhor 
negocio tornar-se vendedor de carne humana do que 
agricultor. Reenviou a caravela que o trouxera, pejada 
de escravos. Começou a realizar guerras de corso, para 
obtê-los. Cada bandeirante seguiu o exemplo do cheie 
e como, horrorizadas, as tribus que estadeavam nas pro- 
ximidades do arraial se alongassem para o sertão, aí im 
de não cessar o lucrativo trafico, os portugueses chega- 
ram á infamia de escravizar os propnos índios aliados, 
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sobras dos seus audazes o bons companheiros de luta 
na íbiapaba. 

A falta de população indígena nas proximidades 
de Nova Lisbga trouxe, para os colonizadores, com o 
isolamento, a carência absoluta de produtos agrícolas. 
Alem disso, havia o temor duma aliança das tabas cheias 
de rancor contra seus escraviza dores. Então, os aventu- 
reiros forçaram Coelho a transferir-se para a foz do 
Jaguaribe, onde devia chegar com barcos carregados 
de mantimentos um tal João Soromenho, que recebera 
na Paraíba dinheiro do capitão para esse fín . 

Construiram ah miserável fortim, creio que mais 
ou menos no lugar que ainda hoje conserva esse nome. 
Esperaram Soromenho, porém ele nunca chegou. Ti- 
nha, cóm efeito, ali estado. Desembarcára, cativára alr 
guinas dúzias de índios e fizéra-se de vela. Quando mor- 
reu a ultima esperança da vinda de Soromenho no co- 
ração da tropa desmoralizada e indiciplinada, Simão 
Nunes apresentou-se ao chefe e, talando em nome dos 
soldados, declarou-lhe que era tempo de recolher a Pa- 
raíba. Já não aguentavam mais aquela vida. Pero 
Coelho era teimoso e disse-lhe que continuaria a lutar. 
Então, Simão Nunes, não querendo ostentar a revolta, 
pediu-lhe permissão para atravessar o rio com os ho- 
mens válidos e procurar frutas, caça, mantimentos de 
aualauer especie, na outra margem. O capitão consen- 
tiu : eles fôram e nunca mais voltaram. 

* 

# * 
i 

Em companhia da mulher, dos filhos e de dezoito 
soldados estropeados, Pero Coelho ficou no fortim, 
quasi sem recursos. É a sê ca caiu como um véu de luto 
sobre a face da terra cearense, Nem mais um pingo 
de agua do céu, nem mais uma nuvem no seu azul trai#- 
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lúcido. A canicula abrazadora chupou do sólo as ulti- 
mas gotas de agua infiltradas nas primeiras camadas. 
Os ventos alisios, favorecidos pela direção da costa, 
escurraçaram as nuvens de chuva para outras regiões 
mais predispostas pela natureza a reeebe-Ias. E o soí 
ficou comburindo a terra exausta, sugando-lhe toda 
frescura e toda seiva, num amplexo de impiedosa des- 
truição. 

Os índios recolheram ao Araripe e ao Punaré. As 
leras fugiram. A caça desapareceu de todo. E somente 
ficaram de pé os esqueletos negros das catingas, onde, 
nas garra n cheiras, o vento da noite lugubremente uivava. 

Lutando com as mais terríveis dificuldades, Coelho 
e os seus construiram algumas balsas em que atraves- 
saram o Jaguaribe, naquele ponto cheio pelas aguas do 
mar. Decidira retirar deante do flagelo que a natureza 
lançava sobre aquela agreste terra, onde tentara fortuna 
e achára a peor das desgraças. 

Caminharam praia em fóra, lentamente, com fome 
e sede, tres dias seguidos, sob o látego de brasa do sol. 
Pero Coelho levava os filhos ás costas, silencioso. Dona 
Maria Tomasia, sua esposa, resignada, estoica, infundia 
animo a todos pela palavra e pelas obras. 

Por vezes, quando uma rajada forte fazia roda- 
moinhar a areia prateada das dunas, um soldado perdia 
o prumo e tombava de costas, inanido. Ali ficava, 
morrendo aos poucos, e a própria duna movediça e es- 
teril se encarregava de ir sepultando-o devagarinho . . . 

No quarto dia de marcha, deram com uma pôça 
de agua e padeceram mais ainda, porque a não puderam 
beber. Era chóca, coberta de caparrosa, e as mucosas se 
engilhavam, repelindo-a. Tantalos, deitados de bruços, 
lambiam a areia húmida, chorando ! 

Parece que tudo se comprazia em tortura-los, Certa 
manhã, quando todos dormiam, um bergantim passou 
a curta distancia da praia, bordejando, as velas pandas. 
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De súbito, acordou um dos aventureiros e avistou a 
embarcação. Cuidou ser sonho, primeiro. Esfregou os 
olhos, certificou-se da verdade e soltou um grito ester- 
torado, que acordou os combalidos companheiros- Todos 
se ergueram, caíram de joelhos, rezando. Depois, de pé, 
gritaram como loucos, acenaram com panos, dispara- 
ram seus derradeiros tiros de arcabuz. De bordo ninguém 
os ouviu e as velas do bergantim fugiram para sempre 
no horizonte azul. E foi horrível o seu desespero í 

Âdeante, toparam mangues, nos quais se fartaram 
de aratús, carangueijos e guaiamuns crús. U na cacimba 
de agua bebível deu-lhes novas forças para a longa jor- 
nada. 

Alguns dias mais e de novo se arrastavam com 
fome, com sêde e com febre. Morreu de inanição sobre 
o arcai ardente o filho mais velho do capitão. Tinha 
dezoito anos, A energia formidável de Pero Coelho 
partiu-se, então, repentinamente, como um tronco de 
aroeira que o raio fere. Ficou inteiramente apatico. 
Mas a esposa de animo varonil não se deixou abater e 
chefiou daí por deante a lugubre retirada. 


O sol desaparecia no poente esbraseado e arroxeava 
os morros e o mar convulso. Sobre a brancura da areia, 
nas proximidades de Natal, um montão de formas hu- 
manas, que se arrastavam, ficou de repente imóvel. 
Esses esqueletos envoltos em trapos que a li desmaiaram 
de fadiga eram os conquistadores da Ibiapaba, Um 
tentou erguer-se. Seus olhos embaciados deram com 
vultos negros que se aproximavam e grunhiu : 

■ — Gente I 

Seu braço descarnado continuou apontando os que 
chegavam e ria, ria como um perdido, louco ! 


- 

•* — 
■J** ^ 
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Os vultos eram de indios catequizados, guiados 
pelo vigário do Pio Grande do Norte, que traziam so- 
corros aos infelizes. Prevenido por Simão Nunes, quando 
por ali passara em busca da Paraíba, do abandono de 
Coelho, o bom padre reunira gente e decidira ir ao seu 

encontro. * n , 

Pero Coelho de Sousa não se refez daquela luta 

titanica e morreu pouco tempo depois, mais pobre do 

que nunca. p| |jr] 

* 

* * 


Assim, foi de luta, miséria, seca, fome, ^sêde e mar- 
tírio a primeira pagina da historia do Ceara. 

Triste e estranho destino l 

NOTA — Conferencia realizada na sociedade "Phenix Cai- 
xeirar, de Fortaleza. Estampada, depois, na Revista do Instituto 

do Ceará. 
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